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RESUMO

A B u b f a m í l ia  Anyphaeninae é re v i s a d a  a n i v e l  g e n é r i c o  na 

re g iã o  n e o t r o p i c a l  . Todos os e s p è c im e n s - t ip o  das e s p é c i e s - t i p o  

foram examinados». e xce to  aq u e les  destru . idos  ou perdidos» Duas 

s u b f ami 1 i a s  con s t i tu e m  a f ami 1 i a  Anyphaenidae 2 Am au rob io id inae  

Hickman e Anyphaeninae Bertkau» Anyphaeninae é d ia g n o s t i c a d a  p e la  

l o c a l i z a ç ã o  do e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  aproximadamente no meio do 

v e n t re  ou e n t r e  o meio do v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o ; 

retromargem da q u e l i c e r a  com mais de q u a tro  d e n t í c u l o s  e té g u lo  

do pa lpo  do macho do t i p o  copo ou ta ç a ,  sem área  pouco 

esc l e r a t i n i z a d a  b a s a l »

A s u b f a m i l i a  contém 32 géneros» 14 dos q u a is  são novoss 

Al _i assa ( e s p é c: i  e - 1  i. p o T e u d is an nu 1 i  pes Caporiacc:o) , Buc k u p ie l  la  

( es péc i  e—t i  po B_»_ impe r a t r i  z s p » n » ) , Ha t i  t i a  ( es péc i  e -1  i  po HL. 

v^ya_ia s p „ n « ) P I qua r i  ma ( e s p é c i e - t i  p o ftnyphaena c e n s ó r ia  

K e y s e r 1 i  n g ) , Xlo^^íILfcíii ( e P éfcie - 1  i  p o I_u. mar ta s p » n . ) , I ta  1 a man 

( espéc i e - t i  po I_jl. san tam ar ia  sp - n . ) » J e s s i c a  ( espéc i e - t i  po 

O s o r i e l l a  o s o r la n a  Me11o - L e i t ã o ) s Kat i s s a (es péc i  e - 1  i  po Anyphaena 

3 i m j l l j J Z . i S i n " i o n  ) 5 Lup e t t iana  ( espéci.e  — ti. po 1 inquanea sp » 

n - ) ; O t o n ie l  la  í espéc i e - t i  po Ch. âÊÜSÍ. BP" n. ) s  P ippu hana 

(espéc i e - t i  po Fl. gandu sp» n » ) 5 lijn^byjka ( espéc i e - t i  po L,  boque te  

sp. n „ ) 5 Umuara ( es péc i. e -  t i p o  C l u b i ona fase  l a ta  B 1 ac k wa 11 ) $ 

X i r uana (espécie-t . i .po Aysha g r aci. 1 i pes Keyser 1 i.ng ) «



Doze sinónimos novos são apresentados! Wulfilopsls

keyserl inqi Soares e Camargo com Ui . tenu.i pes (Keyserling); Tend is 

fol ici tus Schmidt corn Patrera ru ber ( F . O c Pic kard-Cambr idge ) ; 

Tendis morei rae Mello-Leitão com T_»_ anq us bleeps (Keyserling); 

Anyphaena ruf i bar bis Me 11 o-Le i tão c: om Jessica osoriana ( Me 11 o- 

Leitão); Aysha c 1. n e r’ e o v i 11: a t a Mel lo-Lei tão com I qua ri ma censoria 

(Keyserling); Teudls bucolicus Chickering corn Katissa 

s i m p 1i c i pa 1p i s (Simon); Tendis sordidus M e l lo-Leitão corn

Gton ie 11 a g uad r iv i 11a t a (Simon); Gayenna minutissima

Petrunkev.it.ch corn Luppetiana mordax (0. Pickard-Cambridge ) ;

Tendis ad fabilis (Keyserling) e Tendis 1eue ul h 1orub M e 11u —Le i t ão 

corn LJmuara fascia ta (Blackwall); Ays ha fulviceps Keyserling corn 

Xlruana qraci 1 ipess (Keyserling) e Ays ha mandi bu 1 a ris (Keyserling) 

com Al.j assa subpa 11 ida (L. Koch).

Beten ta e um a combinações novas são apresentadas s

W ul f i lopsls f re? na ta (Keyserling); WL_ pyqmaea (Keyserling); W .

( K e? y s e r 1 i n g ) ; UÇ_ tri, punctata ( M e 1 1 o -  L... ei tão ) ; Patrera 
apora ( C ham be r 1 i n ) ; P l. arma ta ( C h i. c k e r i n g ) ; PL. auricoma ( L . 

Koc h ) ; Fl. c 1 ta ( Key se r 1 i n g ) ; FL_ 1 au. ta ( C h i c k e r i n g ) ; FL_ 1 onqipes 
( Key se r 1 i n g ) ; F l. p roc era ( Key se r ling) ; FL. pu. ta ( 0 . P i  c k a r d -  

Cambr idge  ) ; Pl. ru ber ( F „ G . P ic  kard-Cambr idg e  ) ; FL_ s t y l  i f e r  ( F . 0 . 

F- i. c k a r d -  C a m h r i  d g e ) ; P-, v l r qata  ( K e y s e r 1 i. n g ) ; T e n d is  b i c ornu tus

( Tu 11 g r en ) ; T^ buel owae ( Me 11 o - L e i  tão  ) ; T_0_ corns t. oc k l  ( Soares  & 

Camargo); T^ fa  t un s ( Me 1 lo -Le i.  tão) ; rngjnsjnLis ( Me 1 1 o-Lei. tão  ) ;

Jessica campesina ( B a u a b - V i. anna) ; J.̂  g.1 abra ( K e y s e r 1 i n g ) ; J^
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goodnight  (Soares & Camargo); J_-_ o s o r ia n a  (M e l l o - L e i t ã o ); J , 

rhodonota ( Me 1 l o - L e i  tão ) ; J jl_ ru b r i c e p h a  1 a (M e l l o - L e i t ã o );

I guar ima c e n s ó r ia  (Keyser l ing) ; ;  K a t i s s a  de l  i c a t u l a  (Banks);  K , 

e l  eg ans (Banks); K 1 y c o s o id e s  ( Ch ic  ker ing ) ; Kj  ̂ simp 1 i c i  pal p i s  

(Simon); z imarae (Reimoser);  Qt o n i e l  la  q uad r  i  v i  1.1 a ta  (Simon);

Lup e t t i a n a  morda;-; ( G „ P ickard-Cam br  idge  ) ; p a r v u la  ( Banks ) ; L .

perpus i  11a ( Banks ) ; L_n_ s p in o s a  ( Bryan t ) ; T i mbuka b o g o te n s is  ( L .

Koch); T_- q r an ad ens i s  ( K e y s e r l in g ) ;  T_« 1 a r v a t a  (0. F ' ickard-

Cambridge); T_«_ massenet i  (B o r la n d ) ;  m e r id la n a  (L- Koch);  

Tafana q u e l c h i i  (Pocock ) ; T_«_ s i  1 havy 1. (Cap or iacco)  ; T_-_ s tram in ea  

(L . Koch ) ; Umuara f  a s c i a t a  ( B1 a c kwa 1 1 ) ; Aysha b a s i  1 i s c a  ( Me 11 o -  

L e i t ã o ) ;  Âo_ d i  ve r s i c o l or  ( K e y s e r l in g ) ;  Â _ h e r a l d i c a  ( M e l lo -  

L e i t ã o ) ;  A_»_ qen t i  1 i s  ( K e y s e r l in g ) ;  A_-_ he? 1 vo 1 a ( K e y s e r l in g ) ;  A ■ 

r obusta  ( Keyser 1 ing ) ; A^ rubromacu 1 a ta ( Keyser 1 ing ) ; A_o_ s t r i o l a t a  

( Keyser 1 ing ) ; A_-_ subruba ( Keyser 1 ing ) ; X i ru a n a a f f i n i s  ( Me 11 o -

L e i t ã o ) ;  g r a c i  1 ip e s  ( K e y s e r l in g ) ;  X_-_ h i r s u t a  (M e l l o - L e i t ã o );

X u t e t r a s e t a  ( M e l l o - L e i t ã o ) ; A l j a s s a  ann u l i p e s  (C a p o r i a c c o ); A „ 

li o ta  ta ( K e y s e r l in g ) ;  A_̂  po i  c i. 1 a ( Chamber 1 in  ) ; A_n_ sub pa 11 id  a (L. 

Koch); vene zue l  i cia ( C a p o r ia c c o ) ;  P i p puhana c a l c a r  (B ry a n t) ;  F’ ,

á Q ilã i-ííi ( Chic:keri.ng ) ; P_*_ u n i c o l o r  ( Keyser 1 ing ) ; H a t i  t i a

def  o l ongue.i ( Ber 1 and ) ; FL_ p'e r r i e r i  ( Ber 1 and ) ; PL. r i v e t i  

(B er la n d ) ;  FL. s e r i c e a  (L, Koch)„

Duas e s p é c ie s  são r e v a l i d a d a s ;  S i  1 Ins dub iu s  ( C h ic k e r in g )  e 

Ha t i. t i a  def  o lo n q u e i  (Ber land)  -
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D e s ig n a -se  l e c t ó t i p o s  e p a r a l e c t ó t i p o s  para o i t o  e sp é c ie ss  

Anyphaena cen sor  i a  K e y ser  1 i  n g ? 1891 ; ad f a b i  l i s  K e y s e r 1 i  n g

1891» AJ,_ s i mp 1 .ici p a 1 p.is Simon , 1897; Aysha s e p t ena F r a n g a n i l  l o ,  

1935 ; Aj  ̂ c . in ereov i  11:ata Me.1 1 o - L e i  tão , 1945; Dso r i e  .1 1 a os o r i ana 

Mel l o - L e i t ã o ,  1922; Teud i s  s o r d id  us M e 11 o - L e i  t ã o , 19 41 e T emn i da

s im p le x Sirnon, 1896«

Dezesseis e s p é ci.es n o v as sã o d e s crit a s s I&yar À Jíüi pic h incha 

sp/. n. e Lepa j an edwardsl sp. n « „ do EqLiador; Otor^i^lja ad isi sp. 

n . , Temnida rosar io s p « n . , P 1 p pu han a qan d u s p « n « ? Um Liar a 

pydaniel 1 sp. n. e LU. j ia sp- n « .-, para o Brasil;

1 inquanea sp. n. da Jamaica; TimbLika boquete sp. n„ da Costa 

Rica, P a n a m á e C o 1Ò m b i a ; Bu c kupiel la imperatrl z s p « n . d o Br as i. 1 

e A r g e n tina; I t a 1aman santamaria s p . n . d o B ra s i 1, C o 1Ómbi a e 

Argentinaj 11 ocomba marta sp . n .. e Q E H .LÍ3 . G P - n - da Co 1Òmbia ; 

UíD.yĵ ljS jyiIÂD. s P " n - n Ha ti ti.a can chague s p . n „ e hL. y h y ajia s p . n . 

do Peru. Uma chave para os gêneros de Anyphaeninae ê apresentada. 

Diagnoses, descriçfres e i 1 ustraçftes são providenciadas para todas 

as espécies incluidas, exceto para aquelas anteriormente 

r e v i. s a das .
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ABSTRACT

The subfamily Anyphaeninae is revised at generic level in 
the neotropical region» All type specimens of type species were 

examined, except those destroyed or lost. Two subfamilies are 

inc .luded in Anyphaenidae s Amaurobioidinae Hickman and 

Anyphaeninae Bertkau. Anyphaeninae is diagnosed by the tracheal 
spiracle approximately in the midway of venter or between the 
midway of venter and the epigastric: grooves retromargin of

chelicerae with more than four denticles; and male palp with 

tegulum basket-like or cup-like». without the basal lightly 
sclerotized area»

The subfamily contains 32 genera. 14 of which are news 

A 1 ,i a s s a (type species Tend is annul .ipes Caporiacco) , Buckupiel la 

(type species imperatriz n. sp.), Ha ti tia (type species H .
vhuaia n. sp.),, Iquarima (type species Any phaena censor i a 
Keyserling), I locomba (type species I_»_ mar ta n. sp.), I talaman 
(type species santamaria n„ sp.), Jessica (type species

Qsoriel la osorlana Mel lo-Lei tSfo ) , Katissa (type species Any phaena
Simon ) , Lupettiana (type species L_r_ 1 inquanea n . 

sp.), Otoniela (type species ad is i n. sp.), Pippuhana (type 
spec ies P_o_ qandu n . sp . ) , Timbuka (ty pe spec ies T̂ _ boquete n . 

sp.), Umuara (type species C lubiona fascia ta Blackwall), Xlruana 

(type species Aysha qraci1ipes Keyser1ing)»
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Twelve new synonyms are  p re sen te d :  Wul f i  lops  i s  k e v s e r l  inqi. 

Soares e Camargo w ith  WL_ te n u ip e s  ( K e y s e r l i n g ) ;  Teu.dis f o l  i a t u s  

Schmidt w ith  P a t r e r a  ru.ber (F.,0- P i c k a r d - C a m b r id g e ); Tend i s  

morei rae Mel l o - L e i täio w ith  Tend i s  an q u s t i c eps ( K e y s e r l in g ) ;  

Anyphaena ru f  i  bar b i s  Me 3.1 o - L e i  t&o w ith  J e s s i ca o s o r ia n a  (Me 11 o-  

LeitSco); Ajys^a c in e r e o v i t . t a t a  Mel lo--Leit«co w ith  Iquarima c e n s o r ia  

( K e y s e r l in g ) ;  Teu.dis buco 1 i c u s  C h i c k e r in g  w ith  Ka t i s s a  

simp 1 i c i p a l  p i s  (3i.mon ) ; Gavenna min u t i s s im a  Petr-unkev i  tchi wi th  

Lu p e t t i  an a mordax (□- P i c k a r d - C a m b r id g e ) ; Teu<di_s adf  ab i  1 i s  

( K e y s e r l in g )  and T e u d is le u c o c h l  or  us M e l l o - L e i t & o  w ith  Umuara 

f a s c i a t a  ( B la c k w a l l ) ;  Avsha f u l v.i ceps K e y s e r l in g  w ith  X iruana  

q r a c i l i p e s  (K e y s e r1i n g ); Avsha m a n d ib u la r i s  (K e y s e r1i n g ) w ith  

A l j assa sub pa l 1 id  a ( L.» Koc h ) -

Seventy-one  new com b in a t io n s  are  p resen ted :  Wu l f i 1 o p s i s  

f renata  ( Keyser l in g )  ; Ŵ_ pyqmaea ( Keyser 1 ing ) ; te n u ip e s

( Keyser l in g )  ; UL. t r i  pu n cta ta  ( Me 11 o-Le  i tSo ) ; P a t r e r a  a pora 

(C ham be r 1 i  n ) ; P_._ a r mat a (C h i  c k e r i  n g ) ; P_»_ au r i c o ma ( L • Koc h ) ;
F'_»_ c jjta. ( K e y s e r  1 i  n g ) ; F\,_ 1 au ta (Chi c k e r i  n g ) ; FL_ Ion p ip e s

( Keyser 1 ing ) ; p ro cera  ( Keyser 1 ing ) ; Fy._ p_u_t_a ( 0 - P i c k a r d -

Cambridge ) ; P_n ru ber  ( F 0 « P ick a rd -C a m b r id g e  ) ; F\l. s t y l  i f  e r  ( F n0 o 

F*ickard-Cambridqe ) ; P_-_ virqata ( Keyser 3. ing ) ; Tend is bicornutus
( Tu 1 1 g ren ) ; T_̂  bue 1 owae ( Me? 3.1 o-Le i t&o ) ; T__n corns toe ki ( Soares &
Camargo); 7_«_ f atuus (Mel lo-Lei tSfo ) ; T^ mo ren us (Me 1 lo-Lei t&o ) ; 
Jessica campesi. na (Bau a hr - V i a n n a ) ; J_-_ q la bra (Keyserling) ; JL̂

XI



goodnight (Soares & Camargo); J_-_ osoriana ( Me 1 1 o-Lei. t£o ) ; J , 

rhodonota (Mel lo-Lei. tão ) ; rubricephala (Mel 1 o-Lei t.clo) ;

I guar i ma censor i a (Keyserling); Katissa del icatu la (Banks); K_n_

el eqans (Banks) ; 1 ycosoides ( Chi.c kering ) ; s i m p 1 ici pa 1 pis

(Simon) ; K... z imarae ( R e i m o s e r ) ; Q to nie 3. 1 a guadrivittata (Simon) ; 

Lupetti an a mordax ( □ « P i. c: k a r d -Cambr i d g e ) ; L_-_ parvu 3. a ( Ban k s ) ; L . 

perpusi 3. la ( Banks ) ; L_»_ spinosa ( Bryan t ) ; Timbuka boqotensis ( L - 

Koch); T_p_ q ranadensis (Keyserling); T^_ 1 arvata (□. Pickard-

Cambridge); T̂ _ masseneti (Borland); 7_r_ meridiana (L. Koch);

Taf ana q u e l ch i i (Pocock) ; T^ si 3. havyi ( Capo riacc:o ) ; straminea

( L . Koc h ) ; Umuara fasciata (Black wa'l 1 ) ; Aysha basi. 1 isca ( Me 1 1 o- 

Lei, tcta ) ; A_»_ diversi.col or ( Keyser 1 ing 5 ; heraldica ( M e 11 o -

Leitão); A_n_ qenti 3. is (Keyserling); £u. he 1 vo 1 a (Keyserling); A . 

robusta (Keyserling); r u b r o m a c: u 3. a t a (Keyserling); A_._ s triol ata

(Keyserling); Ajl subruba (Keyserling); Xi.ru.ana a f fi.nis (Mello- 

Leitão); ,X_n_ qraci. 1 i pes (Keyserling); X_n_ hi rsuta (Mel 3. o-Leitão) ; 

X . tetraseta ( Mel 1 o - L_. e i. t cl o ) ; Al j assa annu 1 i. pes ( C a p o riacco) ; A ■ 

no tata (Keyserling); Â . poici. la ( Chamber 1 in ) ; AtJL. sub pal 1 id a (L. 

K och) ; A_r_ venezuel ica ( Caporiac c o ) ; Pi ppu hana c a 1 c: a r ( B r y a n t ) ; P^ 

donaldi. ( Chi.ckering ) ; P_p_ tinjjcoJjor ( Keyser 1 i.ng ) ; H a ti tia 

def olonquei. (Borland) ; HL. perrieri (Bearland) ; riveti.

( Ber 1 and ) ; _Hseric:ea ( L - Koc h ) ■

Two s p e c ie s  a re  r e v a l i d a t e d :  S i  1 3. us ciubijus ( Chi.ck.er ing ) e 

Ha_tĵ t_i_a d e f o l onquei  (B o r la n d ) .

XI I



Lectotypes and paralectotypes are here designated for eigth 
species: Anyphaena censoria Keyserli.ng? 1891: Ajl adf abl 1 is
Keyserling, 1891- simplicipalpis Simon., 1897; Aysha septena
Frangani. 11 o 1935; Al-_ clnereovl ttata Mel lo-Lei teio ? 1945;
Gsor lei 1 a oso_r_i._aiia M e 11 o-Lei. t.£ 6 - 1922; Tend is sordldus Mel lo­
Lei t&o ? 1941 e Temnlda simp lex 8.i mon - 1896 -

8 i  x t.een new spec i.es are  desc: r i. bed : I q u a r ima pi c  hi.nc ha n - sp ?

L epai an edwardsi  n- sp .  from Ecuador;  Qton i e 1 a a d i s i  n „ s p . ,  

Temn l  da r o s a r lo  n „ s p . , F lppu  liana qandu n - sp. , Umuara p v d an le l  1

n- sp- and LL_ j ugu.la n. s p ? from B r a z i l ;  Umuara j un in  n- sp ,  ,

Ha t . l t l a  c a nchaqu. 9  n- sp- and PL. y u a h ia n- sp« from Peru;  

L u p e t t ia n a  1inquanea n „ sp- from Jam aica ;  Timbuka boquete n- sp.  

from Costa  R ic a  q Panama and Co lombia ;  B u ck u p ie l  la  im p e ra t r  .i z n. 

sp- from B r a z i l  and A rg e n t in a ;  I ta lam an santam ar ia  n. sp- from 

B ra z i l . ,  Colombia and A rg e n t in a ;  I locomba marta n .. sp- and I , 

n - sp - f  roiii Co 1 omb i  a - 

A key to  genera o f  Anyphaeninae are  p rov id ed -  Diagnoses^  

d e s c r i p t i o n s  and i 1 l u s t r a t i o n s  are  p rov ided  f o r  the genera and 

s p e c ie s  included;,  except  those a n t e r i o r l y  r e v i s e d .

X I I I



INTRODUÇÃO

A f a m í l i a  Anyphaenidae comporta aranhas de pequeno a médio 

p o r te ,  em g e ra l  a r b o r í c o l a s  e c:om um avançado s is tem a  t ra q u e a l  

que lhes  p ro p o rc io n a  grande v e lo c id a d e  e d e s e n v o l t u r a  de 

movimentos . São popu 1 arment.e c o n h ec id a s  como "aranha s- fan ta srna" , 

dev ido  a ra p id ez  com que se deslocam em s i t u a ç ã o  de p e r ig o .  São 

encontradas  em d i f e r e n t e s  a m b ie n te s , como f 1o r e s ta s  (DAVILA, 

1991 5 SILVA, 1992 5. HOFER e t  a l  . , 1994? HOFER & BRESCOVIT, 1994),  

zonas s e m iá r id a s  (HOFER & BRESCOVIT, 1994)? zonas d e s é r t i c a s  

(AGUILAR e t  a l . ,  1986) e em v a r ia d o s  t i p o s  de c u l t u r a s ,  como nas

de a lgodão (AGUILAR, 1965; 1968? 1979? DEAN e t  a l . ,  1982? BREENE 

e t  a l . ,  1993); s o ja  (CÜRSEUIL e t  a l . 1994a); a r ro z  (CORSEUIL e t  

a l . ,  1994b) e pomares (BRESCOVIT, 1992? MANSOUR e t  a l . ,  1982),  

onde são muito abundantes»

A f a m í l i a  Anyphaenidae ê numerosa e com acentuada  

d i v e r s i f i c a ç ã o  contando ,  no momento, com 42 gêneros e 

aprox imadamen t.e quin hen ta s  espéc i.es , d i s  t r i  bu idas  e s p e c ia l  mente 

no c o n t in e n t e  am er icano,  onde ocorrem quase? 907. das e s p é c ie s  

d e s c r i t a s .

Atua lm ente ,  a f a m í l i a  e s tã  d i v i d i d a  em duas s u b f a m í l i a s  bem 

c a r a c t e r i z a d a s :  A m au rob io id inae  e A nyphaen inae . A p r im e i r a  ê

represen ta da  por 23 gêneros ,  todos  am er icanos ,  exceto  

A m a u r o b i  o i  d e s 0 . F* i  c: k a r d -  C a m b r i  d g e , q u e a p r e s e n t a e s p ê c: i  e s n o 

C h i l e ,  no su l  da A f r i c a  e Nova Z e 1 â n d ia  (FÜRSTER, 1970).  

Anyphaeninae c o n t in h a  a té  o momento 19 gêneros ,  17 dos q u a is



e xc lu s ivam en te  americanos-  G g ê n e r o - t ip o  da f a m í l i a ,  Anyphaena 

S undeva l l  3 apresenta, ta n to  e s p é c ie s  na r e g i  «(o M s â r t i c a  como nas 

re g iõ e s  P a l e á r t i c a  e O r i e n t a l -  □ gênero Aust r a  1 aena B o r la n d ,  

d e s c r i t o  para a P o l i n é s i a ,  é um t i p i c o  r e p re s e n ta n te  da.

s u b f a m i l i a  A nyphaen inae , não ocorrendo  na Região  N e o t r o p i c a l .

Apesar do grande número de gêneros  e e s p é c ie s  e da 

im p o r tâ n c ia  d en tro  da b io d iv e r s i d a d e  de algumas r e g iõ e s  (SILVA,  

1992; HQFER e t  a l 1994),  a s i s t e m á t i c a  de ambas as s u b f a m l l i a s  

a inda  era  c a ó t i c a  e n e c e s s i t a v a  de ampla r e v i s ã o .

ü o b j e t i v o  d es ta  c o n t r i b u i ç ã o  é o de r e v i s a r  a s u b f a m i l i a  

Anyphaeninae a n 1 v e 1 g e n é r ic o  na re g iã o  n e o t r o p i c a l  - A 

re o rg a n iza çã o  taxonômica d es ta  s u b f a m i l i a  f o i  embazada em um 

minuc ioso  estudo m o r fo ló g i c o  das e s p é c i e s - t i p o , dos gêneros  

d e s c r i t o s  e de gêneros novos aqu i  p ropostos-  M u itos  des te s

gêneros .  como por exemplo T eu d ls  0. P ick a rd -C a m b r id g e  e

Anyphaena S u n d e v a 1 1 - v i. n h a m s e r v i  n d o c: o m o u m r e p o s i. t  ó r i  o p a r a

e s p é c ie s  que não apresentavam os c a r a c t e r e s  d ia g n ó s t i c o s  

encontrados  nas e s p ê c i e s - t i p o .  Além d i s s o ,  a m a io r ia  dos gêneros  

propostos  no f im do s é c u lo  passado, e s p e c ia lm e n te  os de-? SIMON 

(1897; 1903a; b) apresentam d e s c r i ç õ e s  pobres em e lementos

d ia g n ó s t i c o s  e carecem to ta lm en te  de i 1 u s t r a ç õ e s , d i f i c u l t a n d o  

sua i d e n t i f i c a ç ã o .  Outro  f a t o r  de f r u s t r a ç ã o  e con fusão  para os 

qu.e t iveram  a o p o r tu n id a d e  de t r a b a lh a r  com e s te  grupo  

(PETRUNKEVITCHj, 1930; BRYANT, 1931; CHICKERING, 1937) é a quase  

a u sê n c ia  de c a r a c t e r e s  so m á t ico s ,  além da g e n i t á l i a -  Em g e r a l  

e s te s  au to re s  u t i l i z a v a m  c a r a c t e r e s  como c o l o r i d o  e s t r u t u r a s  do



corpo para d i a g n o s t i c a r  os géneros ,  e xp lo ra n do  de forma l im i t a d a  

ou, em a lguns  casoa não u t i l i z a n d o ,  as e s t r u t u r a s  da g e n i t á l i a .  

A t u a 1 m e n t e s, a b e - s e  q u e a rn o r f o 1 o g i  a d a g e n i  t  á 1 i. a n a s a r a n h a s p o d e 

se r  c o n s id e ra d a  como um f a t o r  de te rm in an te  na. d e f i n i ç ã o  de 

géneros e , em a lguns  casos., a té  de f a m í l i a s .

Após este? estudo  a subfami 1 i a  Anyphaeninae? passa a se? 

c o n s t i t u t i r  de? 32 géneros  n e o t r o p i c a i s .  E s t e s  foram 

c a r a c t e r i z a d o s  e d ia g n o s t i c a d o s  com base nas espécies-t i.pc* e 

e v e n tu a is  e s p é c ie  s a d i  c i  o n a i s ,  c li . j a a b u n d ê: n c i a  de m a t: e r i  a 1  

perm it iram  e x p lo r a r  as e s t r u t u r a s  m o r f o ló g i c a s  e com i s s o  

r e f o r ç a r  a d e f i n i ç ã o  dos géneros .  São d e s c r i t o s  .1.4 géneros  novos ; 

i n c l u i - s e  u.ma chave d ic o tô m ic a  para i d e n t i f i c a ç ã o  dos géneros  

n e o t r o p i c a i s ; doze novas s in o n lm ia s  são p ro p o s ta s ;  d e s c re v e -s e  

d e z e s s e is  e s p é c ie s  novas e f in a lm e n t e ,  a p r e s e n t a -s e  uma 

d is c u s s ã o  p r e l i m i n a r  sobre  as i n t e r r e l a ç ô e s  dos géneros de 

Anyphaeninae, como s u b s id i o  para Lima f u t u r a  a n á l i s e  c l a d í s t i c a  do 

g ru p o.



HISTÜRICÜ TAXONOMICO

A f am i 1i  a An y phaeni d ae f o i  es ta  be1ec i  da po r BERT KAU

(1S78) para agrupar  aranhas com as s e g u in t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :

“o i t o  o lh o s ,  t a r s o s  com duas unhas c e rca d as  de c e r d a s ,  e s p i r á c u l o  

t ra q u e a l  no meio do abdômen, com s is tem a  t ra q u e a l  muito

c:i e s e n v o 1 v i  c:l o , d o i  s r a mo s p r i  n c i  p a i  s e i  n ü m e r a s r a a» i. f i  caçô  e s

s e c u n d á r ia s “ -

A lguns a u to re s  não adotaram e s ta  c l a s s i f i c a ç ã o ,  c r i a n d o

v á r i a s  c o n t r o v é r s ia s  e i n c l u i n d o  os a n i f e n id e o s  em d i f e r e n t e s

n í v e i s  cJe o u t ra s  f a m í l i a s .  KEYSERLING) (1879) os c o lo co u  em

D ra s s o id a s ,  assim como SIMON (1884), sendo que e s te  ú 11 1  mo

co n s id e ro u  como s u b f a m i l i a  A nyphaen inae , na f a m í l i a  D r a s s id a e , 

para a b r i g á - l o s .  KEYSERLING (1891) t r a t a  o grupo como s u b f a m i l i a  

Anyphaeninae, mas os i n c l u i  na f a m í l i a  C l u b io n i d a e ,  a qual  é 

muito pr ò x ima dos an i f e n í d e o s , d i f e r i n d o  d e s te s  p e 1 a presen ça do 

e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  ju n to  ás f i a n d e i r a s  e p e lo s  t a r s o s  serem 

d o t  a d o s d e c e r d a s a f i  1 a d a s s o b a s u n h a s . A p r o p o s t  a d e K e y s e r 1 i. n g 

(18 91) f o i  s e g u i  da p o r m u .i t o s a u t  o r e s n cd u e c cd r r e r d o s a n o s 

su b seq u e n te s , d en tre  e l e s ,  BANKS (1892) , PETRUNKEVITCH (1928),  

BRYAMT (1931) e COMSTGCK (1948).

SIM ü N ( 1897 ) t  a m b ê m o p t  o u p o r .1. n c 1 u i  r e s s a s a r a n h a s e m 

CI u b i  o n i  u a e , t  r a t a r i d o—as c o m o g r u p o A n y p h a e n e? a e . E s t  e s i  s 1e íyí a T o i  

seguido  apenas por BERLAND (1913). F .O .  PICKARD—CAMBRIDGE (1900) 

é o seg un c:l o a r e f e r i  r — se a A n y p> h aen i  d a e c omc:) f am í  l i a ,  seg u i  n d o 

BERTKAU (1878).



Es ta  polêiTiica perdurou por quase 50 anos a té  o

aparec imento  dos t r a b a lh o s  de PETRUNKEVITCH (1911), CHICKERING 

(1937 ; 1939), KASTON (1948) e PLATNICK (1974) que reconhecem o

s t a t u s  de Anyphaenidae como f a m í l i a -  MELLO—LEITftü a p a r t i r  de

1937, passa a t r a t a r  Anyphaenidae como uma f a m í l i a  d i s t i n t a  de 

C lu b io n id a e  em seus t r a b a lh o s -  MELLÜ-LEITAG (1941a) r e l a c i o n a  a 

f a m í  1 i  a c o m G n a p h o s i  d a e , 01 u b i  o n i  d a e e p o s s i  v e 1 m e n t e a o s

P r o d i. d o n i i  d a e , de n t r o d a s u p e r f a  rn í  1 i  a Gnap h o s o i  d e a , i n c l u  i  n d o 

ainda  Anyphaenidae em sua chave de f a m í l i a s  s u l —americanas  Em 

1947, e s te  mesmo a u to r  ap resen ta  uma chave para i d e n t i f i c a ç â í o í de 

todos os géneros de Anyphaenidae con h ec id os  a té  aque le  momento-

Atualmente  a f a m í l i a  possu i  t r i n t a  e nove géneros  

(PLATNICK, 1993; BRESCOVIT 1993b; 1993c), t r i n t a  e q u a tro  dos 

q u a is  de d i s t r i b u i ç ã o  n e o t r o p i c a l .  Na c a r a c t e r i z a ç ã o  de

Anyphaenidae , sempre houve destaque para a p o s iç ã o  do e s p i r á c u l o  

t ra q u ea l  a fa s ta d o  das f i a n d e i r a s -  Já em relaçâfo á g e n i t á l i a ,  

p o u c o s t r a b a 1 h o s o f e r e c e m a 1 g u m e s t  u d o .

A f a m í  1 i  a c o m p 'ò e íyi - s e  d e d u a s s u b f a m í  l i a s :  A m a u r o b i. o i  d i  n a e

Hickman, 1949 e Anyphaeninae B e r tk a u ,  1878, ambas com ampla 

d i s t r i b u i ç ã o  na Eeq iâo  N e o t r o p i c a l  , onde c o n c e n t r a - s e  907- dos  

géneros d e s c r i  tos  -

A f a m í l i a  Am au rob io id inae  f o i  c r i a d a  por Hickman (1949) para  

o géne r o A m a u r o b i  o 1 cl e s Ü - F:‘ i c k a  r d -Ca m b r i  d g e - ü género c o n t  a c o m 

re p re s e n ta n te s  na Nova Z e lâ n d ia ,  Tasmânia, su l  da A f r i c a  e su l  do

C h i  I e - L E: hl TIN E" N ( 1967) r e b a i  x o li a f a m í  1 i. a i  n c: 1 u i  n d o -  a e m

M i t u r g id a e ,  como s u b f a m í l i a  A m au rob io id inae  - PLATNICK ( .1.974) ao



examinar espécimens de Arnau r o b i  o i  d e s e n con tra  c a r a c t e r e s  que são  

d ia g n ó s t i c o s  dos a n i f e n id e o s ,  cornos s is tem a  t r a q u e a l ,  f a s c í c u l o s  

subungueais  1 ame 1 i  formes , t i  po de gen .i. té  .1 i a  e a forma do corpo  - 

Na o c a s iã o ,  ignorando  a p roposta  de LEHTINEN (1967), assume que 

A m a i.i r o b i. o i  d i  i  d a e é u m s i. n Ò n i  n » o j u n i  o r d e A n y p h a e n i  d a e -

E m F' L... A T NIC K ( 1977 ) , s u g e r e cj u e u m g r u p o c:l e g ê n e r o s , c ia j a 

s in a p o m o r f ia  é a presença de u.ma área  membranosa na re g iã o  

proxima 1 do tégu 1 o , e n t re  os q u a is  Gayenna ,, Tomo p i s t h e s , üxysoma 

0  Arnau r o b .1 o i  d es d e v e r ia  m s e r e l e  v a d o s a c a t  e g o r i  a d e  s u í :> f a rn i. 1 i. a . 

KGCHALKA (1980) agrupa e s te s  e o u t ro s  gên eros ,  em uma s u b f a m i l i a  

de Anyphaenidae,  que des igna  A m au rob io id in ae  e c u ja  p r i n c i p a l  

s i  n a p o m o r f i. a e n c o n t  r a d a ê o c: a r é t e r la t i  1 i  z a d o p o r F' L. A T N1C K (19 7y 7 ) 

a s s o c ia d o  com o e s p i r é c u l o  t ra q u e a l  s i t u a d o  próximo das  

f i a n d e i r a s  e q u e l i c e r a s  com 2  ou 3 dentes  na retromargem.

Dezenove géneros  integram atua lm ente  a s u b f a m i l i a  

A m a la r o b i  o i  d i. n a e s A n t Jj^çauD M e 1 l o - L. e i  t ã o , 1944 ; A m a u r o b i  o 1. d e s ;

Sxmon, 1897; 0 - P ic  kard-Cambr i d g e , 1882;

A xy ra c r las Simon , 1884 ; Co p to p r e pes 8 imori ? 1884; F e r r i e r l a

T la 1 1 g r e n ? 19 01 ; G ̂ e rin  a ; Ga ve n n e. 1 _1. a B e r la n d ,  1913 ; Ha p t i s u s

8 iHion , 1896; Jpjsa Keyser■ 1 iríg , 1891; arjDtjonia 8 i.nion ,, 1884;

MC)£iaiji.a 8 iítíorí , 1897; □ J , . b o x l L ) ^  °n , 1904-; üx^schtía ; Tasa ta

8 inion ? 1903 ; TerLyjis  8 iíyion n 1904 ; T e t romma Keyser 1 ing  1877;

Tomop i s t h e s . Os gêneros  de A m au rob io id in ae  começaram a se r  

re v is a d o s  recentemente  por RAMIREZ (1991; 1993a; b) e RAM1REZ

KGCHALKA (1993).

A s u b f a fíí i  1 i  a A n y p h a e n i. n a e P epa r a -  s e d a a n t  e r i  o r p o r 

a p r e s e n t  a r o e s p i  r á c: la 1 o t r a q u e a 1 n o m e x o d o v e n t r e ,  m a i  íüí p r 6  x i  m o
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da fenda e p i g á s t r i c a  e pa lpo  doe machos com t é g u lo  to ta lm en te  

e s c l e r o t i n i z a d o - Dos t r i n t a  e nove géneros n e o t r o p i c a i s  i n c l u i d o s  

na f a m í l i a ,  d e z o i t o  p e r ten cer ia m  a subfam.il i a  Anyphaeninae.  

Destes ,  apenas c in c o  com r e g i s t r o s  para a Reg ião  N e â r t i c a .  G 

género Anyphaena é o de? d i s t r i b u i ç ã o  mais ampla, com e s p é c ie s  

p a l e á r t i c a s ,  n e á r t i c a s  e? n e o t r o p i c a i s  - A e s p é c i e - t i p o , A . 

a cce n tu a ta  ( Wa 1 c kenaer , .1.8 O2  ) , é uma e s p é c ie  e u r o p é ia .  PLATNICK

(1974) e PLATNICK & LAU (.1.975) rev isa ram  os grupos de espécie?s 

n o r te -a m er ica n a s  de Anyphaena *

KEY3ERL. JNG (1891) e s t a b e le c e  o género Ays h a , com base 

em m a te r ia l  do R io  Grande? do S u l ,  B r a s i  1 , descrevendo  t r é s

e s p é c ie s :  A_«_ p ro spera  c: o m o p r i  rn e i r a  e s p é c ie  do g én e ro ,  A.

q r a c i  l i p e s e A_._ f u.l v ice?ps ■ SIMÜW (1897) des ign a  A_̂  prospera  como 

e s p é c i e - t i p o  do género- BRESCOVIT (1992b) propõe? o grupo

p ro s pera., in c  .1 u indo  29 e s p é c ie s  .

0 g é I" i e r o Na r ojjhv ejs f o i  p r o posto  por O . PIC K A R D -  

C A li B RID G E (1893), t e n d o c o m o e s p ê c i e - t i p  o |i_s_ a t t e n u a t a 0. P . 

Cambridge, 1893, do México» Ü género f o i  r e v i s a d o  por BRESCOVIT 

(1992a; 1993).

CL PJCKARD-ÜAMBRIDGE (1895) c r i a  o género W u l f i l a . para  

t r é s  e s p é c ie s  m e x i  c a n a s s y . pa 1 1 i d us , W_»_ prox imus e UL d i  ve rsu s  „ 

SIMGN (1897) des ign a  W .. pa l 1 idu s  como espéc i e - 1 ipo  .

Ü género Teu d is  0» P ick a rd -C a m b r id g e  (1896), tem como 

e s p é c i  e - 1 i  p o Te]ud_i s. gemi_ni.is P e t  r u n k e v i  t c h , 1911 u m a e s p é c: i. e d o

Panamá■ Atualmente  o género con ta  com c e rc a  de s e t e n t a  e s p é c ie s

d e s c r i t a s .

SIMON (1897) no seu extenso  t r a b a lh o  " H i s t o i r e



Nature 11 e des A ra ig n é e s " ,  c r i a  d o i s  novos gên eros ,  I s i q o n i a  e 

Temnida. O p r im e ir o  que tem por e s p é c i e - t i p o  Ijl. '• i mbata Simon f o i

s inon imi zado com Teud i s  pe lo  p r ó p r io  SI MON em 1903« BRESCOVIT

(1991a) r e v a l i d a  o gênero I s i q o n i a . G gênero Temn i d a tem por

espéc i e - t i  po T̂ _ s i  m p 1 e x da Venezue la  e a b r ig a  hoje  c in c o  

e s p é c i e s ■

0 gê n e r o S i  1 1 u.s è p r o p o s t  o p o r P .O .  PI C K A R D -  C A M B RI E> G E 

(1900) para e s p é c ie s  da América C e n t r a l  . e tem« como e s p é c i e - t i p o  

S , a t t i q u us (0- P i c k a r d -C a m b r id g e ) do M éxico .

SIMON (1903a, b) propõe t r ê s  novos gên eros ,  todos para  

o E q la a d o r . E m SIM 0 N ( 1903a) d esc r e v e I  a_fa.n a , p a r a u m a ã n i  c a 

e s p é c ie ,  T_̂_ r i  ve t i  . Em SIMON (1903b) desc rev e  d o i s  gêneros ,  

P a t r e r a , com a espéc i e - t i  po , P_«_ f u .1 vas t r a  e Mesi 11a, que possu i  

como e s p é c i e - t i p o  M_«_ v i t : t iv e n  t r i s  , e con ta  a tua lm ente  com duas 

e s p é c i e s .

BERLAND (1913) por o c a s iã o  do estudo  de aranhas do

Equador propôs o gênero Anyphaeno 1.d e s , que para e l e  d e v ia  se r  

i n c l u i d o  no grupo das Anyphaena ■ A e s p é c i e - t i p o  é A«_ pl u r i  der» ta  ta  

B o r la n d ,  1913 e o gênero f o i  r e v i s t o  recentemente  por BRESCOVIT 

(1992c).

CHAMBERLIN (1916), p ropõe o gêne ro üuec hue 1 1 a , 

d esc r e ven d o c omo es péc i  e - 1  i  po G.... iélíJllEiL ? c ° ,Ti ba se em um es péc: i  men 

im aturo .  BRESCOVIT (1992c) s inon im i: :a  e s t e  gênero com 

A n y p hi a e n o .1 d e s .

M E! L L O -  L EI TA0 (1922) c r i a  o gênero ü s o r l e l  l a  , d e s ig  n a n d o 

como e s p é c i e - t i p o  ftnyphaena r u b e 11a K e y s e r l i n g ,  1891, do R io  de 

J a n e i r o ,  B r a s i l .  0 gênero comportava s e te  e s p é c ie s  a té  a r e v i s ã o
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de BRESCÜVIT (1993a), após a qual  ü s o r i e 1 1 a volta,  a c o n te r  apenas 

a e s p é c i e - t i p o .

E.ff! 19 55, Sü ARES & C AM ARG ü - es t ud and o a r an has b r as i  1 e i  r as , 

propõem o género Wul f i  l o p s i s  , a f im  de Wu 1 f i  1 a e A nypjja^r^a „ 

Designam lAJ o key s e r  1 inq i  , d t? üo lat i .  na h E s p i r i t o  San to  , como 

es péc i  e - t  ipo  do género.

P l a t n i c k  (1974), r e v i s a  a f a m i l i a  Anyphaenidae para a 

América do Norte? e n o r te  do M éx ico ,  nâfo abordando e s p é c ie s  da 

fauna n e o t r o p i c a l -  I n c l u i  em seu t r a b a lh o  os géneros  Anyphaena, 

Aysha , UJu 1 f i  1 a , Üx y s oma e 1 eu d i  s - PLATNICK &. LAU (197b) rev isa ram  

o g r upo p e c t o r o s a , do g éne ro Anyphaen a , abord ando e s p é c ie s  

ocor  r e?n tes  no Mé x i  co e Amé r i  c a Cen t r a 1 - T raba I hos recen tes  c om 

an i  f en ide os  n e o t r o p i c a i s ,  e.spec: i a  1 men te  com a subf  ami l i a  

A n y p h a e n i  n a e t  e ffi s i  d o c o n d u z i  d o s p o r B R EI S C ü V17 ( 1991a; 1992a ; b ; 

c ;  1993a)- E s te  a u to r  desc reve u ,  a in d a ,  q u a tro  novos g é n e r o s : 

Hifeãjna (BRESCÜVIT, 1991b); Lepajan (BRESCÜVIT, 1993b); T h a lo e e 

B ro rne 1 .i n a a ítibos por BRESC0VII (1993c ) -
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MATERIAL E METODGS

G ma t.e r .1 a 1 e x am inado pe r t.en c e á 5  seg u i  n t.e5  i. n s t  i. tu. i  ç õe 5  , 

com as r e s p e c t i v a s  s i g l a s  u t i l i z a d a s  no t e x t o  (nome dos cu rad ores  

e n t  r e p a ré n t e s e s ) s A M N H , A m e r i c a  n M u s e u m o f N a t u r a 1 M i  s t o r y , N e w 

Y o r k ( N - I - P I a t  n ick )  ; B M N H , T h e N a t u r a 1 M i  s t o r y M u s e u rn , L... o n ci o n

(P - D n H i l l  y a r d ) ; C A S , C a 1 i  f  o r n 1  a n A c a d e m y o V S c 1  e n c e s , S a n

F r a n c is c o  (C. Griswold);;  CB F , C o le c c io n  B o l i v i a n a  de Fauna, La

P az (R . A ]. t  a nr11 r a n o ) ; CM C , Cana c.í i  a n N a t .1 o n a 1 C o í I e c t  i  o n s , C J n t  a r i. o 

(Ch Donda l e ) ; CPDC, Centro  u e Fm‘es g u is a s  do Cacau — CEP’LAC,

11 a b u n a ( P «. S. F e r r a ) ;  C V A , C o 1 e ç á o p a r t  .1 c u 1 a r d e C a r 1 o s

Va i d e r rama A „ , Bogo tá ; EME , Ess  ig  kluseum o f En tomo 1 og y ,

U n i v e r s i t y  o f  C a l i f o r n i a ,  B e rk e le y  (C- B a r r ) ;  FMNH, F i e l d  Museum 

of  Matura 1 H j .story  , C h i c a g o ( L « Wathous ) ; FMS ,

F o r s c h u n g s i n s t i t u t  unci Museum S en cken b erq , F r a n k f u r t  (M. 

G r a s s h o f f ) 5 F S C A , F 1 o r i  d a 8 1 a t e C o 1 1 e c t  i. o n o f A r t; h r o p o d s , 

G a i n e s v i l l e  (G.B. E^dwards); NEC, Hope E n to m o lo g ic a l  C o l l e c t i o n s ,  

G f o r <j ( I ,, L a n s b u r y ) ; IB N F:*, I n v e n t  a  r" i  o B io  1 o g i  c o N a c: i  o n a 1 , M u s e o 

N a c iona l  cie H i s t o r i a  N a tu ra l  de l  Paraguay,  San Lorenzo  (J.A., 

Kochalka) I BSP, I n s t i t u t o  But an tan ,  S a o Pau lo  (Au D „

B r e s c o v i  t ) ; IN P A , I n s t  .1. t  u t  o N & c .1 o n a I ü e P e s q u 1. s a s d a A m & z Ò r i 1  a , 

Manaus ( C - Mag a 1 háe?s ) ; IR•::}N , I n s t i  tli t: F\oy a 1 des Sc i  en ces

Nature  1 1 ess cle B e lg iq u e ,  B r u x e l l e s  (L- B a e r t ) ;  JAK . Co leção  

p a r t  i  c u 1 a r d e J c:« l ‘i n A « K o c l"i a 1 k a , S a r1 L o r e n z o , P a r a g u a 1 ; M A C N , 

M i..i s e c j Arqe n t i. n o d e C i  e n c i. a s N a t li r • a l e s  Berna r d i  n o R iva  cl avia,, 

Buenos A i r e s  (C, S c i o s c i a ); MCN, Museu de C i ê n c i a s  N a t u r a i s ,



Backup); MCF*, Museu de C i ê n c i a s ,  P o n t i f í c i a

U n iv e rs id a d e  C a t ó l i c a  do R io  Grande do S u l ,  P o r to  A le g re  (A.fi.  

L i s e ) ;  MCZ, Museum of  Comparat ive  Zoo logy ,  Cambridge. Mass (H .. 

W u L- e v 1 ) 5  M H iJI , M u s g? u d g? H .1. s 10  r 1  a M a t u r a 1 C a p ã o d a 1 m b u x a , 

C u r i t i b a  (M„ Braga) ;  MHNB, Museum D ' M i s t o i r e  N a tu ra l  It? B a le ,  

Basel (A. H&nggi); MLP, Museo de La P l a t a ,  La P la t a  (C .S .  de 

L i c i t r a ) ;  MNMN, Museum N a t io n a l  de H i s t o i r e  N a t u r e ! l e ,  P a r i s  (C. 

F:< o l la rd) ;  MNRJ , Museu N a c io n a l ,  U n iv e r s id a d e  F^d^ra 1 do R io  de 

J a n g? i  r o , R i  o d e? J a n e i  r o ( A . r i  m o t  h g? o d a C o s t  a ) ; M U C V , M u s e o d e 

B i o l o g i a ,  LJniversidad C e n t ra l  de Venezue la ,  C a ra c a s ,  (G. P e r e i r a ;  

F;; . CsncSia) ; MUSM, Museo de H i s t o r i a  N a t u r a l ,  LJniversidad  

Nac iona l  de San Marcos,  Lima (I). S i l v a ) ;  MZSP, Museu de 

Z o o 1 o q i  a , U n i  v e r s i  d ade d e S á o F1 a u 3. o , S ã a P a u 3. o ( J . L ,  L._ g? m e ) ; 

N A T U R A T IN S , P u n dag ã o N a t  u r e z a d o T o can t i  n s , P a J. m a s (A „ M « R u M „ 

F e r r e i r a ) ; NHMW, N a t u r h i s t o r i s c h e s  Museum Wien, Wien (J.  

G r u f. j e r ) ; P A N , F1 o 3. s k a A k a d e m x a N a u. k , W a r z a w a ( J .. P r o s z y n s k .1 ) ; 

RLCB, Co leção  p a r t i c u l a r  de Renner L . C .  B a p t i s t a ,  R io  de J a n e i r o ;  

S M N H , S w e d i  s h M 1.1 s e li m o f N a t  u r a 3. Hx s t. o r y , S t o c k hi o 1 m ( I . 

K r cs n 0  s t gd d t .) ; S M Id K ,, S t a a 1 1 i  c h g? s M u s e u rr1 T ü r N a t u y~ k u n (!i 0  K. a r .1 s r u h gg , 

K" a }•" 1 s r u. h g? ( F I „ Fi d< T e r ) ; U N b. b F-’ , U n i  v «e r s .1. cl a d e E: t a d u a 1 P a u 1 x s t  a , 

C a m p u s d e B o t la c a t  1.1 , B o t  u c: atu (I - lvl . P .. R i  n a 1 d i. ) ; U F~ S M , U n i v e r  s i  d a c:S e 

Fe de ra l  de Santa M a r ia ,  Santa M ar ia  (L. I n d r u s ia k ) ;  IJSMM, 

N a t  i. cj n a 1 M u s e u íyi o f Nat u r a 1 H i. s t  o r y , £> m i  11" \ c:> n i  a n I n s t  i  t  u t  i. o n ,

W a s hi i  n g t  o n D . C - ( J . Co d d i  r“i g t  o n ) ; Z M F-S, Z oo Io g i  s c h e s I n s t  i. t  u t

L.i n cl Z o o 3. o q i  s- c hi tG s.- hi u s g? i.x r r iL . J  n i. v e r’s x t ã t  H a rri I’d u r* ci, F I a 1T1 b la r’ ci (F J u

D a s t y üi> hi) .
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Mensuraçôes.  Todas as medidas são e xp re ssa s  em m i l ím e t r o s  

(mm). 0  comprimento t o t a l  f o i  medido em v i s t a  d o r s a l , da borda do 

c l i p e o  ao á p i c e  do tu b é r c u lo  a n a l ,  não i n c l u i n d o  as q u e l i c e r a s  e 

as f i a n d e i r a s .  0  comprimento e la r g u r a  da ca rapaça  e do abdômen 

representam os v a lo r e s  ucáximos no espécimen . A a 1.1ura do c 1 í  peo 

f o i  tomada em v i s t a  f r o n t a l ,  & p a r t i r  da margem a n t e r i o r  da 

carapaça  a té  a margem a n t e r i o r  dos o lh o s  médios a n t e r i o r e s  A 

f i  1 a d e o 1 ho s a n t e r i  o r es f o i  me d i  d a em v i. s t  a cl o r s a 1 e a cl o s 

p o s t e r i o r e s ,  em v i s t a  f r o n t a l ,  ü comprimento do quadrângulo  

o c u 1 a i'" m é d i  o r e p r e s e n t  a a d i  s t. án c i  a e n t r e a Ir« o r d a a n t  e r x o r d o s

0 1 h o s m e d i  o s a n t  e r i  o r e s e a b o r da p o s t e r i  o r d o s o 1 hos m e d i  o  s  

p o s t e r i o r e s  e f o i  mensurado em v i s t a  d o r s a l . As l a r g u r a s  a n t e r i o r  

e p o s t e r i o r  do quadrângulo  re fe re m -se  à d i s t â n c i a  e n t re  as bordas  

l a t e r a i s  dos o lh o s  médios de cada f i l a .  A l a r g u r a  a n t e r i o r  f o i  

mensurada em v i s t a  d o r s a l  e a p o s t e r i o r  em v i s t a  f r o n t a l .  üs 

d i  â m e t r o s o c u 1 a r »a s 1" o r a m t  o m ta d o s c o m o s o I h o s p o s i  c i  o n a d o s d e 

p e r f i l  e medida apenas a d i s t â n c i a  e n t re  as margens da córnea ,  

e x c lu in d o  a pigmentação escura  c i r c u n d a n t e . As i n t e r d i s t á n c i a s  

o c u la r e s  foram tomadas em p o s içã o  d o r s a l  para os o lh o s  a n t e r i o r e s  

e f r o n t a l  para os p o s t e r i o r e s .  A i n t e r d i s t â n c i a  e n t re  os o lh o s

1 a t e r a i  s f o i  m e cl i  d a e m v i. s t a d o r s a 1 .

A t e r m in o lo g ia  u t i l i z a d a  para r e f e r i r - s e  á c u r v a t u r a  das 

f i  1 a s. o c u 1 a r e s a n t e r i  o r e p o s t e r i  o r s e g u e L IS E ( 19 81 ) . 0

comprimento das q u e l i c e r a s  f o i  mensurado em p o s iç ã o  l a t e r a l  e 

corresponde  á d i s t â n c i a  e n t re  a base cio c ô n d i l o  basal  e a margem 

a p i  c: a 1 d a q u e 1 i  c e r a , e x c 1 li i. n d o a g a r r- a . Ü c: o m p r i  m e n t  o d o s 

a r t  i  c: u 1 o s d a s p e r n a s f o i  m e cl i  d o e ítí v i. s t a 1 a t  e r a 1 , n a l i  n h a d o r s a 1 

cl e c a d a a r t i  c: u 1 o , s eg u n cl o o p r oc ed i  ítí e n t  o d e GR ASSHü F F  (196 8  ) .
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M o r f o lo g ia :  E s p i n u l a ç ã o . Ü numero e d i s p o s i ç ã o  doe esp inhos  

das pernas são e xp resso s  de acordo  com a notação  de 

PETRUN KE v ITCH ( 1925 ) - Na d esc r i  ç ão g en é r i  c a é f o rn ec i  d o o pad r ão 

de e s p in u la ç ã o  t í p i c o  para o gênero ,  sendo que? nas d e s c r i ç õ e s  de 

e s p é c ie s  f i g u r a  apenas a e s p in u la ç ã o  d iv e r g e n t e  d es te  padrão.

T r i c o b ó t r i a .  A t e r m in o lo g ia  adotada para e s ta  e s t r u t u r a  

segue STEYSKAL. (1991).

G e n i  t  á 1 i  a - G p a 1 p o d o rn a c: h o t o i  i  rr« e r s o e m s o 1 la ç: a o a q u o s a d e 

h id r ó x id o  cle p o t á s s io  (KüH) a 1 0 %, em temperatura  ambiente ,  por 

um per íodo  de 12 a 24 horas .  Apôs e s te  p e r ío d o  f o i  c o lo ca d o  em 

a g u a d e s> t  jl 1 a d a p< a r a e x p a n s ã o e o b s- e r v a c ã o d a s e s- f  r  u t u. r a s F -' a r  a 

exame das espermatecas e dos d u e tos ,  o e p ig in o  f o i  destacado  do 

abdômen e examinado imerso em ó le o  de c ra vo  conforme t é c n i c a  

proposta  por LEVI (1965). A t e r m in o lo g ia  das e s t r u t u r a s  do pa lpo  

d o s m a c ti o s s e g la e Ü □ D DIN G T ü N (1990 ) e a s e s t r u t  u r a s i  n t  e r n a s d o 

e p i. g i  n «o s e g u e m , e rri pj a r t  e SIE R W A L D {19 S 9 ) .

A b r e v ia t u r a s  u t i l i z a d a s  nas d e s c r i ç õ e s :  A,, á t r i o ;  AB r. aba;  

A F , a b e r tu ra s  de fe cu n d a ç ã o ; AM, a p ó f i s e  média; AP, a p ó f i s e  

pa t  e 1 a r ; APE, a pO T i  se d o p r oc e s s o em bó 1 i  cr. o ; Al B , a pô t i. se t .1. b i  a 1  

b a s a l ;  AID, a p ó f i s e  t i b i a l  d o r s a l ;  ATP , a p ó f i s e  t i b i a l  

p r" o 1 a t e r a 1 , A 1 R , a p ó T i  s e b i  b i  a 1 r e t  r o 1 a t e r a 1 ; B A , b o r d a a n t  e r i  o r « 

B AE . base a l a  r g a d a d o êm bo 1 o ; BFF , base d o êm bo 1 o ; BL , bo rd a 

l a t e r a l ;  C, c im b io ;  CA 5 con dutor  cle Anyphaeninae; CG, conexão do 

p r o c e s s o e m b 61 i. c o c:: o m t é g u 1 o ; d , d o r s a l  ; D C ,, cl u c t  o s d e c: o p la 1 a ç: ã o ; 

DE, duc to  e.j acu 1 a t Or i  o ; DF , duc to s  de Ter 1 1. 1 i. z aç ã o ; DM, depre-?ssão 

mediana; E , êmbolo; E E , e sp e rm a te c a s ; F,  fundus;  HB, hematodoca 

b a s a l ;  HM, hematodoca média; GLA, o lh o s  l a t e r a i s  a n t e r i o r e s ;  ÜLP,
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o lh o s  l a t e r a i s  p o s t e r i o r e s ;  (DMA, o lh o s  médios a n t e r i o r e s ;  OMF*, 

o lh o s  médios p o s t e r i o r e s ;  p ? p r o l a t e r a l ;  F'BE, p ro je ç ã o  da base do 

êmbolo; P, p e c i o l o ;  PE, p rocesso  e m b ó l ico ;  PEP , p la c a  ep.igi.nal;  

PP, pars  pendu la; P3T, p ro je çS o  d i s t a l  do s u b té g u lo ;  F'TP,, 

pro j eçcío tegu 1 ar  pro 1 a t e r a  1 ; PTR , pro j eç 3.o tegu 1 ar  r e t r o  1 a t e r a l  ; 

P T v „ * p r o j e ç cí o t  e q u 1 a r v e n t r a 1 ; Q □ M ,, q u a d r â n q u 1 o o c: u 1 a r m ê d i  o ; r , 

r e t r o l a t e r a l ; R , r e s e r v a t ó r i o ; RS, r e c e p t á c u lo  s e m in a l ; ST,  

subtég u 1 o ; T , tég u 1 o ; v , vent  r a 1 -

F o t o m i. c r o q r a f i a s  s e 1 a h o rada s e ai m i  c r o s c 6  p i  o tí e v a r r e d u r • a 

STEREOCAM, modelo CAMBRIDGE 73654, do La b ora to r iu m  f ü r  

E le k t ro n e n m ik ro s k o p ie  da U n iv e r s id a d e  de K a r l s r u h e , K a r l s r u h e , 

Alemanha e modelo JEOL 5200, do s e t o r  de m ic ro s c o p ia  e l e t r ô n i c a  

do Museu, de C i ê n c i a s  N a t u r a i s ,  Fundação Zoobotán ica  do R io  Grande  

do Su1.
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RESULTADOS E DI 3 CLJSSA0

-  TAXONÜMIA «

ANYPHAENIDAE B e rtk a u ,  1878

Anyphaenidae Bertkau  , 1878 s 3.1.4, 329. G ê n e ro - t i p o  s ftnyphaena

Sun d e v a l l ,  1833 ; F . ü . P i  c k a r d — C a m b r i  d q e , 19 O 0 : 9 2 , 5 4 3 ;

Petrunkevi. tch  ü 1933; 366; C h i c k e r in g ,  1936s 576, 583;

Reimoser , 1937 s 42 ; Me 1 l o - L e i  tão , 289 ; B o n n e t 1955 ; 350 ;

B r ig n o l  i  , .1.983 s 538; P l a t n i c k ,  1974: 211; 1989 s 431; 1993 s

592.

Drassoidas s K e y s e r l in g ,  1879 s 323 (part im)?

Drass idaes  S imon? 1884s 129 ( p a r t im ) ;

C lu b io n id a e :  K e y s e r l i n g ,  1891s 82 (p a r t im ) ;  Simon, 1897s 74. 

Am aurob io id idae  Hi.ck.man , 1949 s 31 . G e n e ro - t ip o s  Amaurobi.o id e s

G . P . -C a m b r id g e , 1883; P l a t n i c k , 1974s 211 (s y n . in d e v id o  com

A n y p» h a e n i  cj a e , v e r n o t  a a b a i. x o ) .

M .i t u r g i  d a e s L_ e h t i  n ca n , 1.967 s 320 ( p a r t i  m ) .

N o t a . L. E H 7 IM E N ( 1967 s 316 ; 320 ) r e b a i  x o u A m a u r o b x o x d i. d a e 

H i  c k m a n p a r a s u b f a m í  1 i  a A rn a u r o b i  o .i u i  n a e , .i n c 1 u i  n d o -  a e m 

M i  t. u r g i  c:l a e . P L A 7' NIC K (1974 s 211 ) s i. n o n .1 m i  z o u A m a u r c:) b i  o i  d i. d a e c:: o m 

Anyphaen idae , ignorando  a p roposta  de mudança de? e s c a lã o  de? 

LEHTINEN (1967). e s ta  s in o n im ia  não p o d e r ia  t e r  o c o r r i d o  dev ido  a

d i f e r e n ç a  de n í v e i s  e n t re  os d o i s  taxons .  Além d i s s o ,

A iTi a u r o b i  o i  d i  i "i a e c o m o s u. b f a m í  1 i  a e m a n t i  u a n e s t e t. r a b a 1 ti o , só q u e

n a f a m .i 1.1 a A n y p h a e n i. ö a e .



Diagnose- D i s t in g u e - s e  de o u t ra s  f a m í l i a s  p e la  presença  do 

e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  a fa s ta d o  das f i a n d e i r a s ,  p e la s  t r a q u é ia s  

penetrarem no c e f a l o t ó r a x  e base das pernas e p e lo s  t a r s o s  com 

f a s c í  c li 1 o s s u b u n g u e a i s  c o m p o s t o s d e pê 1 o s e s p a t  u. lado s d i  s p o s t. o s 

em f i l a s .

D e s c r i ç ã o . A ran eom orfas , e n t e l ê g i n a s , a c r i b e l a d a s - Carapaça  

mi a i  s 1 o nga q u e l a r q a .  G .11 o o 1 h o s h o ni o g ê n e o s , d i  u r n o s , e m d u a s 

f i l a s .  Q u e l i c e r a s  d i a x i a i s ,  não fu s io n a d a s  ju n t o  á base- E n d i t o s  

p a r a l e l o s ,  mais longos que la r g o s .  L á b io  l i v r e -  E s te rn o  mais  

longo que la rg o .

Abdômen mais longo que la r g o ,  com um par de pulmões

f o l i á c e o s ,  um e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  pouco a d ia n t e  das f i a n d e i r a s ,  

ou no meio do abdômen ou a inda  mais próximo do s u l c o  e p i g á s t r i c o .  

T ra q u é ia s  r a m i f i c a d a s ,  com tubos l a r g o s ,  penetrando no

c e f a lo t ò r a x  e nas pernas a t r a v é s  do p e d i c e lo  (PLATNICK, 1974, 

f i g s .  47, 50). S e i s  f i a n d e i r a s .  C o lu lo  re p re sen ta d o  por

a g 1 o m e r a d o d e c e r cJ a s . T u b é r c u 1 o a n a 1 n ã o m o d i  f i. c a d o , 

s u b t r i  a n g u 1 a r -

Pernas p rogradas .  T ro c á n t e re s  r e c o r t a d o s .  M eta ta rso  e t a r s o  

I e II es c o p u 1 a d o s - T a rs  o s c: o m c:l u a s la n h a s e f a s c í c u l  o s s la b u n g u a i s

c o m p ê 1 o s e s p a t u 1 a d o s e m d u a s o u q u a t  r o f  i  3. a s .
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Am au rob io id inae  H ickman, 194?

A mau r o b i  o i  d idae  Hi c: k man , 1949 s 31 ; P i a t n i  c: k , 1974 s 211 ( syn . ) ;

B r i g n o l i ,  1983s 541.

A m a u r o b i  o i  d i  n a e s L e h i t .1. n 0  n , 1967 s 316 , 320 ; K 0  c: hi a 1 k a , 1980 s 6  5 ;

Ramirez,  1993s 196.

A s u b f a m i l i a  A m a u r o b i  o i  d i  n ax 0  t  e m d i  s t  r i. b u i  ç ã o

p r 0  d o m i  r 1 a n 10  rr» 0  n 10  s u l - a  m e r i  c a n a n A s i  t u a ç: á 0  t a x Ô i"i o m i c a  do q r u p o A 

bastante  c a ó t i c a  e? n e c e s s i t a  de ampla r e v i s ã o .  Fornecemos apenas  

uma diagnoses p r e l i m i n a r  da s u b f a m i l i a ,  com base nos poucos  

géneros estudados a té  o momento., como Ama u r o b 1 . o 1  d es 0 « P i c k a r d -  

Cambridge, Qxysofna e Gayenna a m b o s d e N ico  10 1 , e L i  paro t oma 

Simon (ver FORSTER, 1970; PLATNICK, 1974; 1977; RAMIREZ, 1993).

D iagnose .  Do is  ou t r é s  d e n t i c u l o s  (com r a r a s  excessô es ,  

p o d e m a p r e s 0  n t a r v é r i  o s de n t  í  c u 1 o s p e c j u e n o s ) n a r e t  r o rn a r g e m d a 

q 1.1 e? 1 i  c e r a ; 0  s p i. r á c u. 1 c::* t  r a q u e a 1 s i  t u a c:l o g e r a 1 m ente  n o t  e r o

p o s t e r i o r  da fa c e  v e n t r a l  do abdômen e uma c a r a c t e r í s t i c a  área  

mem.br an os a 5 pou.ee« esc le  ro t i n i  zada , s i t u a d a  na base do tè g u lo  do 

p a 1 |j o «d o s rri a c h o s , t o r iti a d a pe lo  es t r a v a z a m 0  r*1 ti «o d a b e m a t  o d o e a b a s a 1  

(ver FORSTER, 1970, f i g s .  472-475; PLATNIOK, 1974, f i g .  107 e 

RAMIREZ, 1993, f igs . .  10, 18 e 23).

E 1 e n e o . D e z e n o v e g ô n e r o s n o m i  n a i  s e s t á o re  1 a c i. o n a «d o s e m

RDEWER (1954), BRIGNGLI (1983); PLATMIGK (1989; 1993).
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Anyphaeninae B e r t k a u , 1878

Anyphaenidae Ber t  k a u , 1878 2 358. Gêne r o - 1 i  p o : Anyphaena

Sundeva11, 1833 -

Anyphaeninae B e rtk a u ,  1878s 379; Simon, 1884s 130.

Anyphaeneaes S imon, 1897 s 74, 89.

Anyphaenidae s C h i c k e r i n g , 1939 s 50.

Diagnose.  Q u e l i c e r a s  sempre? com mais de q u a tro  d e n t i c u l o s  na 

retromargem, e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  aproximadamente no meio do 

v e n tre  ou e n t re  o meio do v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g s .  

27; 93) e pa 1 po d os mac hos c om têg u 1 o o va 1 ad o , sem a

c a r a c t e r í s t i c a  área  e s c l e r o t i n i z a d a  ( f i g s .  1 ; 16; 23).

Desc r i ç ã o  . Araneomor f as , e n te l  êg in  as , ac r i  be 1 aclas , de 

pequeno a médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e fêmeas):  

2 ,5 0 -1 4 ,0 0 .  Ca ra paça o v a 1 , s u br e tan g u 1 a r ou re t  ang u 1 a r ,

gera lmente  e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  e mais a l t a  na re g iã o  

c e f á 1 i c a . Su 1 co t o r á c i c o  p r e s e n t e . 0 1 hos homogêneos. F i l a  dos  

o 1 h o s a n t  e r .i o r e s , e ítí v i  s t a d «o r s a l  , r e c: u r v a e d o s p o s t e r i  o r e s , n a 

m e s m a v i  s t a , p r c::» c u r v a o ia r e t a . Q ü M t  r a p:* e z o i  c:l a 1 . ChiJ^um p r e s e rí t  e 

(exceto  em Le&^JMl? ausente) i n t e i r o  e inerme. Q u e l i c e r a s  

p o 1 i  m O r f i  c as ,  se ítí p r e m a i  s longas n o s ítí a c h o s , e í ri a 1 g u n s c a s o s 

P  o cl e n cl o u 11 r a p a s s a r o c o m p r i  ítí g? rí t  o cl a c a r a p a ç a , c o m 3 -  6  d e n t  e s n a 

promargem e 4-12 d e n t i c u l o s  na retromargem. Endi t o s  p a r a l e l o s ,  

mais longos que l a r g o s ,  com e sc ò p u la  a p i c a l  e s ê r r u l a  com uma 

f i l a  de d e n t i c u l o s . L á b io  l i v r e ,  mais longo que l a r g o ,  c o n s t r i c t o  

submedianamente e gera lmente  escavado no á p i c e .  E s te rn o  mais  

longo que la r g o ,  de á p i c e  t runcado  e base-? s u b t r i a n g u l a r  ou
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arredondada -

Pernas v a r ia n d o  de d e lgadas  a ro b u s ta s ,  com t ro c & n t e r e s  

re c o r ta d o s  e e sc á p u la  nos m eta tarsos  e t a r s o s  I e I I .  M e ta ta rsos  

e t a r s o s  I -IV  com e sp in h o s  v e n t r a i s .  T r i c o b ô t r i a  com d i s t i n t o  

s u l c o  d i s t a i  e c o b e r ta  por f i n a s  e s t r i a s  l o n g i t u d i n a i s  e 

p a ra 1e 1 as (f i g - 294). Grgão t a r s a 1 c a p s u 1a d o , com a b e r tu r a  o v a 1, 

a p r s & n t. a n cl o u m a f e n c J a es t  r e i  t  a q u e e s t  e n ci e -  s e a p a r t  i  r d a 

a b e r tu ra  ( f i g s .  233; 292). T r icom as das t r i c o b ó t r i a s  p I um o sos , em 

f i l a  sobre o metat a r s o  e ta r s o  I-IV  ( f i  g . 293). T arsos  das pernas  

coítí di.ias linI• ias. F'asc i c u  1 os slib l ingueais  em 2 ou 4 f i l a s  de pê1 os 

e s p a t u 1 a c:l os ( f i g .  127) ■ T a r s o d o p e d i. p a 1 p o d a fé  m e a c o m u ítí a unha.

Abdômen em g e r a l  o v a la d o ,  com e s p i r á c u l o  t r a q u e a 1 re c u rv o ,  

no meio do v e n t re  ou â f r e n t e  do meio, mais próximo do s u l c o  

e p i g â s t r i c o . F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  c ô n i c a s , b is seg m en tad as , com

segmento proximal  c i l í n d r i c o  e d i s t a i  c u r t o  e t ru n cad o ,  c o n t ig u a s  

na base, com v a r ia d o  numero de pequenas f ú s u l a s  das g l&ndu 1 as 

p i  r i. f o r m e s e c:l u a s a t r ê s f ú s u 1 a s d a g 1 ã n d u 1 a a m p u l a r ,  p r ò x i. m a s 

í í’i a r ci e rri i  n t e !■"' n a ( T i  g . 1V  7 ) ■ F* i  a n d e i  r  a s m e  cl i  a s- u  n i  s e g m e n t  a d a s ,

c i  11 nd r i . c a s , cui" tas  , eivi gera 3. com duas Tt.isu 1 as uas g 1 andu 1 as 

ampu 3. a re s s e c u f i d r  .ias , var " . 1 as T u s 3. as- das g 1 andu 1 as ac in . i f  ormes e 

s e m a s f ú s l i  1 a s d a s g 1 £n (j  u 3. a s c i  3.1 n d r i  c a s ( f i g .  198 ) .  F i  a n d e i  r a s 

p o s t e r i o r e s  lim t e r ç o  mais longas  que? as demais,  c i l í n d r i c a s ,  

bisegmen t a d a s , com segmento proximal  c i l í n d r i c o  e? d i s t a i  c ô n ic o ,  

com v a r ia d o  número de f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c in i f o r m e s  e se?m as 

f ú s u la s  das gl&ndLilas c i l í n d r i c a s  ( f i g .  199). T u b é rc u lo  anal

d e s en v o 1 v i  d o , s u lo t r i  ân g l i 1 a r .

F1' a 1 p o c:l o m a c h  o . F' ê ni l í r s d e s p r o v i  d o c J e a p 6  f i  s e s e a f rese  n t  a n d o
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suave c u r v a tu r a  p r o l a t e r a l , no t e r ç o  basa l  e e s p in u la ç â o  d o rs a l  

normalmente dO - 1 - 1 , pO-O- 2 , r 0  »

R a t e ia :  não m o d i f i c a d a  na m a io r ia  dos g é n e r o s , mas pode

a p re s e n ta r  a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  (AP) d i s t a i  em Teudji s. (algumas  

e s p é c:: i e s  ), F ippu  hana , 0  to  n i  eTa, e J e s s i c a  ( f i  q s . 7 6  ; 79; 1 2 1 ;

299). Neste ú l t im o  género., pode a p r e s e n ta r  a inda  pequenas  

a p ó f i s e s  medianas ( f i g .  79) ou s e r  escavada r e t r o l a t e r o -

d is t a lm e n t e .  Em Tha loe  ap resen ta  de t r è s  a q u a tro  a p ó f i s e s ,  

d is p o s t a s  no á p i c e  ou na baee ( f i g .  4b).

T íb ia s  Normalmente g rossa  e mais c u r t a  que o c im b io ,  mas pode

a p r e s e n t a r - s e  e s t r e i t a  e muito longa ,  a té  quase duas vézes o 

comprimento do c lm b io ,  como em Macrophyes ( f i g .  142). Sempre com 

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o  1 atera. 1 (ATR), em g e r a l  s im p le s ,  sendo 

a c en t  u a d a em Iquar i ma e T a fana ( f i  g s . 8  6  ; 228 ) o u a p r es e n t  a n d o—se  

mu i  to  r eduz i. cJ a em .1.Jjoc omba ( f i g .  2O 5 ) . E b í  f á. d a em T imbuka , 

UiTiuara e ( f i g s .  164; 246; 276).  Além d e s ta .  podem

aparecer  o u t ra s  a p ó f i s e s  na fa c e  r e t r o l a t e r a l , que formam um 

grupo a l in h a d o ,  a t i n g in d o  c e r t a  complexidade., como em Aysha ( f i g .  

260). A p ó f i s e  t i b i a l  d o r s a l  (ATS) p re sen te  apenas em A..lj_asj^a 

( f i g s .  285; 290). A p ó f i s e  t i b i a l  p r o l a t e r a l  (ATP) ausente  na

n*i a i  c: :« r i a  dos g é r\ e r o s . Enco n t ra d a  e n \ X i ruana  , o n de aparece  d i s t a i  e

c ur ta ( f i g .  276).

C i  m b i  o ( C ) :: □ v a 1 a d o n a m a i  o r i  a d o s g é n e r o s ( f i g  s . 1 ; 7 ) ;

e s t r e i t o ,  de á p i c e  muito  a longado em P a t r e ra e Qso r i e l 1 a ( f i g s .  

46; 270); com base d i s t i n t a  como em Macrophyes ( f i g .  142); ou,

a c h a t a ci o ca q u a s e a r r  e d o n d a d o e m Bu c k u p ie l  la  ( f :i. g s . 179-180).

Apresenta  p r o _i eç ã c :• r e t  ro 1 a t  e r a 1 b a s a l  , c u r t a e s u b t  r i  a n g u 1 a r e m
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K a t i s s a  e Tafana ( f i  g s . 1 0 0  ; 227)^ e, ex tremamen te  desen vo 1 v i d a ,

lembrando um p a ra c ím b io ,  em T imbuka (f ig , .  163?, 171).  Em Al j assa

apresen ta  um s u l c o  r e t r o l a t e r a l  d i s t i n t o ,  que a b r ig a  a reg i&o  

d i s t a i  do êmbolo ( f i g s .  23 b ; 290). P ro je ç ã o  d o r s a l  basal

exc 1 usi. va em I l o c omba ( f i g .  205); e em espêc i e s  de F a t r e r a (f ig ,.  

5 4 ) , e d e Aysha , s u b g r li p o t a e n ia t a  , d o q r u p o p rospera  ( f i  g 

264) □

D i  v i  são b asa1 do bu1bos

I. P e c í o l o ;  e s c l e r o t i n i z a d o  e na maior p a r te  dos gêneros tem 

forma s u b t r i a n g u 1 ar  ( f i g .  30).  Pode a inda  a p r e s e n ta r  forma 

B ü b re ta n g u la r  ? como em Wu 3. f i  1 a e ( f i g s .  18; 173);

h i  p s i  1 ó id e  em Tafana e ümuara ( f i g s  . 247) ; o u , f a 1 c i  f  orme em

0 t o n i e l a  ( f i g .  12 3 ) o u. a i  n d a , o v a 1 a d o e m Al j as s a ( f i g .  286).

II .  Hematodoca basa l  (HB)s d e s e n v o lv id a  e d éb i lm en te  

e s c l e r o t i n i z a d a  em todos os géneros .

I I I .  Sub tég u. 1 o ( ST ) s em gera 1 c a 1 i  c i  f  o r me ( f i  g s . 12 ; 19 ; 37 ; 69 ) ,

e m rri é d i  a c: o m 3 -  6  a n ê i  s s e m i  c i  r c u 1 a r e s i  n c:: o m p 3. e t. o s ( f i g  s .. 19 ; 81 ) ,

ou inconsp  1  cuos como em I„gu_a rX m a e PT jgjj uhana ( f i  gs . 8 8 ; 302 ) .

P ro  j eg ão s u b te g u  1 a r  ( P S T ) d i. s ta  1 c ixr t a  ern S i_ 1 J  ujs , X.#il.£LQ£\ 0

1 locomba ( f i. q s 3 0 ; 207; 230); a lon ga  d a em Plppuhana ( f i g .  302) e 

extremamente acentuada e p ro je ta d a  em P a t r e r a  ( f i g .  50).  No

p a 1 p o e m r e p o ix s o , o s u b t é g u 1 o d e s t  a c a—s e p r o 1 a t  e r a 1 m e n t  e e m 

Ü t o n le la  e Tafana ( f i g s .  121; 227) e de forma acentuada^ na base 

d o t ê g u lo  de L u p e t t i a n a  ( f i g s .  153; 157).

(E)s em g e ra l  amplo e p a rc ia lm e n te  embutido no 

s ubt êq u 1 o ( f ig  s . 1 2 ; 50).

D i  v i. s £ o m ê d i  a c:l o b ix 1 b o s
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I. Hematodoca média (HM): o c o r re  em todos os gêneros ,  f l e x í v e l ,  

c u r t a ,  não e x p a n s ív e l ,  conectando  o su b té g u lo  e o té g u lo  ( f i g s .  

5 ; 30 ) .

II .  Tégu lo ;  o té g u lo  (T) é amplo, esc: 1 e r o t  in  i  z a d o , cle forma

o v ô i  d e , em g e r a 1 c o m u m a p o r ç à o a m p i a ,  e x p o s t a v e n t  r a 1 ni e n t  e , p o r

onde c o r r e  a maior p a r te  do r e s e r v a t ó r i o  ( f i g s .  3; 18). □

r e s e r v a t ó r i o  (R) assume v a r ia d a s  formas de percursos  em "U " , como

0m §ÍJJLyj»:» T haloe  e Iqua r ima (f igs . .  24; 44; 85); em omega no

gênero Teudi s  ( f i o .  67); em "S" i n v e r t i d o  em Anyr:?haenoi d es (f ig ,.  

9 4 ) 5 f o r  m a n d o u rr t a r c o r e t r o i  a t  e r a 1 c: o rn o e m Oton i e l a ( f i g .  121) ; 

ou a in d a ,  i n d i s t i n t o  no palpo em repouso., como em Patjrera. ( f i g s .  

47; 53).

I I I .  A p ó f i s e  média (A!vl) : p re s e n te ,  e xce to  em l.ta.l_anj^n ( t i g s .  193;

2 0 0 ), onde e s ta  redução ou perda,  parece  s e r  s in a p o m ò r f ic a  para o 

g ê n e r o . L o c a l i z a d a  em u m a b a s e n í e ít í b r a r i o s. a e f 1. e x í  v e I d o t  é q u 1 o , 

cle in s e r ç ã o  r e t r o  1 a t e r a  1 normalmente no t e r ç o  a p i c a l  ( f i g s .  16; 

35), mas pode ser  mediana como em Tjafjaria. ( f i g .  228) ou basa l  como 

0  " tl i  J..a 0  0  a ( f i. g « 285).  Ge r almente d i  g i  t a c:l a , de á p i  c e c: u rva d o e

levemente e s c 1 e r o t i. n i  z a d a ( f i g s .  1  -  2  ) . Em T e u d_is é 1 a m i. n a r e

mu. i  t o I on g a , d i  s t a 1 m en t e s u p o r t  an d o o à. p i  c e d o êm bo 1 o ( f i g .  67);

0 IJLOÍlQ.0 Ílâ. a P■a r 0 c 0  b  ̂i  cJ a í f ;i- 9 - 2 0 4  ' 5 0 m Tha loe  é vo 1 umosa e

e la b o ra d a  ( f i g .  44);  e , muito re d u z id a  em fòu cku p ie l la  ( f i g .  179)«

IV. "Condutor de Anyphaen .inae" (CA)s as e s t r u t u r a s  aqui  

cl e s i  q n a d as ‘ 1 c o n c:l la t o r es" p r o v a v e 1 m e n t e não sã o h o m ti Iogas às 

e s t r la  t u r a s d e s i  q ri a d a s c o m o c o n d u to re  s em o u t ra s  f a m í  I i  a s ( e x . 

13 o r i  n n i  d a e , C 1 li b i  o n i  d a e , M i  t u r g i. d a ca ( D ü N D A L E R E D N E R , 1982 s f i  g .

38 s. B0 NALD0 ,, 1994 s f i g s .  10-15)) ou. mesmo á " a p ó f i s e  condutora"



da s u b f a m í l i a  A m au rob io id inae  (RAMIREZ, 1993, f i g s .  27, 29, 33).  

Es ta  estru tura ; ,  ê d e f i n i d a  c la s s i c a m e n t e  como um p rocesso  que se 

o r i g i n a  do té g u io  e e s tá  a s s o c ia d a  ou s u p o r ta  a ponta do êmbolo 

(CÜMS70CK, 1910; LAMÜRAL, 1973; GRI8 WÜLD, 1990).. E s ta  função e a

des ignação  de e s t r u t u r a s  não homólogas como con d u tor  têm s id o  

a lv o  de muitas  c r í t i c a s ,  e s p e c ia lm e n te  quando algumas d es tas  

e s t r u t u r a s  e s tã o  con ectadas  ao te g u lo  (ex. A ra n e id a e ,  P isau r ic íae)  

e o u t r a s ,  quando fazem p a r te  da d i v i s ã o  a p i c a l  do bulbo (ex. 

L- i  n y p h i  i  d a e?} ( SI Ei R W A L D , 1990 ; C 0 D DIN G T 0 N , 19 9 O ) . E m A n y p h a e n i  n a e

as e s t r u t u r a s  denominadas de "condutor  de Anyphaenidae" es tã o  

p resentes  apenas em X i ru a n a , P 1.ppuhana e L u p e t t i a n a  onde parecem 

e x e rc e r  a função d e f i n i d a  para a mesma. Em o u t ro s  gêneros da 

su b f arn í  1 i  a , es ta f un ç ão pod e s e r  e x ca r c i  d a pe 1 o á p i  c e d a a pó f i  se 

média , como em T eu d is  (f i g .  67); ou por um a 1 argamento, s u 1 cado  

l a t e r a lm e n t e ,  cia base do êmbolo, como em HijMn§. ( f i g s .  219; 2 2 1  ) ; 

o u p o r p r o 1 o nga rn e n to  c J i  s t a 1 d o c í  rn h  i  o ( ÜJ::>oiiÃiL J. ? f f  9  -• 270) o l i

mesmo, por um s u l c o  r e t r o 1 a t e r a 1 na borda do c ím h io  (A l j  a s s a „ 

f i g s .  2S 5; 290). Em X i r u a n a , P ippu hana e LlíJ2§:JíÈ.ÍííD..sL. ° con dutor  é 

um prolongamento acentuado ,  o r i g i n a d o  da parede <:jc> t é g u io .  Nos 

d o i  s p r i  ívi e i  r o s , tem base la rg a  e a p i  c a 1 ííi e n t  e f o r m a u m a c a 1 h a , 

o n d e r e p o u s a o á p i  c e d c ê  nib o 1 o n o p a 1 p o r i ã o e x p a n d i. d o ( f i g s .  277; 

279; 299; 302) « Ein*i Li:LE^tÍÍ.£íIl .̂ & um Pr G * ° nQ ̂ men t o 1 ongo , es t rei. to  

e s in u o s o ,  normalmente e n t re  a p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  e a 

a p ó f i. s e m é d i  a ( f i  g s . 1 53 ; 157) „

V. M od i f icaç f tes  e s p e c i a i s  no t é g u lo  :

F:,ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  (PTV)s o c o r re  no pa lpo  da m a io r ia  dos  

g ê n e r o s d a s l i b f a m í  l i a .  Ei u m p r o 1 o n a a m e n t  o d i. s t  a 1 c:i o t ê g u 1 o , q u e 

se apresen ta  esc 1 e r o t i n  i  zado , e s t r e i t o  e longo ( Nu 1 f  i. 1 a , Tha loe  ;



f i g s .  16; 44); esc i e r o t i n i z a d a  ? la rg o  e c u r t o  (T e u d is  s O ton i e l a;

f i g s  o 67 ; 12i  ) ; quase h ia  1 ino  , l a rgo e c l ir t o  ( 11 ocomba , X iruana  ;

f i g s .  204; 276); o l i  „ hastiforme?, levemente 0 s c le ro t . in i : :a d o

( J ^ s j j c a  e XâkislCj:JMl.5 fig*>. 79; 31).  Em lÀ ííl^ Ksi 0  17* m

u fí i a p a r t  e h i  a 1 i  n a ? q u e a c o m p a n h a 3 / 4 d a t r a j 0 1 ò r i  a d o 1 o n g o

ê m b o 1 o 0  p r o j e t a - s  0  d a b a 0 , 0  d o 1 0  q li 1 o , o n d 0  s 0  a p r 0  s 0  n t  a

e s c l e r o t i n i s a d o  0  l i n g u i f o r m o ,  com função do s u p o r t a r  o êmbolo 

( f i g s .  163; 179).

Pro.i eçáo t e q u la r  p r o l a t e r a l  (RTF') 1 e x c l u s i v a  de Ulu 1 f i  1 a „

o r ig in a n d o - s e  p r o la t e r a lm e n t e ? e n t re  a PTv e a base do êmbolo P em

g era l  l&minar., de á p i c e  e s t r e i t o  e en cob erto  p e la  P7V em muitas  

das e s p é c ie s  ( f i g s .  16; 18-19).

P ro je ção  t e q u la r  r e t r o l a t e r a l  (PTR)s d e te c ta d a  em Arwjohajen^ onde 

l o c a l i z a - s e  r e t r o l a t e r a l m e n t e  no t ê g u l o ? logo a t r á s  da AM. Mo 

g r u p o c e l e r  ( f i  g s . 8 ; í  2  ) é a c e n t uada, esc 1 e r o t i. n i  z a d a e d e f o r m a

s u h q u a d r a n gu la  r ; no gr u p o í f i  q ■ 13) ê c: u r t a .  p o u c c :■

e s c I e r o t i n i z a d a  e quase toda e n cob e rta  p e la  PTv; nos grupas

0  1 ncon s p ic u a s  ( PL ATM IC K M 1974 s f igs«  51­

58; 63—65).

D i  v i  s á o a p i. c a 1 cJ o b u 1 b o

I . F::'rocesso  emb61 i.co ( E ) s presen te  em nove g ê n e r o s . C;onsti t iai.—se 

de uma e s t r u t u r a  basal  ao êmbolo,, esc: I e r o t i n i z a d a  , de forma 

a n e la r  (A ysh a . ü s o r i e l l a ; f i g s .  259; 2 7 3 ) ? c ô n ic a  (T a f a n a .

Pippuhana ; figs:-. 229; 302) ou tubu l a r  ( Xi. r uana ? f ig  . 279). E s tá  

c o n e c t  a d o p e 1 a b a s e c o m o t  ê g u 1 o n p o r ia m a p e q u. e n a á r e a d a f a c e 

pr o 1 a t  e ra 1 (C0 ; f  i  g s „ 26 5; 230) . Em BRE3C3V17 (19 92. f i g s .  3—9) o

p r o c e s s o 0  m b ò 1 i  c o é a p r e s e n t: a d o c o m o s e e s t i  v 0  s s 0  c o n e c t  a d o a o
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té gu lo  por uma hernatodoca d i s t a i .  Es tudos  p o s t e r i o r e s  de o u t ro s  

pa lpos  expand idos ,  reve laram  a i n e x i s t ê n c i a  de uma hernatodoca 

d i  s t a 1 e m A n y p h a e n i  n a e e q u e o P E e s t  á c o n e c t a d o a o t ê g u 1 c j ( c o m o 

na fig» 265). Aparentemente houve excesso  de f o r ç a ,  durante  a 

t r a ç Sc o d a r e g x & o a p i c a i ,  p o r cr; c: a s i  & c j d a e x p a n s 5c o do p a lpo .  I s t o 

deu a impressâfo errônea, da e x i s t ê n c i a  de uma hernatodoca d i s t a i  , a 

qual  i n e x i s t e  n es ta  s u b f a m í l i a .  □ PE! é a t ra v e s s a d o  no c e n t ro  pe 1 a 

par te  d i s t a i  do r e s e r v a t ó r i o  ( f i g s .  229; 265) e pode

a p re s e n ta r  ou não a p ó f i s e s  d i s t a i s  ou l a t e r a i s  (APE), sendo mais 

coííiuns nos PE a n e la r e s  ( f i g -  266).

II .  Dueto e j a c u l a t ó r i o  (DE) s v i s i v e l  nos p a lpos  com êmbolo 

lam inar  ou p a r c ia lm e n te  lam inar  ( f i g s .  54; 179).  Nos gêneros em 

que n&o o c o r re  PE, pen etra  d i re ta m e n te  na base do êmbolo (T e u d i s «

f i g s .  70; S5).  Nos pa lpos  com PE, o dueto  e j a c u l a t ó r i o  

a t r a v e s s a ,  desde a base, os que? apresentam forma c ô n ic a  ou 

t u b u la r ,  penetrando na base do êmbolo (X i r u an a , H a t i  t i a ; f igs«  

7: 8  0 ; 312) . N a q l i e 1 ca s c o m f o r m a a n e 1 a r , ê a m p a r a d o p o r u m a p equena

G penetra  no t e r ç o  basa l  do êmbolo,  próximo das 

a p ó f i s e s  d i s t a i s  (Aysha , Os o r i e l l a 3 f i g s .  265; 273).

I I I .  Embolo (E)s e s t r u t u r a  esc 1 ero  t i n i  zada , que c: on têm o dueto  

e j a c u l a t ó r i o .  A p re se n ta -s e  f i l i f o r m e  ( f i g s .  1; 16); lam inar

( f i g .  179) ou e s p i n i f o r n ie ( f i g .  2 0O ) ., Em Bi. 1.. 1JLiSL e Iquarima ê 

c l i r to  e c Ô n ica  ( f ig  . 24 ) , cam Timbuka e Buck u p ie l la  é ex tremamen te  

1 o n g o e e n r o 1 a d o ( f i g s .  171; 179); ca m An y p haen o i  d es e T a f an a

a p r e s e n t a p r o j e ç âf o b a s a I c Ô n i  c a ( f i  g - 230 ) ; e m H i  ba na t  e m a b a s e 

e x t  r e m a m e n te  a l a  r g a d a (13 A E ) , e n c: o b r i  n d «o o P E e a s v ê ca s p o r t  n d o 

uma projeçcCo ( f i g .  219; Bh'ESCC3'v I T , 1991 s f i g s .  1; 11; l?v) e em

m u i  t a s espêc i  e s d e Pa t re ra  a p r e s> e n t  a a b ase e n q r o s s a d a ,



s e r r i l h a d a  ou com p ro je ç õ e s  su.btr iangu 1 a res  ( f i g s .  46; 54).

I v - PajfJÊ Ê^nduJ.a. (P P ) s r e s t r i t a  à q u e les  gêneros em que o PE ê 

a n e la r  (A ysha , Q s o r i e l l a ; f i g s .  265; 273). E s tá  l o c a l i z a d a  e n t re  

o PE e a base do êmbolo, e por e l a  passa o dueto  e j a c u l a t ô r i o  

( f i g .  265).

E p íg in o .  E s t r u t u r a s  e x te r n a s :  o e p i g in o  é formado

b a s i  c: a m e n t  e p o r b o r cí a s 1 a t e r a i. s ( B L.) , o m g e r  a 1 e s c: 1 e r o t  i  n i  z a d a s , 

que podem ser  r e t a s  ou curvada.s ( Hi  bana , Aysíia , A 1 j assa ; f i g s .  

223; 261; 2S7) ou a in d a ,  s in u o s a s  (P a t r e r a , Ta fa n a ; f i g s .  51;

231); uma borda a n t e r i o r  (BA, f i g .  82) ,  nem sempre acentuada ou

que pode e s t a r  s u b s t i t u i d a  por p la c a s  e p i g i n a i s  (PER; f i g .  261) 

ou uma aba (AB; f i g s .  51; 24? ) ; e , u.m á t r  i o (A ; f i g .  51) med i a n o , 

formado e n t re  e s ta s  bordas,  a a n t e r i o r  o as l a t e r a i s .  No á t r i o  

pode-se e n c o n t r a r  em a lguns  gêneros  uma depressão  s e m i c i r c u l a r  

mediana ( DS ) , como em A n y phae n o 1  d e s e Hi bana ( f i g s .  97; 223).

A l t e r a ç õ e s  des te  padrão b á s ic o  podem s e r  observadas  e a presença  

de c e r t a s  e s t r u t u r a s  parecem e x c l u s i v a s  para a lg u n s  gêneros ,  ou 

grupos de gêneros .  A presença de um escapo formado por um 

a 3. o n g a m e n t o d a b o r  da a n t e r i. o r , o c o r r e a p e n a s e i ri 1 emn .1 d a ( f i g s .  

214; 216). Um septo  mediano l o n g i t u d i n a l  e la rg o  aparece  em

0  ( f i g s .  167; 281 ) , mas em a p r e s e n ta —se

t r a n s v e r s a l  e e s t r e i t o  ( f i g s .  208; 210). Em B u ck u p ie l  l a  há uma 

p 1 a c a a n t e r i. o r , b i  s s u 1 c a d a ri a b a s e , c o iTi a r e g i  á o p o s t  e r i  o r  

mostrando os duetos  por t r a n s p a r ê n c ia  ( f i g .  182). Em um grupo de 

e s p ê c i e s  de Nu. 1 f 1 . 1  a , o e p i  g i  n o é f o r m a d o p o r  d u as p 1 a c a s 

so b r epos t  as ,  f o r m an d o um peq uen o á t. r i  o ba sa 1 , on d e se 1 oc a 1 i  z am 

as a b e r tu r a s  de? fecundação ( f i g s .  14; 20).  As a b e r t u r a s  de

26



f ecundaçâfo (AF) l o c a l  i z a m - s e , normalmente, sob as bordas  

l a t e r a i s ,  nas regifres  mediana ou b a s a l . Em Timbuka e X iruana  são 

a n t  e r i  o r  e s , p r  o v a v e 1 m e n t  e d e v i  c:l o a p r e s e n ç a d o s e p t  o rn e d i  a n o 

( f i g s .  167; 281).

Es t  r Li tu  r as i  n te  rn as s

I. Espermatecas s em numero de duas,  q lo b o s a s  ou o v a la d a s ,  

normalmente b a s a is  e qLiase j u n t a s  ( f i g s .  6 ; 32) . Em LíinlisLCs!: e- 

F ippuhana (f i g s  . 2 b0  ; 304) sáo r e n i f  ormes ; c-?rn B u c k u p ie l la  são 

g lo b o s a s ,  mas a n t e r i o r e s  e muito  a f a s t a d a s  ( f i g .  183).

II .  Receptéxcu 1 os sem in a is  (RS)s Ausentes  ou in c o n s p ic u o s  na 

m e t  a d e d o s g ê n es r o s da s li b f a m i  l i a .  N o s c:l e m a i s ,  e n c o n t  r a m -  s e 

gera lmente  aco p la d o s  ás> espermatecas  ( f i g .  52) o li no t e r ç o  basa l  

dos duetos de c op u la çá o  ( f i g .  83.) . Em Wul f 1 l o ps i s  e T imbuka e stâ o  

i •« o t e r ç o d i  s t. a 1 d o s d li c t  o s d e c: o p lí 1 a ç á o ( f i g s .  4 0  ; 168). S u a

f orma gera 1 A g 1 obosa ( f i g .  78) ou. ova 1 ada ( f i g .  262) , 1 igados  a

e s t r e i t o s  duc:: tos  , inc:onspicuos ern f ^ t r e r a  ( f i g .  52), m u. i  t o c u r t o s

( f i g s .  250; 314),  r e la t iv a m e n t e  longos em 

TeudisH. ( f i g .  78) ou extremamente longos em Aysha ( f i g .  262).

I I I .  D lí c t  o s d e c o p u I a ç á c :■ ( D C ) s I n c o n s p í  c: u o s em Mes i  X1 ®

lÍáLLMl§I'.l ( f i g s  151; 203). M u i  t o c u r t  c::«s> e l a rg o s  e n*i B XLLil^. e 

liJQ.!SJQÍtülsi ( f i g s .  32 ; 209). Na m a i  o r i  a d o <;;> gên e r o s sá o 1 ori g os ,

e s t r e i t o s  e s in u o s o s  ( f i g s .  40; 52), ap resen tan d o -se  muito

e n r o 1 a d o s e m Iq uar ima , H ib ana ( f i  g s . 9 0  ; 224 ) ; e n o v e 1 a d o s e m

Buckup i e l  la  ( f i g .  183) o li f o r  m a n d o u ma e x c l u s i v a  e s p i r a l

ante  r i  c:) r , e rn X imbu k a ( f :i. g . 166).

IV. Duetos de f e r t i l i z a ç ã o  (DF) 5 estreai t o s ,  a lon ga d os ,  ás vêzes  

c u r v a d o s>, e m g e r a 1 n á o m a i  o r e s q u e o c o m p r i. m e n t  o d a s e s p e r m a t  e c a s 

e d i  s p o s t  ci s n a b a s e d a s e s p e r  m a t  e c a s ( f i. g s . 10; 32) .  I n c o n s p i  c lí o s



em B u c k u p ie l la  ( f i g .  183) e em algumas e s p é c ie s  de Wu 1f i 1a podem 

ap arecer  d o r s a i s . á s  esperma te ca s  ( f i g .  2 1 ).

E le n c o .  T r i n t a  e d o i s  g é n e r o s 3 d i s t r i b u í d o s  nas r e g iõ e s  

Pa 1 e ã r t i c a  e Ori.en t a l  ( apenas represen  tan tes  de Anyphaena ) e os 

demais nas re g iõ e s  N e á r t i c a  e N e o t r o p i c a l .

Chave para os géneros n e o t r o p i c a i s  de Anyp-haeninae.

1. E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  l o c a l i z a d o  aproximadamente no meio do

v e n t re  ( f i g .  27) .       2

E s p i  r á c u 1 o t r a q u e a 1 1 o c a 1 i  z a d o n o t  e r ç o a n t e r i  o r d o v e n t  r e

( f i g .  93)  ......... . .................................................................. 8

2(1) .  Endi t o s  corn margem l a t e r a l  ex te rn a  quase re t a  ( f i g -

T  H t: \  ~T1  ; .......................................... - ...............       O

E n d i t o s  com margem l a t e r a l  e x te rn a  côncava ( f i g .  22) . . .  4

3 ( 2 ) . P e r n as I m a i  s 1 o n g a s q u e a s d e m a i  s ? u 3. t  r a p a s s a n do 1 / 3 d o

c o rri p r i  rr» e n 1  o d a c a r a p a ç a ; c o r p o d e p e q u e n o t  a m a n h o e

b r an co p á l i d o  ...............................  WllIjLLL .̂ ü . P ic  k a r d -Cam b r i. cl g e

Pernas I proporc: i o n a i s  ern tamanho com as dernais p&rncas ;

corpo  de tamanho médio e em g e r a l  adornado ............. ....................

au n ii nn ii eu. ii . . . . . .  na . . . . . . . .  A P V p t" 1 CX O TI C'X O L.l l‘“l d S V Cl 1 1

4 (2 ). F i l a  ü c u 1 ar  p o s t e r i o r , em v i s ta d o r s a l , p rocurva  .................  5

F i l a  o c u la r  p o s t e r i o r  de o u t ra  forma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6

5(4) .  Carapaça ova l  ( f i g .  33); proeminente  dente  d i s t a i  na

q u e l í c e r a  dos machos ( f i g .  34);  pa lpo  sem projeçráo

t eg u 1 a r a p i. c a 1 ( f i g .  35);  e p í  g i  n o c om d uc tos  d e

copu 1 açá'o para 1 e 1 os , na r eg i«Co mediana ( f i g s .  39—



6(4) .

7 ( 6  ) .

8 ( 1 ).

40)... .............................................  Wu1f i 1 o ps i s  Soares  & Camargo

Carapaça s u b r e t a n g u l a r ; a u s ê n c ia  de proeminente  dente na 

qucal i c e r a  dos machos; pa lpo  com c im b io

e s t r e i t o  e a lon gado ,  com p ro je ç ã o  su.btr iangu 1 ar

r e t r o 1 a t e r o - b a s a 1 ( f i g .  1 0 0 )   K a t i ssa gen. n.

F i l a  o c u la r  p o s t e r i o r ,  em v i s t a  d o r s a l ,  r e t a  ( f i g .  26);

p a 1 p o c o m ê m b o I o c u r t  o , p r o 1 á t e r o -  a p i  c: a 1 ( f i. g . 2 4 ) ;

e p íg in o  com espermatecas  pequenas e g 1 obosas ( f i g .

32)............... .  ...................    S i  1 1 us F .G .  P i c k a r d —Cambridge?

F i  1 a oc u. 1 a r pos t e r i. o r , e rn v i  s t  a d o r s a l  , r ec: li r va ou q uase  

re c u rv a ;  g e n i t á l i a  do macho e fêmea de o u t ra  forma . . .  7 

Chi l u rn ausente ;  fêmur 1 mais espesso  que os demais;  

uie t a t a r s o s  I e 11 c: om um pa r de es pi  n hos r obus tos  (ver 

BRESCOVIT, 1993b2 f i g .  3) ;  pa lpo  com acentuada

p ro je ção  do subtêgiAlo ( f i g .  1 0 8 ) . . . . .  L epa j an B r e s c o v i t  

Q^ÁiMíll p re sen te ;  fêmur I tão  espesso  quanto os demais;  

rne ta  t a r sos 1 e I I c: om d o i  s pa r es de es p i  n hos ; pa 1 po

com in c o n s p ic u a  pro j e ç ã o s u b t e g u la r  ( f i g .  118)     .

 ................ ............... . . .  .............   Simon

Esp i  rác li 1 o 1 raquea 1 quase j un to ao su 1 co e p i  g ás t  r i  co

( f i g -  218)         9

E s p i r á c u i o  t ra q u e a l  e n t re  o meio do v e n t re  e o s u l c o

e P* i  g c:l t  L X L.. LJ L f X . 1 / 1

□ lh o s  médios a n t e r i o r e s  s u b ig u a is  em tamanho; pa lpo  

c o m t:? m b o 1 o u e b a s e m li x t o a 1 a r g a d a ( f x g . 19) ;

e p í  g i  ri o c o m c! e p r e s e> a o m e cl x a n a ( T i  g « 2 x.-. •_*« ) . . . . . . .  . . . . . . .  ..

H ib a na B r e s c o v i t

0 1  hos méd i o s  an t e r  x o res  menores que os dema x s ; pa 1 po e

29



30

e p ig in o  de o u t ra  forma .................- ...........«................ . . . . . . . .  1 0

10(9). M eta ta rsos  I e II com t r ô s  pares  de e sp in h o s  v e n t r a i s  . . . .

o . n  .......................        11

M eta ta rsos  I e II com q u a tro  pares de e sp in h o s  v e n t r a i s . .

11(10). M eta ta rsos  I e II com um par de esp in h os  v e n t r a i s ;  pa lpo

c: o m a p ó f i  s e p a t  e 1 a r ( f i  g . 7 9 ) ; p r o c e s s o e m b ò I i. c o

ausente  ( f i y .  81); e p ig in o  com á t r i o  côncavo ? amplo e

a n t e r i o r  ( f ig  . 82 ) . . .     J e s s l c a  gen . n .

M e ta ta rsos  I e II com d o is  pares  de e sp in h o s  v e n t r a i s ;  

palpo  sem a p ó f i s e  p a t e l a r ;  p rocesso  em bó l ico  p resen te  

( f i g .  279); e p ig in o  com la rg o  sep to  mediano ( í i g .

281) ......... ....................................................... .. XI ruana gen . n .

12(10). Abdômen s u b c i l i n d r i c o ,  e s t r e i t o ,  quase t r ê s  vêzes mais

longo que a ca rapaça  ( f i g .  140); fó rm ula  das

p e r n a  s 1423 ; p a 1 p o  c cr; m t i  b i  a  q l i  a s e d u a s v  Ô  e s  m a  i. s

longa que o c im b io  ( f i g .  142); e p ig in o  com bordas

1 a t e r a i s  e s t r e i t a s , s in u o s a s  e , i n t e r n a m e n t e , com

1 o n g o s  d u c t o s d e f e c u n d a ç á o ( f i  g s .= 14 4 -

14b) Macrophyes G. P ick a rd -C a m b r id g e

A !:::* d Ô  m e n o v a  1 p o u c o m a  i s  lo  n g o q u e a  c a r a  p a ç a ( f i g .  14 6 ) ;

f ó r mu I a d as per n as 1243; e p .1 g i  no c om á t r i  o e p i  f  i  s i  f  o rme

( f i g .  150 ) e duc tos  de f ec:undaçáo ves t i g  i .a is  ( f i g .  151)

    - M§JLOJLsL Sirnon

13 ( 8  ) . Car apaç a r e tan gu 1 a r ( f i g .  190); pa 1 po serr1 a pó f i  sca méd ia

( f i g .  2 0 0 ); e p ig in o  l i r i f o r m e  ( f i g .  2 0 2 ) ........... ....

. . 11 . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . o . . . . . . . . . . .  1 1  a 1 a ui a ri g e n . n ■



15(14)

16(15)

17(16)

18(17)

Carapaça ova l  ou s u b r e t a n g u l a r ? pa lpo  com a p ó f i s e  m éd ia?
31

e p íg in o  de o u t ra  forma  - - . ...............   . „ 14

C e f a 1 o 16 r a x cl e p r i. m i  d o ( f i  g - 58) ? p e r n a I m a i s  c u r t  a q u e

cl S d 1 11 í a d. S ». . nau . .  . . . . . .  . . . . . . . . . . .  E1 Ü fí I (‘.V.* 1 j PI CÍ t' P tf C.. C.* V Í t

C e f a .1 o t  ó r  a x n â o d e p r i  m i  d o 5 p e r n a I c o m t a m a n h o

p ro p o r c io n a l  às demais  ,. - . . . . B . e . . B    15

B E n d i t o s  com p ro je çã o  mediana na margem l a t e r a l  e x te rn a  

( f i q .  41)? coxas e fémures III e IV com aglomerado  

de e sp in h o s  c u r t o s ,  rombos ou agudos., ( f i g s .  42-43)?  

pa 1 po c QiTi 3 ou 4 a pó f i  ses d i  s ta  i  5  n a pa te  la  ( f i g s .

44-45) . a .........................................................  Tha 1 oe B r e s c o v i t

E n d i t o s  sem p ro je ç õ e s  na margem l a t e r a l  externa?  

coxas e fémures III e. IV sem aglomerado cie esp inhos?

palpo  com somente uma a p ó f i s e  d i s t a i  « . . . ....................  16

. O lhos  médios a n t e r i o r e s  s u b ig u a is  aos demais em

tamanho . . . . . . . . . . . . .  H . . . . . . . . . . . . . . . .  . ...... . . . . . . . . ........... 17

□ lhos  médios a n t e r i o r e s  menores que? os demais . . . . . . . . .  20

. P e r n a s cl e I g a d a s ? p a 1 p o c: o m e o n cl u t  o r a p i c a i  ( f i  g . 15 3 ) ?

s u b t é g u 1 o e x p o s t  o basa l  m e n t  e ( f i  g . 15 3 ) ? e p í  g i  n o c o m

bordas l a t e r a i s  s e m i c i r c u l a r e s  e t r a n s v e r s a i s  ( f i g .

155)  ......................... .. L u j^ tti.a n a  gen . n .

P e r n a s r o b u s t  a s ? p a 1 p o e e p i  g i  n o d e o u t  r a f o r m a .......... 18

„ S e i s  pares  de esp in h os  ro b u s to s  v e n t r a i s  nas t í b i a s  I e 

II ( f i g s .  177-178)? f i l a  dos o lh o s  p o s t e r i o r e s  r e t a  

( f i  g . 184)? p a 1 p o c o m é m b o 1 o 1 o n g o e e n r o 1 a d o ( f i  g s ..

179? 185)? e p íg in o  com duetos  longos e enove lados

( f i g s .  182-183 )     Bu c k u p ie l  l a  gen . n .

Quatro pares  de e sp in h o s  ro b u s to s  v e n t r a i s  nas t í b i a s  I e



II ( f i g .  134-135); f i l a  dos o lh o s  p o s t e r i o r e s  re c u rv a ;

pa lpo  e e p ig in o  com o u t ra s  c a r a c t e r í s t i c a s   .......... 19

19(18). Esp inh os  v e n t r a i s  das t í b i a s  com fórm ula  2 - 2 - 2 - 2 n o par  

d i s t a i  j u n t o  à a r t i c u l a ç ã o ;  e p ig in o  com con sp ícuo

escapo ( f i g s .  214; 216)... ......................... .. Temnida Simon

Esp inh os  ven t r a i s  das t i b i a s  com fórm ula  2--2-2--2--0, par  

d i s t a i  a fa s ta d o  da a r t i c u l a ç ã o  ( f i g s .  134-135); e p ig in o  

sem escapo ,  com c o n s p íc u a s  espermatecas  g lo b o sa s  ( f i g s .  

125-126); pa lpo  com a p ó f i s e  p a t e l a r  ( f i g .  121) . . . . . . . .

 .................. ................................................ .. Qton ie  1 a gen . n .

20(16). E n d i t o s  com margem l a t e r a l  ex te rn a  quase re ta  ( f i g .  315);

palpo com área  d i s t a i  do tó g u lo  truncada.,  suportando  um 

êmbolo de base h e l i c o i d a l  ( f i g .  309); epjigi.no com

d u c t  o s d e f e c u n d a ç ã o m u i  t  o 1 a r g o s a n t e r i. o r m e n t  e ,

a f i l a n d o - s e  abruptamente ju n t o  às espermatecas  ( f i g .

314 )... ........... ............... ................................. ............ Ha t i  t i a  gen . n .

E n d i t o s  com margem l a t e r a l  e x te rn a  côncava;  pa lpo  e 

e p ig in o  de o u t ra  forma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 1

2 1 (2 0 ) , Fi. 1 a cjcu 1 ar: p o s t e r i o r  r e t a  ou re c u rv a ;  pa 1 po com

piro j eçáo pjroeminen te  e côncava no subtêgu 1 o ( f i g s  . 47 ;;

53); e p ig in o  com aba a n t e r i o r  ( f i g s ,  51;

5 5 ) ................................................................... F a t r e ra Simon

F i l a  o c u la r  p jos ter io r  procurva  ou levemente procurva  . 22 

'*•'2 (21 ) . F i l a  o c u la r  p o s t e r i o r  levemente p ro cu rva ;  pa lpo  c::om 

pjrojeçáo t e g u la r  e s t r e i t a ,  c ô n i c a ,  s i t u a d a  a t r á s  ua 

base do êmbolo ( f i g .  94); e p ig in o  com depressão  

s e m i c i r c u l a r  mediana (f i g  . 97) . . . . . . . . . . . .



..................................................... ...............  Anyd haen o í des Ber land

F i la .  o c u la r  p o s t e r i o r  p ro cu rva ;  pa lpo  e e p ig in o  de o u t ra  

forma ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23

23 ( 22 ) . Mac hos  .............. « . . . ................................................  24

Fêmeas (exceto  a de ü s o r l e l i a „ d e s c o n h e c id a ) . . . . . . . . .  33

•4(23). Pa lpo  sem processo  em ból ico  na base do êmbolo  .......... 25

Palpo  com processo  em bó l ico  na base do êmbolo  .......... 28

25(24}. Pernas d e lg a d as ;  pa lpo  com t i b i a  e s t r e i t a ,  mais longa que 

o c í i í ib io  ( f i g .  85);  p ro je ç ã o  t e g u la r  h a s t i fo r m e ,  ju n to

à base do êmbolo ( f i g  - 85)  ......... .. Iquar ima gen « n .

Pernas ro b u s ta s ;  pa lpo  com t í b i a  mais c u r t a  que o c ím b io

e p ro je ç ã o  t e g u la r  de o u t ra  forma     26

26(25). C ímbio  com p ro je çõ e s  r e . t r o l a t e r o - b a s a i s , que lembram um 

parac ím b io  ( f i g s .  163-164); p ro je ç ã o  t e g u la r

p r o l a t e r o - b a s a 1 l in g u i f o r m e  e a longada ( f i g .  163) . . . .

. . . . . . . . .................................. .. TiajjDuJ â. gen . n .

C ímbio sem proj  eçôes r e t r o l a t e r o - b a s a i s  ; proj  eçáo

t e g u la r  de o u t ra  forma  ....................    27

2 7 ( 2 6  ) P a 1 p o c o m a p ó f i s e  média b í  f  i  d a , d e r a m o s 1 o n g o s ;

p ro je çã o  t e g u la r  c u r t a ,  a la rg a d a  e t ru ncada  no á p i c e

( f i g .  204); c ím b io  com p ro je ç ã o  basal  d o r s a l  ( f i g .

20 5 ) r. a: o li . . li r.  ...................... .. I.lí22.2ÍIlksi Q0 1 “'1 “ R «

Palpo  com a p ó f i s e  média la m in a r ,  quase tão  longa quanto  

o êmbolo; p ro je ç ã o  t e g u la r  a lon gada ,  de á p ic e  

a r re d o n d a d o , com dueto  acompanhando sua t r a j  e t ó r i a  

( f igs . .  67; 75)     Teudi s  Ü. P ick a rd -C a m b r id g e

23(24) . Perna I 1/3 mais longa que a perna IV; c ím b io  e s t r e i t o



e alongado ( f i g -  270); p rocesso  em ból ico

compacto, com uma a p ó f i s e  d i s t a l  ( f i g .  273)

. nnnnnu . ua . .  D. . . u . . on,, . ., . n n .. n . o n U S O T 1. 0 1 1 3. M & 1 1 Q~L0 I t^'O

Perna I com tamanho quase? i g u a l  às domais; c im b io  

o V  a 1 a d  o g? P  r  o c e s s o o m b  u l  i c  o do o u. t  r  a

f or  ma . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  29

29(28).  T i b i a  do pa lpo  complexa, com i n t r i n c ^ ó o  p rocesso  de 

a p ó f i s e s  r e t r o l a t e r a i s  ( f i g s .  260; 264); processo

em ból ico  a n e la r  ou c ô n ic o ,  com ou sem a p ó f i s e s  

d i s t a i s  ( f i g .  26b) £i.x.MlsL K e y s e r l in g

T i b i a  do pa lpo  s im p le s ,  com a p ó f i s e  d i s t a l ,  d o r s a l  ou

ambas; processo  em ból ico  de o u t ra  forma. .................   30

30(29).  T i b i a  do pa lpo  f a l c i f o r m e  ( f i g s .  243; 246); êmbolo c u r t o ,

34

sem a p ó f i s e s ;  p ro je ç ã o  t e g u la r ,  a p i c a l , p ro je ta d a  

r e t r o l a t e r a l m e n t e  e n t re  a base do processo  em ból ico  e

a apófise? média ( f i g  - 245 ) - . . .. .  Umuara gen « n .

T i b i a  do pa lpo  c ô n ic a ;  êmbolo longo com ou sem a p ó f i s e s  

b a s a is ;  p ro je ç ã o  t e g u la r  a p i c a l , mediana . . . . . . . . . .  31

31(30).  Pa lpo  com a p ó f i s e  p a t e l a r  r e t r o l a t e r a l , a p i c a l  ( f i g .

299); c c:•r i d u t  o r p r e s e n 1  e :i a b r i  g a n d o o á p i  c e d o è iü b o 1 o 

( f i  g . 299 .) ; p r o c e s s o gj m b u 1 1. c o p o r t  a n d o p r o .3 g? ç a o h i  a .1. i  n a

mediana ( f i g  - 300)     - n •

P a 1 p o s e m a p 6  f  i  s e p a t e 1 a r ; c o n d u t o r a u s e? n t  e ; p r o c e s s o 

&! m b ó» 1 i. c: o s G? m p> r o. j e çi à o , o u s e p* r e s (a n t e ,  esc 1 e r c > t  i. n i  z a d a 

e de o u t ra  forma .............     32

3 2 ( 31 ) . C i  m b i  o s u 1 c x-a »d o r g? t  r o 1 a t  e? r xa 1 m e n t e a b r i  g xa n d o a r e g i  à o



d i s t a l  do êmbolo ( f i g s .  285; 290); a p ó f i s e  t i b i a l

d o r s a l  p resen te  ( f i g .  285); p rocesso  em ból ico  com uma 

a p ô i i  s e in e d i  a n a t  r a n s v e r s a l  e a 1 o n g a d a ( f x g . 284 ) ;

êmbolo sem p ro je ç ã o  basa l   ........................... gen. n.

•Cimbio não s u lca d o  r e t r o 1a t e r a 1 ment e ; a p ó f i s e  t i b i a l  

d o r s a l  ausente ;  p rocesso  em ból ico  sem a p ó f i s e s ;  

êmbolo com proj eç<í(o basa l  í. T ig  n 227) . . . . . . . . . . . . .

[ a V a n a 8 x m o ri

33(23) u E p íg in o  com septo  mediana . . .  .........   34

Ir.i p 1  q i  r t u s 0  n i s e p* c o n i e u ,i. a. r i lj . . . . . . . . . . . . .  *d

34(33).  Septo mediano t r a n s v e r s a l  e e s t r e i t o  ( f i g .  208);

espermatecas  grandes e g lo b o s a s ;  duetos  de cop u lação

la rg o s  e c u r t o s  ( f i g .  209) ....................  I lo  corn ba gen. n.

S e p t o m e d i  an o long i  t u d i  n a 1, o r i  g i  n a ndo—se na ma rg em

a n t e r i o r ,  d i v i d i n d o  o á t r i o ;  espermatecas  e duetos  de 

fecundaçcíü com o u t ra s  c a r a c t e r í s t i c a s  . . . . . . . . . . . . .  35

35(34).  Septo mediano e s t r e i t o ,  com área  basa l  formada por um

a 1 a r g  a m e n t o s l i h  r e t  angu la  r , p o u c: o e s c.: 1 e r o t  i  n i  z a d o ; 

á  t  r i  o a m p 1 o mo s t r  an d o o s d l i c: t  o s p o r t  r a n s p a r ên c i  a 

( f i g s  . 165 ; 167 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tim.bLLk.â. Q0n - n «

S e p 1 o m e d i. a n o a 1 a r g a d o , s e m á r e a b a s a 1 d i  s t  i  n t  a , m a s c o m 

p ro je ç ã o  c e n t r a l  d i s t i n t a ;  á t r i o  pequeno e bordas  

l a t e r a i s  1un i fo rm es  e quase t r a n s v e r s a i s  ( f i g .  287)

. . . B i :  . . . a . . ,  . . . . . .  . . . . . .  . . . . . .  . . .  a n u . . .  A  1 j  U  C< C| 0 T I . T l .

36 ( 33 ) u E p .1. g i  n o c om bo r d as 1 a t e ra x s la rg  as & q uas& j un t  as n a base

e s t  r e i. t  a n d o—s e p a r a c:> é\ p i  c e , c:: o m p r o 1 o ri g a m e r1 1  o s

m e d i  a n cj s p a r a o t  r i  o ( f i g .  71 ) ; o l.* escapo p r o j e t. a d o



para a re g iã o  a n t e r i o r  ( f i g .  77);  r e c e p t á c u lo s  

sem in a is  co n s p íc u o s  s g lo b o s o s ,  com duetos  a longados  

pro j e t ando se tío á p.) x c e d a esp»e r ma t ec a ( f .i. g .
7o)     JejJd.i.B □ .  P ick a rd -C a m b r id g e

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  e s t r e i t a s ,  sem prolongamentos  

ou p ro jegues  d i r e c io n a d a s  ao á t r i o ;  presença de aba ou 

p la c a s  n a m a r g e m a n t e r i  o r ; r e c: e p t  á c u 1 o s s e rn i. n a i. s

ausentes  ou com o u t ra s  c a r a c t e r í s t i c a s   ..................  37

37(36).  E p ig in o  com aba a n t e r i o r ,  de tamanho reduz ido  ou b as tan te

c:t 1 ct f g CÍ ct ( *f .L y u jil i  ; jú’.. *+ ~7 } . . . . . . . . . . . . .  ii. o. . . . . . . . .  •.!' O

E p ig in o  com p la c a s  e p i g i n a i s  a n t e r i o r e s ,  em forma de 

b o 1 s a s 5 q u e p o d e m s e r o v a i s ,  r ■ e n i  f  o r m e s o u i  r r e g u 1 a r e s 

( f i g .  261); r e c e p t á c u lo s  sem in a is  pequenos e o v a i s ,  

con ectados  por longos duetos  com as espermatecas  ( f i g .  

262 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A y s hi a k. e y s e r 1 i  n g

38 ( 37 ) . A b a a n t e r i  o r p e q u e n a e s u b t. r i  a n g u 1 a r ( f i g .  249) ...... 39

Aba a n t e r i o r  muito la rg a  e fo rtem ente  esc l e r o t in i z a c la  na

área mediana ( f i g  . 231)        40

39(38).  Bordas l a t e r a i s  e s t r e i t a s  e a lon ga d as ,  acentuadamente

curvadas  ( f i g .  249); duetos  de c op u laçã o  d o r s a i s  ás 

esperm atecas,  l o n g i t u d i n a i s  e p a r a l e l o s ,  v i s t o s  por  

t r a n s p a r ê n c‘ i. a ( 1 ’ i  g .. 249) ; e s p e r fí» a 1 . e c a s g r a n d e s e

o v a is  ( f ig  . 250) ................ .. Q0n » n ••

B o r d a s  1 a t e r a i  s c u r t a s , a 1 a r g a d a s , d e cr. u r v a t u r a pi o  u  c  o

acentuada ( f i g .  89); duetos  de cop u laçáo  e n ro la d o s  e 

e s p e r m a t e c a s p e ĉ u e n as e g lo  ti o s a s ( f i  g .

90 )... ......................... .. I c:iuarima ger «. n .

411 (38).  A t r i. o a m p 1 o , í* c< r m a n ci o ia rn c a i**” a c t  e r í  s t i c o  11T 11 ( f i g .  2 ô 1) ;



/

r e c e p t á c u l o s Sh?m i  n  a  i  t? c o n e c t a d o s

m e d i a n a m e n t e  a o s  d u e t o s  ( f i g . 7 a  f  a 11 a  8  i  ííiui i

A t  r  i  o  r e d i i  z  i  d  o  e  m e u  i  a n  o  ( f  i  g ) ; r e c e p t á c u l o s

s e m i n a i s  a u s e n t e s  ( f i g .  3 0 4 ) F ' i  p p u . h a n a  g e n  - n

A n y p h a e n a  E3u n d e v a . l l

A n y p h a e  n a  S u n d e v a l  1 , 1 8 3 3  s 2 8 « E s p é c i e — t i p o  A r a n h a  a  c  c  e  n t  l i  a  t. a

W a 1 c  k e n a e r ? 1 8 0 2 , p o r  m o n o t  i p i a  ; R e  t r u n  k e v i  t c  h , 1 9 1 1 s 4 4 4 ;

A n v p h a e n i n a e  p e l a  c o m b i n a ç ã o  d o s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r e s !  e s p i r á c u l o  

t  r  a  q l i  e  a  1 n o  m e  i  o  d a  f  a  c  e  v  e  n t  r  a  1 d  o  a  b d ò  m e  r 15 e n d  i. t  o  s  c  o  m íyi a  r  g  e  m 

e x t e r n a  q u a s e  r e t a ;  p a l p o  d o  m a c h o  c o m  p r o j e ç ã o  t e g u l a r  v e n t r a l  e  

r e t r o  1 a t e r a  1 ( p e l o  m e n o s  n o s  g r L i p o s  a c c e n  t u a  t a  e  c e j j e r ) e  ê m b o l o  

f i l i f o r m e  ( f i g s .  1 ; 7 ; 1 1 ) .

G r L i p o s  d e  e s p é c i e s .  Q u a t r o  g r u p o s  d e  e s p é c i e s  f o r a m  

p r o p o s t o s  p a r a  a s  r e g i ò e s  F ' a l  e á r t i c a  «s N s á r t i c a  e  p a r a  A m é r i c a

r e p r e s e n t a m o s  o  g é n e r o  c o m  e s p é c i e s  d o s  g r L i p o s  a c c e n t u a t a  ( g r u p o  

d a  e  s  p  é  c  i  e — t  i  p  o  n ã  o  r  e  p r  e  s  e  n t  a  d  o  n a  r  e  g  i  á  o  n  e  o  t  r  o  p  i  c  a  1 ) e  d o

g  r u  p o  p e c t o r o s a  í c  om e s  p é c  i  e s  n a  r e g  i  Sc o  n  e o  t  r  o  p i  c  a  1 ) .

D e s c r i ç ã o .  C o m p r i m e n t o  t o t a 1 ( m a c h o s  e  f ê m e a s ) 4 , 2 O —8 , h O . 

C  a  r  a  p a  c  a  o  v  a  1 , m a  i. s  1 o  n  g a  q u  e  1 a  r  g a  4 e  sr> t  r  e? i  t  a  d a  a  n t  e  r  i  o  r  m e  n t  e  ?

p r  i  n c: .i. p  a  1 m e-? n t  e  n a  f  é  n í e  a  s  n a  n r a  i  o  r  1 a  r  g u  r  a  e  r i t  r  e  a  s  e  cd x  a  s  I I e

1 2

1 9 8 9  5 4 3 2 ; 1 9 9

E> i  a  g n o  s  e  . A n y p h a e n a  d  i  f  e  r  e  d  o  s  c:í e  m a  i. s  g  é  n e  r  o  s  c:l e



III, m a i o r  a l t u r a  j u n t o  a o  s u l c o  t o r á c i c o -  S u l c o  t o r á c i c o  c u r t o ,  

l o n g i t u d i n a l ,  r a s o  e  e s t r e i t o -  C l i p e o  c o m  a l t u r a  m e n o r  q u e  o  

d  i  á :  m  e  t  r  o  d  o s  0  M  A  -  C h i  1  u m  t  r  i  a  n  g  u  1  a  r  ,  t  r  ê  s  v  e  e  s  m  a  i  s  1  a  r  g  o  q  u  e  

a l t o -  O l h o s s  f i l a  a n t e r i o r ,  e m  v i s t a  f r o n t a l  e  d o r s a l ,  r e c u r v a  e  

m a i s  c u r t a  q u e  a  f i l a  p o s t e r i o r ,  q u e  n a s  m e s m a s  v i s t a s ,  è  

p  r  o  c  u  r  v  a  -  G  G  M  d  e  c  o  m  p  r  i  m  e  n  t  o  m  a  i  o  r  q  u  e  a  1  a  r  q  l i  r  a  a  n  t  e  r  .1 . o  r  e  m  e  n  o  r  

q u e  a  l a r g u r a  p o s t e r x o r • -  G M A  p : * o u c o  r n e n o r e s  c : | i . . i e  o s  c : l e m a i s  ,  q u e  s á o  

q  u  a  s  e  d  o  m  e  s  m  o  t  a  m  a  n  h o .  I  n  t  e  r  d  . i  s  t  â  n  c  i  a  s  s D M A - ü  M  A  s  e  p  a  r  a  d  o  s  e  n  t  r  e  

s  i  p  o  r  a  t  é  m  e  t  a  d  e  d e  s  e  u  d  i  a  m  e  t  r  o  ij (J  M  A  u  L  A  p  o  r  a  t  é  1  /  3  d  o  

d i â m e t r o  d o s  G M A  ;  O M P - O M P  p o r  a t é  s e u  d i â m e t r o  5 Ü M P - G L P  p e l o  

d  i  â  m  e  t  r  o  d o s  U  M  P  5 0  L. .  A — 0  L  P  p  o  r  a  t  é  a  m  e  t  a  < j  e  d  o  d  1  a  m  e  t  r  o  d  o  s  ü  L  A  -  

Q u e l i c e r a s  d e l g a d a s ,  1  e v e m e n t e  p r o j e t a d a s  ( t a n t o  n o s  m a c h o s  

q  u  a  n  t  o  n  a  s  f  ê  m  e  a  s  )  ,  e  m  g  e  r  a  1  c  o  r n  m  e? t  a  <::! e  d  o  c : o  m  p  r  i .  m  e  n  t .  o  d a  

c a r a p a ç a  ,  c o m  3 - 5  d e n  t e s  n a  p r o m a r g e m  e  3 - 8  c l e r i  t  i c l i  1  o s  r  1 a  

r e t r o m a r g e m -  G a r r a s  c u r t a s  e  c u r v a d a s -  C Ò n d i l o  b a s a l  s a l i e n t e  e m  

a  m  b  o  s  o  s  s  ca x o  s  -  E  n  d  i  t  o  s  q  u  a  s  e  r  e  t  o  s  n  a  r  e  t  r  o  m  a  r  g  e  m  ,  d e  b  o  r  d  a  

a p i c a l  a r r e d o n d a d a ,  p i l o s a ,  c o m  t u f o  c i e  c e r d a s  a p i c a i s  e  e s c ò p u l a  

d  e  n  s  a  n  a  m  a  r  q  e  m  i .  n  t  e  r  n  a  -  L  á  b  i  cr; p  o  u  c  o  m  a  i  s  1  o  n  g  o  q  u  e? a  m  e  t  a  d  e  c l  o  

c o m p r i m e n t o  d o s  e n c ü t o s ,  t r u n c a d o .  E - s t e r n o  o v a l ,  m a i s  l o n g o  q u e  

1  a  i"* g  o  ,  d  e  â  p  1  c  e  t  r  u  n  c  a  d  o  ,  b  a  s e  s  u  b  t  r  i  a  n  g  u .  1  a  r  ,  p  r  cr; 1  cr; n  g  a  n  d  cr» •— s  e  

e n t r e  a s  c o x a s  I V ,  c o m  d e n s a s  e  a l o n g a d a s  c e r d a s -  T r i â n g u l o s  

p r é - c o x a i s  p r e s e n t e s  e n t r e  e s t e r n o  e  c o x a s  I - I V .

P e r n a s  d e l g a d a s ,  p o u c o  p i l o s a s ,  I  e  I I  m a i s  a l o n g a d a s  n o s  

m  a  c  h i  c  j  s  .  C  o  m  p  r  i  m  e  n  t  o  r  e  1  a  t  i  v  o  1 4 2 3  -  F  a  c  e  v  e  n  t  r  a  1  d  a  s  c  o  x  a  s  p  c 3  d  e  n  d  o  

a  p  r  e  e  r"i t  a  r  p  r  o  j  e  ç  u  e  s  -  E  s  c  ô  p  u  1  a  v  e  n  t  r  a  1 e  p  r  c:j 1  a  t  e  r  a  1  ,  m  a  i  s  c i  €t* i"i a  s  

n a s .  f ê r n e a s ,  n o s  t a r s o s  e  m e  t a  t a r s o s  I  —  I V  e  v e n t r a l  n o s  t a r s o s  I I I  

e  I V .  h l e t a t a r s o  I I I  e  I V  c o m  p e n t e  d i s t a i  c i e  c e r d a s  v e n t r a l .
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Tricobótrias em uma fila sobre os metatarsos e em duas filas 
sobre os tarsos. Unhas com 5-7 denticulos. Fascículos subungueais 
em duas filas com 8-12 pêlos espatulados cada. EspinuIação 
(fórmula geral)s pernas I - II - tibia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0, 
metatarso v2-0-0, pl-i-1, r 1-1-1 ; III - tibia vlp-2-2, pl-1-0,

rÍ-1-0, metatarso v2--0-2, pl-1-1, rl-1-1; IV - tibia v2-2-2?

pl-1-0, r1-1-0, metatarso v2-2-2, p1-1-1, r1-1-1„

Abdômen oval, mais longo que largo, densamente piloso, com 
tufo distinto de cerdas longas na borda anterior e esparsas no 
r e s t o d o d o r s o . E s p i r á c u 1 o t r a q u e a 1 s .11 u a d o n o m e i o d o v e n t r e . 

F i a n d e i r a s a n t e r i. o r e s c o m 3 0 - 4 O f ü s u 1 a s d a s g 1 á n d u 1 a s p i r i. f o r mes . 
Mêd ias co ni 10 -15 f u s u 3. a s d a s g 1 â n d li 3. a s a c i r ï i f o r m e s P o s t e r i o r e s 

com 10-15 fú.sulas das glândulas aciniformes. Colulo representado 
p o r i.i m t u f o d e 10 -12 c e r d a s c u r t a s .

Palpo com apófise tibial retro1 a teraI bífida, de projeção 
anterior alongada, d ca ápice largo e a posterior, em geral curta, 

de ápice cônico. estando às vêzes muito reduzida em algumas 

e s p é c i e s ( f i g s . 2 ; 8 ) . ü i rri b i o o v a 1 , s e m p r o j e ç Ô e s . P e c í o 1 o q u ase 

hexagonal„ mais longo que largo (fig. 12). Subtêgulo com 4-5 
anéis semicirculares incompletos, esc. .lerotinizado ca desprovido de 
projeções (fig. 3; 12). Têgulo amplo com Lima projeção tegi.i3.ar

mediana muito acentLiada (fig. 1; 4) e projeção retrolateral , 

distinta nas espécies do grupo cca 1er (figs. 8; 11; 13) e redi.iz.ida

e encober t a p e 3. o t é g li 1 o n a s e s p é c i e s d o g r u p o accentuata (fig. 
3 ) u A p 6 f i s e m é d i. a r e t r o 3. a t e r o m e d i a n a n o t é ci u 3. o , e m g e r a 1 c u r t a e 
de ápicca curvado (figs. 2 ; 7). Embolo filiforme, .longo,
originando—se na face prol atera1 do tégulo, sem processo embólico 

t? c CD m d li c t o e s p e r m á t i c: o p e n e t r a n d o n o t e r ç o p o s t e r i. o r basal
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(f i g s . i ; 3; 13) .

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  esc 1 e r o t i n i  sad a s , curvadas  e Lima 

con sp ícua  aba a n t e r i o r  ( f i g s -  5; 9 ) ,  qLie pode e s t a r  ausente  nas 

fêmeas de a lguns  grupos .  Internamente com duas esperm atecas,  

var ia n d o  de o v a is  a a rredondadas ,  b a s a i s ,  quase j u n t a s ,  l i g a d a s  a 

d u c t  o s d e f e c u n d a ç & o n Sc o m u i  t  o 1 o n g o s , e s t r e i  t o s e s i  n u o s c 3 s

( f i g s .  6 ; 10 ) - D u c t o s c:i e f e r t i  1 i  z a ç ã o i  n c: o n s p i  c u o s -

E 1 e n c o « A p r o ;í i  in a d a m e n te  6  0 e s p é c: i  e s , d e s c r i  t  a s p a r a as

re g iõ e s  N e á r t i c a  -e N e o t r o p i c a l  -

Anyphaena a c c j ^ t u a ia  ( Walckenaer )

(F ig s -  1-6)

Aranea ac c e n tu a ta  Walckenaer ,  1302s 226 ( h o ló t ip o  macho, Franga,

não l o c a l i z a d o ,  d e s t r u íd o )  - 

Cl  ubi  ona a ccen t ua t a r. Walckenaer ,  1303s 42.

2 Surideva 1 1  , 1 S33 s 2 1 ; Roewer , 1934 s 522;

Bonnet,  1935s 338.

Diagnose .. ü macho de Anyhaj^ja acc:enti.iaia 6  p r 6 imo de A. ,L  

fu rv a  ( vê r MI LL..ER, 1967, p r ■ 53, f i  g . 7 ) mas d i f e r e  d es te  pe lo

longo êmbolo ( f i g .  1 ) e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  de á p i c e  

a n t  e r i  o r a r r e d o n d a cl o ( f i  g . 2 ) . A f ê m e a 6  m a i s  pró x i  m a d e A_._

s a b in a (vêr L. KOCH, 1 .8 6 6 , p r .  9, f i g .  141) mas d i f e r e  des ta  p e la

aba s u b t r i á n g u l a r  e á t r i o  e s t r e i t o  ( f i g -  5).

40

D e s c r i ç ã o .  Macho (Baerum, N o ru eg a ) . C o lo ra ç ã o :  ca rapaça



1 a 1“ S n. i cã , COfn ârea  Cef  á l  iCcl 0 T a j_ ;í S.5 p S r ~ a ífi e d i  a n a S iTi a rI-" G fil ~*

avermel hadas - Quel i c 0 ras  marrom—e sc u ra s  - Ene!.1 tos  0  1 á b io  marrons - 

E s te rn o  l a r a n j a ,  com as bordas marrons.  Abdômen cinza,,  com as 

fa ce s  l a t e r a i s  0  v e n t r a l  mais e s c u r a s ,  d orsa lm en te  com manchas 

negras medianas, bem d e f i n i d a s .

C"ompr i.m0 n to  totca 1 6 r, O0 . Carapaç a 2 compriit*i0 n to  2 , 7O , 3. a r 0 u. ra

2 .10 .  C l íp e o s  a l t u r a  0 ,1 0 .  Olhoss f i l a  a n t e r i o r  0 ,67  e p o s t e r i o r  

O , 8 5 . Q ü M s c o n*i p r i  m e n t. o O , 41, 1 a r g u r a a n t  e r i  o r 0 , 3 0 , 1 a r g u r a

p o s t e r i o r  0 , 43 . D iâmetros  2 ÜMA 0 , 12 , ÜLA 0 , 14 , ÜMP 0 ,14,  OLP 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s s  ÜMA-OMA 0 ,0 7 ,  0MA-0L.A 0 ,0 3 ,  ÜMP-0MP 0 ,1 5 ,  

ü M P -• Ü L P 0 ,14 ,, 0 L A -  0 L F' 0 , 12 . 0 u 0 1 i  c e r a s s 1 , 3 0 d e c o m p r i  m 0  n t o , c: o m 

3 dentes  na promargeem e 7 d e n t i c u  1 os na retromargem.

Abdômen 5 comprimento 3 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,0 0 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,12 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,30 da base das f i a n d e i r a s .

P e r n as Is f ô m u r 3 , 2 0 / p a t  e la  1 , 3 0 / t  i  t:< i  a 4 , 3 0 / m e t  a t  a r s o 

3,80/ t a r s o  1.60/ t o t a l  14,20/ I I 2 2 ,50/ 1,10/ 2,60/ 2,40/ 1,00/

9,60/ U I  2 2,00/ 0,80/ 1,60/ 1,90/ 0,70/ 7,00/ IVs 2,70/ 0,90/

2 ,30/ 2,70/ 1,20/ 1,20/ 9 ,8 0 .  E s p in u 1açâo s perna 11I m etatarso  

v 2 ~ l r - 2 . Pa lpo  2 f  i g s .  1-4.

Femea (mesmo l o c a l  do macho). C o lo r a r ã o  como a do macho. 

Comprimento t o t a l  8,20« Carapaças comprimento 2 ,6 0 ,  l a rg u r a

2 .1 0 .  C 1í  peo s a l t u r a  0 ,0 7 .  01hos 2 f i l a  a n t e r i o r  0 ,67  e p o s t e r i o r  

0 ,85. 90M s c o m j::» r i  m e n t  o 0 , 41, 1 a r g ia r a a n 10  r i  o r 0 , 3 0 , 1 a r g u r a

p o s t e r i o r  0 , 43 . D iâm etros  2 ÜMA 0 , 12 , ÜLA 0 ,14 , ÜMP 0 , 14 , ÜLP 

0 ,15. In 10 rd istãnc:: ias 5 üMA—ÜMA 0 , 07 , 0MA—0L...A 0 , 03 , 0MP—GMP 0 , 15 , 

0MP-ÜLP 0 ,1 4 ,  ÜLA-ÜLP 0 ,1 2 .  G u e l i c e r a s : 1,30 de comprimento, com

3 dentes  na promarqem e 7 d e n t i c u lo s  na re1romargerr1 .

4 1



Abdômen: comprimento 5 ,6 0 ,  l a r g u r a  3 ,5 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,60 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,90 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fémur 2,60/ pate  la  .1,10/ t i b i a  2,60/ me ta  t a r  so

2,30/ ta r s o  1 , 1 0 / t o t a 1 9 ,70/ II :  2 ,40/ 1 , 0 0 / 2 , 1 0 / 1,90/ 0 ,90/ 

3,30/ I I I :  1,90/ 0,80/ 1,30/ 1,70/ 0,60/ 6,30/ IV: 2,50/ 1,00/

2,10/ 2,50/ 0,80/ 8 ,9 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas III t i b i a  v l p - 2 - 2 ;  IV

t i b i a  v l p - 2 - 2 .  E p ig i n o :  f i g s .  5-6 .

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos:): t o t a l  5 ,7 0 -6 ,5 0 ;  carapaça  

2 ,6 0 -2 ,9 0 ;  fémur I 3 ,0 0 - 3 ,5 0 ;  (10 fêmeas:): t o t a l  6 ,8 0 -8 ,5 0 ;

carapaça  2 ,5 0 - 3 ,2 0 ;  fêmur I 2 ,5 0 - 3 ,0 0 .

Di s t r i b u i ç iso . Europa.

M a t e r i a l  examinado. INGLATERRA. Hancock, 1 j ,  1924, J .  

Erne r  ton c o l .  (MCZ); Hants ,  Westwalk Wood, 2 <j>, 27. VI .  1954 (AMNH) ; 

Wytman Woods, 2 cf, 6 . V I 1 1 .1953 (AMNH); S u r re y ,  R e ig a t e ,  1 cf,

17., V . 1948, B. M a lk in  c o l .  (AMNH); FRANÇA. (Sem l o c a l i d a d e

e s p e c i f i c a ) ,  1 cl* 1  n (MCZ); R hone-A lpes ,  Semur-en—B , 1 ,

1 0 .V I .1976, B. & H. M a lk in  c o l .  (AMNH); IRLANDA. Car low C o . ,  1 d* 

1  <£, D.R.  Peck &. B e re s fo rd  c o l  . (MCZ); SUIÇA. B a s e l :  B a s e l ,  2 dT 2 

j  ( AMNH ) ; Sc haver, be rg , 1 <jj, 21. I X . 19 51, A . M . Nad 1 e r c o l .  ( AMNH ) ; 

Bern: La N e u v e v i l l e ,  1 c/, 1 4 .V I . 1980, B. M a lk in  c o l .  (AMNH);

NORUEGA. O s lo :  Akerhus P r o v in c e ,  Baerum, 4 d* 4  <jj, IV -V I .1984 ,  F .  

Midtgaard  c o l .  (ZMH 8327; 8338; 8331; 8332; 8330); AUSTRIA. (Sem 

l o c a l i d a d e  e s p e c i f i c a ) ,  1 d* 6  <j> (PAN); M ö d l in g ,  4 c? 5 ^ , 1906, E.

E 0  i. rn o s e r c c j 1 u ( N H MW ) ; IT A LIA « C «a 1 a b r i a !  A s p r o m cd n 10  q 2  ̂, 1906 n

P a g a n e t t i  & Humler c o l .  (NHMW 6 6 ); S a r d e n ia :  Sorgono, 1 d* (NHMW).
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Anyphaena inferens C ham be rlin 
(Figs. 7-10)

Anyphaena inferens Chamber 1 in, 1925s 221 ( ho 1 òt.i.po fémea MCZ ,
Costa Rica, não examinado ) ; Roewer, 1954s 525; P }. a tn ic k &
Lau, 1975s 35, figs. 115-116; Breccovit, 1992s 108.

Any phaena gAJlkils B e i m ose r , 1939 : 3 81 ( e x a m i. n a d o , i d e n t i f i c a ç ã o
errônea).

Diagnose* Any phaena inferens d i f e r e de £V.„ Iliidlisl pela
projeção tegular mediana mais larga no ápice (fig. 7) e ap6fi.se 
tibial retrolaterai com uma apófise triangular dorsal (fig. 
8) no palpo do macho. A fêmea difere pela peça mediana do epigino 
mais curta (fig . 9) .

Descrição. Machos descrito por BRESCOVIT (1992). Palpo: 
figs. 7-S.

Fêmeas descrita por CHAMBERLIN (1925) e PLAINICK 
& LAU (1975). Epigino: figs. 9-10.

Distribuição. Costa Rica e Panamá.

Material examinado. COSTA RICA. Cartago: volcan IrazQ
( 2800m alt. ) , 1 ciP 4 ^ , 1930, E. Re x mo ser col . í NH MUJ ) s PANAMA.
UhxrxcjU.i s Bambx to , vo lean Baru , 2 ^  , l ô  . v II. 1981, H . V « Weerns c g  1 . 
(FBCAs MCN 25520).
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Anvphaena p l a na F .O .  P i c k a r d —Cambridge  

( F ig s .  11-13)

An v phaena p I ana F . □ . P ic k a r d - C a m b r id g e , 1900 s 97, p r .  7. f i g .  

( h o lb t ip o  macho BMNH, Buqaba, C h i r i q u i ,  Panama,

examinaclo); Roewer. 1954s 526 s Bonnet,  1955s 346; P l a t n i c

I  ̂ f~i -7 C= _ -.*»■ /I
L d U  , JL 7 / J  5 H  .

Diagnose.  Any p ha en a p 1 ana ê próxima do i n f e rens  ,

d i f e r e  desta  pe la  p ro je çã o  t e g u la r  mediana de á p i c e  e s t r e  

( f i g .  1 1 ) e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  com v á r i a s  e peque 

a p 6  f i  s e s t r i a  n g u 1 a r e s c:i o r s a i s  n o p a 1 p o d o m a c: h o ( f i g .  13 e 

PLATN1CK & LAU, 1975. f i g .  113); e p e la  longa peça mediana 

e p i  g in  o da ? êm e a ( v e r P L. A I N1C k &. L A1J , 19 7 5 , f x g . 113) d o e p i  g

da fêmea.

D e s c r i ç ã o .  Machos D e s c r i t o  por F . □ ... P 1 CKARD—ÜAMBRIDGE (19 

e PLATN1CK & LAU (1975). Palpas f i g s .  11-13.

Fêmeas D e s c r i t a  por PLATNICK & LAU (1975).

D i  s t r i  bui  ç á o „ Panamá„

/
M a t e r ia l  examinado. PANAMA. C h i r i q u i s  Bambito,  Vo lcan

5 (/., .16 . V 1 1 .. 1 9 8 1 e . B .  Edwards co 1 . ( FSCA ) .

náo

k &

fri a s

i  to  
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v 0  r 

n o 

i  no

0 0  )
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Wu 1 f i 1 a O . P i c k a rd-Cam bridge?

Wu 1 f i 1 a CL Pickard-Cambridge, 1895 s i 58 „ Es põe: ie-1i po s WC_ pal 1 ida. 
□ „ Pick a rd-Cam b r i d g e ? 1895, designada por 8IMÜN, 1897s 103; 
Petrunkev i tch , 1911.2 52 5; Roe? we r , 1954 s 553 ; Bonnet, 1959 s
4831s Brignol i , 1983s 541 ; Platnick , 1974 s 242; Platnick, 
1989 s 432j Platnick, 1993 s 596.

Crag us □ Pickarcl-Canibridge, 1896 s 215.. Especie-tipo Cracj.us
pal. 3. idits □ Pickard-Cambridge , 1896 por monotipia; Roewer,
1954s 535; Platnick, 1974s 242 (syn.).

A n y p h a e n e 11 a B r y a n t , 1931 s 115 - E s p éc ie-1 i p o sa 1 ta bund a
Hentzr, 1347 por designação original; Roewer =, 1954 s 530;
Bonnet, 1955s 349; Platnick, 1974s 242 (syn.)

D i a g n c :« s e , W u 1_ f _il a. asseinelha-Be a Wul f i lo ps is pel o p e q u e n o 
tarn anho e corpo de colorido branco pálido, mas difere deste por 
apresentar as pernas I geralmente alongadas, ultrapassando 1/3 o 
d o c: o i t « p r i m e n t c j d a p e r n a l i e  p a 1 p o d o ín a c h o c o m a c e n t u a d a 
projeçáo tegular ventral distal (fig« 16) e geralmente com 
projeção tegular prolateral (fig. 19).

De s c: r i ç á o „ Peq u e n o s , c o rn p r i m en t o t o t a 1 er11 r e 2,5 0- 5 , 0 0 . 
Carapaça oval, mais longa que larga, estreitada anteriorrnente, 
j u r 11 o á fila o c u 1 a r p oste r i c:«r ,, t r u n c a d a p o s t e r i. o r m e n1 e , maio r 
largura na co;ia II, maior altura junto ao sulco torácico., Bulco 
torácico curto, raso, longitudinal., quase inconspicuo em alguns 
espécimens, C 1 i peo com a 11u ra 1/3 ma ior q ue o d i âíne t ro d os □ MA «
Chi 1 um triangu 1 ar , três vêzes mais a 1 to que 1 argo « 0 1 lios s fila
anterior, na vista frontal, reta e na dorsal, recurva, e
pos tei“i or n as mesrnas v i s tas , prcjc u rva . QÜM d e c omp r i.rrien to c: om
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quase o dobro da l a rg u r a  a n t e r i o r  e quase ig u a l  a l a rg u r a  

p o s t e r i o r .  DMA e s c u r o s ,  com quase 1/3 do d iâm etro  dos demais, os 

q u a is  são quase? do mesmo tamanho- I n t e r d i s t & n c i a s : GMA-GMA

s e p a r a d o s e n 1r e s i  p o r p o u c o m e? n o s q u e? s e u d i  ã m e t r o 5 G !Y! A -  0 L A p o r 

p o u c o m e n o s q u e o d i  árn e t  r o d o s 0 M A ; 0 M P -  0 M P p c j r a p r o x j. m a d a m e n t e o 

seu d iâ m e t r o ü GMP-üLP por quase a metade do d iâm etro  dos OivIP; 

Ü L. A—Ü L P p e ]. a m e t a d e d o d 1  â m e t  r o d o s G L A - Ü u e 1 i  c e r a s c:í e 1 g a c:i a s , c o m 

menos da metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  levemente g e n ic u la d a s  

n as fê  íii e a s , c ò n d i  1 c:> b a s a l  i  n c o n s p i. c u o , com 3 -  6  d e n t e s n a 

promarge?m , em gera  1 sobre  uma carena  , e 5- 1 0  den t i c u l o s  na 

r e t r om a r g em - Gar r a s c u r v a d a s , c om men o s d a me t a d e d o c: om p r i  men t cd 

da q u e l í c e r a .  E n d i t o s  quase r e t o s  na margem l a t e r a l  e x te r n a ,  

b o r cJ a a p i c a l  a r r e d o n dada, c:o m t  u f o d e e s c: ó p li 3. a s 3. cd n g a s , n o á p i  c: e 

e c u r t  a s n a m a r g e m a p i c a l  i  n t e r n a . L.. á b i  o p o u c o m a i  s 3. o n g o q u e a 

m e t a d e d o c cd íti p r 1 . m e n t  o d o s e n d i  t  o s , 1 e v e m 0  n t e e s c a v a d o n cd á p i c e .

E cs t e r n o cd v a 3. .. p cd li c cd p i  3. o s o , t r u n c a d cd n o á p 1 c 0  e d 0  b a s g? 

S L ib tr ian g L i la r , poucc? p ro je ta d o  e n t re  as coxas IV. T r i â n g u lo s  

p r é - c o x a i s  e n t re  cd e s te rn o  e coxas I--IV, sendo os das pernas I e 

3! I íí 1 u i  t cd r e d u z i  d cd b .

Pernas T in a s  e longas ,  com destaque  para a perna 1 

e x t r “ e m a ir* e n te  a 1 o  n g a d a . L- cd ííí p r 1 í n c?íí t  o r e 1 a t  i  v cd 1423 . «J cd x a cd ci cd s

ííí a c h o s c cd fíí p r cd j e ç ô e cd c: ó n i  c:: a cd o  u  h i  f i  c:l as v e n t r a i s  ( f i g .  15)- 

Escòp u la  pouco densa,  pro l a t e r a l  nos me? ta  t a r s o s  e t a r s o s .  A p ice  

d cd s ííí e t a t a r çd o dd 3. 3. 3. e IV c o ííí 1.1 ííí a e s c o v a C!l e f 1  n a s c e r d a s .

T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  sobrt? cd s me ta t a r s o s  0  em duas 1 1  i a s

s cd h r e cd b t  a r s o s . U n h a s c: o m c> - - 1  L> c:l e í í 15. c l.«. 1 o s F a s c 1 c u 1 cd s

s u b u n g u e a i  dd 0  ííí d l.i a «s f i  3. a s , c: o rn 10 — 12 p ê 1 o s e s p a t  u 3. a d o s .
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Esp in u laç& o  ( fórmula  g e r a l ) s pernas I -  t i b i a  v 2 - 2 - 2 , p l - l - O ,  

r 1 - 1 - 0 ., metatarso  v 2 - 2 - 2 , p i - 0 - 1  , r l - G - 1 ; II -  t i b i a  v 2 - 2 - 0 , 

p 1 —1 —0 , r l - 1 - 1 , m etatarso  v 2 - 2 - 0 , p l - i - l .  r Í - 1 - l ;  III -  t i b i a

v 1 p - 1 p—2 , pO , r  0 , me? ta t a r s o  v 2-0-2  - p 1 -0 -1  , r 1 - O - 1; I v -  t i  b i  a 

v i p —0 - 2  ? p i - l - i  , r 1  — 1  — O H m etatarso  v 2 - 0 - 2  j, p l - 1 - 1 , r i - 0 - 1 „

Abdômen o v a l r pouco p i l o s o ,  com poucas e e sp a rsa s  cerdas  

longas d o r s a i s .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  no meio do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  

a n t e r i o r e s  com 30-40 fú.sulas das g lâ n d u la s  p i  r i  formes« Médias com 

15-20 f d s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i  fo rm e s „ P o s t e r i o r e s  com 20-25  

f ú s u 1 a s das q 1 à n c:i u 1 a s a c i  n i  f  o r m e s . C o 1 u 1 o r e p r e s e n t  a d o p o r u m 

grupo de 8 - 1 0  pequenas c e rd a s .

Pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o i a t e r a l  acentuadarnente  

expand ida ,  o r ig in a n d o - s e  quase na base da t i b i a  ( f i g .  16). C imbio  

ova lado  H levemente? e s t r e i t a d o  no ápicc-?. P e c i o l o  s u b r e t a n g u l a r . 

Subtégu lo  com 6-7 a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  in com p le tos  e sem 

p ro je ç õ e s  ( f i g .  19). Tégulo  nâo muito amplo* portando uma 

alongada p ro je çã o  t e g u la r  v e n t r a l  e uma p ro je ç ã o  t e g u la r  

p r o 1 a t  e r a 1 rri a i. s c u r t  a , c:l e á p i  c: e c:: ò n i c  o * 1 o go a t  r á s d a a n t  e r i  o r

( f i g s .  18-19).  Dueto esp e rm á t ico  formando uma a l ç a  r e t r o i a t e r a l  

n o t ê g u 1 o ( f i  q . 17 ) . A p ò f i. s e m ê cl i  a r e t  r o l a t e  r a 1 * q e r a 1 m e n t  e d e

base a la rg a d a  e á p i c e  s u lca d o  e curvado ( f i g .  16). Embolo 

f i l i f o r m e . ,  l o n g o 5 s in u o so  na base, sem processo  em b ò l ico ,  

o r i  g i  n a n d o -  s e n o t é g li  1 o , 1 o q o a t  r á s d a a p ò f i  s e t  e g u 1 a r p r o 1 a t  e? r a 1

(f i g s . 18-19) . No p a1po nâfo expand i d o , v i s u a 1i  za -se

r e t r o 1 a t  e r a 1 rn e n 1 0 , a p e ri a s s u. a p cj rçc(o d i  s t a 1 { f i  g . 16 } .

E p 1 q i  n o i" o r m a d o p o r u m a p I a c a v e n t r a 1 0? s c 1e? r o t  i  n 1  z a d a o u

duas p la c a s  so b re p o s ta s  formando um á t r i o  p o s t e r i o r . No p r im e ir o  

caso pode a p r e s e n ta r  ou n&o p ro je ç õ e s  l a t e r a i s .  A b e r tu ra s  de
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fecundação in c o n s p í c u a s ,  na base da p la c a ( s )  e p i g i n a l  ( f i g s .  

14; 20). Internamente com esperma» te c a s  , em g e r a l  ovaladas..  quase  

j u n t a s ,  a p i c a i s ,  ligand as a duetos  de copulaçâío a longadas  e 

e s t r e i t o s .  Duetos de f e r t i  1 izaçâfo c u r t o s ,  s i t u a d o s  dorso  ou 

ven tra lm en te  nas espermatecas  ( f i g .  21 e ver  também PLATNICK, 

1974s f i g s .  99—104)«

E 1en co.  A p r o x i  madamen te  40 espfeci e s , d i  s t  r i  bui  das nas  

Regiões  N e á r t i c a  e n e o t r o p i c a l .

48

Wu 1 f i  1 a jga 1 J._ici.a □ . Pic:: k a rd - Cambridge  

( F ig .  14)

Wu 1 f i  .1 a pal 1 i d u s [ s i c ]  □ .  P ickard-Carnbr idge  , 189b s 159, p r .  19,

f i g . 11 (ho16 t ip o  ffemea. BMNH 1 9 0 1 .3 .3 .3 4 4 ,  T ea p a , T a b a s c o , 

Mfexico, F„D. Godman c o l . ,  examinado); Bonnet,  1959s 4832;

F ' l a t n i c k , 1974s 243, f i g .  144.

Wu1f i 1a pal 1i das 8 imon, 1897s 94; Roewer, 1954s 554.

vul f 1 la |jaJ._lJ.da s Simon , 1897s 103 ( graf ia geriferica i.ncorrg?ta ) .

Diagnose. A ffernea de llâÃJÀiia difere da cie
(fly- 20 0 BRESÜüvIT, 1990, fig.. 1) pela presença de

duas grandes projeções globosas laterais no epígino (fig. 14).

D e s c r i ç cl o . 14 a c h o s cJ e s c: o n h e c: i d o .
Ffeíti e a (! "i o 1 ô t i p o ) . C a r a p a ç a 1 a r a n j a . Gi u. e 1 i c: e r a s m a r r o n s , c o m

as cía r ras ma n s esc u ras . End i tos, 3. a b i o g? pern as ama re 1 os. At)dtbmen
amarele», com uma mancha ventral negra, ci neun ciando o espirfeculo



t r a q u e a 1 .

Comprimento t o t a l  3 ,5 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,30 ,  l a r g u r a

1 ,00 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,39  e p o s t e r i o r

0 ,56 .  ü 0 !i s c o rn p r i. m e n t o 0 , 2 5 , 1 a r g u r a a n t e r  i  o r 0  , 1  6 , 1 a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 6 .  D iâm etros  s DMA 0„05, OLA 0 , 1 1 , ÜMP 0 ,1 1 ,  GLP 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  ÜMA-ÜMA 0 ,0 4 ,  ÜMA-ÜLA 0 ,0 4 ,  OMP-ÜMP 0 , 1 0 , 

ÜMP-GLP (j , O 6  , Ü L A -  ü L. F’ O , 0 5 . ü u e 1 i  c: e r a s : O , 5.1 d e c o m p r i. m e n t o „ c o m 

4 dentes na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargern.

A h d ú m e n : c o m p r i. ít i e n t  o 2 ,0 0 , 1 a r q l i  r a 1 , O O. E s p i r á c: l i  1 o t  r a q u e a 1

d is ta n d o  0 ,30 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,60  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,20/ p a t e la  0,55/ t i b i a  2,70/ m etatarso

2 , 70/ t a r s o  0,85/ t o t a 1 9,00/ II :  1,50/ 0, 50/ 1,50/ 1,50/ 0,45/

5,45/ I I I :  1,15/ 0,35/ 0,90/ 1,20/ 0,40/ 4,00/ IV: 1,70/ 0,50/

1,60/ 1,90/ 0,55/ 6 ,2 5 .  E s p in u la ç ã o :  como a da fó rm ula  g e r a l .

Ep ig i .n o : á t r i o  r e d u z i d o , s u b t r i a n g u . l a r , apresentando

a n te r io rm en te  duas p ro je ç õ e s  c ô n ic a s  d i r e c io n a d a s  para a re g iã o  

med i  an a (f i  g . 14).

Di s t r i. b u iç ã o .  liêx i.c:o .

li a te  r i. a 1 e x a n » i  n a d o . S o rn e n t  e c:< h o 161 i  p o .
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W u 1 f .i 1 a a r g e n t i n a P l a t n i c k  

( F ig s .  15-21)

JSSLsL a 1 ba Mel l o - L e i  t ’à o , 1945s 264, f i g .  50 ( h o l ô t i p o  macho, ML F'

16605, Puerto  V i c t o r i a , M i s i o n e s , A r g e n t i n a , examinado ; 

pré-ocupado por UL_ d b a  (H en tz)) ;  Roewer, 1954 s 541; 

A r r o z p id e ,  1936s 6.

Wu 1 f i. 1 a a r ge n t !  na P 1 a t  n i. c: k , 19 7 S s 157-158, f .1 g s . 1 -  2 ( n o v cd nome

para J_._ a 1 ba Me 11 o - L e i  t&o ) ; P l a t n i c k ,  1989 s 432; B r e s c o v i t ,  

1991s 435; P l a t n i c k ,  1993s 597.

D iagnose.  Wu 1 f .11 a a r ger» t i na ê m a i  s p r ò x i. m a d e W., tan t i  1 la  

C h ic k e r in g  (vêr PLATNICK, 1974s f i g s .  85, 86, 91, 101) da qual  

d i f e r e  pe la  presença de p ro je ç õ e s  c ô n ic a s  v e n t r a i s  nas coxas I e 

II ( f i g .  15); acentuada p ro je çã o  t e g u la r  no pa lpo  do macho ( f i g .  

16 ) ; e , pro j eçâo g 1 obosa med iana  an t e r  i. o r e d u ö s p l a c s  s 

p o s t e r i o r e s  sobrepostas. ,  formando um á t r i o  ( f i g .  20) no epig i.no.

D e s c r i ç ã o .  Macho; D e s c r i t o  por MELLO-LEITftO (1945) e 

PLATNICK (1973),, P a lp o :  f i g s .  16-19.

Fêmeas D e s c r i t a  por BRESCOVIT (1991). E p íg i n o :

f i g s .  2 O-21,.

D i s t r i b u i ç ã o .  Sudeste  e su l  do B r a s i l ,  n o r t e  da A rg e n t in a  e 

Paragua i  ..

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. São P au lo :  Osasco,  2

2 6 . X .1941, F . Lane e B . A . M. Soares  c o 1. (MZSP 12360); Paraná :

Telêmaco Borba,  3 j ,  1 5 . I X—2 4 „X I .1986, P ro ta u p a r  c o l . (MCN 21225; 

M H C I ) ; San t. a C a t. a r i  n a : R a n c h o Q u e i  m a d o , 1 8-12.  X . 1994, L_ .



Moura & A .B .  Bonaldo c o l .  (MCN 25812); R io  Grande do S u l :  

V a c a r ia ,  1 cf, 12. X. 1994, L .  Moura c o l  . (MCN 25811); C a c h o e i ra  do

Sul ( A l to  dos C ase m iro s) ,  1 f  1 <£, 26 . I X . 14 . X I . 1992 , R. G. Buss 

c o l .  (MCP 3341; 3357); 1 p  0 3 .1 .1 9 9 4 ,  R .G .  Buss c o l .  (MCP 4395);  

'viamäto, 3 c f 1 ç , 10. X. 1993, A. B rau l  c o l .  (MCP 3947); 1 j ,

25. XI. 1994, A .A .  Li.se e t  a l  c o l .  (MCP ex 5790); PARAGUAI. I tapûa:  

N a t a l i o ,  1 cfl 01. VI11 .1982, J . A .  Kocha lka  c o l .  ( IBNP) ; P i r a p ó ,  1 

cf, 04. VIII .1982, J . A .  Kocha lka  c o l .  (IBNP); ARGENTINA. M is io n e s :  

Puerto  I quanti, 2 g, XI. 1948, M. B i raben  c o l .  (MLP); Puerto

Bemberg, Campamento Y a c u -P 6 i ,  1 cf, 1 1 .11 .1950 ,  J .M .  C ranw el l  c o l .  

(MACN 2991); 1 <j>, X.1954, O r f i l a  c o l .  (MACN 8824); R io  U ru g u a i ,  

30 Km de Puerto  Bemberg, 1 <£, 11.1950, J .M .  C ran w e l l  c o l .  (MACN

3512); Km 30, 1 p  1 8 . X . 1953, W. P a r t r i d g e  c o l .  (MACN 8823);  

Santa M a r ia ,  1 £,  .1954, M. E.  G a l ia n o  c o l .  (MACN 8822); 15 cf 35 <j>, 

X.1953, S c h i a p e l l i  & De C a r lo  c o l .  (MACN 8825; 8827-8833; 8835­

8836 ) ; Re Túg xo P i f Y a l i t o ,  .1. cf .3 ÿ ,  X.1954, M. E. Ga.!, xano c o l  « (MACN 

8826); Manuel B e lg ra n o ,  i  XI. 1954,, G a l ia n o  & S c h i a p e l l i  c o l «

( M A C N 3834- ) ; R i  o N e g r o; E l  Bo 3. s o n ( p r  o v a v e 3. m e n t e E 1 D o r a d o , 

MisioneSj, RAMIFIEZ com- p e s s - ) ,  1 cf", 1965-1966,, A « Kovacs c o l .

(AMNH)

S i l .. l_u 5 F G - P i  c k  a r c:l -  C a m b r i  d g e

S i l  lu s  F . 0 - P ic k a  r d-Camb r i  d g e , 1900 s 10 2 - E s p ê c ie  -  t i p o  C l u b i  on a 
a t t l q u a  ü. P i c k a r d -C a m b r id g e , 1896 por m o n o t ip ia ;

P e t r u n k e v i  t. c: h , 1911 s 510 ; R o e w e r , 19 54 s 54 5 ; B c::« n n e t., 19 a 8 s
4043 ; B r i  g n o 1 i  , 1983 5 541 ; P 1 a tn i  c k ? 1993. s 596 - Ü n orne

g e n t? r i. c o è m a s c u. 1 i. n o

51



Diagnose.  In te g ra n te s  d es te  gênero podem s e r  co n fu n d id o s  com 

àque les  de P a t r e r a „ mas d is t in g u e m -s e  p e la  combinação dos 

s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  f i l a  o c u l a r  p o s t e r i o r  r e t a  ( f i g .  2 6 ) 5

e s p i r à c u lo  t ra q u e a l  no meio da fa c e  v e n t r a l  (f ig ..  27);  pa lpo  do 

macho com p ro je ção  t e g u la r  d i s t a l  e êmbolo c u r t o  ( f i g s .  24; 28);

e,  e p ig in o  da fêmea com as bordas l a t e r a i s  e s c l e r o t i n i z a d a s ,  

c u r t a s  e e s t r e i t a s  ( f i g .  31).

D e s c r i  ç à o . Ivl è d i  o p o r t  e * c o ru p r i. m e n t  o t o t a 1 4 , 0 0 -  b , 7 0 .

Carapaça oval  , pouco e s t r e i t a d a  anter iormente , ,  levemente truncada  

p o s t e r i. o r m e n t  e , m a io  r 1 a r g u. r a n a c o x a I 1 , íh a i  c::> r a 11 u r a n a r e g i. â o 

c e f á l i c a ,  logo a t r á s  da f i l a  o c u la r  p o s t e r i o r .  S u lco  t o r á c i c o  

ra so ,  e s t r e i t o ,  a longado e l o n g i t u d i n a l  ( f i g .  26) .  C l i p e o  com 

a l t u r a  pouco menor que? o d iâm etro  dos OMA. Ch i  l u m t r i a n g u l a r  de? 

á p ic e  i n v e r t i d o ,  duas vêzes mais la rg o  que a l to . .  O lhos :  f i l a

a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  r e t a ,  na d o rs a l  recu rva  e a p o s t e r i o r ,  

e? m v i  s t  a f r o n t a 1 p r o c u r v a , n a cl o r s a 1 r e t  a . Q ü M d e c: o m p r i  m e n t  o 

aproximadamente 1/3 maior que a la rg u r a  a n t e r i o r  e pouco menor 

q u e a 1 a r g u r a p o s  t e r i  o r . 0 M A e scu r  o s , c o m m e t a d e d o d i  ám e t  r o d o s 

□!... A « 0 L... P e 0 M P p o u c o m e n o r e s q u e o d .1 á rri e t  r o d o s 0 L A .

I n t e r d i s t â n c i a s  OMA--OMA separados  e n t re  s i  por 2/3 do seu 

d i  díiiet r o ; ÜNA -  □ L A p o r 1/3 d o c J i  â m e t  r o cl o s Ü NA; 0 M P -  □ MP p o r a té  o 

seu d i  â m e t  r o ; 0NP- 0 LP por a té  o d i  â m e t  r o do s üMP; 0LA- 0 LP por

aproximadamente 1/4 do d iâm etro  cios ÜLA. Q u e l i c e r a s  levemente  

p r o j e t a cl a s , c o rn m e t  a d e d o c o m p r i. m e n t o c:l a c a r a p a ç: a , c ò n cl i  1 o u a s a 1 

s a 1 i  e n te ,  c o m 3—b u e n t  e s n a p r o m a r g e m e 4 - 8 d e n t i  c u 1 o s n a 

r e t  r o m a r q e m , s e n d o q u e e s t: e s p o d e m a p r e s e n t a r ™ s e rri u. i  t  o a t a s t ados 

u r"i s do s o u t  r os ,  o u e m u nri g r u p o u n i. d o s n a t::» a s e , o u a i  nda, em d o i  s



grupos bem d i s t i n t o s  (domo em 3_- a t t i q u u s , tig» 22)« Machos com 

1 ám i  n a p r o I a te ra  1 med i  an a esc i e r o t i  n i  acl a , c om ac en t  uad a 

depressão na p a r te  i n f e r i o r  da q u e l í c e r a -  Garra  c u r t a ,  engrossada  

m e d i  a n a m e n t e « n ã o li 11 r a p a s s a n ci o a m e t. a d e d o c o m p r i  m e n to  da 

q u e l í c e r a .  E n d i t o s  côncavos  no meio da margem l a t e r a l  e x te r n a ,  

bordei a p i c a l  arredondada com t u f o  de e s c ò p u la s  longas no á p i c e  e 

c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com metade do comprimento  

dos e n d i t o s ,  escavado no á p i c e  ( f i g ,  27) .  E s te rn o  «oval, t runcado  

no á p i c e 5 de base t r i a n g u l a r ,  p ro je t a n d o -s e  e n t r e  as coxas IV, 

pouco p i l o s o .  T r i â n g u lo s  p r è - c o x a i s  e n t r e  o e s t e rn o  e a base das  

coxas I - ÏV .

P e r n as d e 1 q a d a s , a 1 o n g a das ,  p o u c o p i  1 o s a s . Co íyi p r i  m e n t  o 

r e l a t i v o  1423« Órgãos l i r i f o r r n e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I —IV. 

EscópLiia d i s t a i ,  pouco densa nas t i b i a s  I e II e p r o l a t e r a l  e 

v e n t r a 1 n o s m e t. a t a r s o s e t. a r s o s I e I I .  A p i  cr e d o s m e t  a t a r s os III  

e IV com escova de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  sobre  os 

m etatarsos e em duas f i 1as sob r e os t a r s os . Un ha s c om 5-6 

c le n t íc u lo s  F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com 7-9 pô los  

esp a tu la d o s  E s p irm la ç á o  ( fórmula  g e r a l ) n pernas I -  II -  t i b i a  

v2~2-2r p l - l - i j ,  r 1 -1 -1 ,  m etatarso  v2-2~0, p í - i - 1  . r l - i - 1  ; III -  

t í b i a  v 2 - l p - 2 ,  p i  —1—0 9 r l - l - o , ,  m etatarso  v 2 - 2 - 2 , pi- i-1«, r 1-1-1 ;

IV -  t i b i a  v l p  l p - 2 ,  pi —I — 0 , r i -1 -0  m etatarso  v2 2-2 n p l -1-1„

r l - i - 1 «

Abdômen o v a l ,  a longado,  r e v e s t i d o  de p ô lo s  c u r t o s ,  com t u f o s  

de longas  ce rd a s  a n t e r i o r e s ,  d o r s a i s  ( f i g .  26).  Impressões  

m u s c u 1 a r e s e m d o i  s p a r e s , ci c:» r s a i. s e m e d i  a n a s E s p i  r á c u 3. o t  r a g u e a 1 

no meio do v e n t re  ( f i g .  27)« F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40
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f ú s u l a s  d a s  g l â n d u l a s  p i  r i  f o r m e s « M é d i a s  c o m  1 0 - 1 5  f ú s u l a s  d a s  

q l á n d u . l a s  a c  . i n i  f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  c o m  2 0 - 3 0  f ú s u l a s  d a s  

g 1 â n d u 1 a s  a c i n i  f o r m e s . C o 1 u 1 o  a u s e n t e  -

F:* a l p o  c o m  t i b i a  l o n g a ,  e s t r e i t a ,  p o r t a n d o  a p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r o l a t e r a l  c u r t a j ,  m a s  c o m p l e K a ,  d e v i d o  á s  s u a s  m u i t a s  

s i n u o s i d a d e s  ( f i g s ,  25 í ;  2 9 )  . C í m b i o  o v a l a d o , ,  c o m  f o r t e  e s p i n h o  

p r o l a t e r a l  d o r s a l  - P e c i o l o  s u b t r  i a n g u l  a r  ( f i g .  3 0 ) . ,  S u b t é g u l o  c o m  

3 - 4  a n é i s  s e m i c i r c u l a r e s  i n c o m p l e t o s  e  p r o j e ç ã o  a p i c a l  e s t r e i t a ,  

q u e  n o  p a l p o  em r e p o u s o  s i t u a - s e  a t r á s  d o  t é g u l o  ( f i g -  3 0 ) .  

F u . n d u s  v i s í v e l  q u a n d o  o  p a l p o  n ã o  e s t á  e x p a n d i d o  ( f i g s .  2 4  5 2 8 )  „

T é g u l o  a m p l o ,  s e m  p r o j e ç õ e s  t e a g u  l a r e s .  D u e t o  e s p e r m á t i c o  f o r m a n d o  

um " U "  v e n t r a l  A p ó f i s e  m é d i a  r e t r o l a t e r a l  , a p i c a l  e  c u r v a d a  

( f i g s .  2 4 ;  2 8 ) .  E m b o l o  c u r t o »  c ô n i c o , ,  o r i g i n a n d o - s e

p r o l a t e r o a p i c a l m e n t e  d o  t é g u l o ,  s e m  p r o c e s s o  e m b ó l i c o  ( f i a s .  

2 4 ;  2 3 ;  3 0 ) .

E  p i  g  i  n o  íii la i. t  o  s  i  ííí p 1 e  s  , c  o  n s t i t  la i. cl o  p  o  r  b  o  r  d a s  l a t e r a l  s  

p e q u e n a s  ? p o u c o  e s c l e r o t i n i z a d a s , s e m i c i r c u l a r e s  e  p a r a l e l a s . 

A b e r t u r a s  d e  f e c u n d a ç ã o  c o n s p í c u a s ,  s o b  á s  p l a c a s  ( f i g .  3 1 ) .  

I n t e r n a m e n t e  c o m  d u a s  e s p e r m a t e c a s  g l o f o o s a s . «  p o u c o  a f a s t a d a s ,  c o m  

d la c:: t  o  s  d e  c: o  p u  1 a  ç  ã  o  íü la i  t  o  c: u  r  t  o  s  D la c  t  o  s  d e  f  e  r  t  i  1 i  :: a  ç  á  o  

a l o n g a d o s  e  c u r v a d o s  ( f i g .  3 2 ) .

E 1 e  rs c  o  8  e  i  s  e  s  p  é  c  i  e  s  e s t á  o  d e  s  c  r i t a s  p a r a  a  A  rn è  r  i. c: a
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Si 11 us attiquus ( G . P i c k a r d -L'am b r i d g e )

(Figs. 22-25)

C 1 u. b i p n a .at tag ua G « F' i c k a r d—U a m b r i d g e , 1. b' 9 6 s i ò V , p r . 21 , T i g ,, 1
( s 1 n t. i. p» o s fî t a c: h o s , B M N H 19 U i . 3 . 3 « 3 3 / — b , "I e a p a , T a b a s c o , 
México, H„H. Smith col., examinados?.)« Designa~se lectôtipo o 
macho no 337 e para1ectôtipos os dois machos do no 338.

Sill us attiquus s F . Lü „ F:,i.ckard Cambridge, 1900:; 103, pr. 7, fiq-

D i. a g n ose.  G m a c:: h o de Si/LJ, us. a 11. î g u u s. d i f e r e  d o m a c h o cl e S_ .. 

dubiujs pe la  presença de a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  s u lc a d a  no 

â p i  c e e u m a 1 à m i  n a se r r i  1 h a cl a n o t  ê g u 1 o ( f i  g s .. 24 -2  5 ) .

D e s c r i ç ã o .  Macho ( l e c t ô t i p o ) .  ü e f a l o t ò r a r  l a r a n j a ,  exce to  as  

bordas clos end i  t e s ,  l á b i o  e e s t e r n o ,  que são 1 aran j a - e s c u r o s  . 

A b cl ô m e n a ai a r e 1 a d c». F' e r n a s? a 1 a r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  5 ,40.  Carapaças comprimento 2 ,2 0 ,  l a rg u r a  

1,80.  C l lp e o s  a l t u r a  0,06« ülhoss  f i l a  a n t e r i o r  0 ,64 e p o s t e r i o r  

ü , B 2 . C Ü M s c o m p r i  m e n t  o O ,35,  1 a r g u r a a ri t  e r i  o r 0 , 2 2 , 1 a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,41 . D iâmetros  s 0MA 0 , OS , CL.A 0 , 17 , GMP 0 ,1 5 ,  OLP 

0 ,15. In terd  i s t â n c  i a s  s 0MA-ÜMA 0 ,0 5 ,  ÜMA-OLA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 5 ,  

Ü M P -  ü L P 0 ,13,  ü L A -  G L l::> 0 , 0 5 .. Q u e 1 i  c e r a s £ 1,12 cl e c: o m p r imento  , c: o rn 

4 dentes  na promargem e 6 d e n t í c u l o s ,  d i v i d i d o s  em um grupo de 

t r è s  na retromargem e t r è s  na fa c e  v e n t r a l  ( f i g .  22).

Abdômen s comprimento 3 ,0 0 ,  l a r g u r a  1 ,55 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0,87 do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 1,25 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I s fémur 3,10/ p a t e la  1,05/ t i b i a  3,35/ m étatarse



2,80/ ta r s o  1,20/ t o t a l  11,50/ IIs 2,90/ 0,90/ 3,00/ 2,55/ 1,00/

10,35/ I l l s  1,85/ 0,75/ 1,45/ 2,60/ 0,50/ 7,15/ I Vs 3,00/ 0,85/

2,55/ 3,15/ 0,85/ 10,40., Esp inu  1 ação 5 como na fórm ula  geral»

Palpoz a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c u r t a ,  s u lc a d a  a p ic a im e n te ,  

com uma das pontas de á p i c e  c ô n ic o  (f i g ,  25) . Bubtógu lo  com 

p ro jeção  d i s t a i  s u b t r i a n g u l a r  ( f i g .  23).  Embolo c u r t o ,  de base 

a la rg a d a  (f ia» 23-24) .

Fêmea s d case on hec i  d a .

Variaçclos Comprimento ( t r ê s  machos) s t o t a l  5 ,10-5 ,50?  

carapaça  2 ,0 0 -2 ,2 0 ?  fêmur I 2 ,80-3,10»

D i s t r i b u i ç ã o „ M é x ic o .

M a t e r ia l  examinada, Apenas os t i p o s .

8 i_ 1J.jus d a b i  us (Chi c k e r i. n g ) , s p « r e va 1 i  d »

(Figs.. 26-32)

C h i  c k e r i  n g , 1937 s 551., f i  g s .. 4 , 15, 29 ( h o '1 ó t .1. p o

macho, p a rá t ip o s s  t r ê s  machos e t r ê s  fêmeas, MCZ, Canal  

Zone , Barro  Co 1 orado i s  1 ancj, Panamá , 16 . V I -15 „ V I 1 . 1934 , A .. M .

Ch ie  kc-? r in g  c o l  . , examinados ) ? Bonnet,  1959s 4832? Men twig , 

1993 z 14 5 ( -  811 1 us l o n q i s p i n u s  F . Ü » F’i c k a r d - Cambridge,

1900).

S i l  1 Lis dub lus  s C h i c k e r in g  , 1940 z 92 ? Raewer , 1954 z 545 ..

Si. 1 lu s  l o n q i s p in u s  s Banks, 1929 s 62 ( e x a m i  n a d o, id e  n t i f i c a ç ã  o

e r r ô n e a ).
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Nota« NENTWIG (1993) c o lo c a  S i  11us dub ius  ( C h ic k e r in g )  corno 

s i. n òn i  m o j ú n i  o r d e S ̂  1 onq i s p inus  F„0.  P i  c k a r d -  C a m b r i  u g e „ D ex a m e 

dos t i p o s  u 6? S n dub ius  e o c o n f r o n t o  com as f i g u r a s  de Sa_ 

l o ngi s p i n u s  ( t i p o s  provave lmente  no BMNH ? náo re c e b id o s  para  

exame) apresen tadas  por F .O .  PICKARD-CAMBRIDGE (1900) e 

CHICKERING (1940) ind icam que as duas e s p é c ie s  são d i f e r e n t e s .  S_._ 

d u b ius d i s t i n g u e - se de l o n q i s p i n us por a p r e s e n t a r  pa 1 po com

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  de o u t ra  forma e êmbolo mais c u r t o .

D i  a g n o s e . S j.ijjus d ub i  us cJ .1. f e r e d o m a c h o d e a t t i g  uus pe la  

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  de á p i c e  truncado  e s in u o s o  ( f i g .  29) 

e projeçSCü t e g u la r  d i s t a l  pro l a t e r a l  ( f i g .  28);  na fêmea as 

pequenas p la c a s  e p i g i n a i s  em forma de meia lua pareadas sáo  

d ia g n o s t i c a s  ( f i g  . 31) .

1.) e s c r i  ç á o . M a c h o í B -a r r o C o 1 o r a d o .1 s J. a n d , P a n ca rri a , Ivl C Z ) . 

C o lo ra ç ã o  como em S_._ a it ia u u s .,  exce to  esterno,,  que ê amare lado.

Comprimento t o t a l  4 ,3 0 .  Carapaças comprimento 1 ,80 ,  l a r g u r a

1,50., C l ip e o s  a l t u r a  0 ,0  j  . O lhos:  f i l a  a n t e r i o r  0 ,62  e p o s t e r i o r

0 ,7 7 .  QOMs comprimento 0 ,2 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0,20,, l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0 , 38 . D iâmetros  : GMA 0 , 08 , QLA 0 , 17 , 0MP 0 , 15 , CLP 

0 ,1 b .  I n t e r d i s t á n c i a s :  0MA-0MA 0,, 0b, 0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 0 ,  

ÜMP-OLP 0 ,0 7 ,  ÜLA—0LP 0 ,0 4 .  Ü u e l i c e r a s s  1,10 de comprimemto, com 

3 d e n t. e s n a p r o m a r g e m e 4 d e n t  í  c u 1 o s n a r e t r o m a r g e m .

AbdÒmen  ̂ con*»primen to  2 , b0 , l a r g u r a  1. , 30 . E. s p i r á c u lo  t r a quea 1 

d i  s t  a n d o 0 , 7 0 d o s u. 1 c: o e p i  g ã s t  r i  c o e 0 , 8 0 d a b a s e d a s i  i  a n d e i  r a s .

P e r  n a s  Is f  ê  m la r  2 , 4 0 / p a t  e 1 a 0 , 8 0 / t  i  b i  a 2 , 4 U /  m e t  a t  a r  s  o 

2 , 2 0 /  t a r s o  1 , 0 0 /  t o t a l  8 , 8 0 /  I I s 2 , 1 0 /  0 , 7 0 /  2 , 2 0 /  2 , 0 0 /  0 , 9 0 /



7 , 90/ I I I :  1, 50/ 0 , 55/ 1 , 10/ i  , 50/ 0 , 50/ 5 ,15/ IV s 2 , 20/ 0 , 70/

1,90/ 2,50/ Op 70/ 8 ,0 0 .  EspiniA I ação s pernas I t i b i a  v 2 -2 -0 ,

metatarso  p l - i - 0 ;  II t i b i a  v 2 - 2 - 0 , p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ;  III t i b i a

v 1 p~l p—2 ; I v t  i  b i. a v 2 — 1 p—2 » F:' a 1 p c::« s a p 6 f i s e  t  i. b i  a 1 r e t r o 1 a t e* r a 1 

cu.rta ( f i g .  29).  P ro je ç ã o  s u b t e g u la r  a p i c a l .  de á p i c e  

a r r e d o n d a d o . P r o j e ç ã o t  e g u 1 a r 1 a r g a de á p i  c e a r r- e d o n d a d o . E m b o 1 o 

c: u r t o e d e 1 g a d c::« , c o m a bas e e n c o b e r t  a p e 1 a p r o j eçã o t  e g u 1 a r 

( f i g s .  28).

Fêmea (mesmo l o c a l  .5 » C o lo ra ç ã o  corno a do macho.

C c::« m p» r i  m e n t o t  o t a 1 5 , 10 . C a r a p a ç;: a s c o m p r i  m e n to  1, 8 0 , 1 a r g la r a

1 ,40.  C l ip e o s  a l t u r a  0,05» Glhoss f i l a  a n t e r i o r  0 ,57  e p o s t e r i o r  

0 , 7 0 . Q □ M s c o m p r i  m e n t o 0 , 2 2 , 1 a r g u. r a a n t e r i  o r 0 ,1 £3 , 1 a r g la r a

p o s t e r i o r  0 ,3 6 .  D iâmetros  s OMA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,13, OMP 0 ,1 5 ,  OLP 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t â n c i a s s  DMA—OMA 0 ,0 4 ,  OMA-OLA 0 .0 5 ,  OMP-DMP 0 ,0 8 ,  

OMP-OLP 0 , 07 „ CL A-OLP O , 03 . G las 1 i  c er  as 5 0 , 82 de compr i  men to  , c orn

5 d e n t  e s n a p r o m a r g g? m e 6 ci g? n t .1 c u 1 o s n a r e t  r o m a r g e m „

A b d ô fii e r ï : c o iïi p r i  m e n t  c 3 ,10 , 1 a r g u r a 1 ,9  0 . El s p i  r á c:: u I o t  r a q la e a 1

d i. t  a n d o 1 , 0 0 d o s  la 1 cc e p i. q á s t  r i. c o e 1,10 d a base ci a s f  i  a n d e i. ra s .

Pernas I s fémur 1,70/ p a t e la  0,70/ t i b i a  1,80/ metatarso  

1,40/ ta r s o  0,75/ t o t a l  6,35/ I ls  1,60/ 0,65/ 1,60/ 1,40/ 0,65/

5,90/ I l l s  1,20/ 0,55/ 0,90/ 1,10/ 0,40/ 4,15/ IV : 1,70/ 0,60/

1,60/ 1,80/ 0,50/ 6 ,2 0 .  Fis p i  nu 1 ação s pernas I t i b i a  v 2 - 2 - 0 ,

p l - l - l ,  rO, m etatarso  p O - l - O , r 0 -1 -0 ;  II t i b i a  v 2 - 2 - 0 , p i - 1 - 0 ,  

rO, m etatarso  p l - 1 - 0 ,  r 1 -1 -0 ;  III -  IV t i b i a  v i p - l p - 0 .  E p ig in o :  

p la c a s  e p i g i n a i s  e s t r e i t a n d o - s e  para a r e g iã o  p o s t e r i o r . 

A b e r t u r a s d «s f «s c la n d a ç á o m e (d i  a n a s ( f i g .  3 i  ) . 3. ri t  e r ri a m e n t  e , c o rn

d li c t o s d e 1" e c la n d a ç ã cj i  ri c o ri s p i. c. u o s ( f i g .  2 ) .
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Variação. Comprimento (10 machos)s total 4,00-5,70; carapaça 

1 n3O—2 , 6 o ; fémur I 2 , 30—2 , 90; (lo f ê m e a s ) s tota 1 4 , 00— 5 , 1 0 ;
carapaça 1,80-2,00; fémur I 1,60-2,00.

Distri b u i ç ã o - Pan a m á -

/
M a t. e r i  a 1 e x a m i  n a d o  . P A N A M A „ h a r r o  C o  1 o r a d o  I s 1 a n d s C a n a 1 

Zone, 1 t f  1 p  24 .VI .1920, N. Banks c o l .  (MCZ); 15 ci* 34 p

V I . 1936-VII .1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ, MCN 22333); 7 f 8 

V I I - V I I I . 1950, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); 6 10 <jj, I I -VII  . í 954 ,

A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); 1 f, 17 .1 .1 9 5 8 ,  A M . C h i c k e r in g  c o l .  

(MCZ); 5 - 1 8 . V . 1964, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); 3 f, 11­

12.11.1936,  W. Gertsch col. (AMNH); 1 £, 2 5 . I V . 1946, T .C .
o o

S c h e i r l a  c o l .  (AMNH); (79 10 'W, 09 1 0 '8 ) ,  1 g,  4 .1 .1961  (AMNH); 

El  V a i l e ,  11 f 26 ^ , V I 1.1936, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ, MCN 

22332 ) ; Ch i  1 i b r e  , 2 f ,  11. VII . 1950 , A M . C h i c k e r in g  c o l  . ( MCZ ) ;

F o r e s t  F 'reserv,  1 f  5 p  4 -6 .  VII . 1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  

(MCZ); Madden Dam, 3 n, V I I I . 1936, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ, 

AMNH); C e rro  G a le r a ,  1 f  7 . V I 1.1981, G .B .  Edwards c o l .  (FSCA); 

F'epelin Road (próximo de Gamboa) , 2 t f ,  V.1986,  W. E be r ha rd c o l  . 

(MCZ) ; Panamái: C e rro  Campana, 1 ĉ , 13. 1.1. .1959, H . S . Dybas c o l  .

(FMNH) ; I s l a  Juan (3a 1 le g o s ,  2 t f ,  20 . V~i 1 . VI . 1981 , B. G i l l  c o l .  

(CNC); Cólon: Pina, 1 p  3 0 . XII.1945, C.D. Michener col. (AMNH).



Ulu 1 f á. 1 o ps i s  Soares  & Camargo

U)u 1 f i I o ps i s Soares '& Camargo, 1955: 577. E s p é c i e - t i p o  Wul f i  1 o ps i s

k e y s e r l i n q l  Soares  S< Camargo, 1955 por m o n o t ip ia  (= 

Anyphaena te n u ip e s  K e y s e r l i n g ,  1891); B r i g n o l i ,  1983: 541. ü 

nome g e n é r i c o  é fe m in in o .

D iagnose .  E s p é c ie s  de W u l f i l o p s i s  podem s e r  c o n fu n d id a s  com 

Wu1f i 1a pe lo  pequeno tamanho e corpo  p á l i d o .  D i ferem  d es te  por  

a p re s e n ta r  pernas I com quase o mesmo comprimento das demais;  

presença de um proeminente dente  d i s t a l  v e n t r a l  na q u e l i c e r a  dos 

machos ( f i g .  34);  pa lpo  do macho sem p ro je ç ã o  t e g u la r  ( f i g .

35);  e p íg in o  da fêmea com duetos  de fecundação  p a r a l e l o s ,  na

re g iã o  mediana, e n t r e  as espermatecas  ( f i g s .  39-40) .

D e s c r i ç ã o .  Comprimento t o t a l  (machos e fêmeas): 3 ,3 0 - 5 ,9 0 .

Carapaça o v a l ,  t runcada  e e s t r e i t a d a  a n t e r io rm e n t e ,  de bordas  

l a t e r a i s  e p o s t e r i o r  a r re d o n d a d a s , com maior l a r g u r a  e n t r e  as  

coxas II e I I I ,  pouco e le v a d a ,  com maior a l t u r a  na coxa I I .  S u lco  

t o r á c i c o  d i s c r e t o ,  formando uma con cav id ad e  s e m i c i r c u l a r ,

t r a n s v e r s a l  (mais pronunc iado  em t e n u i p e s . f i g .  33).  C l i p e o  

com a l t u r a  de a té  um d iâm etro  dos OMA. O lhos :  nas v i s t a s  f r o n t a l

ou d o r s a l ,  f i l a  a n t e r i o r  levemente r e c u r v a ,  e p o s t e r i o r ,

p ro cu rva .  Chi lum pouco e s c l e r o t i n i z a d o ,  t r i a n g u l a r ,  duas vêzes  

mais la rg o  que a l t o .  QOM de comprimento pouco maior que o dobro  

da la rg u r a  a n t e r i o r  e pouco menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA 

com 1/3 do d iâ m etro  dos demais,  que são quase do mesmo tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  por a té  seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA
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pe lo  d iâm etro  dos OMA; OMP-OMP e n t r e  s i  por seu d iâ m e tro ;  OMP-OLP 

separados por a té  um d iâm etro  dos OliP; OLA-OLP por a té  a metade 

do d iâm etro  dos OLA. Q u e l i c e r a s  d e lg a d a s ,  levemente p r o je t a d a s ,  

tan to  nos machos como nas fêmeas, nâo excedendo a metade do 

comprimento da c a ra p a ç a ,  c ô n d i l o  basa l  d i s c r e t o ,  com 2-5 dentes  

na promargem, de tamanho v a r ia d o  e retromargem com 3-8  

d e n t i c u l o s ,  além de um dente  proeminente  quase j u n t o  a g a r ra  das  

q u e l i c e r a s  do machos ( f i g s .  34) .  G a rras  com metade do comprimento  

das q u e l i c e r a s ,  não engrossadas  na base,  cu rv a d a s .  E n d i t o s  

levemente côncavos  no meio da margem l a t e r a l  e x t e r n a ,  borda  

a p i c a l  arredondada ,  com e s c ó p u la s  longas  no á p i c e  e c u r t a s  na 

margem i n t e r n a .  L á b io  pouco mais longo que a metade do 

comprimento dos e n d i t o s ,  levemente escavado no á p i c e .  E s te r n o  

o v a l ,  de á p i c e  arredondado e base t r i a n g u l a r  e pouco p i l o s a ,  

p ro je ta n d o -s e  por e n t r e  as coxas  IV. T r i â n g u l o s  p r é - c o x a i s  e n t r e  

o e s te rn o  e a base das coxas IV.

Pernas longas  e d e lg a d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento 

r e l a t i v o  1423. Orgâos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  

Escópu la  r a l a ,  r e t r o l a t e r a l  d i s t a i  nos m eta tarsos  I e II e

p r o l a t e r a l  nos t a r s o s  I - I V .  Unhas com 6-S  d e n t i c u l o s  cada.

F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com 6-7 p é lo s  e s p a tu la d o s

cada.  T r i c o b ó t r i a s  d o r s a i s ,  em uma f i l a  nos m eta ta rsos  e em duas  

f i l a s  sobre  os t a r s o s .  E s p in u la ç â o  ( fórm ula  g e r a l ) :  pernas I -  

t i b i a  v 2 -2 - 2 -2 ,  pO, rO, m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p l -O -O ,  r l - O - O ;  II -  

t i b i a  v2—2 -2 -2 ,  p i - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 - 0 ,  p l -O -O ,  r l - O - O ;  

III -  IV -  t i b i a  v O - i p - O , p O -1 -1 , rO -1 -1 ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ,

p i - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .
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Abdômen e s t r e i t o  e a lon gado ,  quase c i l í n d r i c o ,  pouco p i l o s o .  

E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  quase no meio da fa c e  v e n t r a l .  F i a n d e i r a s  

a n t e r i o r e s  com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 

15-20 f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 40-50  

f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  re p re sen ta d o  por um 

aglomerado de 8-10 ce rd a s  f i n a s  e c u r t a s .

T i b i a  do pa lpo  do macho com quase o mesmo comprimento do 

c im b io ,  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c u r t a ,  gera lm ente  com 

á p ic e  arredondado ou c ô n ic o  e a p ó f i s e s  r e t r o l a t e r a i s  medianas ou 

uma s é r i e  de a p ó f i s e s  c ô n ic a s  ( f i g .  36) .  P e c i o l o  s u b - r e t a n g u l a r . 

Subtégu lo  com 5-6 a n é is  in c o m p le to s ,  sem p ro je ç ã o  a p i c a l  ( f i g -  

38). Tégulo  amplo, sem p ro je ção  t e g u l a r .  A p ó f i s e  média c u r t a ,  

e s c l e r o t i n i z a d a ,  curvada e a f i l a d a  no á p i c e .  R e s e r v a t ó r io  

s in u o s o ,  gera lm ente  formando uma a l ç a  mediana, p ro je ta d a  

r e t r o l a t e r a l m e n t e  ( f i g s .  35).  Embolo c u r t o ,  de base g rossa  

(exceto  em t e n u i p e s « muito  longo ,  f i g -  35) ,  o r ig in a n d o - s e

p ro la t e r a lm e n t e  no t é g u lo .

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  pouco esc 1e r o t i n i z a d a s . 

A b er tu ra s  de fecundação a n t e r i o r e s ,  em um pequeno á t r i o  

s e m i c i r c u l a r  ( f i g -  39).  Internamente com espermatecas  b a s a i s ,  

grandes ,  c i r c u l a r e s ,  a fa s t a d a s  e n t re  s i  por a té  seu d iâ m e tro .  

Duetos de c op u la çà o  longos ,  e s t r e i t o s  e p a r a l e l o s ,  l i g a d o s  

p ro la t e r a lm e n t e  às esperm atecas,  apresentando  r e c e p t á c u lo s  

sem in a is  c i r c u l a r e s ,  com duetos  c u r t o s  ( f i g -  40).
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E le n c o .  Quatro  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. N u l f i 1o p s i s  f r e n a t a  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena f r e n a t a  K e y s e r l i n g ,  1891: 116, p r .  3, f i g .  76 

( s í n t i p o s  BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .6 3 5 -6 3 6 ,  examinados).

S i  1 lu s  f r e n a tus  ; P e t r u n k e v i t c h , 1911: 511.

2. Ŵ_ pyqmaea ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena pyqmaea K e y s e r l i n g ,  1891: 90, f i g .  52, 52a-b

( s i n t i p o s  BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .6 2 9 -6 3 2 ,  examinados).

T eu d is  pyqmaeus: P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 518.

3. UL. t e n u ip e s  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

4. UL_ t r i p u n c t a t a  ( M e l l o - L e i t â o ) , comb. n. -  B r a s i l .

Vu1f i 1a t r i p u n c t a t a  M e l l o - L e i t ã o ,  1947: 132 ( s i c ) ,  f i g .  6 

( h o ló t ip o  MNRJ, examinado).

Nu1f i 1a t r i p u n c t a t a : Roewer, 1954:555.

N u l f i l o p s i s  te n u ip e s  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n.

( f i g s .  33-40)

Anyphaena l e n i s  K e y s e r l i n g ,  1891: 88-90,  f i g s .  51, 51a ( s i n t i p o s  

macho e fémea, BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .6 4 0 -2 ,  Nova F r ib u r g o ,  R io  de 

J a n e i r o ,  B r a s i l ,  examinados).  Somente a fémea = UL. te n u ip e s  

( K e y s e r l in g ) ;  não o macho l e c t ó t i p o ,  des ignado  no p resen te  

t r a b a l h o .

Anyphaena te n u ip e s  K e y s e r l i n g ,  1891: 122, f i g .  82 ( h o ló t ip o  

macho, E<MNH, S e r ra  Vermelha,  Nova F r ib u r g o ,  R io  de J a n e i r o ,  

B r a s i l ,  G ü ld i  c o l . ,  não examinado); G ö l d i ,  1892: 223;

B o n n e t ,  1959: 4369 .



Teu d is  t e n u i p e s ; P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 519.

W u l f i l o p s i s  k e v s e r 1i n g i  Soares  & Camargo, 1955: 577-578, f i g s .

1—3, 14 ( h o ló t ip o  macho, MZSF 458, R io  São Jo sé ,  C o l a t i n a ,

E s p i r i t o  Santo ,  B r a s i l ,  22. I X . 1942, B .A .I i .  Soares  c o l  . ,

examinado); B r i g n o l i ,  1983: 541. S y n . n .

S in o n im ia .  Apesar de nâo haver examinado o h o l ó t i p o ,  a 

f i g u r a  do pa lpo  de Â _ te n u ip e s  apresen tada  por KEYSERLING (1891) 

é ba s ta n te  e l u c i d a t i v a .  0 exame dos t i p o s  de Aj. l e n i s  mostrou que 

o c a s a l  de s i n t i p o s  pe r ten ce  a duas e s p é c ie s  d i f e r e n t e s .  A fémea 

é um espécime de te n u ip e s  e o macho p er ten ce  ao género

Wu 1 fi. 1 a . Optou-se  a q u i ,  por d e s ig n a r  o macho como l e c t ó t i p o  e 

m anté- lo  v in c u la d o  ao nome de Â _ l e n i s  K e y s e r l i n g .

D iagnose.  Uk. t e n u ip e s  d i f e r e  das demais e s p é c ie s  p e lo  macho 

a p re s e n ta r  êmbolo longo e e s t r e i t o  e a l ç a  mediana do dueto

esperm át ico  e s t r e i t a d a  no pa lpo  ( f i g .  35);  a fémea d i f e r e  por  

a p re s e n ta r  bordas l a t e r a i s  p a r a l e l a s  e presença  de uma borda

arredondada p o s t e r i o r  no e p ig in o  ( f i g .  39).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( Ju q u iá ,  São P a u lo ,  B r a s i l ) .  C e f a l o t ó r a x  

amarelo ,  com a re g iã o  c e f á l i c a  e q u e l i c e r a s ,  ás v e ze s ,  mais  

e scuras  e e s te rn o  branco.  Abdômen v a r ia n d o  do a la r a n ja d o  ao

c i n z a - c l a r o ,  portando  em a lg u n s  exem plares ,  uma mancha negra  

d o r s a l ,  próxima à margem a n t e r i o r .

Comprimento t o t a l  4 ,4 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,7 0 ,  l a r g u r a

1 ,40.  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 4 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,52  e p o s t e r i o r

0 ,6 5 .  Q0M: comprimento 0 ,2 6 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 2 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 2 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 4 ,  0LA 0 ,1 3 ,  0MP 0 ,1 2 ,  0LF'
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0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 3 ,  OMA-OLA 0 ,0 5 ,  OMP-OMP 0 ,1 2 ,  

OMP-GLP 0 ,0 5 ,  OLA-OLP 0 ,0 4 .  O u e l i c e r a s :  0 ,S2  de comprimento, com 

3 dentes  na promargem e 4 d e n t l c u l o s ,  mais um proeminente  dente  

j u n t o  à g a r ra  na retromargem (f i .g .  34).

Abdômen: comprimento 2 ,7 0 ,  l a r g u r a  0 ,8 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,80  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,25 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fémur 3,15/ p a t e la  0 ,70/ t í b i a  0 ,40/ m etatarso

3,90/ ta r s o  1,60/ t o t a l  13,45/ II :  2 ,25/ 0,55/ 2,50/ 2,25/ 0,80/

8, 35/ I I I :  1,50/ 0,50/ 1,50/ 1,60/ 0,50/ 5,60/ IV: 2,30/ 0,60/

2,25/ 2,70/ 0,70/ 8 ,5 5 .  E s p in u la ç â o :  pernas I t í b i a  v 2 -2 - 2 -2 -2 ;

II t i b i a  v 2 -2 -0 .  P a lp o :  t i b i a  com 7-8 p ro je ç õ e s  c ô n ic a s

r e t r o l a t e r a i s  medianas. A p ó f i s e  média com pequena p ro je ç ã o  

l a t e r a l .  Embolo com lamela a p i c a l  ( f i g s .  35-36) .

Fémea (mesmo l o c a l ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,8 0 .  Carapaça :  comprimento 1 ,5 5 ,  l a r g u r a

1 ,25 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 4 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,45  e p o s t e r i o r  

0 ,6 0 .  Q0M: comprimento 0 ,2 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 2 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 1 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 4 ,  0LA 0 ,1 1 ,  0MP 0 ,1 1 ,  0LF' 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 4 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 2 ,  

OMP-OLP 0 ,0 4 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  O u e l i c e r a s :  0 ,67  de comprimento,  com 

3 dentes  na promargem e 6 d e n t l c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,3 0 ,  l a r g u r a  1 ,70 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,15 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I:  fémur 2,95/ p a t e la  0,70/ t í b i a  3,50/ m etatarso

3,10/ ta r s o  1,35/ t o t a l  11,50/ I I :  2 ,30/ 0,60/ 2,20/ 2,00/ 0,80/

7,90/ I I I :  1,40/ 0,45/ 1,25/ 1,40/ 0,55/ 5,05/ IV: 2,60/ 0,50/

2,00/ 2,40/ 0,70/ 8 ,2 0 .  E s p in u la ç â o :  pernas I -  II t i b i a  p 0 , r0 ,
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metatarso  p l - i - O ,  r i - 1 - 0 ;  III  t i b i a  v 2 -2 -2 ,  r O - l - O ,  metatarso  

v 2 - l p - 2 ;  IV t i b i a  v i r— l r - O ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 - l p - 2 .  

E p ig in o :  bordas l a t e r a i s  côncavas  ( f i g .  39).  Internamente ,  com

duetos  de fecundação  com a l ç a  d i s t a i  e p a r a l e l o s  mediano e 

basalmente.  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  o v a la d o s ,  com duetos  c u r t o s  no 

te r ç o  a p i c a l  dos duetos  de fecundação  ( f i g .  40) .

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  3 , 7 0 - 4 ,6 0 ;  carapaça  

1 ,6 0 -1 ,9 0 ;  fémur I 3 ,1 5 - 3 ,8 0 ;  (10 fêmeas):  t o t a l  3 ,6 0 - 4 ,8 0 ;

carapaça  1 ,5 0 -1 ,8 0 ;  fêmur I 2 ,0 0 - 3 ,1 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Norte  ao su l  do B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. Amazonas: T a b a t in g a ,  1 <p, 1982,

R . L . C .  B a p t i s t a  c o l .  (RLCB); B a h ia :  I tam ara jú ,  1 C e p ec-C ep lac

c o l .  (MNRJ); (Fazenda Nossa Senhora das Neves) ,  1 3 £>,

9 . X . 1978, J . S .  Santos  c o l . (CPDC; MCN 20232; 22393); (Fazenda

Ja c a ra n d á ) ,  1 <j>, 8. XI 1.1977, J . S .  Santos  c o l .  (MCN 20229); Mucuri  

(Fazenda M a r t i n i c a ) ,  1 efl, Ce p ec -C ep lac  c o l .  (MNRJ); Gandu, 1 cP 1 

<p, Cepec-C ep lac  c o l .  (MNRJ); Uruçuca (Fazenda Almada), 3 d^7 

2 6 - 2 7 .X I .1977, J . S .  Santos  c o l .  (MCN 20236; 20248; CPDC 3792);  

(Fazenda Santo A n t o n io ) ,  1 ĉ [ 24. X. 1978, J . S .  Santos  c o l .  (MCN 

11426); Camacan, 1 <j>, C e p ec -C ep la c  c o l .  (MNRJ); (Fazenda

M a t ia p ã ) ,  2 d* 5 <£, 1 4 . X . 1978, J . S .  Santos  c o l .  (MCN 11230; 10604; 

CPDC 4022); Fazenda São Roque), 1 3 . X I 1.1977, J . S .  Santos  c o l .

(CPDC); Prado (Fazenda F u ra d o ) ,  1 <p, Ce p ec -C ep lac  c o l .  (MNRJ); 

E s p i r i t o  Santo:  C o l a t i n a  (R io  São J o s é ) ,  1 22. I X . 1942, B .A .M .

Soares c o l .  (MZSP 458, h o l ó t i p o ) ;  São P a u lo :  E s t r a d a  Itanhaem-São  

P a u lo ,  1 2 8 . I X . 1961, P. de B i a s i  & A. Sada c o l .  (MZSP 12287);

São P a u lo ,  1 o*(MZSP); C a r a g u a t a t u b a , 1 ç ,  V .1962,  K. Lenko & E.
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R e ic h e rd t  c o l .  (MZSP 122S1); 1 a* 1 2 ,VI 1 . 1962, Exp.  Depto Z o o l .

c o l .  (MZSP 12292); Iguape, 1 cf, 1 -5 .  XI . 196B, P. de B i a s i  &

J .L .Le m e  c o l .  (MZSP 10196); Ubatuba (P ra ia  do L á z a r o ) ,  1 ,

18 .11 .1988,  A . B . Bonaldo c o l .  (MCN 17418); R e g i s t r o ,  Várzea  do

R io  Qui lombo (Jusante  da BR 116), 1 cf, 1 7 .11 .1990 ,  P. G n a s p in i

c o l .  (MZSP 11983); Ju q u iá  (Fazenda Poço Grande) ,  3 d*7 j ,  21-

2 6 . V I I . 1942, F .  Lane c o l .  (MZSP 12244); Paraná: A n to n in a ,  2 £,

5 . 1 - 1 6 . I I .1987 (MHCI 5029; 5030); 1 j ,  2 9 . I X . 1987 (MCN 21223); 2

<j>, 25. V I 1-15. IX . 1986, P ro fa u p a r  c o l .  (MCN 21224).
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T ha loe  B r e s c o v i t

Tha loe  B r e s c o v i t ,  1993: 693. E s p ê c i e - t i p o  por d es ig n ação

o r i g i n a l ,  Anvphaena remota B ry a n t ,  1948: 424-425, f i g s .  106, 

111.

Diagnose .  Th a loe  d i f e r e  dos demais gêneros  da f a m í l i a  p e la  

presença dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s  nos machos: e n d i t o s  com

pro je ção  mediana, na margem l a t e r a l  e x te rn a  ( f i g .  41);  aglomerado  

de esp inhos  c u r t o s ,  rombos ou agudos, nas coxas  e fêmures III e 

IV ( f i g s .  42-43);  p a t e la  do pa lpo  do macho gera lm ente  com t r ê s  a 

q u atro  a p ó f i s e s  ( f i g .  45) e a p ó f i s e  média grande e muito  

e la b o ra d a  ( f i g .  44) .  Fêmeas d e s c o n h e c id a s .

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1993).



E le n c o .  T rê s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. Tha loe  ennerv B r e s c o v i t ,  1993 -  H a i t i .

2. T_j_ remotus (B ry an t ,  1948) — R e p u b l i c a  Dominicana.

3. Ti. t r i c L i s p i s  (B ry an t ,  1940) -  Cuba.

Tha loe  remotus (Bryant)

( F ig s .  41-45)

Anyphaena remota B ry a n t ,  1948: 424-425, f i g s .  106, 111 ( h o ló t ip o  

macho MCZ 0051, l ionte D iego  de Ocampo, l i m i t e  n o r t e ,  

R e p ú b l ic a  Dominicana,  VI 1 . 1938, P . F .  D a r l in g t o n  c o l . ,  

examinado); Roewer, 1954: 526.

Tha loe  rem otus : B r e s c o v i t ,  1993: 695.

Diagnose.  T\_ remotus d i f e r e  de T^ t r i c u s p i s  por a p r e s e n ta r  

a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  basa l  na t i b i a  ( f i g .  45) e duas a p ó f i s e s  

p a t e la r e s  r e t r o l a t e r a i s  b a s a is  ( f i g .  44) .

D e s c r i ç ã o . Macho. D e s c r i t o  por BRYANT (1948) E BRESCOVIT (1993).  

Fémea. D esconhec ida .

D i s t r i b u i ç ã o .  R e p ú b l ic a  Dominicana.

M a t e r ia l  examinado. Apenas o h o l ó t i p o .

P a t r e r a  Simon

P a t r e r a  Simon, 1903a: 30. E s p é c i e - t i p o  por d es ig n ação  o r i g i n a l ,

P . f u l v a s t r a  Simon, 1903a; P e t r u n k e v i t c h , 1911: 505; Roewer,

1954: 544; Bonnet,  1958: 3439. 0 nome g e n é r i c o  é fe m in in o .

68



Diagnose .  P a t r e r a  d i f e r e  dos demais gêneros  da s u b f a m i l i a  

pe la  combinação dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  e s p i r á c u l o  t ra q u e a l

e n t re  o meio do v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o ;  f i l a  o c u la r  

p o s t e r i o r  quase r e t a  ou re c u rv a ;  pa lpo  dos machos com proeminente  

e côncava p ro je ç ã o  do s u b tê g u lo  e êmbolo com d es taca da  base 

( f i g s .  47; 53);  e ,  e p ig in o  das fêmeas com aba a n t e r i o r  ( f i g .

51; 55).

D e s c r i ç ã o .  Médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  6 ,8 0 -1 1 ,0 0 .  

Carapaça s u b r e t a n g u l a r , e s t r e i t a d a  a n t e r io rm e n te  e com sua maior  

l a rg u r a  ju n to  a coxa I I I ;  t ru ncada  p o s te r io rm e n te  e mais a l t a  

a t r á s  da f i l a  o c u l a r  p o s t e r i o r .  S u lc o  t o r á c i c o  l o n g i t u d i n a l ,  

c u r t o  e ra so .  C l i p e o  com a l t u r a  1/3 maior que o d iâ m e tro  dos DMA. 

Chilum t r i â n g u l a r ,  duas vêzes  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a

a n t e r i o r  em v i s t a  f r o n t a l  p ro c u rv a ,  e em v i s t a  d o r s a l  re c u rv a ;  

f i l a  p o s t e r i o r  em v i s t a  f r o n t a l ,  levemente re c u rv a  e d o r s a l ,  

quase re ta  a re c u r v a .  QOM t r a p e z o i d a l ,  de comprimento pouco maior  

que a la rg u r a  a n t e r i o r  e quase 1/3 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  

DMA e sc u ro s ,  menores que os demais que são quase do mesmo 

tamanho. I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t re  s i  por a té  seu  

d iâ m etro ;  0MA-0LA de 1/2 a um d iâ m etro  dos DMA; 0MP-0MP por a té  

seu d iâ m etro ;  0MP-0LP por a té  o d iâm etro  dos OMP; 0LA-0LP por  

menos que a metade do d iâm etro  dos OLA. Q u e l i c e r a s  com a metade 

do comprimento da c a ra p a ç a ,  d e lg ad as  e o b l iq u a s  nos machos,  

ro b u stas  e v e r t i c a i s  nas fêmeas, c ô n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  em g e r a l  

encoberto  p e la  margem a n t e r i o r  da ca ra p a ç a ,  nos machos, com 3-4  

dentes  na promargem e 4-6 d e n t i c u l o s  na retromargem. G a r ra s  

curvadas ,  c u r t a s ,  com menos da metade do comprimento da q u e l í c e r a
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e engrossadas  na base. E n d i t o s  levemente côncavos  no meio da 

margem l a t e r a l  e x te r n a ,  borda a p i c a l  arredondada ,  e sco p u la d os  com 

t u fo  de longos p ê lo s  no á p i c e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  

Lá b io  com metade do comprimento dos e n d i t o s ,  escavado no á p i c e .  

E s te rn o  o v a l ,  t ru ncado  no á p i c e ,  de base t r i â n g u l a r ,  c u r t a ,  náo 

p ro je ta d o  por e n t r e  as coxas IV e r e c o b e r t o  por longas  c e rd a s .  

T r iâ n g u lo s  p r é - c o x a i s  e n t r e  e s te rn o  e coxas  I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  mais a lon gadas  nos machos e p i l o s a s .  

Comprimento r e l a t i v a  1243. E s c á p u la  densa,  d i s t a i  nas t i b i a s  I -  

IV, v e n t r a l  e p r o l a t e r a l  nos m eta ta rsos  e t a r s o s  I - I V ,  mais  

acentuadas nas fêmeas. Base dos m e ta tarsos  III e IV com escova  

v e n t r a l  de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  nos m eta ta rsos  e em 

duas f i l a s  nos t a r s o s .  Unhas com 6-7 d e n t i c u l o s  em cada uma. 

F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s ,  com 10-15 p ê lo s  e s p a tu la d o s  

cada.  E s p in u la ç â o  ( fórmula  g e r a l ): pernas I t i b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  

r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  II t i b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 ­

1, r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 - l - 0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  III  t i b i a  v 2 -2 -2 ,

p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t í b i a  v 2 -2 -  

2, p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  a longado p o s te r io r m e n te ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  

c u r t o s  e com longas  cerd as  e s p a r s a s ,  mais aglomeradas na re g iã o  

a n t e r i o r ,  com d o i s  pares  de impressões  m uscu lares  mediano­

d o r s a i s .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  e n t r e  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio 

do v e n t re .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 40-50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

p r i r i f o r m e s .  Médias com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  

P o s t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  

s u b s t i t u í d o  por um aglomerado de 10-12 c e r d a s ,  em d o i s  grupos .

T i b i a  do pa lpo  do macho com a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l ,
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geralmente  s im p le s ,  de á p i c e  arredondado ( f i g s .  48; 54),  podendo 

a p re s e n ta r  a p ó f i s e  mediana r e t r o l a t e r a l . C ím b io ,  em g e r a l ,  com 

á p ic e  e s t r e i t o  e b a s ta n te  a longado  ( f i g -  46) podendo a p re s e n ta r  

p ro jeção  d o r s a l  basa l  ( f i g .  54). P e c i o l o  f a l c i f o r m e .  Subtégu lo

com 2 a 3 a n é is  in c o m p le to s ,  s e m i c i r c u l a r e s , muito  p ro je ta d o

a p ica lm e n te .  No pa lpo  em repouso ,  o b s e rv a -s e  uma parede  

s e m ic i r c u la r , ,  s in u o s a ,  b a s ta n te  escavada ( f i g s -  49-50) .  Tégulo  

amplo, sem p ro je ç ã o  t e g u la r  ( f i g s -  47; 53)- A p ó f i s e  média

d i g i t a d a ,  longa ,  r e t r o l a t e r a l  mediana, de á p i c e  c ó n ic o  e curvado .  

R e s e r v a t ó r io  p ercor ren d o  ob l iquam ente  o t é g u lo  ( f i g .  47) .  Embolo 

longo,  lâ m in a r ,  ou f i l i f o r m e ,  o r i g i n a n d o - s e  p r o l a t e r a l m e n t e , no 

meio ou na base do t é g u lo ,  com base muito  a la r g a d a ,  que pode

p o r ta r  p ro je ç ó e s  c ó n ic a s  ou d e n t i c u l o s  v e n t r a i s  ( f i g s .  46; 49;

54). P rocesso  em bó l ico  ausente .

E p íg in o  com bordas l a t e r a i s  l a r g a s ,  e s c l e r o t i n i z a d a s , 

curvadas  para o i n t e r i o r  do á t r i o ,  na base, a n te r io rm e n te  com aba 

c e n t r a l ,  s u b t r i a n g u l a r  e á t r i o  s u b r e t á n g u la r  ( f i g s .  51; 55).

A b er tu ra s  de fecundação  medianas, i n c o n s p í c u a s .  Internamente com 

espermatecas grandes ,  sem ies f  é r  i . ca s , a f a s t a d a s  e n t r e  s i ,  

gera lmente  por a té  seu d iâ m e tro ,  com longos duetos  de c o p u la ç ã o ,  

e s t r e i t o s  e s in u o s o s  ( f i g s .  52; 56). R e c e p tá c u lo s  sem in a is  o v a i s

ou e s f é r i c o s ,  l i g a d o s  ás espermatecas  ( f i g .  52) ou ao t e r ç o  basa l  

dos d u e tos .  Duetos de f e r t i l i z a ç ã o  quase tão  longos quanto as 

espermatecas ( f i g s .  52; 56).
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E lenco-  Doze e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

P a t r e r a  apora (Ch a m ber l in ) ,  comb. n. -  Peru.

Anyphaena apora Chamberl in; , 1916s 270, f i g s .  2-3 ( h o ló t ip o

MCZ, exam inado).

2- Pj  ̂ armata (C h i c k e r i n g ) , comb. n. -  Panamá, B r a s i l .

S i  11us armatus C h i c k e r in g ,  1940: 90, f i g s .  17-19 ( h o ló t ip o

MCZ , examinado).

3. Pj  ̂ auricoma (L. Koch)., comb. n. -  Co lôm bia .

Cheiracanthiuff i  auricomum L.  Koch, 1866s 233, p r .  9, f i g s .

151, 152 ( s i n t i p o s  BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .1 2 8 0 ,  examinados).

E u t i c hurus a u r ic o m u s s Simon, 1897s 84.

4. ELjl. c i t a  ( K e y s e r l in g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena c i t a  K e y s e r l in g ,  1891s 94, f i g s .  55, 55a ( s i n t i p o s  

BMNH, exam inados) .

Teud is  c i t u s s P e t r u n k e v i t c h , 1911s 516.

5. P^ f u l v a s t r a  Simon -  Co lômbia ,  Equador.

Eli. l a u ta  ( C h i c k e r in g ) ,  comb. n. -  Panamá

Anyphaena laut.a C h i c k e r in g ,  1940s 79, f i g s .  1-3 ( h o ló t ip o

MCZ, exam inado).

7. P_«_ lo n q ip e s  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l ,  A r g e n t in a .

Anyphaena lo n q ip e s  K e y s e r l in g ,  1891s 91, f i g s .  53, 53a

( s i n t i p o s  BMNH, exam ina dos) .

T eu d is  lo n q ip e s  s P e t r u n k e v i t c h , 1911: 517.

8. F̂ _ p ro cera  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb, n . -  B r a s i l ,  A r g e n t in a .

Anyphaena p ro cera  K e y s e r l i n g ,  1891s 86, f i g .  49, 49a

( s i n t i p o s  BMNH, examinados).

Teu d is  p r o c e r u s s P e t r u n k e v i t c h ,  1911s 518.
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9. P a t r e r a puta (0. P i c k a r d -C a m b r id g e ), comb. n.  -  Costa  R i c a .

Anyphaena put a 0. P i c k a r d -C a m b r id g e , 1896: 200, p r .  26, f i g .

2 ( h o ló t ip o  BMNH, examinado).

S i  1lus  p u t u s ; F .O .  P i c k a r d - C a m b r id g e , 1900s 103.

10. Pj. ruber  (F .O .  P i c k a r d -C a m b r id g e ) , comb. n. -  Co lôm bia .

11. P_!_ s t v l  i f  e r  (F .O .  P i c k a r d - C a m b r id g e ) , comb. n. -  Panamá.

Anyphaena s t y 1i f e r  F .O .  P ic k a rd -C a m b r id g e ,  1900: 97, f i g .  13 

( h o ló t ip o  BMNH, não examinado).

12. P_j_ v i r g a t a  ( K e y s e r l in g ) ,  comb. n. -  E t r a s i l .

Anyphaena v i r g a t a  K e y s e r l i n g ,  1891: 92, f i g .  54 ( s i n t i p o s  

BMNH, examinados).

T eu d is  v i r g a t u s : P e t r u n k e v i t c h , 1911: 519.

P a t r e r a  f u l v a s t r a  Simon 

( F ig s .  46-52)

P a t r e r a  f u l v a s t r a  Simon, 1903a: 30 ( h o ló t ip o  macho, MNHN 20314, 

Cayembe, P i c h in c h a ,  Equador,  examinado); Simon, 1903b: 1033.

D iagnose.  P a t r e r a  f u l v a s t r a  d i s t i n g u e - s e  de P_;_ ruber  p e la  

pro je ção  do su b té g u lo  s u lca d a  su b ap ica lm en te  ( f i g .  47) e base do 

êmbolo com dente  pequeno, não s e r r i l h a d o  ( f i g .  48) no pa lpo  do 

macho; e p e la  aba a n t e r i o r  muito  la rg a  e bordas l a t e r a i s  

o v a la d a s ,  pouco p r o je ta d a s  a n te r io rm e n te  ( f i g .  51) no e p lg in o  da 

fêmea.

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  C e f a l o t ó r a x  l a r a n j a ,  mais  

escuro  apenas nas q u e l í c e r a s .  Abdômen c i n z a - c l a r o ,  com pequenas
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manchas e sp arsas  am are ladas .  Pernas  a l a r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  8 ,8 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,8 5 ,  l a r g u r a

3 ,0 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 2 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,81 e p o s t e r i o r  

1,12 .  Q0M: comprimento 0 ,3 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 1 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,5 5 .  D iâm etros :  DMA 0 ,1 3 ,  0LA 0 ,2 6 ,  0MF’ 0 ,2 3 ,  0LP 

0 ,2 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OliA-OliA 0 ,0 6 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  OMP-OMP 0 ,1 2 ,  

OMP-OLP 0 ,1 2 ,  OLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,67 de comprimento, com

3 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 5 ,5 5 ,  l a r g u r a  3 ,0 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,50 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,25  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 5,00/ p a t e la  1,80/ t í b i a  5,60/ m etatarso

5,00/ t a r s o  2,70/ t o t a l  20,10/ II :  4 ,80/ 1,65/ 5,10/ 4,70/ 2,50/

18,75/ I I I :  3,60/ 1,40/ 2,30/ 3,80/ 1,35/ 12,95/ IV: 4,90/ 1,60/

4,60/ 6,15/ 2,05/ 19 ,30 .  Esp inu laçêto:  como na fórm ula  g e r a l .

Pa lpo :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l , a lon gada ,  de á p i c e  c ó n ic o

( f i g .  47) .  C ímbio  e s t r e i t o  e a longado .  S u btégu lo  fo rtem ente

p ro je ta d o  p r o la t e r a lm e n t e  ( f i g .  46) .  Base do êmbolo com a borda

in t e r n a  l i s a  e a borda e x te rn a  com um pequeno dente  c ô n ic o  ( f i g s .

48; 50).

Fêmea (Narifto , C o lô m b ia ) . C o lo ra ç ã o  como a do macho. 

Comprimento t o t a l  11,00.  Carapaça:  comprimento 4 ,5 0 ,  l a r g u r a

3 ,3 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 3 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,97  e p o s t e r i o r

1 ,40 .  Q0M: comprimento 0 ,4 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 5 ,  la r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,2 5 ,  0MF' 0 ,2 3 ,  0LP 

0 ,2 3 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 8 ,  0MA-0LA 0 ,0 7 ,  0MP-0MP 0 ,2 0 ,  

OMP-OLP 0 ,2 2 ,  0LA-0LP 0 ,1 0 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,05 de comprimento,  com

4 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.
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Abdómen: comprimento 7 ,0 0 ,  l a r g u r a  4 ,0 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  2 ,20  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 5,00/ p a t e la  1,80/ t í b i a  5,20/ metatarso

4 ,30/ t a r s o  2,50/ t o t a 1 18,80/ I I :  4 ,90/ 1,80/ 5,00/ 4,20/ 2,30/

18,20/ I I I :  3,70/ 1,50/ 2,70/ 3,60/ 1,40/ 12,90/ IV: 4 ,90/ 1,60/

4,30/ 5,60/ 1,90/ 18,30.  E s p i n u l a ç ã o : pernas I t í b i a  v 2 - 2 - 0 , p 0 , 

r0 ,  m etatarso  v2—0 -0 ,  p0, r0 ;  II t i b i a  v 2 - 2 - l p ,  p0, r0 ,  m etatarso  

V2-0-0 ,  p0, rO; III t í b i a  p l - 1 - 1 ,  r l —1-1.  E p ig i n o :  bordas

l a t e r a i s  o v a la d a s ,  com a c u r v a t u r a  basa l  pouco acentuada e 

d i r i g i d a  para o i n t e r i o r  do á t r i o  ( f i g .  51).  Internamente com 

espermatecas e s f é r i c a s ,  u n id a s  a longos e s in u o s o s  duetos  de 

fecundação.  R e c e p tá c u lo s  se m in a is  u n id os  à base das espermatecas  

( f i g .  52).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (07 machos): t o t a l  6 ,8 0 -1 0 ,2 0 ;

carapaça  3 ,0 0 - 5 ,0 0 ;  fêmur I 3 ,7 0 - 5 ,6 0 ;  (04 fêmeas):  t o t a l  8 ,5 0 ­

11,00; ca rapaça  3 ,6 0 - 4 ,8 0 ;  fêmur I 4 ,0 0 - 5 ,2 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lômbia e Equador.

M a t e r ia l  examinado. C0L0MBIA. Narifto: R i c a u r t e ,  Reserva

N a tu ra l  La P lanada  (em f l o r e s t a  húmida, a l t .  1850m.), 4 3 y ,

2 9 . I I I . 1 9 9 1 -1 4 .I I I . 1992, C. Va lderrama c o l . (CVA 23; 231; MCN

24206; 24207; 24208); (em vegetação  a b e r t a ,  a l t .  1750m.), 1

2 9 . I I 1.1991, P. Amêsquita c o l .  (CVA 36); 7 m i lh as  ao s u l  de 

Chocones (1800m.),  1 c f  1 <j) im a tu ra ,  1992, C. Samper c o l .  (MCZ

CSK371; CSK330); EOUADOR. P i c h in c h a :  Cayembe, 1 c? (MNHN 20314,

t i p o ) .

75



F'atrera  ruber  (F .D .  P i c k a r d - C a m b r id g e )

( F ig s .  53-56)

T en d is  ru ber  F .O .  P i c k a r d -C a m b r id g e , 1900: 102, p r .  7, f i g .  23 

( h o lo t ip o  femea, BMNH, da Guatemala,  não examinado);  

P e t r u n k e v i t c h , 1911: 518; Roewer, 1954: 550; Bonnet,  1959: 

4369.

T eu d is  f o l i a t u s  Schm idt ,  1971: 411, f i g .  16-17 ( h o ló t ip o  fêmea 

FMS 25803; a l ó t i p o  macho FMS 25782/1, p a r á t ip o  im aturo  FMS 

25795, todos  e n con trad os  em cachos de bananas p ro v e n ie n te s  

do Equador e c o le t a d o s  na c id a d e  de Hamburgo, Alemanha, G, 

Schmidt c o l . ,  exam inados); B r i g n o l i ,  1981: 541. S v n . n .

D iagnose .  P a t r e r a  ru ber  d i s t i n g u e - s e  de P_j_ f u l v a s t r a  por  

a p re s e n ta r  p ro je ç ã o  do su b té g u lo  s in u o s a  d is t a lm e n t e  ( f i g s .  53) e 

borda ex te rn a  da base do êmbolo s e r r i l h a d a  ( f i g .  54) no pa lpo  do 

macho; e p e la  aba a n t e r i o r  s u b t r i a n g u l a r  e bordas l a t e r a i s  

s in u o s a s  ( f i g .  55) no e p i g in o  da fêmea.

D e s c r i ç ã o .  Macho ( P ic h in c h a ,  Equador) .  Carapaça l a r a n j a ,  

mais escu ra  na r e g iã o  c e f á l i c a  e bordas l a t e r a i s .  Q u s l l c e r a s ,  

e n d i t o s  e l á b i o  marrom averm elhados.  E s te r n o  am are lo .  Abdômen 

branco,  com e s t r i a s  d o r s a i s  l o n g i t u d i n a i s  marrons.  Pernas  

a la r a n j  a d a s .

Comprimento t o t a l  10 ,30.  Carapaça :  comprimento 5 ,1 0 ,  l a r g u r a

4 ,0 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,2 1 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  1,01 e p o s t e r i o r  

1,41 .  Q0M: comprimento 0 ,4 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 6 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 3 ,  0LA 0 ,2 5 ,  0MP 0 ,2 4 ,  0LP
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0 ,2 6 .  In t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,1 0 ,  OMA-OLA 0 ,0 8 ,  OMP-OMP 0 ,2 5 ,  

OMP-OLP 0 ,2 5 ,  OLA-OLF' 0 ,1 0 .  Q u e l i c e r a s :  2 ,10  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 5 ,3 0 ,  l a r g u r a  2 ,6 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,00 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,00  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 4,60/ p a t e la  2 ,00/ t i b i a  4,50/ m etatarso

4,20/ ta r s o  2,05/ t o t a l  17,35/ I I :  4 ,50/ 1,90/ 4,10/' 4,00/ 1,90/

16,40/ I I I :  3,40/ 1,50/ 2,60/ 3,40/ 1,10/ 11,00/ IV: 4,40/ 1,80/

4,00/ 4,80/ 1,50/ 16 ,50 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas  II m etatarso  v2 -2 —0; 

III t i b i a  p l —1-1,  r l - 1 - 1 . P a lp o :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l

c u r t a ,  de á p i c e  c ô n ic o  ( f i g .  54). C imbio  pouco p ro je ta d o  

d is ta lm e n te  e com uma p ro je ç ã o  basal  s u b t r i a n g u l a r  ( f i g .  54).  

P ro je çã o  do s u b tê g u lo  ampla ( f i g .  53).  Base do êmbolo com um

dente  c ô n ic o  na borda i n t e r n a  ( f i g .  54).

Fêmea (FMS 25803). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  11,50.  Carapaça:  comprimento 4 ,7 0 ,  l a r g u r a

3 ,5 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 8 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  1 ,07 e p o s t e r i o r

1 ,53 .  Q0M: comprimento 0 ,4 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,4 1 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,2 6 ,  0MF' 0 ,2 3 ,  0LP 

0 ,2 7 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,1 2 ,  0MA-0LA 0 ,0 8 ,  0MP-0MP 0 ,2 5 ,  

0MP-0LP 0 ,2 6 ,  0LA-0LP 0 ,1 0 .  Q u e l i c e r a s :  2 ,25  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 7 ,0 0 ,  l a r g u r a  3 ,8 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  2 ,10  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 4,00/ p a t e la  1,80/ t í b i a  3,80/ m etatarso

3,00/ t a r s o  1,70/ t o t a 1 14,30/ II :  3,90/ 1,70/ 3,60/ 2,90/ 1,60/

13,70/ I I I :  3,00/ 1,50/ 2,30/ 2,80/ 1,00/ 10,60/ IV: 3,80/ 1,50/

3,20/ 3,80/ 1,30/ 13,60.  E s p in u la ç ã o :  pernas I t i b i a  rO -1 -0 ;
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metatarso  v 2 -0 -0 ,  p i -O -O ,  rO; II t i b i a  rO, m etatarso  v 2 -0 -0 ,  

p l-O -O ,  rO; III t í b i a  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  E p ig in o :  bordas l a t e r a i s  em 

"S", fo rtem ente  curvadas  para o i n t e r i o r  do á t r i o  ( f i g .  55).  

Internamente,  com espermatecas  s u b o v a la d a s ,  l i g a d a s  a duetos  de 

copu lação  a lon ga d os ,  p a r a l e l o s  e não e n r o la d o s .  R e c e p tá c u lo s  

sem in a is  un idos  à base das esperm atecas  ( f i g .  56).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  8 ,3 0 -1 0 ,3 0 ;

carapaça  4 ,0 0 - 5 ,2 0 ;  fêmur I 4 , 0 0 - 5 ,2 0 ;  (10 fêmeas):  t o t a l  8 ,6 0 ­

13,50; carapaça  3 ,9 0 - 5 ,2 0 ;  fêmur I 3 , 5 0 - 4 ,3 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Costa  R i c a ,  Co lômbia  e Equador.

M a t e r ia l  examinado. COSTA RICA. Hamburg Farm, 1 y ,  1930,
A

Reimoser c o l .  (NHMW); C0L0MBIA. Nariffo:  R i c a u r t e ,  Reserva  N a tu ra l  

La P lanada ( a l t .  1750m. , em vegetação  a b e r t a ) ,  3 c? 1 <jj), 29. I I I .

1991 (MCN 24210; 24211; CVA 31); (em f l o r e s t a  chuvosa) ,  1 1 £,

2 0 . I I 1.1991 (CVA 26);  ( a l t .  1850m., em f l o r e s t a  chuvosa) ,  1 </,

2 2 . X I . 1991 (CVA 62) ,  todos c o le t a d o s  por C.  Va lderrama; La

V i c t o r i a ,  G u a i t a r a  Ta l  (Es t ra d a  I p i a l e s ,  a l t .  2890m.), 1 e fi 1973, 

V. L e i s t  c o l .  (SMNK); EQUADOR. 1 d*1 j  1 im a tu ro ,  FMS 25803;

25782/1; 25795; t i p o s  de f o l i a t u s ); Balzapampa: ( a l t .  700­

800m.), 2 ç ,  V .1983,  W.C. M a c y n t i re  c o l .  (AMNH); ( a l t .  700m.), 1

cf1, V -VI .1938 ,  W.C. M a c y n t i re  c o l .  (MCZ); P i c h in c h a :  1 j ,

11.1.1981 (IRSN); R io  Pa lenque,  1 <£, 18-30. V . 1975, S. ?< J . Peck 

c o l .  (CNC); 1 3 . I X . 1976, S. Sandoval  c o l .  (IRSN); Santo

Domingo de Los C o lo ra d o s  (4 ,7  Km ao s u l ) ,  1 c f  1 ^ , 1 —1 4 .V I I .1975,

A. F o rs y th  c o l .  (CNC); (12 Km o e s t e ,  a l t .  2500m.), 3 0*4 <j>, 11­

17. V. 1976, G .B .  Edwards c o l .  (FSCA; MCN 24209); 1 c/J 12. XI. 1984,
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E. K e s s le r  c o l .  (IRSN); 1 ÿ ,  1.1984, A. V e la s c o  c o l .  (IRSN); 1 d", 

2 .1 .1 9 8 1 ,  S. Sandoval c o l .  (IRSN).

Brom el ina  B r e s c o v i t

Brome 1 .in a B r e s c o v i t ,  1993; 698. E s p é c i e - t i p o  por des ignação

o r i g i n a l ,  EL. o l i o l a  B r e s c o v i t ,  1993; 699, f i g s .  11-14.

D iagnose .  B rom el ina  d i f e r e  dos demais gêneros  pe lo  

c e f a lo t ó r a x  depr im ido  ( f i g s .  57-58);  perna I mais c u r t a  que as  

demais; p e la  e s t r u t u r a  do pa lpo  do macho ( f i g s .  59-60) e e p íg in o  

da fêmea ( f i g .  61) .

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1993).

E le n c o .  T rê s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. Eiromel in a  kochal  ka i  B r e s c o v i t ,  1993 -  Co lôm bia ;

2. B_,_ o 1 i o l a  B r e s c o v i t ,  1993 -  B r a s i l ;

3. EL, z u n ia la  B r e s c o v i t ,  1993 -  Venezue la .

Brom el ina  k o c h a lk a i  B r e s c o v i t  

( F ig s .  57-62)

Brom el ina  k o c h a lk a i  B r e s c o v i t ,  1993: 701, f i g s .  15-20 ( h o ló t ip o  

macho (MCN 21593), p a r á t ip o s :  um macho e duas fêmeas (MCN 

21594), San Pedro ,  San J a v i e r ,  S i e r r a  Nevada de Santa  M arta ,  

Magdalena, Co lôm bia ,  2 9 . I I 1.1975, J . A .  Kocha lka  c o l . ,  

exam inados).
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Diagnose.  Brom ei ina  k o c h a lk a i  d i f e r e  do macho de B_j_ o l i o l a  

(vêr BRESCOVIT, 1993, f i g s .  11-14) por a p r e s e n ta r  pa lpo  com 

êmbolo de á p i c e  longo e a f i l a d o  ( f i g .  59); e da fêmea por 

ap re s e n ta r  e p i g in o  com á t r i o  amplo e s u l c o  mediano ( f i g .  61) .

D e s c r i ç ã o .  Macho e fêmea d e s c r i t o s  por BRESCOVIT (1993).  

Palpo  e e p ig in o :  f i g s .  59-62.

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lômbia .

M a t e r ia l  examinado. Somente os t i p o s .

Brom ei ina  z u n ia la  B r e s c o v i t  

( F ig s .  63-64)

Brom ei ina  z u n ia la  B r e s c o v i t ,  1993: 703, f i g s .  21-22 ( h o ló t ip o  

fêmea, AMNH, E s taçã o  B i o l ó g i c a  de Rancho Grande, Maracay,  

Aragua, V e n ezu e la ,  1 - 1 5 . V . 1946, W. Beebe e o u t ro s  c o l . ,  

examinado).

D iagnose.  0 macho de Brom ei ina  z u n ia la  assem elha-se  ao de B . 

o l  i o l a  (vêr BRESCDVIT, 1993: f i .gs .  11-12) p e la  conformação do 

p a lpo ,  mas ê d i f e r e n c i a d o  d es ta  por a p r e s e n ta r  a p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r o l a t e r a l  subquadrangu lar  ( f i g .  64) e uma p ro je ç ã o  p r o l a t e r a l  

mediana no êmbolo ( f i g .  63).

Nota.  Os m etatarsos  e t a r s o s  IV das pernas do macho e s tã o  

a u s e n t e s .
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D e s c r i ç ã o .  Macho (IBSF'). Carapaça  l a r a n j a ,  com a re g iã o  

c e f á l i c a  e as bordas l a t e r a i s  mais e s c u r a s .  E n d i t o s  a l a r a n j a d o s .  

L áb io  marrom -escuro , com á p i c e  amare lado.  Q u e l i c e r a s  l a r a n j a  

e sc u ra s ,  com e s t r i a s  marrons f r o n t a i s .  Abdômen c in z a - e s v e r d e a d o , 

com uma f a i x a  c in z a  l o n g i t u d i n a l ,  mediana, d o r s a l  amarelada.  

Pernas c in z a  esverdeadas ,  com as t i b i a s ,  m eta ta rsos  e t a r s o s  

a la r a n j  a d o s .

Comprimento t o t a l  8 ,0 0 .  Carapaça :  comprimento 3 ,4 0 ,  l a r g u r a  

2 ,70 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 .93  e p o s t e r i o r  

1,23 .  Q0M: comprimento 0 ,3 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 7 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,5 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 6 ,  0MP 0 ,1 7 ,  0LF' 

0 ,2 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,1 2 ,  0MA-0LA 0 ,0 6 ,  0MP-0MP 0 ,2 0 ,  

0MP-0LF' 0 ,2 1 ,  0LA-0LF' 0 ,1 1 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,30 de comprimento,  com 

4 d en tes ,  ta n to  na pro quanto na retromargem.

Abdômen: comprimento 4 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,2 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,30 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,70 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 3.50/ p a t e la  1,15/ t í b i a  3,35/ m etatarso

2,70/ ta r s o  0,70/ t o t a l  11,40/ II :  4 ,10/ 1,30/ 3,80/ 3,20/ 0,90/

13,30/ I I I :  3 ,80/ 1,50/ 2,90/ 3,50/ 0,90/ 12,60/ IV: 4,50/ 1,50/

4,10/ ? / ? / ? . E s p in u la ç ã o :  d i f e r e  da fó rm u la  g e ra l  no

a r t í c u l o s  das pernas I t í b i a  v l p - 2 - 0 ,  m etatarso  v l p - 2 - 0 ;  II t i b i a  

v l p - 2 - 0 ,  m etatarso  v l p - 2 - 0 .  P a lp o :  f i g s .  63-64.

Fêmea. D e s c r i t a  por BRESC0VIT (1993).

D i s t r i b u i ç ã o .  Venezue la .

M a t e r ia l  examinado. VENEZUELA. D i s t r i t o  F e d e r a l :  E l

J u n q u i t o ,  1 d̂ l 02. VI11 .1950, M a rcu zz i  c o l  . (IBSP 7271); Aragua,



maracay, E s ta çã o  B i o l ó g i c a  de Rancho Grande, 1 <j>, 1 - 1 5 . V. 1946, W. 

Beebe e t  a l l  c o l .  (AMNH).

Tendi s  0. P ic k a rd -C a m b r id g e

T end i  s 0. P ic k a r d -C a m b r id g e , 1896: 198. E s p é c i e - t i p o :  T e u d is

geminus P e t r u n k e v i t c h ,  1911 ( = T e u d is  q e n t i l i s  0. P i c k a r d -  

Cambridge, 1896, des ignada  por P .O .  P i c k a r d - C a m b r id g e , 1900: 

100); P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 515; Roewer, 1954: 547; Bonnet,  

1959: 4364; P l a t n i c k ,  1974: 261; B r i g n o l i ,  1983: 541;

P l a t n i c k ,  1989: 432; P l a t n i c k ,  1993: 596. 0 nome g e n é r i c o  é 

m a s c u l in o .

D iagnose.  T e u d is  d i f e r e  dos demais gêneros  p e la  combinação  

dos s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  e n t r e  o meio do 

v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o ;  pa lpo  do macho com p ro je ç ã o  t e g u la r  

de á p i c e  arredondado ,  dueto  e sp e rm át ico  em forma de omega e

a p ó f i s e  média muito longa ,  em g e r a l  com o comprimento do êmbolo

( f i g .  67; 75);  e ,  epigi.no da fêmea com r e c e p t á c u lo s  sem in a is

d o r s a i s  as espermat e c a s , g lo b o s a s ,  com duetos  a longados  ( f i g s .  

72; 78).

D e s c r i ç ã o ,  l iêd io  p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e fêmeas) 

4 ,5 0 - 8 ,1 0 .  Carapaça o v a l ,  e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  e arredondada  

p o s t e r io r m e n t e , mais la rg a  e n t r e  as coxas II e III e mais a l t a  na 

re g iã o  a n t e r i o r  ao s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  t o r á c i c o  l o n g i t u d i n a l ,  

c u r t o ,  e s t r e i t o  e não escavado .  C l i p e o  com a l t u r a  de 1/2 a um 

d iâm etro  e meio dos 0MA. Ch i  1um t r a p e z o i d a l ,  com menor l a r g u r a



p o s t e r i o r ,  c in c o  vêses  mais longo que a l t o .  O lh os :  f i l a  a n t e r i o r ,

v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l , re c u rv a  e p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  

procurva .  QOM de comprimento 1/3 maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e 

pouco menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA e s c u r o s ,  com metade do 

d iâm etro  dos demais,  que são quase do mesmo tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-OMA separados  e n t r e  s i  p e la  metade de seu

d iâm etro ;  OMA-OLA por pouco menos que a metade do d iâm etro  dos 

OMA; OMP-OMP por seu d iâm etro  ou pouco menos; OMP-OLP por quase o 

d iâm etro  dos OMP; OLA-OLP p e la  metade ou pouco menos que o 

diâmetro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  com metade do comprimento da 

ca ra p aça ,  de lgadas  e o b l íq u a s  nos machos, ro b u s ta s  e v e r t i c a i s  

nas fêmeas, c ô n d i l o  basal  s a l i e n t e ,  gera lm ente  en cob e rto  p e la  

margem a n t e r i o r  da ca rapaça  nos machos, com 3-4 dentes  na 

promargem, sendo que os medianos podem e s t a r  u n id os  p e la  base ou 

formando uma lâmina s u b r e t a n g u l a r , e 4-5  d e n t í c u l o s  bem separados  

na retromargem. G arras  c u r v a s ,  nâo a t i n g in d o  a metade do 

comprimento da q u e l l c e r a .  E n d i t o s  pouco côncavos no meio da 

margem l a t e r a l  e x te r n a ,  borda a p i c a l  a r redondada ,  com t u f o  de 

e scô p u la s  longas  no á p i c e  e c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  

Lá b io  com metade do comprimento dos e n d i t o s ,  escavado no á p i c e  e 

com uma f i l a  de c e rd a s  a p i c a i s .  E s te rn o  o v a l ,  t runcado  no á p i c e  e 

de base s u b t r i â n g u l a r , arredondada na ponta e p i l o s a .  T r i â n g u lo  

p r ê - c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e a base das coxas  I - I V .

Pernas ro b u s t a s ,  c u r t a s  e muito  p i l o s a s .  Comprimento  

r e l a t i v o  1423. Coxas podendo a p r e s e n ta r  p ro je ç õ e s  v e n t r a i s  nos 

machos ( f i g s .  73-74) .  E s c ó p u la  p r o l a t e r a l  e s t r e i t a ,  r a l a  e d i s t a i  

nas t í b i a s  I e I I ,  p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  nos m eta tarsos  e t a r s o s



I - I V ,  mais acentuadas  nas fêmeas.  M eta ta rs o s  III  e IV sem escova  

d i s t a i  de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  sobre  os m eta tarsos  e 

em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com 5-7 d e n t í c u l o s  cada.  

F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com 10-12 p ê lo s  e s p a tu la d o s  

cada. E s p in u la ç ã o  ( fórm u la  g e r a l ) :  pernas I t i b i a  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  

r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p l —0 -0 ,  r l - 0 - 0 ;  II t i b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 ­

0, r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 0 ;  III  t i b i a  v 2 -2 -2 ,

p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v2 -0 —2, p l - 0 - 1 ,  r l - 0 - 1 ;  IV t i b i a  v 2 -2 -  

2, p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 —2, p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  pouco a lon ga do ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s ,  com 

aglomerado de cerd as  a n t e r i o r e s .  E s p i r á c u l o  t r a q u e a l  e n t r e  o 

s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 

30-40 f ú s u la s  das g lâ n d u la s  p i  r i  formes.  Médias com 10-15 fi l isulas  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 20-30 ftltsulas das  

g lâ n d u la s  a c in i f o r m e s .  C o lu lo  s u b s t i t u i d o  por um aglomerado de 

8-10 c e rd a s .

P a t e la  do pa lpo  ás vêzes  portando  uma a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  

a p i c a l  ( f i g .  76).  T í b i a  do pa lpo  do macho com a p ó f i s e  

r e t r o l a t e r a l  d i s t a i ,  em g e r a l  c u r t a ,  com á p ic e  rombo ou agudo.  

Região r e t r o l a t e r a l  mediana e prox ima l  portando a p ó f i s e s  de 

formas v a r i á v e i s ,  como longas  e b í f i d a s ,  ou c u r t a s  com inúmeras  

p ro je ç õ e s  ( f i g s .  65; 68) ou a in d a  como um c o n ju n to  de duas ou 

t r ê s  a p ó f i s e s  c u r t a s  e c ô n ic a s  ( f i g .  76).  C ímbio  o v a l ,  

normalmente com um achatamento a p i c a l  e x t e r n o ,  com aglomerado de 

c erd as  ( f i g .  68) .  P e c i o l o  t r i â n g u l a r  de á p i c e  p o s t e r i o r ,  com 

margem a n t e r i o r  fo r tem ente  in v a g in a d a .  S u b té gu lo  com 4-5 a n é is  

s e m i c i r c u l a r e s , to ta lm e n te  e n cob e r to  p e lo  t é g u lo  com o pa lpo  em 

repouso ( f i g .  6 9-70) .  Tégu lo  amplo, com p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l
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d i s t i n t a ,  de á p i c e  arredondado.  A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , com

in s e r ç ã o  mediana, l â m in a r ,  s in u o s a ,  de á p i c e  curvado  e quase tão  

longa quanto o êmbolo. Curso  do r e s e r v a t ó r i o  acompanhando a 

margem a n t e r i o r  do t é g u lo ,  formando um ômega v e n t r a l  no pa lpo  em 

repouso ( f i g s .  67; 75).  Embolo f i l i f o r m e ,  o r i g i n a n d o - s e  na porção  

p r o l a t e r a l  basa l  do t é g u lo ,  longo ,  com base l i g e i r a m e n t e  a la rg a d a  

e com á p ic e  gera lm ente  ju n t o  ao á p i c e  da a p ó f i s e  média. P rocesso  

em ból ico  ausente .

E p íg in o  com bordas l a t e r a i s  e s c l e r o t i n i z a d a s ,  p a r a l e l a s ,  

a la rg a d a s  e quase j u n t a s  na base,  e s t r e i t a n d o - s e  para o á p i c e ,  

formando um á t r i o  e s t r e i t o ,  gera lm ente  mais longo que l a r g o ,  com 

depressão  a n t e r i o r  pouco profunda e portando na re g iã o  mediana

c e n t r a l  p ro je ç õ e s  das bordas l a t e r a i s  ( f i g .  71) ou um escapo  

c e n t r a l  no á t r i o ,  arredondado e p ro je ta d o  a p ic a lm e n te  ( f i g .  

77).  A b e r tu ra s  de fecundação medianas,  i n c o n s p i c u a s . Internamente  

com espermatecas  o v a la d a s ,  medianas,  a f a s t a d a s  e n t r e  s i  por quase  

seu d iâ m e tro ,  con ec tadas  a c u r t o s  e s in u o s o s  due tos  de c o p u la ç ã o ,  

de base muito  l a r g a .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  g lo b o s o s ,  l i g a d o s  por  

e s t r e i t o s  duetos  na re g iã o  a p i c a l  das e sp e rm a te c a s . Duetos de 

f e r t i l i z a ç ã o  p ro je t a n d o -s e  da re g iã o  m ediano-basa l  das  

espermatecas ( f i g s .  72; 78).

Nota.  Aproximadamente s e t e n t a  e s p é c ie s  estavam i n c l u í d a s  

no gênero (BONNET, 1954). Após o exame dos t i p o s  da m a io r ia  das

e s p é c ie s ,  n o to u -s e  que; e s te  gênero t e r i a  s e r v id o  como um

r e p o s i t ó r i o  de e s p é c ie s .  Em t r a b a lh o s  re c e n te s  (BAERT, 1987; 

BRESCOVIT, 1992a; 1992b) m u itas  e s p é c ie s  i n c l u í d a s  em T e u d is

foram t r a n s f e r i d a s  para o u t r o s  gêneros  de Anyphaenidae e,
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i n c l u s i v e ,  para gêneros  de o u t ra s  f a m i l i a s ,  como E l a v e r .

C lu b io n id a e  (BRESCOVIT & BONALDO, 1992).

E lencos  Aproximadamente 40 e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s . C in co  

e s p é c ie s  são aqu i  t r a n s f e r i d a s  para T e u d i s .

1. T eu d is  b i c o r n u t u s  ( T u l l g r e n ) ,  comb. n. -  B o l i v i a .

Anyphaena b i c o r n u t a  T u l l g r e n ,  1905: 46. f i g .  21 ( h o ló t ip o  

SMNH, examinado).

2. T eu d is  buelowae ( M e l l o - L e i t â o ) , comb. n. -  P a r a g u a i .

Anyphaena buelowae Mel l o -L e i t .â o ,  1946: 20, f i g .  3 ( h o ló t ip o  

MLP 17010, examinado).

3. T eu d is  com stock i  (Soares & Camargo), comb. n. -  B r a s i l .

Avsha com stock i  Soares  & Camargo, 1948: 401, f i g .  78

( h o ló t ip o  MZSP 9807, examinado).

4. T eu d is  fa tu u s  (M e l l o - L e i t ã o ), comb. n. -  A r g e n t in a .

O s o r i e l la  f a t u a  M e l l o - L e i t â o ,  1942: 423, f i g s .  53-55

( h o ló t ip o  MLP, examinado).

5. T eu d is  morenus (M e l l o - L e i t ã o ), comb. n. -  A rg e n t in a .

Anyphaena morena M e l l o - L e i t ã o , 1941: 223, f i g .  34 ( h o ló t ip o  

MLP, examinado).

T eu d is  geminus 0. P ick a rd -C a m b r id g e  

( F ig s .  65-72)

T eud i s  gen t i  l i s  0. P i c k a r d —Cambridge,  1896: 199, f i g s .  6, 6a—f

( h o ló t ip o  macho BMNH 304, Coban, A l t a  Verapaz ,  Guatemala,  

3 . I I 1.1901, examinado); F .O .  P i c k a r d -C a m b r id g e , 1900: 101;



Banks, 1909: 201; P l a t n i c k ,  1974: 262, f i g .  146 ( pré-ocupado

por Anvphaena q e n t i  1 i s  K e y s e r l i n g ,  1891: 119).

Teu d is  qeminus P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 516 (nome novo);  Reimoser,

1939: 383.

Nota. PETRUNKEVITCH (1911) propôs um novo nome, T e u d is  

qeminus « para a e s p é c i e - t i p o  de T e u d i s . T . q e n t i  1 i s  0. P i c k a r d -

Cambridge, d e v id o  a homonimia s e c u n d á r ia  provocada p e la

t r a n s f e r ê n c i a  de Anvphaena q e n t i  1 i s  K e y s e r l i n g ,  um nome 

e s p e c i f i c o  mais a n t i g o .  PLATNICK (1974) ign orou  o nome proposto  

por P e t r u n k e v i t c h ,  t ra ta n d o  a e s p é c ie  p e lo  nome o r i g i n a l  e 

argumentando, de forma s i n t é t i c a ,  que aqu e la  p o s iç ã o  taxonômica  

de A_;_ qen t i  1 i s  K e y s e r l in g  e ra  d u v id o s a .  0 exame do t i p o  da 

e s p é c ie  d e s c r i t a  por K e y s e r l in g  mostrou que e s ta  e s p é c ie  pe r ten ce  

ao gênero A ysh a . para onde é t r a n s f e r i d a  n e s te  t r a b a lh o .  

Conforme o que p re s c re v e  o CODE INTERNACIONAL DE NOMENCLATURE

Z00L0GIQUE (1935), A r t i g o  59b, o nome proposto  por PETRUNKEVITCH 

(1911) deve s e r  mantido por e s t a  s u b s t i t u i ç ã o  t e r  s id o  f e i t a

antes  de 1961.

D iagnose .  T eu d is  geminus d i f e r e  de T^ a n q u s t i c e p s  p e lo  macho 

a p re s e n ta r  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  basa l  c o b e r t a  com pequenas  

p ro je ç õ e s  c ô n i c a s  ( f i g .  68) e não a p r e s e n ta r  p ro je ç õ e s  v e n t r a i s  

nas coxas .  A fêmea, p e lo  á t r i o  não a p r e s e n ta r  escapo mediano  

( f i g .  71).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ô t i p o ) .  C e f a l o t ô r a x  marrom avermelhado,  

exceto  o e s t e r n o ,  que ê l a r a n j a ,  com as bordas marrons.  Abdômen
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amarelado, com f a i x a s  l o n g i t u d i n a i s  c in z a - e s c u r a s  na re g iã o

d o r s a l .  Pernas a l a r a n j a d a s ,  p igmentadas v e n t ra lm e n te  de c i n z a -

e scu ro .

Comprimento t o t a l  5 ,70 .  Carapaça:  comprimento 2 ,9 0 ,  l a r g u r a

2 ,2 5 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 3 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,77  e p o s t e r i o r  

1 ,07 .  Q0M: comprimento 0 ,3 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 5 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,5 1 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 3 ,  0LA 0 ,1 8 ,  OMP 0 ,1 8 ,  0LP

0 ,1 8 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 7 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 2 ,  

OMP-OLP 0 ,1 6 ,  OLA-OLP 0 ,0 7 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,85 de comprimento,  com 

3 d en tes ,  os d o i s  d i s t a i s  u n id os  na base,  na promargem e 5 

d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,7 5 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,37  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,92  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I:  fêmur 2,95/ p a t e la  1,20/ t i b i a  3,10/ m etatarso

2,75/ t a r s o  1,15/ t o t a l  11,15/ I I :  ausente/ I I I :  1,90/ 0,80/

1,45/ 1,65/ 0,65/ 6,45/ IV: 2,40/ 1,05/ 2,00/ 2,55/ 0,75/ 8 ,7 5 .

Coxas sem p ro je ç õ e s  v e n t r a i s .  E s p in u la ç â o :  como na fó rm ula  g e r a l .  

P a lpo :  t í b i a  com inümeras p ro je ç õ e s  c ô n ic a s  pequenas,

d i s t r i b u í d a s  v e n t r a l  e r e t r o l a t e r a l m e n t e , e a in d a ,  sobre  a 

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  mediana. A p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  

a p i c a l  c u r t a ,  de á p i c e  rombo ( f i g .  68) .

Fêmea (Boquete,  Panamá). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  6 ,3 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,5 0 ,  l a r g u r a  

1 ,90 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 8 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,63  e p o s t e r i o r  

0 ,8 9 .  Q0M: comprimento 0 ,3 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 2 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 3 ,  OMP 0 ,1 3 ,  0LP

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 6 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 3 ,

88



OMP-OLP 0 ,1 3 ,  OLA-OLP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,10  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 4 ,0 0 ,  l a r g u r a  2 ,5 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,70  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 2,00/ p a t e la  1,00/ t í b i a  1,80/ metatarso

1,60/ t a r s o  0,80/ t o t a l  7,20/ I I :  1,90/ 0,85/ 1,60/ 1,40/ 0,70/

6,45/ I I I :  1,50/ 0,70/ 1,00/ 1,20/ 0,50/ 4,90/ IV: 2,00/ 0,80/

1,60/ 1,80/ 0,60/ 6 ,8 0 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas I p l - i - 0 ,  r l - 1 - 0 ,

m etatarso  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 0 ;  III  t í b i a  v l p - 2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,

m etatarso  p l —0 -1 ,  r l —0-1 ;  IV t í b i a  v l p - 2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,

m etatarso  v 2 - l p - 2 .  E p íg in o :  bordas l a t e r a i s  e s t r e i t a d a s  e

curvadas  a n te r io rm e n te .  Região  m e d ia n o -c e n t ra l  com p ro je ç õ e s  

c ô n ic a s ,  p a r a l e l a s ,  so b re p o s ta s  p e la s  bordas  l a t e r a i s  ( f i g .  71).  

Internamente com duetos  de fecundação  de base muito  a la rg a d a .

R e ce p tá cu lo s  sem in a is  com duetos  longos e c u rv a d o s .  Duetos de

f e r t i l i z a ç ã o  muito  c u r t o s  ( f i g .  72) .

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  4 , 5 0 - 6 ,1 0 ;  carapaça  

2 ,1 0 -3 ,0 0 ;  fêmur I 2 ,1 0 - 3 ,0 0 ;  q u e l i c e r a s  0 ,8 5 - 1 ,7 5 ;  (10 fêm eas) :

t o t a l  4 ,6 0 - 6 ,3 0 ;  ca rapaça  2 ,2 0 - 2 ,8 0 ;  fêmur I 1 ,9 0 - 2 ,2 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Guatemala,  Cos ta  R i c a ,  Panamá e Equador.

M a t e r ia l  examinado. GUATEMALA. A l t a  V e ra p a z : Coban, 1 ĉ ,

3 . I I I . 1901 (BMNH 304, h o l ó t i p o ) ;  COSTA RICA. San Jo sé :  San Jo sé ,  

1 T r i s t a n  c o l  . (MCZ), La Palma, 1 ĉ l 1933, H .F .  Nevermann c o l  . 

(NHMW); PANAMA .̂ C h i r i q u i :  C h i r i q u i ,  1 t?*, 7 . .  .1954 (MNHN 7254);

Eioquete, 35 c? 19 £ (MCZ; MCN 22138); 5 c f 4 1 -8 .  VI11 .1950

(MCZ); 3 cf 2 <j>, 4-11 .  VI11 .1954 (MCZ); 1 c f 1 ç ,  25. V I I .  1939 (MCZ), 

todos c o le t a d o s  por A.M. C h i c k e r in g ;  EQUADOR. P i c h in c h a :
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P ic h in c h a ,  1 c/̂, 1 0 .1 .1981 ,  S. Sandoval  c o l .  (IRSN).
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T en d is  ar iQust iceos  ( K e y s e r l in g )

( F ig s .  73-78)

ftnvphaena a n g u s t i c e p s  K e y s e r l i n g ,  1891 s 109, f i g s .  69, 69a

( h o ló t ip o  macho BMNH, Corcovado ,  R io  de J a n e i r o ,  R io  de 

J a n e i r o ,  B r a s i l ,  não examinado); Simon, 1897: 95. 

ftnvphaena a u g u s t i c e p s : G t t ld i ,  1892: 212 ( l a p s u s ).

T eu d is  a n g u s t i c e p s : P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 515.

T eud is  m ore irae  M e l l o -  L e i t ã o ,  1915: 138-139 ( h o ló t ip o  fêmea,  

R e t i r o ,  I t a t i a i a ,  Resende, R io  de J a n e i r o ,  B r a s i l ,  d e v e r ia  

e s t a r  no MNR J , não l o c a l i z a d o ,  provave lm ente  p e r d id o ) ;  

Roewer, 1954: 549; Bonnet,  1959: 4368. S v n . ru 

T eu d is  t e n u i p e s : M e l l o - L e i t ã o ,  1922: 27 (d e s c r .  da fêmea,

examinado, i d e n t i f i c a ç ã o  e r rô n e a ) .

S in o n im ia .  P e la  d e s c r i ç ã o  do c o l o r i d o  e do e p i g in o  da fêmea 

de T_i_ m ore irae  apresentada  por MELLO-LEITAO (1915) f o i  p o s s í v e l  

s in o n im iz a r  a e s p é c ie  com T^ a n g u s t i c e p s .

D iagnose .  T eu d is  a n g u s t i c e p s  d i f e r e  de T_j_ geminus p e lo  macho 

a p re s e n ta r  proeminente  a p ó f i s e  p a t e l a r  r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  76) e 

p ro je ç õ e s  c ô n ic a s  basovent r a i s  nas coxas  I I —IV ( f i g s .  73—74).  A 

fêmea, p e lo  á t r i o  com escapo mediano p ro je ta d o  a p ic a lm e n te  ( f i g .  

77) .

D e s c r i ç ã o .  Macho ( MCN 18897). Carapaça  l a r a n j a  com bandas 

paramedianas marrons.  E n d i t o s ,  l á b i o  e e s te rn o  am are los .



Q i e l i c e r a s  marrons.  Abdômen amarelo  com manchas d o r s a i s  medianas  

e p o s t e r i o r e s  marrons,  e v e n t re  am are lo .  Pernas  am are las ,  com 

bandas e e s t r i a s  l o n g i t u d i n a i s  marrons,  exce to  apenas o v e n t re  

das coxas ,  que ê pigmentado de m arrom -escuro .

Comprimento t o t a l  6 ,7 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,2 0 ,  l a r g u r a

2 ,4 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,70  e p o s t e r i o r  

0 ,9 5 .  Q0M: comprimento 0 ,4 3 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 3 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 7 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 4 ,  0LP 

0 ,1 7 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-ÜMA 0 ,0 6 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 4 ,  

0MP-0LP 0 ,1 4 ,  0LA-0LP 0 ,0 7 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,55 de comprimento,  com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,0 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,30  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 3,60/ p a t e la  1,50/ t í b i a  4,00/ m etatarso

3,50/ ta r s o  1,50/ t o t a l  14,10/ I I :  3 ,00/ 1,25/ 2,80/ 2,55/ 0,95/

10,55/ I I I :  2,20/ 1,00/ 1,60/ 2,00/ 0,60/ 7,40/ IV: 3,20/ 1,20/

2,50/ 3,40/ 0,80/ 11,10.  Coxas I I - I V  com p ro je ç õ e s  c ô n ic a s

b a s o v e n t r a is ,  mais acentuadas  nas coxas II e III ( f i g s .  73-74) .

E s p in u la ç â o : pernas I t i b i a  pO-1-0 ,  rO -1 -0 ,  m etatarso  p l - 1 - 1 ,

r l - 1 - 1 ;  II t í b i a  pO-1-0,  rO -1 -0 ,  m etatarso  v 2 - l p - 0 ;  III m etatarso  

v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  P a lp o :  a p ó f i s e  p a t e l a r  longa ,  de â p i c e

g loboso  ( f i g .  76) .  T i b i a  com duas a p ó f i s e  v e n t r o - r e t r o l a t e r a i s  e 

a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  p ro je t a d a  d orsa lm en te ,  de ponta

a f i l a d a  ( f i g .  76) .  P ro je ç ã o  t e g u la r  s u b t r i a n g u l a r  ( f i g .  75).

Fêmea (MCN 18897). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  6 ,0 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  

2 ,2 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,65  e p o s t e r i o r

0 ,8 7 .  QOM: comprimento 0 ,4 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 8 ,  l a r g u r a
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p o s t e r i o r  0 ,4 6 .  D iâm etros :  OMA 0 ,1 1 ,  OLA 0 ,1 2 ,  OMF' 0 ,1 4 ,  OLP 

0 ,14 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-OMA 0 ,0 5 ,  DMA-OLA 0 ,0 4 ,  QMP-OMP 0 ,1 4 ,  

OMP-OLP 0 ,1 0 ,  OLA-OLP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  I j l 2  de comprimento, com 

3 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,1 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,45  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,35 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,50/ p a t e la  1,20/ t í b i a  2,30/ m etatarso

2,00/ ta r s o  0,95/ t o t a l  8,95/ I I :  2 ,25/ 1,10/ 1,90/ 1,70/ 0,80/

7,75/ I I I :  1,80/ 0,30/ 1,20/ 1,50/ 0,55/ 5,85/ IV: 2 ,70/ 1,05/

1,90/ 2,50/ 0,60/ 8 ,7 5 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  v 2 -2 -0 ,

p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  p O - l -O ,  rO -1 -0 ;  II t í b i a  v 2 -2 -0 ,

metatarso  pO—1—0, rO—1—0; III  t i b i a  p l —1—O, r l —1—0, m etatarso  

v 2 - l p - 2 , p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t i b i a  v l p - l p - 2 .  E p ig in o :  bordas

l a t e r a i s  e s t r e i t a s  e p a r a l e l a s  a n t e r io r m e n t e . escapo l a r g o ,  de 

á p ic e  arredondado ( f i g .  77) .  Internamente com duetos  de 

fecundação cu rva d os ,  e n co b e r to s  p e la s  e sp e rm a te c a s . R e c e p tá c u lo s  

sem in a is  com duetos  c u r t o s  e r e t o s .  Duetos de f e r t i l i z a ç ã o  longos  

e curvados ( f i g .  78).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  5 ,4 0 -7 ,0 0 ;  carapaça  

2 ,4 0 -3 ,2 0 ;  fêmur I 2 ,5 0 - 3 ,6 0 ;  q u e l i c e r a s  1 ,0 0 -1 ,5 7 ;  (10 fêmeas):

t o t a l  5 ,3 0 -8 ,1 0 ;  ca rap aça  1 ,8 0 -3 ,1 0 ;  fêmur I 1 ,5 0 -2 ,7 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  N o rd e s te ,  su d es te  e su l  do B r a s i l .

M a t e r i a l  examinado. BRASIL. Pernambuco: S e r ra  do Com u n at i , 1 

<j) (MNHN 14328); T o c a n t in s :  Palmas (Serra  do Lageado),  1 &  3 <j>,

1 9 . X I . 1992, E .H .  Buckup c o l . (MCN 22604; NATURATINS); Minas

G a r a i s :  D iam ant ina ,  Minha S e r r in h a ,  1 cJ*f X I I . 1944, E. Cohn c o l .



(AMNH); Pouso A le g r e ,  1 cf, IX. 1962, Pe. P e r e i r a  c o l  . (MZSP 

10161); E s p í r i t o  Santo :  G u a r a p a r i ,  1 c/9, 16. X. 1942, B .A .M .  Soares  

c o l .  (MZSP 10160); R io  de J a n e i r o :  Nova Iguaçu, 1 <£ (MNRJ 608);  

R io  de J a n e i r o  ( F lo r e s t a  da T i j u c a ) ,  1 <j>, 1.1974, M. A lvarenga

c o l .  (AMNH); (Represa R io  Grande) ,  1 cf, 11.1976, M. A lvaren ga  

c o l .  (AMNH); Sêfo P a u lo :  Amparo, Monte A le g r e  do S u l ,  1 cf, X .1942,  

L .  T rava ssos  c o l .  (MZSP 9781); (Fazenda Santa M a r ia ) ,  2 26­

29. XI. 1942, F .  Lane c o l .  (MZSP 9846; 9778); Sâo Pau lo  ( B a i r r o  

Ac l im ação ,  d e n t ro  de c a s a ) ,  1 cf, 3 . X . 1989, R . L . C .  B a p t i s t a  c o l .  

(MZSP 12144); Paraná: Ponta Grossa (Reserva E s ta d u a l  de V i l a  

V e lh a ) ,  1 c/l 2 7 .X .  1986, P ro fa u p a r  c o l .  (MCN 22137); P in hão ,  R io  

Bragança (Usina H i d r e l é t r i c a  de Seg red o) ,  1 <p, 26. X. 1991, R.

P in t o  da Rocha & M .R .S .  L o p e s . c o l .  (MHCI); R io  Grande do S u l :  

Passo Fundo, 1 £ ,  1 3 . X . 1985, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 14322);

C a ch o e ira  do Sul (C a p a n éz in h o ), 1 ç ,  2 7 . X . 1992, R. Buss c o l .  (MCN 

23210); Genera l  Câmara, 1 cf 2 £, 1 4 - 1 9 .X .1982, M. Rosenau & E .H .  

Buckup c o l .  (MCN 10824; 10894); Novo Hamburgo (Morro dos B o i s ) ,  2 

£, 2 7 . X I . 1980, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 9419); Montenegro,  2 c f  2 £,

2 9 . I X . 1977, J .  Barbosa & A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 6721; 6726);

T r i u n f o ,  1. c f  1 £,  2 4 . X -2 8 . X I .1989, A .D .  B r e s c o v i t  c o l .  (MCN 

18897; 18997); P o r to  A le g re  (dentro  de c a s a ) ,  1 c/l 6 . X I . 1993,

M -A .L .  Marques col« (MNHN)«

J e s s i c a , gen« n.

E s p é c i e - t i p o « O s o r i e l la  o s o r la n a  M e l l o - L e i t ã o ? 19222 36«

E t im o lo g ia -  ü nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é um nome p r ó p r i o ,  

f e m in in o «

93



94

Diagnose .  R ep rese n ta n te s  de J e s s i c a  d is t in g u e m -s e  dos demais  

gêneros p e la  combinação dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  e s p i r á c u l o

t ra q u ea l  quase ju n t o  ao s u l c o  e p i g á s t r i c o ;  pa lpo  com uma p ro je ção  

t e g u la r  e s t r e i t a  e a lon ga da ,  e n t r e  o êmbolo e a a p ó f i s e  média 

( f i g s .  79; 81);  dueto  e sp e rm á t ico  formando um a rc o  c e n t r a l  e

presença de a p ó f i s e ( s )  ou s u l c o s  na p a t e la  ( f i g s .  79; 81);  e,

e p ig in o  com á t r i o  côncavo,  amplo e na re g iã o  a n t e r i o r  ( f i g .  82) .

D e s c r i ç ã o .  Médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  e n t r e  4 ,0 0 -1 3 ,4 0 .  

Carapaça s u b - r e t a n g u l a r , e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  logo  a t r á s  da 

f i l a  o c u la r  p o s t e r i o r  e t ru ncada  p o s t e r io r m e n t e , mais la rg a  e n t r e  

as coxas II e I I I ,  mais a l t a  a t r á s  da re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  

t o r á c i c o  c u r t o ,  l o g i t u d i n a l ,  e s t r e i t o  e pouco escavado .  C l i p e o  

com a l t u r a  de 1/2 a um d iâm etro  dos OMA. Ch i  1um t r i â n g u l a r  de 

á p ic e  p o s t e r i o r  t r ê s  v e ie s  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a

a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  e d o r s a l ,  re cu rv a  e a p o s t e r i o r ,  nas 

mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM de comprimento i g u a l  ou pouco menor 

que a la r g u r a  a n t e r i o r  e quase 1/3 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  

OMA pouco menores que os demais,  que são quase do mesmo tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por a té  a metade e

1/4 do seu d iâ m etro ;  0MA-0LA por aproximadamente a metade do 

d iâm etro  dos OMA; 0MP-0MF' por a té  seu d iâ m e tro ;  0MP-0LP por a té  

um d iâm etro  e 1/3 do d iâm etro  dos OMP; 0LA-0LP por  

aproximadamente a metade do d iâm etro  dos OLA. O u e l i c e r a s  

p o l i m ó r f i c a s , d e lg ad as  nos machos, v a r ia n d o  de o b l iq u a s  e com a 

metade do comprimento da ca rap aça  a p r o je t a d a s ,  cu rvadas  e muito



longas ,  às vêzes  u l t ra p a s s a n d o  o comprimento da c a ra p a ç a ,  nas 

fêmeas são ro b u s ta s ,  p r o je t a d a s ,  g e n ic u la d a s ,  e seu comprimento  

não u l t r a p a s s a  o da c a rap a ca ;  em ambos os sexos apresentam  

c ô n d i l o  basal  s a l i e n t e ,  com 3-5  dentes  na promargem e 5-7  

d e n t í c u l o s  na retromargem. E n d i t o s  côncavos  no meio da margem 

l a t e r a l  e x te r n a ,  mais acentuado no macho, de borda a p i c a l  

arredondada,  com t u f o  de e s c ó p u la s  longas  no á p i c e  e c u r t a s  na 

margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com metade do comprimento dos 

e n d i t o s ,  escavado no á p i c e  , com um depressão  v e n t r a l . E s te rn o  

o v a l ,  t runcado  no á p i c e ,  de base t r i a n g u l a r ,  p r o je t a n d o -s e  e n t re  

as coxas IV, c o b e r to  de longas c e r d a s ,  e x ce to  no c e n t r o .  

T r iâ n g u lo s  p r é - c o x a i s  p re s e n te s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas I - I V .

Pernas ro b u s ta s ,  longas  e p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1423 

e 1243. Orgâfos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  

Escôp u la  densa,  c u r t a ,  e s t r e i t a  e p r o l a t e r a l  d i s t a i  nos 

m etatarsos  I e II das fêmeas,  e v e n t r a l  nos m e ta tarsos  e t a r s o s  

I - IV ,  em ambos os sexos .  T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  sobre  os

m etatarsos  e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s  I - I V .  Unhas com 5-7

d e n t í c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  em q u a tro  f i l a s ,  com 8-10

p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada uma. Espinulaçrão ( fórm u la  g e r a l ) :  pernas I

t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 - 0 ,  p O - l -O ,  r O - l - O ;  

II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 - 0 ,  p O - l -O ,  rO -1 -  

0; III -  IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,

p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  P e d ip a lp o  da fêmea com 4-5 d e n t í c u l o s  na unha.

Abdômen o v a l ,  a lon gado ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s  e e sp a rs o s  

e longas  c e rd a s  d o r s a i s ,  d o i s  pares  de impressões  m uscu lares  

d o r s a i s ,  medianas.  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  muito  próximo do s u l c o  

e p i g á s t r i c o .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das
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g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

a c in i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 20-30 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s

a c in i f o r m e s .  C o l u l o  s u b s t i t u i d o  por um aglomerado de 20-25

c e rd a s ,  em d o i s  grupos .

Pa lpo  com m o d i f i c a ç õ e s  na p a t e l a ,  portando a p ó f i s e s  v e n t r a i s  

ou r e t r o l a t e r a i s  a p i c a i s  ( f i g .  79) ou acentuada escavação

r e t r o l a t e r a l . T i b i a  com a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l : b a s a l , c u r t a ,  com 

á p ic e  arredondado ( f i g .  79) e a p i c a l , c u r t a ,  de á p i c e  c ó n i c o ,  

exceto  em J_i. rh o d o n o ta . que é longo .  C ímbio  o v a l ,  sem p ro je ç õ e s .  

P e c i o l o  s u b t r i a n g u l a r , com uma das pontas  muito  a longada e 

e s t r e i t a .  S u btégu lo  com 3-4 a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g .  81).  

Têgulo  amplo, reb a ixad o  v e n t r a lm e n t e , p e rm i t in d o  v i s u a l i z a r  (no 

palpo  não expandido) uma porção d o r s a l ,  mais a l t a .  Nesta re g iã o  

c o r r e  p a r te  do dueto do r e s e r v a t ó r i o .  E n t r e  o êmbolo e a a p ó f i s e  

média p o r ta  uma p ro je ç ã o  t e g u la r  h a s t i fo r m e ,  a longada e 

e s c l e r o t i n i z a d a  ( f i g s .  79; 81) .  R e s e r v a t ó r io  formando um a rco  

c e n t r a l  no t é g u lo .  A p ó f i s e  média d e s ta ca d a ,  a p i c a l , r e t r o l a t e r a l , 

e s c l e r o t i n i z a d a ,  muito  la rg a  na base,  e de á p i c e  em g e r a l  a f i l a d o  

ou achatado ( f i g .  79).  Embolo longo ,  f i l i f o r m e ,  o r ig in a n d o - s e  

p ro la t e r a lm e n t e  no t é g u lo ,  as vézes  com p ro je ç õ e s  b a s a i s  ( f i g s .  

79; 81).  P rocesso  em ból ico  ausente .

E p lg in o  com bordas l a t e r a i s  e s c l e r o t i n i z a d a s ,  s in u o s a s ,  em 

g e ra l  p a r a l e l a s  p o s te r io rm e n te  e formando um á t r i o  a n t e r i o r ,  

pouco profundo ( f i g .  82) .  A b e r tu ra s  de fecundação  medianas ou 

l a t e r a i s ,  na base do á t r i o .  Internamente com espermatecas  

grandes ,  o v a la d a s ,  b a s a i s ,  a f a s t a d a s  e n t re  s i  por quase seu 

d iâm etro  (exceto  em J . r u b r i c e p h a l a . onde são g lo b o s a s ,  medianas
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e quase j u n t a s ) ,  l i g a d a s  a duetos  de c o p u la çâ o  longos e s in u o s o s .  

R ec e p tá c u lo s  sem in a is  o v a la d o s  ou g lo b o s o s ,  a lon ga d os ,  medianos,  

presentes  e n t r e  as s in u o s id a d e s  dos duetos  ( f i g .  83).
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E le n c o .  S e i s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. J e s s i c a  campesina (B a u a b -V ia n n a ), comb. n. -  B r a s i l .

Qediqnatha campesina Bauab-V ianna ,  1979: 15, f i g s .  1-4

( d e s c r i t a  em C l u b io n i d a e ,  t i p o s  MZSF' 11042, examinados) .

2. J_i_ g la b r a  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n.  -  B r a s i l .

ftnvphaena g 1abra K e y s e r l i n g ,  1891: 111, f i g .  71 ( h o lò t ip o  

BMNH 1 8 9 0 .4 .1 .5 8 9 ,  examinado).

3. J .̂ q o o d n ia h t i  (Soares &. Camargo), comb. n. -  B r a s i l .

Aysha o o o d n io h t i  Soares  & Camargo, 1948: 401, f i g .  77

( h o lò t ip o  MZSP 9808, examinado).

4. J_i_ o s o r ia n a  (M e l l o - L e i t á o ) , comb. n. -  B r a s i l ,  A r g e n t in a .

5. J_;_ r hodonota (M e l l o - L e i t ã o ) , comb. n. -  F 'a rag u a i .

O s o r i e l l a  rhodonota M e l l o - L e i t á o ,  1946: 21, f i g .  4 ( t i p o s  

MLR 17015, examinados).

6. Jj;. r u b r i c e p h a l a  (Mel l o - L e i t ã o )  , comb. n. -  P a r a g u a i .

T eu d is  r u b r i c e p h a lu s  Mel l o - L e i  t.áo, 1939: 91, f i g .  84 ( t i p o s  

MHNB 1220, 1220a, examinados).
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J e s s i c a  o s o r ia n a  ( M e l l o - L e i t ã o ) , comb. n.

( F ig s .  79-83)

Q s o r i e l l a  o s o r ia n a  M e l l o - L e i t ã o , 1922: 36 ( s í n t i p o s  d o i s  machos e 

uma fêmea MNRJ 43, M a r t in s  Cos ta  e P e t r ô p o l i s ,  R io  de

J a n e i r o ,  B r a s i l ,  examinados);  Roewer, 1954: 54. D e s ig n a -s e  

l e c t ó t i p o  macho MNRJ 43 e p a r a l e c t d t i p a s , urn macho e uma

fêmea MNRJ ex 43.

Anvphaena r u f i b a r b i s  M e l l o - L e i t ã o ,  1943: 224-225, f i g s .  61, 61a

( h o ló t ip o  fêmea MNRJ 41765, R io  Grande do S u l ,  B r a s i l ,

examinado); Roewer, 1954: 527. S v n . n ■

S in o n im ia .  Nenhuma d i f e r e n ç a  f o i  encontrada  e n t r e  os t i p o s  

de ÇL_ o s o r ia n a  e r u f i b a r b i s . A e s p é c ie  ê comum e tem ampla 

d i s t r i b u i ç ã o  no B r a s i l .

D iagnose .  J e s s i c a  o s o r ia n a  d i f e r e  das demais e s p é c ie s  do 

gênero pe lo  macho a p re s e n ta r  pa lpo  com acentuada p ro je ç ã o  

r e t r o l a t e r a l  na base do êmbolo e a p ó f i s e  p a t e l a r  c ô n ic a  ( f i g .  

79).  A fêmea d i f e r e  das demais,  p e la s  bordas l a t e r a i s  a n t e r i o r e s  

do e p ig in o  em m e ia - lu a ,  e s t r e i t a s  e p a r a l e l a s ,  e presença de uma 

aba a n t e r i o r  septada  medianamente ( f i g .  82) .

D e s c r i ç ã o .  Macho (MCN 3247). Carapaça e q u e l i c e r a s  

a la r a n j a d a s .  E n d i t o s ,  l á b io  e e s te rn o  am are los .  Abdômen c i n z a ,  

com f a i x a s  paramedianas d o r s a i s  l o n g i t u d i n a i s  levemente  

amare ladas.  Pernas  d orsa lm en te ,  a la r a n j a d a s  e v e n t ra lm e n te ,  mais  

c l a r a s ,  quase am are la s .



Comprimento t o t a l  10 ,80.  Carapaça:  comprimento 4 ,6 0 ,  l a rg u r a  

3 ,6 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  1,17 e p o s t e r i o r

1 ,54 .  QQM: comprimento 0 ,4 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,4 7 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 6 ,  0LA 0 ,2 6 ,  OMF' 0 ,2 5 ,  0LP 

0 ,2 4 .  In t . e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 8 ,  0MA-0LA 0 ,0 7 ,  OMP-OMP 0 ,2 7 ,  

OMP-OLP 0 ,2 6 ,  OLA-OLP 0 ,1 0 .  Q u e l í c e r a s :  4 ,3 0  de comprimento, com

3 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 6 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,7 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,80  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 3 ,60  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 5,50/ p a t e la  2,00/ t í b i a  6 ,40/ m etatarso

5,80/ t a r s o  1,90/ t o t a l  21,60/ I I :  4 ,60/ 1,60/ 4,60/ 4,30/ 1,30/

16,40/ I I I :  3,20/ 1,40/ 2,60/ 3,20/ 0,90/ 11,30/ IV: 4 ,50/ 1,60/

4,00/ 5,30/ 1,10/ 16 ,50.  E s p ih u la ç â o :  como na fó rm ula  g e r a l .

Pa lpo :  p a t e la  com uma p ro je ç ã o  v e n t r a l  e uma r e t r o l a t e r a l , ambas 

a p i c a i s  e uma p ro je ç ã o  mediana, r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  80) .  T í b i a  com 

p ro je çã o  basa l  r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  79) .  A p ó f i s e  média de base 

muito a la rg a d a .  P ro je ç ã o  t e g u la r  e n t r e  o êmbolo e a a p ó f i s e  

média. Embolo longo ,  com p ro je ç ã o  basa l  ( f i g .  79).

Fêmea (mesmo l o t e ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho, e xce to  

abdômen, em g e r a l  in t e i r a m e n t e  c i n z a .

Comprimento t o t a l  13,40 Carapaça:  comprimento 4 ,5 0 ,  l a r g u r a

3 ,3 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  1,17 e p o s t e r i o r

1 ,50 .  Q0M: comprimento 0 ,4 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,5 0 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 6 ,  0LA 0 ,2 2 ,  0MF‘ 0 ,2 0 ,  0LF' 

0 ,2 0 .  I r i t e r d i s t â n c ia s :  0MA-0MA 0 ,1 2 ,  0MA-0LA 0 ,1 0 ,  0MP-0MP 0 ,2 7 ,  

0MP-0LP 0 ,2 5 ,  0LA-0LP 0 ,1 2 .  Q u e l í c e r a s :  2 ,50  de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.
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Abdômen: comprimento 8 ,3 0 ,  l a r g u r a  5 ,00 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,50 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 4 ,10  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 4,50/ p a t e la  1,90/ t i b i a  5,20/ metatarso

4,70/ ta r s o  1,70/ t o t a l  18,00/ I I :  3,80/ 1,70/ 3,90/ 3,60/ 1,20/

14,20/ I I I :  3,00/ 2,20/ 2,80/ 2,80/ 0,90/ 10,30/ IV: 4,00/ 1,60/

3,80/ 4,70/ 1,00/ 15 ,10 .  E s p in u 1a ç â o : pernas I t i b i a  p l —1-0; II

t í b i a  p l - 1 - 1 , r0 ;  III t í b i a  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 .  E p íg i n o :  Bordas

l a t e r a i s  s in u o s a s ,  p a r a l e l a s ,  com a forma do número t r ê s .  A t r i o  

ova l  ( f i g .  82).  Internamente com espermatecas  o v a i s .  Duetos de 

fecundação a n t e r i o r e s  às e sp e rm ateca s , envo lvendo  o r e c e p t á c u lo  

sem in a l ,  que è o va la do  ( f i g .  83) .

V a r ia ç ã o .  Comprimento (15 machos): t o t a l  6 ,5 0 -1 0 ,8 0 ;

carapaça  2 ,3 0 - 4 ,6 0 ;  fêmur I 3 ,8 0 - 5 ,7 0 ;  q u e l í c e r a s  2 , 0 0 - 4 ,9 5 ;  (10

fêmeas):  t o t a l  9 ,0 0 -1 3 ,4 0 ;  ca rap aça  2 ,8 0 - 5 ,1 0 ;  fêmur I 2 ,8 0 - 4 ,7 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  P a ra g u a i ,  su d es te  e s u l  do B r a s i l  e n o r te  da 

Argent i n a .

M a t e r ia l  examinado. PARAGUAI. 1 d*, IX. 1943, Hanke c o l  . 

(MLP); P a r a g u a r i ,  Parque N a c io n a l  I b y c u i ,  1 2 8 -2 9 .1 .1 9 8 2 ,  J . A .

Kochalka c o l .  (IBNP); BRASIL. B a h ia :  Mucuri  (Fazenda Goirem a),  1 

cf 1 (£, 14. V. 1979, A .C .  N ie l  l a  c o l .  (MCN 10124); (Fazenda

Paissar .du) ,  1 <j>, 15. IV. 1979, A .C .  N ie l  l a  c:ol. (MCN 17945);

Itamarajú  (Fazenda Nossa Senhora das Neves) ,  4 ĉ , 9 . X . 1978, J . S .  

Santos c o l .  (CPDC; MCN 10749); E s p i r i t o  Santo:  Santa L e o p o ld in a ,  

(Chaves),  1 cT, 28 . VI11 .1942 , B .A .M .  Soares  c o l .  (MZSP 12335); 

Reserva E-i iológica de Sooretama, 3 jj>, XI 1 . 1981, A. C e r u t t i  c o l .  

(MNRJ); R io  de J a n e i r o :  G o i t a c a z e s ,  1 <j>, M. Rosa c o l .  (MNRJ 

58256); R io  de J a n e i r o ,  Represa R io  Grande, 1 <ji, 1.1967, M.
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Alvaren ga  c o l .  (MZSF‘ 12163); I t a t i a i a ,  Maramba, 1 c fi 19 .1 .1 9 4 8 ,  

C . D. A n d re a t ta  c o l . (MZSP 12255); São P au lo :  Amparo, Monte A le g re  

do Sul (Fazenda Santa M a r ia ) ,  1 c f 3 <j), 27-31.  X11 .1942 , B .A .M .

Soares c o l .  (MZSP 9801; 10186); 1 d* XI. 1942, B .A .M .  Saores  c o l .  

(MZSP 349); 1 </, 2 9 . X I . 1942, F .  Lane c o l .  (MZSP 12343); Botucatu  

(Fazenda G o ld fa rm ) ,  1 c/, 0 1 . X I I . 1987; 1 <£, 6 .1 .1 9 8 7 ,  I .M .P .

R i n a l d i  c o l .  (UNESP); (Fazenda B u t i g n o l i ) ,  1 d* 2 . X I1.1987,  

I .M .P .  R i n a l d i  c o l .  (UNESP); Rubião J ú n i o r ,  2 <£, 1 3 . X I 1.1978

(MZSP 12130); 3 £ ,  1 8 . X I I . 1978, N. C a r n e i r o  c o l .  (MZSP 12143); 1

O* 1 4 . X I1.1966, V .C .  Jesu s  c o l .  (MZSP 12124); I tú  (Fazenda Pau

D 'A lh o ) ,  2 £ ,  2 . I I . 1959, F .  Lane c o l .  (AMNH); São Pau lo  (Bosque

da Saúde),  1 <p, 4, IV. 1943, F. Lane c o l .  (MZSP 12233); ( P e r d i z e s ) ,  

1 d1, 1 . X I I . 1951, H. Urban c o l .  (MZSP 12276); ( I p i r a n g a ) ,  1 £ ,

2 4 .11 .1942 ,  F .  Lane & B .A .M .  Soares  c o l .  (MZSP 12333); 1 £,

2 . 1 11 .1943, F. Lane c o l .  (MZSP 9854); B a r u e r i ,  2 d* 10 £ ,

2 1 . X I 1 .1 9 6 5 -8 .1 .1 9 6 6 ,  K . Lenko c o l .  (MZSP 10147; 12416; 12410;

12412); 1 £ ,  2 1 -2 2 .1 .1 9 6 1 ,  K . Lenko c o l .  (MZSP 12377); 1 £ ,

12. II 1.1967, K. Lenko c o l .  (MZSP 12429); I t a p e t i n i n g a , 1 cf,

XI 1.1989, J .  P e r e i r a  c o l .  (IBSP 5039); R io  Grande da S e r r a ,  1 <j),

1.1990, S. S i l v a  c o l .  (IBSP 5040); Paraná: Foz do Iguaçu

( C a t a r a t a s ) ,  1 j ,  24. XI 1.1985, J .  Becker c o l .  (MNRJ); 1 tj>,

1 2 . X I I . 1988, R .P .  da Rocha (MHCI); (R e fúg io  B i o l ó g i c o  de B e la  

V i s t a ) ,  1 ĉ , 7 -11 .  XI . 1991, A .B .  Bonaldo c o l .  (IRNS); Santa Helena  

(Refúg io  B i o l ó g i c o  Santa H e le n a ) ,  1 cfi 12—1 6 . X I .1991, A .B .  

Bonaldo c o l .  (MCZ); Ponta Grossa  ( V i l a  V e lh a ) ,  1 1 2 .1 .1 9 8 7 ,

P ro fa u p a r  c o l .  (IRNS); F ên ix  (Reserva E s ta d u a l  de V i l a  R i c a ) ,  1 

d* 22. XI. 1987, A .D .  B rescov it .  c o l .  (AMNH); P in h ão ,  R i b e i r ã o
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E s t r e i t o  (Usina H i d r e l é t r i c a  de S egredo) ,  1 cf, 21. XI. 1991, R. F‘ . 

da Rocha e A .P .  B a r r e t o  c o l .  (MHCI); Santa C a t a r i n a :  C o n c ó rd ia ,

A l t a  F e l i z  (Margem d i r e i t a  do R io  U r u g u a i ), 1 cf 1 j ,  I X . 1988, 

P r o je t o  I tá  c o l .  (MCP 4096); F:io Grande do S u l :  Tenente  P o r t e l a ,  

1 <g, 29. XI. 1978, H. B i s c h o f  f  c o l .  (MCN 8389); São B o r ja

(G arruchos) ,  16 d? 28 <j>, 6-11.  X11 .1975, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 12193;

3234; 3247; 3241; 13399; 3231); ( A r r o io  B a r r e i r o ) ,  1 £ ,  X I . 1988, 

P r o je t o  Garab i  c o l -  (MCP 4095); C a c h o e ira  do Sul (C o r d i 1 h e i r a ) 9 1 

cf 1 <j>, 30. XI 1.1993, R .G .  Buss c o l .  (MCP 4339); São Sepè, 1 cf,

XI 1.1993, E. C. Costa  c o l .  (UFSM) ; R io  Pardo ,  1 cf, 22. XI.  1955,

S.M. Correa  c o l .  (MCP 3911); Novo Hamburgo, 1 tf, 11. XI 1.1984,  

C . J .  Becker c o l .  (MCN 12643); Sapuca ia  do S u l ,  1 <g, 2 7 .1 .1 9 8 9 ,

C . J .  Becker c o l .  (MCP 3562); Montenegro,  8 f  13 <g, 6 .X -

1 5 . X I I . 1977, A .A .  L i s e  , E .H .  Buckup & H. B i s c h o f f  c o l .  (MCN

6848; 7585; 7279; 7583; 7485); ( P e s q u e i r o ) ,  1 £ ,  2 9 . V . 1977, A .A .

L i s e  c o l .  (MCN 5486); São L eo p o ld o ,  1 cf, 9. XI 1.1935, C . J .  Becker  

c o l .  (MCN 14372); 1 cf, 20. XI 1.1982, C . J .  Becker c o l .  (MCN 11338);  

1 cf, 17. XI 1.1986, C . J .  Becker c o l .  (FSCA); G ra v a t a !  (Morro do 

I t a c o lo m i) ,  1 £«, 1 7 .V. 1975, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 2619); Canoas, 1 

cf, 14. XI. 1990, L .  Moura c o l .  (MCN 20086); 3 cf, 13. XI 1.1990,

M. A .L .  Marques c o l .  (MCN 20136); (Berto  C i r o ) ,  1 <j>, 25. XI 1.1983,

A-D- Brescov it .  c:ol . (MCN 11906) 5 T r i u n f o ,  1 <j), 12-1-1989;, M.H-

G a l i l e o  c o l .  (MCN 18054); 1 / l  2 5 .1 .1 9 9 0 ,  A .D .  B r e s c o v i t  c o l .  

(MCN 19334); 2 cf 3 <g, 2 8 . X . 1977, C. Pons c o l .  (MCN 7389); 2 cf,

2 8 . X I . 1989, L .  Moura c o l .  (MCN 18990); Viamão, 2 c f  4 £,

2 9 . X I I . 1976, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 4942); 1 <£, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN

7271); ( I ta p u ã ) ,  1 <j>, 19 .1 .1 9 7 7 ,  E .H .  Buckup c o l .  (MCN 5272);

P or to  A le g r e ,  1 2 - IV. 1977,, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 5222); 1 P.
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Buck c o l .  (MNRJ); ( V i l a  F l o r e s t a ) ,  1 3 1 . XI 1 . 1954, G. Hoffmann

c o l .  (MCN 1642); (Ponta G ro s s a ) ,  2 c/f 2 .1 .1 9 5 5 ,  C .A .  H art  l i e b  

c o l .  (MCN 1645); (Morro S an tan a) ,  1 cT, 5 .IV .1 9 S 6 ,  A .D .  B r e s c o v i t  

c o l .  (MCN 17743); 1 d*, 1 5 . X I I . 1989, A .D .  B r e s c o v i t  c o l .  (MCN 

19184); Gua iba ,  1 (/, 1 .1 .1 9 9 1 ,  A .B .  Bonaldo c o l .  (MCN 20694); 1

t/, 2 3 .1 .1 9 8 0 ,  M.H. G a l i l e o  c o l .  (MCN 9193); 1 £, 6. 11 1 . 1974, A .A .  

L i s e  c o l .  (MCN 1984); 1 cf, 2 9 . X I I . 1991, A .B .  Bonaldo c o l .  (MCN 

21885); (Es tação  Exp e r im e n ta l  da UFRGS), 2 ^ 6  1.1987,  F . Z .  da

Cruz c o l .  (MCN 17016; 17014; 17015); 2 ci* 3 .1 .1 9 7 4 ,  A .A .  L i s e  

c o l .  (MCN 345); (Country  C lu b ) ,  3 <j>, 1 2 .1 .1 9 8 9 ,  A .D.  B r e s c o v i t  

c o l .  (MCN 18106); Tapes ( P o n t a l ) ,  1 £ ,  1 7 .11 .1977 ,  E .H .  Buckup 

c o l .  (MCN 5216); P e l o t a s ,  1 j ,  1955, C. B iezanko  c o l .  (AMNH); 

ARGENTINA. M is io n e s :  San Juan ,  1 <j), XI 1 . 1948, M. B i raben  c o l .

(MLP); Puerto  Iguazú, 1 ĉ , XI. 1948, M. B i rab e n  c o l .  (MLP); 

C a t a r a t a s  de l  IguaziLi, 3 d* 1 <£, X .1989, M. Ramirez c o l .  (MACN); 1 

ĉ , XI. 1970, M.E.  G a l ia n o  c o l .  (MACN); P u e r to  J a t a y ,  1 jj>, 

VI 1 . 1959, Núnez c o l .  (MACN); Parque N a c io n a l  de l  Iguazú, 1 c/J

V I I . 1983, M. Ramirez c o l .  (MACN); Santa M a r ia ,  1 £ ,  X I -X I I .1 9 5 4 ,

M .J .  Vianna c o l .  (MACN); R io  Uruguai  (Km 30) ,  1 c/J 18. X. 1960

(MACN); (3 km de F'aemberg) , 1 <£, 1960, P a r t r i d g e  c o l .  (MACN); 

Y a c u i , 1 <j>, XI 1 . 1972, M.E .  G a l ia n o  c o l .  (MACN); E l  S o b e rb io  (El

F i s c a ) ,  1 c?, XI. 1986, M .E .  G a l ia n o  c o l .  (MACN); P u e r to  V i c t o r i a ,  

1 <£, V.1944,  Zenzes c o l .  (MLP).
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Ia u a r im a . g e n . n .

E s p ê c i e - t i p o .  Anvphaena c e n s ó r ia  K e y s e r l i n g ,  1891: 84, f i g .  

48, 48a.

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma a r b i t r á r i a  

combinação de l e t r a s .

D iagnose .  Iauarima assem elha-se  a J e s s i c a  p e la  presença de 

uma p ro je çã o  t e g u la r  e s t r e i t a  e c u r t a ,  j u n t o  à base do êmbolo.  

D i s t in g u e - s e  d es te  por a p r e s e n t a r  e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  e n t r e  o 

meio do v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g .  84);  pernas d e lg a d a s ;  

pa lpo  do macho com t i b i a  mais longa que o c im b io  e dueto  

esperm át ico  em "U" ( f i g s .  85; 92);  e ,  e p i g in o  da fêmea com 

destacada  aba mediana a n t e r i o r  ( f i g .  89) .

D e s c r i ç ã o ,  l iêd io  p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e fêmeas) 

e n t re  5 ,0 0 - 9 ,5 0 .  Carapaça s u b - r e t a n g u 1a r , e s t r e i t a d a

a n t e r io r m e n t e , maior l a r g u r a  j u n t o  è coxa I I ,  maior l a r g u r a  na 

re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l  e ra so .  

C l ip e o  com a l t u r a  pouco maior que o d iâm etro  dos OMA. Ch i  1um 

t r i â n g u l a r ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o ,  levemente fu n d id o  na 

base. O lhos :  f i l a .  a n t e r i o r ,  nas v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l , re c u r v a ,  

e p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a ,  QOM t r a p e z o i d a l ,  de 

comprimento quase 1/3 maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e pouco menor 

que a la rg u r a  p o s t e r i o r .  OMA e s c u r o s ,  com metade do d iâm etro  dos  

demais,  que equ iva lem em tamanho. I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA

separados e n t r e  s i  por 1/3 do seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA por pouco
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mais que a metade do seu d iâ m e tro ;  OMP-OMF' por menos que o seu 

d iâm etro ;  0MP-0LF' por menos que o d iâ m etro  dos OMF'; DLA-GLF' por 

menos de 1/4 do d iâm etro  dos OLA. Q u e l i c e r a s  d e lg a d as  nos machos 

e ro b u stas  nas fêmeas, o b l i q u a s ,  com 3/4 do comprimento da 

c a ra p a ça ,  c ò n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  com 4-6 den tes  na promargem e

6-9 d e n t í c u l o s  na retromargem. G ar ra s  c u rv a d a s ,  com metade do 

comprimento da q u e l i c e r a ,  pouco engrossada  na base.  E n d i t o s  

levemente côncavos no meio da margem l a t e r a l  e x t e r n a ,  de borda  

a p i c a l  arredondada e e sc o p u la d a ,  com t u f o  de longos  p ê lo s  no 

á p ic e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a ,  e o r e s t a n t e  c o b e r to  por  

longas e e sp a rs a s  c e r d a s .  L á b io  pouco mais longo que a metade do 

comprimento dos e n d i t o s ,  pouco escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a l ,  

t runcado no á p i c e ,  de base a longada  e a r re d o n d a d a , nâo penetrando  

por e n t r e  as coxas  IV, com p i l o s i d a d e  mais acentuada nas bordas .  

T r iâ n g u lo s  p r ê - c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e a base das coxas  I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1243. 

E scóp u la  p r o l a t e r a l  e s t r e i t a ,  d i s t a i ,  ocupando 3/4 das t i b i a s  e 

v e n t r a l  nos m e ta tarsos  e t a r s o s  I - I V ,  mais acentuadas  nas fêmeas.  

Orgâos l i r i f o r m e s  d i s t i n t o s ,  p r o l a t e r a i s ,  nas p a t e la s  I - I V .  

Escova d i s t a i  nos m eta tarsos  e t a r s o s  III  e IV. T r i c o b ô t r i a s  em 

uma f i l a  sobre  os m eta tarsos  e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s  I -  

IV. Unhas com 6 - 8  den tes  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  em q u a tro  

f i l a s ,  com 8-10 p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  E s p in u la ç â o  ( fórmula  

g e r a l ) :  pernas I -  II t i b i a  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - l - i ,  m etatarso

v 2 -0 -0 ,  p1—1—0, r l - i - 0 ;  III t í b i a  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,

m etatarso  v 2 -2 - 2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t i b i a  v 2 -2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 -

0 , m etatarso  v2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .
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Abdômen o v a l ,  a lon gado ,  com d o i s  pares  de impressões  

muscu lares  d o r s a i s ,  r e v e s t i d o  de c u r t o s  p ê lo s  e longas  c e rd a s ,  

b astan te  separadas  e n t r e  s i .  E s p i r á c u l o  t r a q u e a l  s i t u a d a  pouco 

a d ia n te  do meio do v e n t re  ( f i g .  84) .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 

40-50 ftlisulas das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15 ftlisulas 

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 30-40 fi l isulas das  

g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  s u b s t i t u í d o  por um aglomerado de

12-15 c e rd a s .

T í b i a  do pa lpo  com a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  c u r t a  e g ro s s a .  

Címbio  o v a l ,  s u lca d o  na base,  r e t r o l a t e r a l m e n t e .  P e c i o l o  

s u b t r i a n g u l a r , mais longo que l a r g o .  S u b tê gu lo  sem a n é is  

s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g .  87).  Tégu lo  com p ro je ç ã o  t e g u l a r  h a s t i fo r m e ,  

e s c l e r o t i n i z a d a , o r i g i n a n d o - s e  a t r á s  da base do êmbolo,  e com 

r e s e r v a t ó r i o  r e t i l í n e o  c e n t r a l .  Embolo a p i c a l , c u r t o ,  de base 

a la rg a d a  e o r ig in a n d o - s e  d i re ta m e n te  do t é g u lo ,  sem processo  

em b ó l ico .  A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , pouco e s c l e r o t i n i z a d a , 

c u r t a  e curvada no á p i c e  ( f i g .  85) .

E p ig in o  com as bordas l a t e r a i s  e s c l e r o t i n i z a d a s , 

f a l c i f o r m e s ,  com uma aba mediana a n t e r i o r ,  formando um pequeno 

á t r i o  mais la rg o  que a l t o .  Espermatecas  e duetos  podem s e r  v i s t o s  

por t r a n s p a r ê n c ia  na re g iã o  p o s t e r i o r  ( f i g .  89).  A b e r tu ra s  de 

fecundação a n t e r i o r e s ,  medianas.  Internamente com espermatecas  

g lo b o s a s ,  b a s a i s ,  a fa s t a d a s  e n t r e  s i ,  e n v o lv id a s  p e lo s  duetos  de 

cop u laçâo  longos e e n ro la d o s .  R e c e p tá c u lo s  se m in a is  o v a la d o s  com 

duetos  c u r t o s ,  d i s p o s t o s  na r e g iã o  a n t e r i o r  dos duetos  

c o p u l a t ó r i o s  ( f i g .  90).
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E le n c o .  Duas e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1- Iguarima c e n s ó r ia  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb, n . -  B r a s i l .

2. Xjl p i c h in c h a  sp .  n. -  Equador.

Iguarima c e n s ó r ia  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n.

( F ig s .  84-90)

Anyphaena c e n s o r ia  K e y s e r l in g ,  1891s 84-35,  p r .  2, f i g s .  48, 48a

( s i n t i p o s  macho e fêmea BMNH 585-6,  S e r ra  Vermelha,  R io  de 

J a n e i r o ,  B r a s i l ,  examinados);  G t t ld i ,  1892s 223. D e s ig n a -se  

l e c t ó t i p o  macho e p a r a l e c t ô t i p o  fêmea.

Wul f i  l a  c e n s ó r i a s Simon, 1897s 94.

Tend is  c e n s o r iu s  : F 'etrunkevi  t c h , 1911s 516.

Aysha c e n s o r ia  s M e l l o - L e i t ã o , 1922s 24; 1925s456; Roewer, 1954s 

532; Bonnet,  1955s 836.

Aysha c i n e r e o v i t t a t a  Mel l o - L e i t â t o , 1945s 262, f i g s .  47, 48

( s i n t i p o s ,  duas fêmeas e d o i s  machos MLR 16585 e MLR s/ no, 

Puerto  V i c t o r i a ,  M is io n e s ,  A r g e n t in a ,  examinados, p a r t im . 

apenas os machos, fêmeas = R a t r e r a  p ro cera  ( K e y s e r l i n g ) ,  

comb, n . ) ;  Roewer, 1954s 532. D e s ig n a -s e  l e c t ó t i p o  macho MLR 

16585; p a r a le c t ó t i p o s  macho MLR s/ no. S y n . n .

S in o n im ia .  Nenhuma d i f e r e n ç a  f o i  e ncontrada  e n t re  os 

espécimens d e s c r i t o s  por KEYSERLING (1891) e a q u e le s  d e s c r i t o s  

por MELLÜ-LEITAG (1945).



Diagnose .  0 macho de Iauarima c e n s ó r ia  d i s t i n g u e - s e  de I . 

p ic h in c h a  pe la  p ro je ç ã o  t e g u la r  mediana, de á p i c e  v o l t a d o  para a 

fa c e  r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  85) e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c u r t a  

( f i g .  8 6 ).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( l e c t ó t i p o ) .  C e f a l o t ó r a x  l a r a n j a ,  mais  

escuro  na re g iã o  c e f á l i c a .  Abdômen c i n z a ,  mais c l a r o  na fa ce  

v e n t r a l .  Pernas a la r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  9 ,8 0 .  Carapaça :  comprimento 4 ,0 5 ,  l a rg u r a  

3 ,25 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,1 9 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,95  e p o s t e r i o r  

1,28 .  Q0M: comprimento 0 ,5 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 3 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 3 ,  ÜLA 0 ,2 1 ,  0MP 0 ,2 3 ,  0LP 

0 ,2 1 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 8 ,  0MA-0LA 0 ,0 7 ,  0MP-0MP 0 ,2 1 ,  

0MP-0LP 0 ,2 2 ,  0LA-0LP 0 ,0 6 .  Q u e l í c e r a s :  2 ,80  de comprimento,  com 

6 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 6 ,2 0 ,  l a r g u r a  2 ,2 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,75 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 5,95/ p a t e la  1,70/ t i b i a  6 ,40/ m etatarso

5,25/ ta r s o  2,40/ t o t a l  21,70/ I I :  5,45/ 1,75/ 5,70/ 4,85/ 2,25/

20,00/ I I I :  3,50/ 1,30/ 3,05/ 3,80/ 1,25/ 12,90/ IV: 5,30/ 1,55/

4,85/ 6,20/ 1,65/ 19 ,55 .  E s p in u la ç ã o :  como a da fórm ula  g e r a l .

Pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c ô n i c a  ( f i g .  8 6 ).

Fêmea (p a r a l e c t ó t i p o ) . C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  9 ,6 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,7 0 ,  la r g u r a

2 ,8 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,8 7  e p o s t e r i o r  

1,13 .  Q0M: comprimento 0 ,3 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0,32', l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,5 6 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 7 ,  0MP 0 ,1 7 ,  0L.P 

0 ,1 8 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA—DMA 0 ,1 0 ,  0MA-0LA 0 ,1 0 ,  0MP-0MP 0 ,1 8 ,
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0MP-0LF' 0 ,1 6 ,  OLA-OLF’ 0 ,0 8 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,55 de comprimento,  com 

6 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 5 ,6 0 ,  l a r g u r a  2 ,1 5 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,80 do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,60  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 4,75/ p a t e la  1,60/ t i b i a  5,10/ metatarso

4,25/ t a r s o  2,05/ t o t a l  17,75/ I I :  4 ,70/ 1,40/ 4,65/ 4,00/ 1,80/

16,55/ I I I :  3,05/ 1,20/ 2,50/ 3,05/ 1,05/ 10,85/ IV: 4,50/ 1,35/

4,00/ 5,20/ 1,35/ 16 ,40 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas I m eta tarso  p l - 0 - 0 ,  

r l - 0 - 1 ;  II m etatarso  p l - 0 - 0 .  E p ig in o  como nas f i g s .  89-90.

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  5 ,2 0 - 9 ,2 0 ;  carapaça

2 ,3 0 -3 ,8 0 ;  fêmur I 4 ,1 0 - 5 ,6 0 ;  (10 fêmeas): t o t a l  8 ,0 0 -1 1 ,8 0 ;

carapaça  3 ,4 0 - 4 ,4 0 ;  fêmur I 4 ,8 0 - 5 ,2 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Sudeste  e su l  do B r a s i l ,  Paragua i  e n o r te  da 

A r g e n t in a .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. Minas G e r a i s :  L a v r a s ,  1 1 <j),

18.X.  1978, W. Dori Frank c o l .  (MCZ); Be? lo  H o r i z o n t e ,  1 

23 .1 .1 9 6 3 ,  N. Papavero & J . L .  Leme c o l .  (MZSP 9782); R io  Doce 

(Parque E s ta d u a l  de R io  Doce),  1 J 1, X I . 1980, A. M a r t in e z  c o l .  

(MACN); E s p i r i t o  Santo:  V i t ó r i a ,  Moscoso, 4 d*1 ç ,  X I . 1981, A. 

C e r u t i  c o l .  (MNRJ; MCN 21596); A p ia c á ,  2 d* 1 <£, 3 .1 .1 9 8 6 ,  R . L . C .  

B a p t i s t a  c o l .  (F:LCB 2122; 1948; MCN 24213); R io  de J a n e i r o :  

P i r a i ,  1 ĉ l R . L . C .  & A. B a p t i s t a  c o l .  (RLCB 2662); São F'aulo: 

Campos do Jo rd ã o ,  1 c/i 21. XI 1 .1944, F. Lane c o l .  (MZSP 10168); 1

<jj, 1944, F .  Lane c o l .  (MZSP 3489); Paraná: Foz do Iguaçu

( C a t a r a t a s ) ,  1 <p, 24. XI 1.1985, J .  Becker c o l .  (MNRJ); F ê n ix ,  1 £,  

8 . XI 1.1986, P ro fa u p a r  c o l .  (MCN 21595); R io  Grande do S u l :  I r a i ,
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1 18. XI. 1975, A. A. L i s e  c o l .  (MCN 3069); PARAGUAI. F 'araguar i :

Parque N a c io n a l  I b y c u i ,  2 c/*2 20. X . 1981-23. 111 .1983 , J . A .

Kochalka c o l .  (IBNP); Caaguazú: 1 cf, 11 -1 2 .1 1 .1 9 8 2 ,  W. In s frán  

c o l -  (IBNP); ARGENTINA. M is ion ess  P u erto  Iguazú (Parque N a c ion a l  

del  Iguazú),  1 V I I I . 1983, P. G o lo b o f f  c o l .  (MACN); 2 c* 3 £,

X I . 1989, M. Ramirez c o l .  (MACN; MCN 21597); (Empalme 101, 206m

a l t . ) ,  1 <j), S. XII .1990-6 .  I .1991, S. & J .  Peck c o l .  (MACN); Manoel 

B e lg ra n o ,  1 c? 3 <j>, X I . 1954, M.E.  G a l ia n o  & 6 . S c h i a p e l l i  c o l .  

(MACN); Puerto  V i c t o r i a ,  1 cf, Zenzes c o l .  (MLP).

Iciuarima p ic h in c h a  s p .n .

( F ig s .  91-92)

H o l ò t i p o .  Macho, AMIMH, T i n a l â n d i a ,  16 Km a o e s te  de Santo

Domingo, P i c h in c h a ,  Equador,  4 . V - 2 5 . VII . 1985, S. & J .  Peck co. l.

( a l t .  680m, com arm ad i lh a  de M a la i s e ) .

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c i f i c o  ê um s u b s t a n t i v o  em a p o s iç ã o  

r e f e r e n t e  à l o c a l i d a d e - t i p o .

D iagnose.  0 macho de Iguarima p ic h in c h a  d i f e r e  do de I .

c e n s ó r ia  p e la  presença  de uma e s t r e i t a  e a f i l a d a  p ro je ç ã o  

p r o l a t e r a l  no tê g u lo  ( f i g .  91) e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  

subquadrangu lar  ( f i g .  92) .

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ò t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em Â . c e n s ó r i a .

Comprimento t o t a l  2 ,2 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,2 0 ,  l a r g u r a

1 ,50 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,65  e p o s t e r i o r  

0 ,8 7 .  Q0M: comprimento 0 ,3 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 0 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 7 ,  OMF' 0 ,1 8 ,  0LP
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0 ,1 8 .  I n t e r d i s t á n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  OMA-OLA 0 ,0 5 ,  OMP-OMP 0 ,1 2 ,  

OMP-ÜLP 0 ,0 5 ,  OLA-OLF' 0 ,0 3 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,30 de comprimento, com 

5 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Pernas Is fêmur 3,20/ p a t e la  1,00/ t i b i a  3,70/ m etatarso  

3,50/ t a r s o  1,60/ t o t a l  13,00/ I I :  2 ,50/ 0,70/ 2,50/ 2,40/ 1,20/

9,30/ I I I :  1,90/ 0,60/ 1,50/ 2 , 0 0 / 0,70/ 6,70/ IV: 2,30/ 0  , 60/

2,10/ 2,50/ 1,00/ 8 ,5 0 .  E s p in u la ç â o :  pernas I -  II m etatarso

v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  III  t i b i a  v l p - 2 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ;  IV

t i b i a  v 2 - 2 - 0 , m etatarso  p l - 0 - 1 , r l - 0 - 1 . F'alpo com p ro je ç ã o

t e g u la r  mediano d o r s a l  la m e la r  ( f i g .  91) .  Fêmea d e s c o n h e c id a .

Nota.  0 h o ló t ip o  e n c o n t r a - s e  sem abdômen.

D i s t r i b u i ç ã o .  Equador.

M a t e r ia l  examinado. Apenas o h o l ó t i p o .

Anyphaenoides Ber land

Anyphaerioides B e r la n d ,  1913: 109., E s p ê c i e - t i p o  por d es ig n ação  

o r i g i n a l ,  A_;_ p l u r i d e n t a t a  B e r la n d ,  1913; Roewer, 1954: 530; 

Bonnet,  1955: 350; P l a t n i c k ,  1989: 4-32; B resco v i t . ,  1992!:

742; P l a t n i c k ,  1993: 593.

Quechuel la  C h a m b e r l in ,  1916: 274. E s p ê c ie - t . ip o  por des ignação  

o r i g i n a l ,  GL. lampra Ch am ber l in ,  1916; B r e s c o v i t ,  1992: 742

(s y n ■).

D iagnose .  R ep rese n ta n te s  do gênero Anyphaenoides são  

s i m i l a r e s  aos de T e u d i s . mas podem s e r  d i f e r e n c i a d o s  pe la
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g e n i t á l i a :  pa lpo  do macho com projeçâto t e g u la r  e s t r e i t a ,  c ô n ic a  e 

s i t u a d a  a t r á s  da base do êmbolo longo e s in u o s o  ( f i g .  94);  e ,  

e p íg in o  da fêmea com á t r i o  sem escapo ,  mas com depressão  

s e m i c i r c u l a r  mediana ( f i g .  93) e in ternam ente  com duetos  longos e 

e n ro la d o s  ( f i g .  98) .

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCGVIT (1992). A c r e s c e n t a - s e  os 

s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  Unhas com 6 - 8  d e n t í c u l o s .  F a s c í c u l o s

subungueais  em q u a tro  f i l a s  com 1 0 - 1 2  p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s ;  

médias com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s ;  p o s t e r i o r e s  

com mais de 50 f ú s u l a s  da g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .

E le n c o .  Dez e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s  (ver BRESCOVIT, 1992; 

BAERT, 1995).

Anyphaenoides c l a v ip e s  (Mel lo-Le i .  t â o )

( F ig s .  93-98)

Anyphaena c l a v i p e s  Mel lo -L _ e i tâ o , 1922: 34 ( h o ló t ip o  fêmea, MNRJ 

652, Mendes, R io  de J a n e i r o ,  B r a s i l ,  examinado); 1940: 244;

Roewer, 1954: 524; Bonnet,  1955: 343.

Anyphaenoides c l a v i p e s : B r e s c o v i t ,  1992: 745, 747-748, f i g s .  7-12  

(comb. n .)

Diagnose .  A_;_ c l a v i p e s  d i s t i n g u e - s e  das demais e s p é c ie s  p e la  

la rg a  f a i x a  l o n g i t u d i n a l  v e n t r a l  e sc u ra  no abdômen, do p e d i c e l o  

ás f i a n d e i r a s ,  p re sen te  em ambos os sexos ( f i g .  93) .
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D e s c r i ç ã o .  Machos d e s c r i t o  por BRESCOVIT (1992). P a lp o :  

f i g s .  94-96.

Fêmea: d e s c r i t a  por MELLG-LEITAQ (1922) e BRESCOVIT (1992).  

E p ig in o :  f i g s .  97-98.

D i s t r i b u i ç ã o .  Nordesde ao su l  do B r a s i l  e n o r te  da 

A r g e n t in a .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. B a h ia :  Itamarajili  (Fazenda F'au

B r a s i l ) ,  1 (MNRJ 2136); R io  Grande do S u l :  C a c h o e ira  do Sul

(C o r d i 1h e i r a ), 3 <j>, 3 0 . X I 1.1993, R .G .  Buss c o l  . (MCP 4340); ( A l to

dos Casem iros) ,  2 <j>5 03. 1 .1994,, R .G .  Buss c o l .  (MCP 4396); Santa

M a r ia ,  ( E s t a n c ia  V e lh a ) ,  1 c/*, 6 . X I I . 1993, <J. Fernandes c o l .
✓

(UFSM); (Agua Boa),  1 2 0 .1 .1 9 9 3 ,  L .  In d ru s ia k  c o l .  (UFSM).

K a t i s s a « g e n . n.

E s p é c i e - t i p o . Anyphaena s i m p l i c i p a l p i s  Simon, 1897: 878.

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma a r b i t r á r i a  

combinação de l e t r a s .

D iagnose .  E s p é c ie s  de K a t i s s a  são s i m i l a r e s  à q u e la s  de 

L e p a ja n , mas d e la s  d i fe re m  por a p r e s e n t a r  c h i l u m : carapaça

s u b r e t a n g u l a r ; f i l a  o c u la r  p o s t e r i o r  p ro cu rv a ;  c im b io  do pa lpo  

e s t r e i t o ,  a longado  e com p ro je ç ã o  s u b t r i a n g u 1a r  r e t r o l a t e r o -  

basal  acentuada ( f i g .  1 0 0 ).



D e s c r i ç ã o .  Pequenos, comprimento t o t a l  4 ,3 0 - 6 ,5 0 .  Carapaça  

s u b r e t a n g u l a r , pouco e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te ,  t runcada

p o s t e r io r m e n t e , maior l a r g u r a  e n t r e  as coxas II e III* maior  

a l t u r a  logo a t r á s  da re g iã o  c e f á l i c a -  S u lc o  t o r á c i c o  pouco 

escavado,  e s t r e i t o ,  l o n g i t u d i n a l  e a longado- C l i p e o  com a l t u r a  

pouco maior que o d iâ m etro  dos OMA. Ch i  1um t r a p e z o i d a l ,  t r ê s  

vêzes mais la rg o  que? a l t o .  G lh os :  f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a

f r o n t a l ,  levemente recu rv a  e d o r s a l ,  r e c u r v a ,  a p o s t e r i o r ,  nas 

mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM de comprimento quase 1/3 maior que a 

l a rg u ra  a n t e r i o r  e e n t r e  1/3 e 1/4 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  

OMA e sc u ro s ,  com pouco menos que a metade do d iâ m etro  dos demais,  

os q u a is  são quase do mesmo tamanho. I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA

separados e n t re  s i  por menos que seu d iâ m etro ;  0MA-0LA por menos 

que o d iâm etro  dos OMA; 0MP-0MP por 2/3 do seu d iâ m e tro ;  OMP—OLP 

por 2/3 do d iâm etro  dos OMP; 0LA-0LP por 1/3 do d iâm etro  dos OLA. 

Q u e l i c e r a s  com metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  ro b u s ta s ,  

o b l íq u a s ,  levemente g e n ic u la d a s ,  com s u l c o  p r o l a t e r a l  a n t e r i o r  

nos machos e v e r t i c a i s ,  g e n ic u la d a s ,  não s u lc a d a s  d is t a lm e n t e  nas  

fêmeas, com 3-5 dentes  na promargem e 4-7 d e n t i c u l o s  na 

retromargem. G a rras  cu rvad as ,  com menos da metade do comprimento  

das q u e l i c e r a s .  E n d i t o s  côncavos no meio da margem l a t e r a l  

e x te rn a ,  de borda a p i c a l  ar redondada ,  com t u f o  de e sc ò p u la s  

longas no á p i c e  e c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com 

metade do comprimento dos e n d i t o s ,  s u lc a d o  no á p i c e .  E s te rn o  

o v a l ,  in v ag in a d o  no á p i c e ,  pouco ondulado l a t e r a lm e n t e ,  de base 

t r i â n g u l a r , p i l o s a  e pouco p ro je ta d a  e n t r e  as coxas IV. 

T r iâ n g u lo s  p rê—c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas I - I V .
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Pernas d e lg a d a s ,  a lon ga d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento 

r e l a t i v o  4123. Órgãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  

E scóp u la  c u r t a  e pouco densa,  d i s t a i ,  nas t í b i a s  e densa na fa c e  

p r o l a t e r a l  dos m eta tarsos  e p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  dos t a r s o s ,  em 

g e ra l  mais acentuada nas fêmeas.  Escova de c e rd a s  d i s t a i ,  nos 

m etatarsos  III e IV. T r i c o b õ t r i a s  em uma f i l a  sobre  os m etatarsos  

e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com 5-7 d e n t í c u l o s  cada.  

Unha do p e d ip a lp o  da fêmea com 5-6 d e n t í c u l o s .  F a s c í c u l o s  

subungueais  em 2 f i l a s ,  com 5-8 p ê lo s  e s p a t u la d o s .  E s p in u la ç ã o  

(fórmula  g e r a l ) :  pernas I t l b i a  v 2 -2 -2 ,  p í - 1 - 0 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  

V2-0-0 ,  p i - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 , r - 1 - 1 - 1 ,

metatarso  v 2 -0 -0 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ;  III  -  IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,

r l - 1 - 0 , m etatarso  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a la d o ,  mais a longado e e s t r e i t o  nos machos, com um 

par de im pressões  m uscu lares  d o r s a i s ,  medianas, na re g iã o  

a n t e r i o r ,  p i l o s o ,  com aglomerados de longas  c e rd a s  a n t e r i o r e s  

d o r s a i s  ( f i g s .  99; 104).  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  no meio do v e n t re .  

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 40-50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  

Médias com 10-15 f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  

com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  rep resen ta d o  

por um aglomerado de .1 0 - 1 2  c e r d a s ,  em d o i s  grupos .

Pa lpo  b a s ta n te  s im p le s ,  com t í b i a  em g e r a l  levemente

curvada,  com con cav id ad e  r e t r o l a t e r a l  e a p ó f i s e  t i b i a l

r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  c u r t a .  C imbio  e s t r e i t o  e a longado  

d is t a lm e n t e ,  com p ro je ç ã o  s u b t r i â n g u l a r  r e t r o l a t e r a l  basa l  ( f i g s .  

100-101). S u btégu lo  d e s p ro v id o  de p ro je ç ã o  a p i c a l .  Tégu lo  amplo,  

com p ro je çã o  a p i c a l ,  arredondada e uma área  mediana

e s c l e r o t i n i z a d a , p a r a l e l a  ao êmbolo. R e s e r v a t ó r io  b a s a l ,  em "U".
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A p ó f i s e  média r e t r o a p i c a l , c u r t a  e curvada  ( f i g .  100). Embalo 

longo,  lâm inar  ou f i l i f o r m e ,  sem p ro cesso  em bó l ico  ou p ro je ç ó e s  

b a s a is ,  o r ig in a n d o - s e  p r o la t e r a lm e n t e  no t é g u lo ,  p ro je ta n d o -s e  

medianamente para o á p i c e  do c im b io  ( f i g .  1 0 0 ).

E p íg in o  com p la c a  e p i g i n a l  v a r ia n d o  de pouco a muito

e s c l e r o t i n i z a d a ,  como em z imarae ( f i g .  105). A b e r tu ra s  de 

fecundação in c o n s p ic u a s  e l a t e r a i s .  Internamente com

espermatecas g randes ,  o v a la d a s ,  pouco a f a s t a d a s  e n t r e  s i ,

portando a n te r io rm e n te  r e c e p t á c u lo s  sem in a is  com duetos  c u r t o s  e 

l i g a d o s  aos duetos  de c o p u la ç ã o ,  que podem v a r i a r  de c u r t o s  a 

longos e curvados  ( f i g s .  103; 106).

E le n c o .  C in co  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. K a t i s s a  d e i i c a t u l a  (Banks),  comb. n. -  Cos ta  R i c a .

Anvphaena d e i i c a t u l a  Banks, 1909: 200, p r .  6 , f ig*  49

( h o ló t ip o  MCZ, examinado).

2. K_._ e lega n s  (Banks),  comb. n. -  Costa  R i c a .

Teu d is  e le g a n s  Banks, 1909: 200, p r .  6 , f i g .  4-8 ( h o ló t ip o  

MCZ, examinado).

3. Ki. 1 v c o s o id e s  (Chi.ckeri.ng), comb. n. -  Panamá.

T e u d is  1 v c o s o id e s  Chick.eri.ng, 1937: 549: f i g s .  13, 26

( h o ló t ip o  MCZ, examinado).

4* K i  s i m p l i e i p a l p i s  (Simon), comb. n. -  Pequenas A n t i l h a s .

5. JKj. z imarae (Reimoser) ,  comb. n. -  Cos ta  R i c a .
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K a t i s s a  s i m p l i c i p a l o i s  (Simon), comb. n.

( F ig s .  99-103)

Anyphaena s i m p l i c i p a l p i s  Simon, 1897: 878 ( s i n t i p o s  macho e 

fêmea, MNHN 18954, 11 ha de San V in c e n t ,  Pequenas A n t i l h a s ,

macho examinado, fêmea nâo l o c a l i z a d a ) .  Roewer, 1954: 527;

Bonnet,  1955: 348. D e s ig n a -s e  l e c t ó t i p o  macho MNHN 18954. 

T eu d is  b u c o l i c u s  C h i c k e r in g ,  1940: 94-97, f i g s .  23-26 ( h o lò t ip o  

macho, a l ó t i p o  fêmea, p a r á t ip o s  duas fêmeas, MCZ, F o r e s t  

R e s e r v a t io n ,  Canal Zone, Panamá, V I 1.1946, A.M. C h i c k e r in g  

c o l . ,  examinados); Roewer, 1954: 547. S y n . n .

S in o n im ia .  Nenhuma d i f e r e n ç a  f o i  e n con trad a  nos pa lpos  dos 

machos d e s c r i t o s  por SIMON (1897) e CHICKERING (1940).

D iagnose .  0 macho de Kat i s s a  s i m p l i c i p a l p i s  ê  f á c i l mente  

d i s t i n g u i d o  pe la  base s u b t r i a n g u l a r  r e t r o l a t e r a l  do c im b io  ( f i g .  

1 0 0 ) e acentuada esc l e r o t in iz a ç â f o  na regiâto mediana do t é g u lo ,  

p a r a l e l a  ao êmbolo ( f i g s .  100-101).  A fêmea d i f e r e  da de K . 

zimarae por a p r e s e n ta r  e p ig in o  com pequenas p la c a s  

e s c l e r o t i n i z a d a s  c i r c u l a r e s  la te rom ed ia n as  ( f i g .  1 0 2 ).

D e s c r i ç ã o .  Macho (MNHN 18954). Carapaça l a r a n j a ,  mais c l a r a  

na re g iã o  c e f á l i c a .  Q u e l i c e r a s ,  e n d i t o s  e l á b i o  l a r a n j a - e s c u r o s .  

E s te rn o  amare lo .  Abdômen amare lado,  com pontuações  d o r s a i s  

i r r e g u l a r e s ,  e sp a rsa s  m arrom -ac inzentadas  na fa c e  d o r s a l  ( f i g .  

99).  Pernas a l a r a n j a d a s ,  com f a i x a s  p a r a l e l a s  m arrom -escu ras .

Comprimento t o t a l  5 ,50 .  Carapaça :  comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  

1 ,90 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos ;  f i l a  a n t e r i o r  0 ,6 5  e p o s t e r i o r
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0 ,8 7 .  QOM: comprimento 0 ,3 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 2 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 8 ,  0LA 0 ,1 8 ,  0MP 0 ,1 4 ,  OLP

0 ,1 8 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  OMA-QMA 0 ,0 5 ,  OMA-ÜLA 0 ,0 5 ,  GMP-OMP 0 ,1 0 ,  

OMP-OLP 0 ,0 9 ,  DLA-DLP 0 ,0 7 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,35 de comprimento, com

5 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  1 ,60 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,00 do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 0 ,90  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,60/ p a t e la  1,00/ t í b i a  2,65/ m etatarso

2,15/ ta r s o  1,10/ t o t a l  9 ,5 0 .  I I :  2 ,50/ 0,90/ 2,40/ 2,00/ 1,00/

8,80/ I I I :  2 ,00/ 0,75/ 1,50/ 1,90/ 0,80/ 6,95/ IV: 2,70/ 0,95/

2,10/ 2,80/ 1,00/ 9 ,5 5 .  E s p in u la ç â o :  como a da fó rm ula  g e r a l .

P a lpo :  t i b i a  levemente curvada medianamente ( f i g .  100) e a p ó f i s e

t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  de á p i c e  t ru n cado  ( f i g .  101). P ro je ç ã o

t e g u la r  acentuada e arredondada no á p i c e  ( f i g .  1 0 0 ).

Fêmea (Canal  Zone, Panamá, MCZ). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,5 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,0 5 ,  l a r g u r a

1 ,55 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 8 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,57  e p o s t e r i o r

0 ,7 7 .  QOM: comprimento 0 ,3 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 2 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 3 ,  OLP

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 6 ,  OMA-OLA 0 ,0 4 ,  OMP-OMP 0 ,1 0 ,  

OMP-OLP 0 ,1 0 ,  OLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,00 de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,5 0 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,70  do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 0 ,75  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,75/ p a t e la  0,75/ t í b i a  1,60/ m etatarso

1,25/ t a r s o  0,75/ t o t a l  6,10/ I I :  1,70/ 0,70/ 1,50/ 1,20/ 0,70/

5, 80/ I I I :  1,30/ 0 ,60/ 1,00/ 1,25/ 0,45/ 4,60/ IV: 1,80/ 0,80/
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1,50/ 1,90/ 0,55/ 6 ,5 5 .  E s p in u 1a ç ã o : pernas I v2—2 -0 ,  rO-1—0,

m atatarso  p0, r0 ;  II t i b i a  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 0 ,  r O - l - O ,  m etatarso  pO, 

rO; III -  IV t í b i a  p l - 1 - 0 .  E p íg i n o :  p la c a  e p i g i n a l  pouco

e s c l e r o t i n i z a d a , com sep to  mediano t r a n s v e r s a l  e s t r e i t o  e recu rvo  

( f i g .  102). Internamente com duetos  de fecundação  c u r t o s  e 

l a r g o s ,  no t e r ç o  d i s t a i  das espermatecas  ( f i g .  103).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (04 machos): t o t a l  4 ,3 0 - 6 ,0 0 ;  carapaça  

2 ,0 5 -2 ,8 0 ;  fêmur I 2 ,1 0 - 3 ,0 0 ;  (05 fêm eas): t o t a 1 4 ,5 0 - 6 ,5 0 ;

carapaça  2 ,0 5 - 2 ,5 0 ;  fêmur I 1 ,7 5 - 2 ,1 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Pequenas A n t i l h a s ,  Panamá e Peru .

M a t e r ia l  examinado. PEQUENAS ANTILHAS. I lh a  de San V in c e n t ,  

1 cf (MNHN 18954, l e c t ó t i p o ) ;  PANAMA. Canal  Zones I lh a  de Barro  

C o lo ra d o ,  1 ĉ , 23-31. V I 1 .1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l  . (MCZ); F o r e s t  

P re s e rv e ,  1 d* 4 £ ,  4 - 6 . V I I .1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ; MCN 

24214); PERU. Amazonas; A l t o  R io  Comaina (Puesto de V i g i l â n c i a  

22, F a l s o  P a q u is h a , a l t .  850-1150 m), 1 d*, 21. X-3.  XI . 1987, D.

S i l v a  c o l .  (MUSM).

K a t i s s a  z imarae (Reimoser)

( F ig s .  104-106)

Anyphaena zimarae Reimoser ,  1939: 381-382, f i g .  14 ( h o ló t ip o  

fêmea NHMW, La C a ja ,  San J o s é ,  Cos ta  R i c a ,  Schmidt c o l . ,  

examinado); Roewer, 1954: 527.

D iagnose.  A fêmea de K a t i s s a  z imarae d i f e r e  da de 

s i m p l i c i p a l p i s  por a p r e s e n ta r  a b e r t u r a s  de fecundação  grandes e 

c i r c u l a r e s  ( f i g .  105) no e p í g in o .
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D e s c r i ç ã o .  Macho, d e s c o n h e c id o .

Fêmea ( h o l õ t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em Kj. s i m p l i c i p a l p i s  e xce to  

no dorso  da ca ra p a ç a ,  com área  paramediana marrom esverdeada e 

abdômen com uma s é r i e  de manchas marrom-escuras d o r s a i s ,  

l o n g i tu d in a lm e n te  d i s p o s t a s  ( f i g .  104).

Comprimento t o t a l  6 ,0 0 .  Carapaça :  comprimento 2 ,7 0 ,  l a rg u r a

2 .0 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 1 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,90  e p o s t e r i o r

1 .00 .  Q0M: comprimento 0 ,3 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0 ,4 1 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,1 5 ,  0MF' 0 ,1 5 ,  0LP 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  DMP-ÜMP 0 ,1 0 ,  

QMP-0LF' 0 ,1 0 ,  0LA-0LF' 0 ,0 6 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,05 de comprimento, com 

5 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,4 0 ,  l a r g u r a  1 ,90 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,90  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,00 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fémur 2,10/ p a t e la  0,90/ t í b i a  1,80/ metatarso

1,50/ ta r s o  0,90/ t o t a l  7,20/ I I :  2,00/ 0,85/ 1,50/ 1,45/ 0,85/

6,65/ I I I :  1,75/ 0,75/ 1,20/ 1,60/ 0,60/ 5,90/ IV: 2,20/ 0,90/

2,00/ 2,40/ 0,80/ 8 ,1 0 .  E lsp inu laçâo:  pernas I -  II t í b i a  v 2 -2 -0 ,  

p0, r0 ,  m etatarso  p0, r0 ;  III t í b i a  v l p - l p - 2 ,  r l - i - l ;  IV t í b i a

r l - 1 - 1 .  Epigi.no com acentuada in v a g in a ç â o  p o s t e r i o r  mediana ( f i g .  

105). Internamente com duetos  de fecundação lon g o s ,  s in u o s o s  e 

amplos a n te r io rm e n te  ( f i g .  106).

D i s t r i b u i ç ã o .  Cos ta  R i c a .

M a t e r ia l  examinado. Apenas o h o l ó t i p o .
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Lepaj an B r e s c o v i t

Lepaj an B r e s c o v i t ,  1993: 125. E s p é c i e - t i p o  por d es ignação

o r i g i n a l ,  P e l avo montanus C h i c k e r i n g ,  1940: 88-90, f i g s .

13-16.

Diagnose.  L e o a j an é próximo de K a t i s s a  e I s i c i o n ia . mas 

d i f e r e  p e la  a u s ê n c ia  de c h i  1um: fêmur I mais espesso  que os 

demais; t i b i a s  e m eta tarsos  I e II com e sp in h o s  r o b u s to s ,  sendo o 

par v e n t r a l  dos m eta ta rsos  quase tão  longos  quanto o p r ó p r io  

a r t i c u l o  (ver BRESCOVIT, 1993b, f i g s .  1, 3) ;  pa lpo  do macho com 

acentuada p ro je ç ã o  do su b tê g u lo  ( f i g s .  108; 1 1 2 ) e e p ig in o  da 

fêmea sem p la c a s  e s c l e r o t i n i z a d a s ,  mas com á t r i o  s u b r e t a n g u l a r , 

d i v i d i d o  por um sep to  mediano (vêr  BRESCOVIT, 1993b, f i g .  7) .

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1993).

E le n c o .  Duas e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. L_s_ edwarsi  sp .  n. -  Equador.

2. Lj;. mon tanus ( C h ic k e r in g )  -  Panamá.

Lepaj an edwardsi  sp .  n.

( F ig s .  107-112)

H o l ó t i p o .  Macho, FSCA, de 12 Km á o e s te  de Santo Domingo 

de Los C o lo ra d o s  ( a l t .  2500m), T i n a l â n d i a ,  P i c h in c h a ,  Equador,

1 1 -1 7 .V . 1986, G .B .  Edwards c o l .



E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c i f i c o  é um p a t r o n ím ic o  r e l a t i v o  ao 

c o l e t o r  do e s p é c im e n - t ip o .

D iagnose.  Lepa1an edwardsi  s e p a r a -s e  do macho de montanus 

( C h ic k e r in g )  (ver BRESCOVIT, 1993: 127, f i g s .  1-8) p e lo  êmbolo

mais c u r t o ,  curvado na base ( f i g s .  108) e a p ó f i s e  t i b i a l

r e t r o l a t e r a l  l a r g a ,  de borda a p i c a l  s e r r i l h a d a  ( f i g s .  1 1 0 ).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o ló t ip o ) .  Carapaça  marrom com bordas  

l a t e r a i s  e p o s t e r i o r  mais e s c u r a s .  O u e l i c e r a s ,  e n d i t o s ,  e l á b io  

marrom-avermelhados . E s te rn o  amarelado no c e n t r o ,  com bordas

e sc u ra s .  Abdômen c i n z a - e s c u r o , nas bordas l a t e r a i s ,  com bandas

d o r s a i s  t r a n s v e r s a i s  c i n z a - c l a r a s  ( f i g .  107) e v e n tra lm e n te  todo  

branco.  P r im e i r o  par marrom-avermelh ad as , e xc e to  as coxas e 

t r o c á n t e r e s , que sâo a la r a n j a d o s .  Pernas  III e IV todas  

a la r a n ja d a s .

Comprimento t o t a l  2 ,8 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,5 0 ,  l a r g u r a

1 ,10.  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,38  e p o s t e r i o r  

0 ,5 1 .  Q0M: comprimento 0 ,2 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 5 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 7 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 5 ,  0LA 0 ,1 0 ,  0MP 0 ,0 8 ,  0L.P 

0 ,0 8 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,0 6 ,  

0MP-0LP 0 ,0 5 ,  0LA-0LP 0 ,0 4 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,55  de comprimento, com 

4 d en tes ,  ta n to  na pró quanto na retromargem.

Abdômen; comprimento 1 ,6 0 ,  l a r g u r a  0 ,8 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,40  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,40  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,10/ p a t e la  1,05/ t í b i a  1,90/ m etatarso

1,80/ ta r s o  1,05/ t o t a l  7 ,90/ I I :  2,10/ 1,00/ 1,85/ 1,70/ 1,00/

7,65/ I I I :  1,60/ 0 ,75/ 1,05/ 1,40/ 0,70/ 5,50/ IV: 2,00/ 0,90/
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1,50/ 2,00/ 0,60/ 7 ,0 0 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas I t i b i a  p l - 1 - 0 ,

rO -O -1 , m etatarso  pO—1-0; II t i b i a  p l - i —1, rO—0 -1 ,  m etatarso  

pO—1-0; III t i b i a  v l - 2 - 2 , p i - i - 0 , r l - i - 0 , m etatarso  v 2 - 0 - 2 ,

p l - 1 - 1 ,  r l - 0 - 1 ; IV t i b i a  v l - 2 - 2 ,  r O - l - O ;  m eta tarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 ­

1 . Pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  l a r g a ,  escavada no 

á p i c e ,  de borda s e r r i l h a d a  ( f i g .  110). P ro je ç ã o  s u b t e g u la r  

p r o l a t e r a l , de á p i c e  arredondado ( f i g .  108). Embolo de base 

curvada e la rg a  ( f i g .  109).

Fêmea. D e s c o n h e c id a .

D i s t r i b u i ç ã o .  Equador.

M a t e r ia l  examinado. Sómente o h o l ó t i p o .

I s i q o n i a  Simon

I s i q o n i a  Simon, 1S96: 507; 1897: 103 (d e s c r .  formal do

gênero) .  E s p ê c i e - t i p o  por m o n o t ip ia ,  Xa  1imbata Simon, 1896: 507; 

B r e s c o v i t ,  1991: 722; P l a t n i c k ,  1993: 595.

D iagnose.  E s p é c ie s  do gênero I s i q o n i a  podem s e r  c o n fu n d id a s  

com as de L e p a j an e K a t i s s a . mas d i fe re m  p e la  ca rap aça  muito  

convexa ( f i g s .  113-114); fa c e  v e n t r a l  dos m e ta tarsos  I e II com 

d o is  pares de e sp in h o s  b a s a is  (v2 - 2 - 0 ); pa lpo  dos machos com 

êmbolo a p i c a l  e c u r t o  ( f i g s .  116; 118); e ,  e p i g in o  das fêmeas 

apresentando volumosas espermatecas  com duetos  extremamente  

re d u z id o s  ( f i g .  119).

D e s c r i ç ã o .  0 gênero f o i  r e v a l id a d o  e r e d e s c r i t o  por  

BRESCDVIT (1991). A c r e s c e n t a - s e  os s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  Ch i  1um
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pre s e n te ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o  na fêmea e duas vêzes  

mais la rg o  que a l t o  no macho. Unhas com 5-6 d e n t í c u l o s .  

F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com 10-15 p ê lo s  e s p a tu la d o s  

na fêmea e 5-7 no macho. Esp inu  1 ação ( fórm ula  g e r a l ) :  pernas I

t i b i a  v 2 - 2 - 2 , p l —1 - 1 , r l —1 - 1 , m etatarso  v2 - 2 - 0 , p O - l -Q ,  r l - i - 1 ; 

II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 , m etatarso  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 -

1; III -  IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 1 , m etatarso  v 2 -2 -2 ,

p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 20-30 ftltsulas das

g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s ;  médias com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

a c i n i formes; p o s t e r i o r e s  com 1 0 - 2 0  f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

a c in i f o r m e s .  C o lu lo  re p re sen ta d o  por um aglomerado de 10-15 

ce rd a s .  P a lpo :  s u b tê g u lo  de á p i c e  a f i l a d o ,  e n cob e r to  p e lo  t ê g u lo  

no pa lpo  em repouso ( f i g .  117).

E le n c o .  T rê s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. I s iq o n ia  camacan B r e s c o v i t ,  1991 -  B r a s i l .

2. I_i_ 1 imbata Simon, 1896 -  B r a s i l .

3. I_*_ red u cta  (C h i c k e r i n g , 1940) -  Panamá.

I s iq o n ia  1imbata Simon 

( F ig s .  113-120)

I s ig o n ia  1imbata Simon, 1S96: 507 ( L e c t ó t ip o  macho,

p a r a l e c t ó t i p o s  s e te  fêmeas, MNHN 6015, T e f é ,  Cameta, Fonte  

Boa e São P au lo  (= São Pau lo  de D l i v e n ç a ) ,  Amazonas, B r a s i l ,  

exam inados) ; .1897: 103.

T en d is  1im b a tu s : Simon, 1903: 1032; P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 517;

4367.
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I s iq o n ia  1 im b a ta : B r e s c o v i t ,  1991 s 722-726;, f i g s .  1-7 ,  9-10;

P l a t n i c k ,  1993: 595.

D iagnose.  I_»_ 1 imbata d i f e r e  das demais e s p é c ie s  por

a p re s e n ta r  êmbolo b i f i d o  ( f i g .  116) e ap6 f i .se  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  

a la rg a da  na base ( f i g .  117) no pa lpo  do macho; e, e p ig in o  com 

área e s c l e r o t i n i z a d a  re d u z id a  e e s t r e i t a  ( f i g .  119).

D e s c r i ç ã o .  Macho e fêmea d e s c r i t o s  por SIMON (1896) e 

BRESCOVIT (1991).

D i s t r i b u i ç ã o .  Conforme BRESCOVIT (1991; 1993) d i s t r i b u i - s e  

na Venezue la ,  Peru e n o r t e ,  c e n t r o - o e s t e  e sudeste  do B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. B a h ia :  J u ç a r i  (Fazenda São

F r a n c i s c o ) ,  1 d* 1 <j>, C ep ec-C ep lac  c o l .  (MNRJ 2981)«

Q t o n i e l a . gen. n.

E s p é c i e - t i p o . Oton i e l a  a d i s i  sp .  n.

E t im o lo g i a .  ü nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma combinação  

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .

D iagnose.  Q t o n ie la  d i f e r e  dos demais géneros  p e la  combinação  

dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  o lh o s  s u b ig u a is  em tamanho ( f i g .  133);  

t í b i a s  I e II com q u a tro  pares  de ro b u s to s  e s p in h o s ,  não 

a t in g in d o  a re g iã o  d i s t a i  do a r t i c u l o  (v2 —2 - 2 - 2 —0 ) ( f i g s .  128; 

134-135); pa lpo  do macho com a p ó f i s e  p a t e l a r  e dueto  e sp erm át ico
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formando um s e m i c í r c u l o  r e t r o l a t e r a l  no té g u lo  ( f i g s .  121; 136); 

e, e p íg in o  da fêmea com espermatecas  grandes e g lo b o s a s  ( f i g -  

125) .

D e s c r i ç ã o .  Pequeno a médio porte., comprimento t o t a l  2 ,6 7 ­

7 ,00 .  Carapaça su b ova lad a ,  pouco p i l o s a ,  com c e rd a s  a longadas  na 

re g iã o  c e f á l i c a . ,  e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  na coxa I,  maior  

l a rg u r a  e n t re  as coxas II e I I I ,  maior a l t u r a  j u n t o  ao s u l c o  

t o r á c i c o .  S u lco  t o r á c i c o  l o n g i t u d i n a l ,  a longado e ra so .  C l i p e o  

com a l t u r a  aproximadamente ig u a l  á metade do d iâ m etro  dos GMA. 

Chi  1um s u b t r i a n g u l a r , t r ê s  vezes mais la rg o  que a l t o .  Glhoss f i l a  

a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l ? levemente p rocurva  e na d o r s a l ,  

re c u rv a ,  e a p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM de 

comprimento quase ig u a l  a l a r g u r a  a n t e r i o r  e 1/4 menor que a 

l a rg u ra  p o s t e r i o r .  O lhos com quase o mesmo d iâ m e tro ,  e xce to  OLA 

pouco m a iores .  I n t e r d i s t â n c i a s s  OMA-OMA separados  e n t re  s i  p e la  

metade de seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA por 1/3 do d iâm etro  dos OMA; 

GMP-OMP por 1/3 de seu d iâ m etro ;  GMP-GLP por 1/3 do d iâm etro  dos 

OMP; GLA-OLP p e la  metade do d iâm etro  dos OLA. Q u e l i c e r a s  com a 

metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  d e lg a d a s ,  p ro je t a d a s  nos 

machos, v e r t i c a i s  nas fêmeas, com acentuada depressão  p r o l a t e r a l  

a n t e r i o r ,  c ò n d i l o  basa l  acentuado ,  com 4-6 dentes  na promargem e

4-6 d e n t i c u l o s  na retromargem. G arras  curvadas  com metade do 

comprimento das q u e l i c e r a s ,  com engrossamento b a s a l .  E n d i t o s  

côncavos no meio da margem l a t e r a l  ex te rn a  e bordo a p i c a l  

arredondado,  com e s c á p u la ,  e s ta  formada por t u f o  de longos p ê los  

no á p ic e  e c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco mais
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longo que a metade do comprimento das q u e l i c e r a s ,  escavado no 

á p i c e .  E s te rn o  o v a l ,  pouco p i l o s o ,  t ru ncado  no á p i c e ,  de base 

t r i â n g u l a r ,  não p r o je t a n d o -s e  e n t r e  as coxas  IV. T r i â n g u l o s  p ré -  

c o x a is  e n t re  e s te rn o  e coxas  I - I V .

Pernas c u r t a s ,  ro b u s ta s  e pouco p i l o s a s .  Comprimento  

r e l a t i v o  4123. Órgãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s , nas p a t e la s  I - I V .  

E scópu la  d i s t a i ,  d i s c r e t a ,  nas t í b i a s  e c u r t a  e e s t r e i t a  pro e 

r e t r o l a t e r a l  nos m etatarsos  e t a r s o s .  A p ic e  dos m eta ta rsos  III  e 

IV com escova de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a ,  muito  longas ,  

sobre  os m eta ta rsos  e em duas f i l a s ,  mais c u r t a s ,  sobre  os 

t a r s o s .  Unhas com 5-8 d e n t í c u l o s  ( f i g .  127). F a s c í c u l o s  

sübungueais  em duas f i l a s ,  com 8-10 p ê lo s  e s p a tu la d o s  ( f i g .  127).  

E s p in u la ç ã o  ( fórm u la  g e r a l ) :  pernas I t i b i a  V 2 -2 -2 -2 -0 ,

p l —0—0—1—0, r0 ,  m etatarso  v 2 -2 -0 ,  p l - 0 - 0 ,  r 0 - 0 - i ; II t i b i a

v 2 -2 - 2 -2 -0 ,  p0—0—0—1—0, r0 ,  m etatarso  v2—2—0, p l —0—1, r0 —0-1 ;  III  

t í b i a  v l p - 2 - 2 , p 1 — 1 — 1 , r i - 1 - 1 , m etatarso  v 2)-2 - 2 , p i - 1 - 1 , r l - 1 - 1 ;

IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 -

1 .

Abdômen o v a l ,  a lon gado ,  p i l o s o ,  com cerd as  e s p a r s a s ,  d o r s a i s  

e aglomeradas na re g iã o  a n t e r i o r .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  pouco 

a d ia n t e  do meio do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 15-20  

f ú s u la s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15 f ú s u l a s  das  

g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 15-20 f ú s u l a s  das  

g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  s u b s t i t u i d o  por um aglomerado de 

20-25 c e rd a s .

P a lpo  com a p ó f i s e s  r e t r o l a t e r a i s  a p i c a i s  na p a t e la  ( f i g s .  

122; 137). A p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c u r t a ,  de á p i c e

arredondado ( f i g s .  122; 136). C ímbio  o v a l ,  com um ou as vê zes ,
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d o is  robustos  e sp in h o s  p r o l a t e r o a p i c a i s  ( f i g .  136). P e c i o l o  

b a s a l ,  f a l c i f o r m e .  S u btégu lo  amplo com 4-5  a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  

in c o m p le to s ,  em p a r te  exposto  p r o la t e r la m e n t e ,  com o pa lpo  não 

expandido ( f i g s .  124; 129). Tégu lo  amplo, mais a l t o  na re g iã o  

p o s t e r i o r ,  com p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  a longada  e s u b t r i a n g u l a r , 

as vêzes s u lca d a  medianamente ( f i g s .  121; 130). A p ó f i s e  média 

r e t r o a p i c a l , c u r t a ,  de á p i c e  curvado  ( f i g s .  121; 136).

R e s e r v a t ó r io  formando um s e m i c í r c u l o  c a r a c t e r í s t i c o ,  r e t r o l a t e r a l  

no té g u lo  ( f i g s .  122; 137). Embolo longo ,  sem processo  e m b ó l ico ,  

e s t r e i t a n d o - s e  para o á p i c e  e curvado  sòbre  o té g u lo  ( f i g s .  1 2 1 ; 

136), podendo p o r t a r  uma p ro je çã o  basa l  ( f i g .  123).

E p íg in o  com bordas l a t e r a i s  b a s a i s  e s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g s .  

125; 132) ou formado por uma pequena p la c a ,  in v a g in a d a

a n te r io rm en te  ( f i g .  138). A b e r tu ra s  de fecundação  i n c o n s p l c u a s , 

na p a r te  i n t e r n a  das bordas l a t e r a i s  ( f i g .  125).  Internamente com 

espermatecas grandes e g lo b o s a s ,  j u n t a s  e a n t e r i o r e s ,  l i g a d a s  a 

duetos  de c op u la çã o  r e t r o l a t e r o b a s a i s ,  c u r t o s ,  e s t r e i t o s  e 

curvados  ( f i g s .  126; 139). As espermatecas  e os duetos  de

copu lação  gera lm ente  podem s e r  observados  por t r a n s p a r ê n c ia  ( f i g .  

125) .

E le n c o .  Duas e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. Q t o n le la  a d i s i  sp .  n. -  Peru ,  B r a s i l .

2. ÇL_ Q u a d r i v i t t a t a  (Simon), comb. n. -  Venezue la
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Q t o n ie la  a d i s i  sp .  n.

(F i g s . 121-132)

H o l õ t i p o .  Macho, INPA, c o le t a d o  em capim f l u t u a n t e  na I lh a  

da Marchan t a r i a , F;io S o l im õ es ,  Manaus, Amazonas, B r a s i l ,

0 1 . X . 1981, J .  A d is  c o l . P a r á t ip o s :  todos  da mesma l o c a l i d a d e  e 

mesmo c o l e t o r ,  1 fêmea, 1 4 .V I I I . 1981 (INPA); 2 machos e 1 fêmea, 

I X . 1981 (MCN 24301); 1 macho e 4 fêmeas, 1 4 .V I I I . 1981 (SMNK).

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c i f i c o  ê ded icado  ao Dr.  Joachim  

A d is ,  do I n s t i t u t o  Max P la n c k ,  Plttn, Alemanha, c o l e t o r  da s ê r i e -  

t i p o .

D iagnose .  Q t o n ie la  a d i s i  d i f e r e  de Çh_ q u a d r i v i t t a t a  pe lo  

macho a p r e s e n ta r  pa lpo  com êmbolo c u r t o ,  portando uma p ro je ç ã o  

basal  ( f i g s .  121; 130) e t r ê s  p ro je ç õ e s  p a t e la r e s  a p i c a i s  ( f i g s .  

122; 131). A fêmea ap resen ta  duas p la c a s  s e m i c i r c u l a r e s

h o r izo n ta lm e n te  d i s p o s t a s  ( f i g s .  125; 132).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  Carapaça e e s te rn o  am are lados.  

Q u e l i c e r a s  marrom-avermelh ad a s . E n d i t o s  e l á b i o  a l a r a n j a d o s ,  com 

á p ic e  e s b r a n q u iç a d o . Abdômen c i n z a - c l a r o ,  sem manchas ou f a i x a s .  

Pernas am are las ,  pouco mais e sc u ra s  d is t a im e n t e  nas t i b i a s  e

metat a r s o s .

Comprimento t o t a l  4 ,9 0 .  Carapaça :  comprimento 2 ,2 0 ,  l a r g u r a

1 ,60 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,63  e p o s t e r i o r  

0 ,8 1 .  QÜM: comprimento 0 ,3 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 1 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 1 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 1 ,  0LA 0 ,1 3 ,  0MF’ 0 ,1 1 ,  0LF' 

0 ,1 1 .  I n t e r d i s t â n c i a s : DMA-0MA 0 ,0 5 ,  ÜMA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 6 ,
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0MP-0LP 0 ,1 4 ,  OLA-OLP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,17  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  1 ,20 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,55  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,00 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,80/ p a t e la  0,90/ t í b i a  1,90/ m etatarso

1,70/ ta r s o  0,85/ t o t a l  7,15/ II :  1,50/ 0,80/ 1,60/ 1,40/ 0,70/

6,00/ II Is 1,30/ 0,65/ 1,05/ 1,20/ 0,55/ 4,75/ IV: 1,90/ 0,90/

1,70/ 2,05/ 0,70/ 7 ,2 5 .  E s p in u la ç â o :  como na fó rm ula  g e r a l

Pa lpo :  p a t e la  com t r ê s  a p ó f i s e s  a p i c a i s ,  duas r e t r o l a t e r a i s ,  uma 

a n t e r i o r  e o u t ra  p o s t e r i o r ,  e uma d o r s a l ,  todas  de á p i c e  

arredondado ( f i g s .  122; 131). P ro je ç ã o  t e g u la r  s u b t r i a n g u l a r , 

su lca d a  v e n t r o - a p i c a l , j u n t o  à base do êmbolo e p ro je ta d a  

p r o la t e r a lm e n t e . Embolo com acentuada e p ro je ç ã o  c ô n i c a ,  basa l  

( f i g s .  121; 129-130).

Fêmea ( p a r á t ip o ,  INPA). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  5 ,40 .  Carapaça:  comprimento 2 ,2 0 ,  l a rg u r a

1 ,60 .  C l íp e o s  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,63  e p o s t e r i o r  

0 ,7 8 .  Q0M: comprimento 0 ,3 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 0 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 2 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 4 ,  0MP 0 ,1 1 ,  0LP 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s : GMA-OMA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 6 ,  

0MP-0L.P 0 ,1 5 ,  0L.A-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,17 de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 .70  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 , 0 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,60/ p a t e la  0,85/ t i b i a  1,70/ metatarso

1,40/ ta r s o  0,70/' t o t a l  6,25/ II :  1,55/ 0,80/ 1,55/ 1,20/ 0,60/

15,70/ I I I :  1,30/ 0,70/ 1,10/ 1,15/ 0,50/ 4,75/ IV: 1,90/ 0,80/

1,60/ 2,00/ 0,70/ 7 ,0 0 .  E s p in u la ç â o :  pernas I -  II t i b i a  p0,
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m etatarso  pO, rO; III t i b i a  v i p - l p - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ;  IV t i b i a  

v l p - 2 - 2 .  E p ig in o :  espermate ca s  o v a la d a s ,  l i g a d a s  a duetos  de

copulaçcfo c u r t o s  ( f i g .  126).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  4 ,0 0 - 5 ,2 0 ;  carapaça

I ,7 0 - 2 ,2 5 ;  fêmur I 1 ,4 5 -2 ,1 0 ;  q u e l í c e r a s  0 , 8 2 - 1 ,4 0 ;  (10 fêmeas):  

to  t.a 1 4 ,80-7 , 00 ; ca rapaça  2 ,0 0 -2  , 50 ; fêmur I 1, 50-2 ,0 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Peru ,  n o r te  e c e n t r o - o e s t e  do B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. PERU. L o r e t o :  Parque N a c io n a l  Pacaya-

0 0  * S a m ir ia ,  P i t h e c i a  (05 o6 'S 74 5o'W, a lt . .  loom), 1 o,

I I . V I I I .1989, D. S i l v a  c o l . (MUSM); BRASIL. Amazonas: Manaus, R io

Solirnbes, I lh a  da M a rc h a n ta r ia  ( c o le t a d o  em capim f l u t u a n t e ) ,  7 c? 

7 <j>, 22. 1-4. XI. 1981, J .  A d is  c o l .  (INPA; SMNK; AMNH; MCN 24302­

24305); Mato Grosso :  B a r ra  do T a p i r a p é ,  1 ĉ , 1 -1 2 .1 .1 9 6 3 ,  B.

M alk in  c o l .  (AMNH).
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O t o n ie la  ouadr iv i1 .1 a t a (Simon), comb. n.

( F ig s .  133-139)

Temnida quadr i v i  t t a t a  Simon, 1896: 506 ( h o ló t ip o  macho, MNHN 

10902, C a ra c a s ,  V enezue la ,  examinado); Roewer, 1954: 546;

Bonnet,  1959: 4309.

J e u d is  s o r d id u s  M e l lo - l_ e i tã o ,  1941b: 203, 224, f i g .  35 ( s i n t i p o s  

1 macho e 2 fêmeas,  MLP 15290, C a l c h a q u i ,  Santa Fê ,  

A rg e n t in a ,  M. B irabên  c o l . ,  examinados. D e s ig n a -s e  lect .6 ti.po  

macho e p a ra le c t . 6 t.ipos as fêmeas do l o t e  MLP 15290); Roewer,  

1954: 550. S y n . n ■



132

S in o n im ia .  Apesar da grande d i s t â n c i a  dos l o c a i s  de c o l e t a

dos e s p é c im e n s - t ip o ,  nenhuma d i f e r e n ç a  f o i  encontrada  nas

e s t r u t u r a s  do pa lpo  dos machos das duas e s p é c ie s .

D iagnose.  O t o n ie la  g u a d r i v i t t a t a  d i f e r e  de Çk. a d i s i  pe lo  

pa lpo  do macho com êmbolo e s t r e i t o  e longo ( f i g .  136) e somente 

uma p ro je ção  p a t e l a r  a p i c a l  ( f i g .  137). A fêmea d i f e r e  por

a p re s e n ta r  p la c a  e p i g i n a l  pequena, s e m i c i r c u l a r  e in v a g in ad a  

an te r io rm en te  ( f i g .  138).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  C e f a l o t ô r a x  l a r a n j a ,  mais

e scuro  na re g iã o  c e f á l i c a .  Abdômen branco ,  d orsa lm en te  com quatro  

f a i x a s  l o n g i t u d i n a i s ,  i r r e g u l a r e s ,  m arrom -ac inzentadas ,  e 

ventra lm ente  todo branco.  Pernas a l a r a n ja d a s  ( f i g .  133).

Comprimento t o t a l  2 ,6 7 .  Carapaça:  comprimento 1 ,4 0 ,  l a rg u r a  

1,07.  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 3 .  O lhos:  f i l a  a n t e r i o r  0 ,35  e p o s t e r i o r  

0 ,4 7 .  Q0M: comprimento 0 ,2 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 6 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 6 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,0 8 ,  0MP 0 ,0 8 ,  0LP

0 ,1 0 ,  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 3 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,0 7 ,  

0MP-0LP 0 ,0 6 ,  0LA-0LP 0 ,0 3 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,40  de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 1 ,6 2 ,  l a r g u r a  0 ,7 5 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,40  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,05/ p a t e la  0,45/ t í b i a  1,00/ m etatarso

0,80/ t a r s o  0,40/ t o t a l  3,70/ II :  1,00/ 0,45/ 0,90/ 0,75/ 0,40/

3,50/ I I I :  0,85/ 0,40/ 0,65/ 0,70/ 0,25/ 2,85/ IV: 1,25/ 0,50/

1,05/ 1,25/ 0,40/ 4 ,4 5 .  E s p in u la ç â o :  pernas I -- II t í b i a  p0,



metatarso  pO-O-1; III  t l b i a  v O - l - O ,  p i - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  matatarso

v2 -0 -2 ,  p O - l -O ,  r l - 1 - 0 ;  IV t í b i a  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ;  m etatarso  p1 —1 — 

O, r l - 1 - 0 .  P a lp o :  a p ó f i s e  p a t e l a r  a f i l a d a .  A p ó f i s e  t i b i a l

r e t r o l a t e r a l  g lo b osa  e e s t r e i t a ,  quando v i s u a l i z a d a  

r e t r o la t e r a lm e n  te  ( f i g .  137). Tégu lo  com p ro je ç ã o  basal  

arredondada e t r ê s  pequenas p ro je ç õ e s  p r o la t e r o - m e d ia n a s . 

P ro je çã o  t e g u la r  r e t r o - a p i c a l  pouco e s c l e r o t i n i z a d a  e de á p i c e  

a f i l a d o .  Embolo sem p ro je ç ã o  basa l  ( f i g .  136).

Fêmea ( s í n t i p o  de T_j_ s o r d i d u s ) . C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,5 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,6 0 ,  l a r g u r a

1 ,10 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 4 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,43  e p o s t e r i o r  

0 ,5 6 .  QDM: comprimento 0 ,2 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 9 ,  0L.A 0 ,1 0 ,  0MP 0 ,0 8 ,  0LP 

0 ,0 8 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 1 ,  

0MP-0LF' 0 ,0 6 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,57  de comprimento, com 

5 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  1 ,60 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,65  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,90  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,00/ p a t e la  0,55/ t i b i a  0,95/ metatarso

0,75/ ta r s o  0,40/ t o t a l  3 ,65/ II -  I I I :  ausentes/  IV: 1,15/ 0,55/  

1,00/ 1,20/ 0,40/ 4 ,3 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  p0, metatarso  

p0, r0 ;  IV t i b i a  v l r - l r - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v l p - 2 - 2 .

Eplg i .no: espermatecas  c i r c u l a r e s ,  l i g a d a s  r e t r o la t e r a lm e n  te  aos

duetos  de fecundação  a longados  e a la rg a d o s  a n te r io rm e n te  ( f i g .  

139) .

D i s t r i b u i ç ã o .  Venezue la  e n o r te  da A rg e n t in a .
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M a t e r ia l  examinado. VENEZUELA. D i s t r i t o  F e d e r a l :  C a ra ca s ,  1 

c?*, (MNHN 10902, h o l ò t i p o ) ;  B o l i v a r :  Parupa (Gran Sabana, a l t .  

1500m), 1 d", 27. VI -10 .  VII .1987, S . & J .  Peck c o l .  (AMNH) 5

ARGENTINA. Santa Fé: Ca lchaque ,  1 2 <j), M. B i rabén  c o l .  (MLP

15290, s i n t i p o s ) .

Macrophves 0. F ' ickard-Cambridge

Macrophves 0. P ic k a r d -C a m b r id g e , 1893: 106-107. E s p ê c i e - t i p o  por

m o n o t ip ia ,  kL. a t te n u a ta  0. P ic k a r d -C a m b r id g e , 1893: 107;

P e t r u n k e v i t c h , 1911: 491; Roewer, 1954: 542; Bonnet,  1957:

2689; B r e s c o v i t ,  1992: 102.

Diagnose.  Macrophves d i f e r e  dos demais géneros  da s u b f a m í l i a  

pe la  combinação dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  abdômen c i l í n d r i c o ,

e s t r e i t o ,  quase t r é s  vêzes mais longo que a ca rapaça  ( f i g s .  140­

141, r e l a t i v o s  à kL. s i  1vae B r e s c o v i t ) ;  retromargem da q u e l í c e r a  

com dente  proeminente d i s t a i , próximo da g a r ra ;  t í b i a  do pa lpo  do 

macho muito  longa ,  quase duas vêzes maior que o c ím b io  ( f i g .  

142). As fémeas podem s e r  c o n fu n d id a s  com as de M e s i1 1 a . mas 

d ife rem  des ta  por a p r e s e n ta r  e p ig in o  com bordas l a t e r a i s  

e s t r e i t a s  e s in u o s a s  ( f i g .  144), e in ternam ente  com duetos  de 

fecundação longos e e s t r e i t o s  ( f i g .  145).

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1992). A c re s c e n ta - s e  os 

s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  Chi lum s u b t r i a n g u l a r , duas vêzes  mais la rg o  

que a l t o .  T r i c o b ò t r i a s  em uma f i l a  sobre  os m etatarsos  e em duas  

f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unha com 4-5  d e n t í c u l o s .  F a s c í c u l o s
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subungueais  em duas f i l a s ,  com 6 - 8  p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s ;  

médias com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s ;  p o s t e r i o r e s  

com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .

E le n c o .  C in c o  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. Macrophves a t t e n u a t a  0. F ' ick a rd -Ca m b r id g e , 1893 -  M éx ico .

2. e lo n q a ta  C h i c k e r in g ,  1937 -  Panamá, Cos ta  R i c a .

3. kL. i u n d ia i  B r e s c o v i t ,  1993 -  B r a s i l ,  A rg e n t in a .

4. M_i_ manati  B r e s c o v i t ,  1993 -  Peru .

5. ML_ s i  1 vae B r e s c o v i t ,  1992 -  Peru ( f i g s .  140-141).

Macrophves e lo n o a ta  C h i c k e r in g  

( F ig s .  142-145)

Macrophves e lo n q a ta  C h i c k e r in g ,  1937: 542, 547, f i g s .  3, 19, 20

( h o ló t ip o  macho, MCZ, Canal Zone, I lh a  de B a r ro  C o lo ra d o ,  

Panamá, examinado): C h i c k e r in g ,  1940: 87, f i g s .  11-12

( a l ó t i p o  fêmea, MCZ, nâo l o c a l i z a d o ,  H.W. L e v i , em c a r t a ) ;  

Roewer, 1954: 542; Bonnet,  1955: 2690; B r e s c o v i t ,  1992: 103, 

f i g s .  4 -7 .

D iagnose.  0 macho de Macrophves e lo n o a ta  aprox im a-se  do de 

M. a t te n u a ta  (ver BRESCOVIT, 1992a, f i g s .  1-2) do qual d i f e r e  

pela  p ro je çã o  t e g u la r  s a l i e n t e  e êmbolo d i s p o s t o  p r o la t e r a lm e n t e  

( f i g .  142) e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  l a r g a ,  de á p i c e  rombo 

( f i g .  143). A fêmea de kÇ. e lo n q a ta  ê próxima de Mk. manati (ver
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BRESCOVIT, 1993d: f i g s .  5—6) da qual  d i f e r e  por a p r e s e n ta r

e p íg in o  com s in u o s id a d e s  a n t e r i o r e s  ( f i g .  144).

D e s c r i ç ã o .  Macho: d e s c r i t o  por CHICKERING (1937) e BRESCOVIT 

(1992). P a lpo :  f i g s .  142-143.

Fêmea: d e s c r i t a  por CHICKERING (1940) e BRESCOVIT (1992).

E p ig in o :  f i g s .  144-145.

D i s t r i b u i ç ã o .  Panamá e Costa  R i c a .

M a t e r ia l  examinado. PANAMA7. Canal Zone: I lh a  de E-iarro

C o lo ra d o ,  1 cT (MCZ, h o l ó t i p o ) ;  Bocas de l  Toro :  C h a n g in o la ,  1 cf, 

3 0 . V I 1.1981, G .B .  Edwards c o l .  (FSCA); COSTA RICA. H ered ia :  

próximo a Puerto  V i e j o  (F in ca  La S e lv a ,  a l t .  50m), 1 W.

Eberhard c o l . (MCZ).

Mesi11a Simon

Mesi11a Simon, 1903a: 30. E s p ê c i e - t i p o  por des ignação

o r i g i n a l  : M̂ _ v i t t i v e n t r i s  Simon, 1903: 30; F 'e t ru n k e v i t c h ,  1911:

492; Roewer, 1954: 542; Bonnet,  1957: 2779; B r i g n o l i ,  1983: 540.

D iagnose.  M e s i 1 la  pode s e r  co n fu n d id a  com M acrophves . mas 

d i f e r e  pe lo  comprimento do abdômen que não a t in g e  mais do que uma 

vez e meia o comprimento da ca rapaça  ( f i g .  146); pernas I e II 

com quase o mesmo comprimento; pares  de e sp in h o s  v e n t r a i s  das 

pernas I e II f i l i f o r m e s ;  e p ig in o  da fêmea com á t r i o  e p i f i s i f o r m e  

( f i g .  150) e,  in ternam ente  com duetos  de fecundação in c o n s p íc u o s  

( f i g .  151)
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D e s c r i ç ã o .  Tamanho médio, comprimento t o t a l  5 ,6 0 -6 ,2 0 .  

Carapaça subova lada ,  mais longa que l a r g a ,  muito  e s t r e i t a d a  

a n te r io rm e n te ,  t ru ncada  p o s te r io r m e n te ,  maior la rg u r a  na coxa I I ,  

levemente achatada ,  mais a l t a  na re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  t o r á c i c o  

escavado,  formado por uma depressão  s e m i c i r c u l a r  e a longada  

p o s t e r io r m e n t e . C l i p e o  com a l t u r a  pouco menor que o d iâm etro  dos  

DMA. Chi  1um t r é s  vêzes mais la rg o  que a l t o ,  t r i a n g u l a r .  O lhos:  

f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  ou d o r s a l ,  re cu rv a  e a p o s t e r i o r ,  

mais longa ,  nas mesmas v i s t a s ,  r e t a .  QOM com o dobro do 

comprimento da l a r g u r a  a n t e r i o r  e pouco menos longo que a la r g u r a  

p o s t e r i o r .  OMA e s c u r o s ,  com 1/3 do d iâm etro  dos demais,  que são 

quase do mesmo tamanho ( f i g .  146). I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA

separados e n t re  s i  p e la  metade de seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA pe lo  

d iâmetro  dos OMA; 0MP-0MF' por 1/3 do seu d iâ m etro ;  0MP-0LP pe la  

metade do d iâm etro  dos OMP; 0LA-0LP por quase a metade do 

d iâm etro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  levemente p r o je t a d a s ,  com metade do 

comprimento da c a ra p a ç a ,  c õ n d i l o  basal  d i s t i n t o ,  com 6 dentes  na 

promargem, sendo que um e s t á  mais próximo da g a r ra  e 6-7  

d e n t í c u l o s  na retromargem ( f i g .  148). G arras  cu rv a d a s ,  com 

menos da metade do comprimento da q u e l i c e r a ,  engrossada na base.  

E n d i t o s  a lon gad os ,  e s t r e i t a d a s  medianamente, côncavos na borda  

l a t e r a l  e x te rn a  e arredondados na borda a p i c a l , com e s c ó p u la ,  

e s ta  c o n s t i t u t i d a  por t u f o  de longos p ô lo s  no á p i c e  e c u r t o s  na 

margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com metade do comprimento dos  

e n d i t o s ,  escavado nó á p i c e .  E s te r n o  s e m i c i r c u l a r , t runcado  no 

á p ic e  e de base s u b t r i a n g u l a r , p r o je t a n d o -s e  e n t r e  as coxas IV. 

T r iâ n g u lo s  p ré—c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas I—IV.
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Pernas muito d e lg a d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  

1243. Órgãos l i r i f o r m e s  d i s t i n t o s ,  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I -  

IV. P e d ip a lp o  da fêmea d e lg a d o ,  tão  longo quanto o fêmur I ,  com 

e sp inhos  quase tão  longos quanto a t i b i a ,  unha com 7 d e n t i c u l o s  e 

a s e g u in te  e s p in u la ç ã o :  fêmur d l - 1 , p l - 1 - 1 ; p a t e la  d l - 1 , p l , 

t í b i a  d l - 0 - 1 ,  p 2 - 2 - l  ( f i g .  149). E s c ò p u la  pouco densa na fa c e

p r o l a t e r a l  dos m e ta tarsos  e t a r s o s  I e I I .  Escova densa de 

c e rd a s ,  d i s t a i  nos m eta tarsos  III e IV. T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  

sobre  os m etatarsos  e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com

5-7 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subunguea is  em duas f i l a s  com 6 - 8  

p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  E s p in u la ç ã o  ( fórm ula  g e r a l ) :  pernas I -

II t í b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 - 2 ,  pO, r l - O - O ,  m etatarso  v2—0 -0 ,  p0, r l - 0 - 0 ;

III -  IV t i b i a  v2—2 -2 ,  pO, r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 - 2 - 2 , pO, r l - 1 - 1 .  

Pares  de e sp in h o s  v e n t r a i s  das pernas I e II muito  f i n o s  e 

longos .

Abdômen s u b o v a l , e s t r e i t o ,  a lon ga do ,  com d o is  pares  de 

impressões  m uscu lares  d o r s a i s ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s  ( f i g .  

146). E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  r e c u r v o ,  próximo do s u l c o  e p i g â s t r i c o .  

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40 ftl isulas das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  

Médias com 10-15 ftl isulas das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  

com 50-60 ftlisulas das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  re p re sen ta d o  

por um aglomerado de 10—15 c e rd a s .

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  côncavas  na margem i n t e r n a ,  com 

p la c a s  e s t r e i t a s  e p a r a l e l a s  medianas, e n t r e  as q u a is  se forma um 

â t r i o  e s t r e i t o  medianamente, que a l a r g a - s e  p o s te r io r m e n te ,  com 

forma de uma e p í f i s e  ( f i g .  150).  Internamente com espermatecas  

p o s t e r i o r e s ,  j u n t a s ,  pequenas e g lo b o s a s ,  com duetos  muito  

c u r t o s ,  inconsp icL ios  ( f i g .  151).
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Macho d esco n h e c id o .

E le n c o .  Duas e s p é c ie s  d e s c r i t a s  para a Região  N e o t r o p i c a l .

1. Mesi. 11a v i t t i v e n t r i s  Simon, 1903 -  Equador.

2. M_._ anyphaenoides  C a p o r ia c c o ,  1954 -  Gu iana .

Mesi 11 a vi.1.11 v e n t r i s  Simon 

(F i g s . 146—151)

Mesi11a v i t t i v e n t r i s  Simon, 1903a: 30 ( h o ló t ip o  fêmea, MNHN 202S6, 

Cayembe, P i c h in c h a ,  Equador,  examinado); Roewer, 1954: 542;

B o n n e t , 1957: 2779; B r e s c o v i t ,  1992: 101, 105, f i g s .  12-13.

D iagnose .  I n f e l i z m e n t e  o t i p o  de M_j_ anyphaenoides  não f o i  

l o c a l i z a d o  no MNHN (C. R o l l a r d ,  em c a r t a )  ou q u a lq u e r  o u t ra  

I n s t i t u i ç ã o ,  para exame. Com base na i l u s t r a ç ã o  de CAPORIACCO 

(1954, f i g .  32) ,  hL v i  1.1 i. ven t r i s  d i f e r e  da a n t e r i o r  p e la  presença  

das p la c a s  medianas,  e s t r e i t a s  e p a r a l e l a s ,  formando um á t r i o  

e p i f i s i f o r m e  ( f i g .  150).

Fêmea ( h o l ó t i p o ) .  Carapaça l a r a n j a ,  mais escu ra  na re g iã o  

c e f á l i c a .  Q u e l í c e r a s ,  e n d i t o s  e l á b i o  a l a r a n j a d o s .  E s te rn o  

c in z a - e s v e r d e a d o . Abdômen branco ,  com duas manchas d o r s a i s  c in z a  

esverdeadas ,  d o r s a i s ,  a n t e r i o r e s  e v e n tra lm e n te  com q u atro  

manchas da mesma c ô r  d i s p o s t a s  nas l a t e r a i s  e uma banda c e n t r a l  

( f i g .  147).  F i a n d e i r a s  esverdeadas .  Pernas  am are ladas .

Comprimento t o t a l  5 ,9 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,1 5 ,  l a r g u r a

1 ,55 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,56  e p o s t e r i o r
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0 ,6 8 .  QOM: comprimento 0 ,3 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 7 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 7 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,1 3 ,  OMP 0 ,1 3 ,  OLP 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-OMA 0 ,0 3 ,  OliA-OLA 0 ,0 6 ,  OtiP-DMP 0 ,0 8 ,  

OliP-QLP 0 ,0 7 ,  ÜLA-OLF' 0 ,0 5 .  D u e l í c e r a s :  1 ,00  de comprimento,  com 

7 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s ,  mais o dente  proeminente  

quase ju n t o  a g a r r a ,  na retromargem ( f i g .  148).

Abdômen: comprimento 3 ,6 5 ,  l a r g u r a  1 ,25 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,55  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,20  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 5,75/ p a t e la  1,05/ t i b i a  6,30/ m etatarso

6,00/ t a r s o  1,85/ t o t a l  20,95/ I I :  5,05/ 1,00/ 5,35/ 5,10/ 1,55/

18,05/ I I I :  3 ,15/ 0,70/ 2,80/ 3,60/ 1,05/ 11,30/ IV: 5,25/ 0,85/

4,75/ 5,80/ 1,50/ 18 ,15.  E s p in u la ç ã o  como a da fó rm ula  g e r a l .

E p ig in o :  como d e s c r i t o  para o gênero ( f i g s .  150-151).

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lômbia e Equador.

M a t e r ia l  examinado. C0L0MBIA. V a l l e :  Glueremal , R io  San Juan 

( a f lu e n t e  de i  D ig u a ) ,  a l t .  1300m), 1 <£ (AMNH); Anch icaya  ( a l t .  

400m), 1 <j>, W. Eberhard  c o l  . (MCZ); EQUADOR. P i c h in c h a :  Cayembe,

1 <j> (MNHN 20286, h o l ó t i p o ) .

L u p e t t i a n a . g e n . n.

E s p ê c i e - t i p o .  L u p e t t i a n a  1inguanea sp .  n.
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Diagnose.  L u p e t t i a n a  d i s t i n g u e - s e  dos demais gêneros  por  

a p r e s e n ta r :  o lh o s  s u b ig u a is  em tamanho; pa lpo  do macho com

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  curvada  no á p i c e ,  formando uma 

concav idade  acentuada ( f i g s .  154; 15S); s u b tê g u lo  basa l  e

d i s t i n t o ,  f á c i lm e n t e  v i s i v e l  no pa lpo  não expand ido ;  e ,  presença  

do con dutor  a p i c a l ,  e n t re  a p ro je ç ã o  t e g u l a r  d i s t a i  e a a p ó f i s e  

média ( f i g s .  153; 157); e p i g in o  da fêmea com bordas l a t e r a i s  

s in u o s a s  ou s e m i c i r c u l a r e s ,  com área  mediana e n t r e  as p la c a s  

pouco e s c l e r o t i n i z a d a  ( f i g s .  155; 161).

D e s c r i ç ã o .  Pequeno p o r t e ,  comprimento t o t a l  2 ,5 0 - 5 ,2 0 .  

Carapaça s u b r e t â n g u l a r , pouco e s t r e i t a d a  a n t e r io rm e n t e ,  maior  

la rg u r a  na coxa I I ,  maior a l t u r a  na r e g iã o  c e f á l i c a ,  e n t r e  a f i l a  

o c u la r  p o s t e r i o r  e o s u l c o  t o r á c i c o ,  t ru ncada  p o s te r io r m e n te .  

S u lc o  t o r á c i c o  l o n g i t u d i n a l ,  c u r t o  e ra so .  C l i p e o  com a l t u r a  

aproximadamente i g u a l  a metade do d iâm etro  dos DMA. Ch i  1um 

t r i a n g u l a r ,  t r ê s  vezes  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r ,  

em v i s t a  f r o n t a l  ou d o r s a l ,  re c u rv a  e a p o s t e r i o r ,  nas mesmas 

v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM de comprimento pouco maior que a l a rg u r a  

a n t e r i o r  e 1/6 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA mais e sc u ro s  

que os demais.  O lhos  quase i g u a i s  em tamanho. I n t e r d i s t á n c i a s :  

0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por quase metade de seu d iâ m etro ;  

0MA-0LA por metade a um d iâ m etro  dos OMA; 0MP-0MP por quase o seu 

d iâ m etro ;  0MP-0LP por a té  o d iâ m etro  dos OMP; 0LA-0L.P por  

aproximadamente a metade do d iâ m etro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  

d e lg a d a s ,  p o l i m ó r f i c a s , em g e r a l  p ro je t a d a s  e u l t ra p a s s a n d o  a 

metade do comprimento da ca rapaça  nos machos; r e t a s  e g e n ic u la d a s  

nas fêmeas; c ô n d i l o  basa l  s a l i e n t e ;  com 3-5 d e n te s ,  em g e r a l
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un idos  na base,  na promargem e 3-5 d e n t i c u l o s  na retromargem.  

G arras  cu rv a d a s ,  quase t.âo longas  quanto a q u e l l c e r a  e 

engrossadas  medianamente. E n d i t o s  côncavos  no meio da margem 

l a t e r a l  e x te r n a ,  de borda a p i c a l  a r redondada ,  com e s c ó p u la ,  

c o n s t i t u t i d a  por t u f o  de p ê lo s  longos no á p i c e  e c u r t o s  na margem 

a p i c a l  . in terna.  L á b io  com metade? do comprimento dos e n d i t o s ,  

pouco escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a l ,  p i l o s o ,  t ru ncado  no á p i c e ,  

de base t r i â n g u l a r ,  pouco p ro je ta d a  e n t r e  as coxas  IV. T r i â n g u lo s  

pré-coxai .s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas  I - IV .

Pernas d e lg a d a s ,  em g e ra l  c u r t a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento 

r e l a t i v o  1423 ou 4123 (mais comum nas fêmeas).  Orgãos l i r i f o r m e s  

r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  E s c ó p u la  r a l a ,  d i s t a i  nas t i b i a s  

I e I I ,  p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  nos m eta tarsos  e t a r s o s  I - I V .  A p ice  

dos m etatarsos  III  e IV sem escova  de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  

d o r s a i s  em uma f i l a  nos m eta tarsos  e em duas f i l a s  nos t a r s o s .  

Unha com 5-7 d e n t i c u l o s .  F a s c í c u l o s  subunguea is  em duas f i l a s  com

7-10 p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada uma. E s p in u la ç â o  ( fórm u la  g e r a l ): 

pernas I t í b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 , v 2 - 2 - 2 -2 -2  ou v 2 -2 -2 ,  p0, r 0 ,

m etatarso  v 2 -2 -0 ,  p0, r 0 ; II t i b i a  V 2 -2 -2 -2 -2 -2 -2 , v2—2 - 2 - 2 - i p  ou 

v l r - l r - 0 ,  pÜ-1-0 ,  r0 ,  m etatarso  v 2 - 2 - 0 , p0, r0 ;  III  t í b i a

v l p - l p - 2 ,  p1—1—0, r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 - l p - 2 , p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV 

t í b i a  v 1 p—2 - 2 , p l - 1 - 0 , r l - 1 - 0 , m etatarso  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  a lon ga do ,  com re v e s t im e n to  de p ê lo s  c u r t o s  e 

um aglomerado a n t e r i o r ,  d o r s a l  de c e rd a s  a lo n g a d as ,  com d o i s  

pares de impressões  m uscu lares  d o r s a i s ,  medianas.  E s p i r á c u l o

t ra q u e a l  pouco a d ia n t e  do meio do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s

com 40-50 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r r n e s .  l iêd ias  com 10-15
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f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 20-30 f ú s u la s  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  re p re sen ta d o  por um grupo de 

10-15 ce rd a s  a lon ga d a s .

Pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l ,  e s t r e i t a ,  

alongada,  em g e r a l  apresentando  um prolongamento v e n t r a l ,  basa l  e 

dobrada no á p i c e ,  sob o qual  se forma u.ma con ca v id a d e  acentuada  

( f i g s .  154; 158). C ímbio  o v a l ,  levemente achatado  no á p i c e  ( f i g .  

158). P e c i o l o  e s c l e r o t i n i z a d o ,  s u b t r i a n g u l a r , com á p i c e  a longado .  

Subtégu lo  com 4-5  a n é i s  s e m i c i r c u l a r e s  in c o m p le to s  e sem p ro je çã o  

d i s t a i .  Fundus d i s t i n t o ,  v i s i v e l  i n c l u s i v e  sob o t é g u lo ,  no pa lpo  

não expandido ( f i g .  159). Tégu lo  amplo, portando um con d u tor  

mediano e e s t r e i t o ,  e n t r e  a p ro je ç ã o  t e g u la r  e a a p ó f i s e  média,  

que pode s e r  c u r t o  ( f i g .  157) ou extremamente a longado ( f i g .  

153). P ro je ç ã o  t e g u la r  p r o l a t e r o a p i c a l  , de base .larga e á p i c e  

c ô n ic o  ( f i g .  157) ou arredondado ( f i g .  153). A p ó f i s e  média

r e t r o l a t e r o a p i c a l , e s t r e i t a ,  v a r ia n d o  de longa como em L . 

1 .Inouanea (f iQ* 154) a c u r t a  como em L_j_ mordax ( f i g .  157).  

R e s e r v a t ó r io  formando uma a l ç a  subquadrangu la r  v e n t r a l  ( f i g .

153). Embolo longo ,  s in u o s o ,  em g e r a l  f i l i f o r m e ,  o r i g i n a n d o - s e  na 

fa c e  piro l a t e r a l  do t é g u lo  e sem processo  e m b ó l ic o .  No pa lpo  não 

expand ido ,  acomoda seu curvado á p i c e  e n t r e  o con d u tor  e a

p ro je çã o  t e g u l a r ,  na p a r te  d i s t a i  do bulbo ( f i g s .  157; 158).

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  s in u o s a s  ou s e m i c i r c u l a r e s , com 

área mediana e n t r e  e l a s  a la rg a d a  e formando um á t r i o  a n t e r i o r  

(como em L .̂ 1 in o u a n e a ) , onde se encontram c o n s p íc u a s  a b e r t u r a s  de 

fecundação .  Espermatecas  e duetos  de c o p u la çâo  v i s u a l i z a d o s  por  

t r a n s p a r ê n c ia  ( f i g s .  155; 161). Internamente com espermatecas  

e s f é r i c a s  ou o v a la d a s ,  cam g e r a l  a f a s t a d a s  e n t r e  s i ,  l i g a d a s  a
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duetos  de c op u la çáo  cu rva d os ,  mas não muito lon g o s .  R e c e p tá c u lo s  

s em in a is  in c o n s p ic u o s  ( f i g s .  156; 162).

E le n c o .  C in co  e s p é c ie s  nas r e g iõ e s  N e â r t i c a  e N e o t r o p i c a l .

1. L u p e t t ia n a  1inguanea sp.  n. -  Jam aica .

2. Lj_ morda:: (0. P i c k a r d -C a m b r id g e ) , comb. n. -  E s ta d os  U n idos ,

Panamá.

3. p a rv u la  (Banks),  comb. n. -  H a i t i .

Nu1f i 1 a p a rv u la  Banks, 1903: 340, 342, f i g .  4 ( s í n t i p o s  MCZ, 

examinados).

Temnida p a r v u l a : B r y a n t ,  1948: 430, f i g s .  112-113, 119.

4. p erpus i  11a (Banks),  comb. n. -  Cuba.

Anvphaena p erpus i11a  Banks, 1909: 169, f i g .  9 ( s í n t i p o s  MCZ, 

exam inados).

Temnida p erp u s i  11 a : Eiryant, 1940: 436, f i g .  215.

5. L i  s p in o s a  ( B ry a n t) ,  comb. n. -  R e p ü b l i c a  Dominicana.

Temnida s p in o s a  Bryant., 1948: 432, f i g .  121 ( h o lò t ip o  MCZ, 

examinado).

L u p e t t i a n a  1inguanea s p . n .

( F ig s .  152-156)

H o l ó t i p o .  Macho, MCZ, e p a r á t ip o s :  d o i s  machos e t r ê s  fêmeas 

MCZ; MCN 24306, Monroe Road, L ingu anea ,  S a i n t  Andrew, 1 9 . X . 1957, 

A.M. C h i c k e r in g  c o l . ;  urn macho AMNH, P a l i s a d o r e s  Area ,  P a r i s h ,  

K in g s to n ,  0 1 . X I . 1957, A.M. C h i c k e r in g  c o l . ;  1 fêmea AMNH, Hope 

Gardens,  K in g s to n ,  9 . X I I . 1954, A.M. N a d le r  c o l . ;  todas  

l o c a l i d a d e s  da Jam aica .
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E t im o lo g i a .  O nome e s p e c i f i c o  é um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  á 

l o c a l  i d a d e - t i p o .

D iagnose .  L u p e t t i a n a  1 inguanea d i f e r e  de morda:-: pe lo

palpo  do macho a p r e s e n t a r  ap6 f i .se  média longa e con dutor  

f a l c i f o r m e  ( f i g .  153). A fêmea d i f e r e  p e la s  bordas l a t e r a i s  do 

e p íg in o  muito e s t r e i t a s  e espermatecas  e s f é r i c a s  ( f i g s .  155-156).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ò t i p o ) .  Carapaça l a r a n j a ,  mais e scu ra  

na re g iã o  c e f á l i c a .  Q u e l i c e r a s  marrom-avermelhadas. L á b io  e 

e n d i t o s  a la r a n j a d o s .  E s te rn o  am are lo .  Abdômen branco a c in z e n ta d o .  

Pernas am are las ,  mais e sc u ra s  no á p i c e  das t i b i a s  e m e ta ta rs o s .

Comprimento t o t a l  4 ,4 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,7 0 ,  l a r g u r a

1 ,10 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,52  e p o s t e r i o r  

0 ,6 5 .  Q0M: comprimento 0 ,2 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 2 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 0 ,  0LA 0 ,1 0 ,  0MP 0 ,1 1 ,  0L.P 

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 4 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  ÜMP-GMP 0 ,1 0 ,  

0MP-0LP 0 ,1 0 ,  0LA-0L.P 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,05 de comprimento,  com 

3 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,3 0 ,  l a r g u r a  1 ,1 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,80  da base das f i a n d e i r e is .

Pernas I: fêmur 1,60/ p a t e la  0,70/ t i b i a  1,70/ m etatarso

1,40/ t a r s o  0,60/ t o t a l  6,00/ II :  1,30/ 0,55/ 1,20/ 1,05/ 0,45/

4,55/ I I I :  1,05/ 0,45/ 0,70/ 0,95/ 0,30/ 3,45/ IV: 1,40/ 0,55/

1,10/ 1,50/ 0,40/ 4 ,9 5 .  E s p in u la ç ã o :  como a da fó rm ula  g e r a l .

P a lp o :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  a lon ga da ,  e s t r e i t a ,  de á p i c e

g lo b o s o ,  com d i s c r e t a  con cav id ad e  ( f i g .  154).  P ro je ç ã o  t e g u la r  

e s t r e i t a d a  medianamente, com á p i c e  arredondado e êmbolo f i l i f o r m e
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e longo ( f i g .  153).

Fêmea ( p a r á t ip o  MCZ). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,0 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,4 0 ,  l a r g u r a

1 ,10 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,46  e p o s t e r i o r  

0 ,5 8 .  QOli: comprimento 0 ,2 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 9 ,  0LA 0 ,1 1 ,  0MF' 0 ,1 0 ,  0LP 

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OliA-OMA 0 ,0 4 ,  OMA-OLA 0 ,0 5 ,  GMP-OMP 0 ,1 0 ,  

OMP-OLP 0 ,0 9 ,  OLA-OLP 0 ,0 3 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,65  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,5 0 ,  l a r g u r a  1 ,30 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,85  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,95  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,20/ p a t e la  0,50/ t í b i a  1,20/ m etatarso

0,70/ t a r s o  0 ,40/ t o t a l  4,00/ I I :  0 ,90/ 0,45/ 0,70/ 0,60/ 0,35/

3,00/ I I I :  0,80/ 0,35/ 0,50/ 0,40/ 0,30/ 2,35/ IV: 1,10/ 0,50/

0,80/ 1,10/ 0,35/ 3 ,8 5 .  E s p in u 1 a ç ã o : pernas II t í b i a  v 2 -2 -0 ;  III  

t í b i a  v l p - l p - O ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ;  IV t í b i a  v l p - l p - l r ,  m etatarso  

v 2 - l p - 2 .  E p íg i n o :  p la c a  e p i g i n a l  mediana su bquadrangu la r  ( f i g .  

155). Espermatecas a fa s t a d a s  por quase o seu d iâ m e tro ,  l i g a d a s  a 

duetos  de fecundação  c u r t o s  e curvados  ( f i g .  156).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  3 ,1 0 - 4 ,4 0 ;  carapaça

1 ,3 0 -1 ,8 0 ;  fêmur I 1 ,1 0 -1 ,9 0 ;  q u e l i c e r a s  0 , 5 5 - 1 ,1 7 ;  (05 fêmeas):

t o t a l  3 ,3 0 - 4 ,0 0 ;  ca rap aça  1 ,3 5 -1 ,5 0 ;  fêmur I 0 ,9 0 - 1 ,0 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Jam aica ,  Guadalupe e Domin ica .

M a t e r ia l  examinado. JAMAICA. S a i n t  Andrew: L ingu anea ,  1 d̂

1 9 . X I . 1957, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); Hope Gardens,  1 d* 2 j ,  

2 3 . X . 1957, A.M. C h i c k e r in g  c o l . (MCZ); GUADALUPE. P o i n t e - a - P i t r e ,  

1 d> 1 0 -1 1 .1 .1 9 5 5 ,  A.M. N a d le r  c o l .  (AMNH); DOMINICA. Antrim
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( a l t .  330m, batendo na vegetação  a n o i t e ) ,  1 ĉ ! 11 .11 .1956 ,

J . F . G .  C la r k e  c o l .  (USNM).

147

L u p e t t ia n a  mordax (0 . P i c k a r d - C a m b r id g e ), comb. n.

( F ig s .  157-162)

Delozeuoma mordax G. P i c k a r d - C a m b r id g e , 1896: 182, f i g .  11

( h o ló t ip o  macho BMNH, G m i l te m i ,  G u e r re ro ,  M éx ico ,  não 

examinado).

T eu d is  mordax: 0. P i c k a r d -C a m b r id g e , 1896: 198; Roewer, 1954:

519; Bonnet., 1959: 4368.

Anyphaena f r a g i 1 i s  Banks, 1897: 194 ( h o ló t ip o  fêmea MCZ,

J a c k s o n v i 1 l e , F l ó r i d a ,  E s tad os  U n id os ,  não examinado);  

B ry a n t ,  1931: 114, p r .  8 , f i g .  32; Roewer, 1954: 527;

Bonnet,  1955: 344; P l a t n i c k ,  1974: 263 ( s i n . ) ;

Gayenna minuta Banks, 1898: 224, p r .  13, f i g .  32 ( h o ló t ip o  fêmea 

de T e p i c ,  M éx ico ,  não examinado, não l o c a l i z a d o  no CAS ou 

MCZ, provave lm ente  d e s t r u id o ,  pré-ocupado por K e y s e r l i n g ,  

1891: 136).

Gavenna p a rv u la  Banks, 1899: 191 ( h o ló t ip o  fêmea MCZ, S h re v e p o r t ,  

L o u i s i a n a ,  E s tad os  U n idos ,  não exaiminado); Bryant., 1931: 114

( s i n . ) .

Gavenna mi nut, i s s  ima P e t ru n k e v i  t c h , 1911: 485 (nomen novum para G ■

minuta Banks, 1898). S y n . n .
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Gayenna a b s o lu t a  Ch a m b e r l in ,  1924: 661, f i g s .  103-104 ( h o ló t ip o  

fêmea e a l ó t i p o  macho no CAS, p a r á t ip o s :  um macho e uma 

fêmea, no MCZ, todos de Concepc ion  Bay,  Baja  C a l i f o r n i a ,  

Méx ico ,  não examinados);  Roewer, 1954: 535; Bonnet,  1957: 

1976; F ' l a t n i c k , 1974: 263 ( s i n . ) ;

Anyphaena l a t i c e p s  B ry a n t ,  1931: 108, p r .  6 , f i g .  4; p r .  8 , f i g .  

24 ( h o ló t ip o  macho e a l ó t i p o  fêmea MCZ, Thompson's M i l l s ,  

Jackson C o . ,  G e o rg ia ,  E s ta d os  U n id os ,  não examinados);  

Roewer, 1954: 529; Bonnet,  1955: 345; F ' l a t n i c k ,  1974: 263

( s i n . ) .

S i  1 lu s  c o l o r a t u s  C h i c k e r in g ,  1937: 548, p r .  58, f i g .  10; p r .  59, 

f i g s .  23, 32 ( h o ló t ip o  fêmea MCZ, B arro  C o lo ra d o  I s la n d ,

Canal  Zone, Panamá, não examinado); Roewer, 1954: 545;

Bonnet,  1958: 4048; F ' la t n ic k ,  1974: 263 ( s i n . ) .

Anyphaena barrow si  Chamberl in  and I v i e ,  1946: 9, f i g .  12

( h o ló t ip o  fêmea AMNH, Fort. Myers ,  F l ó r i d a ,  E s ta d os  U n idos ,  

não examinado); Roewer, 1954: 524; F ' l a t n i c k ,  1974: 263

(s i n . ) .

Teu d is  f r a q l l i s : Barnes ,  1953; 18.

Teu d is  mo rd a x : F ' l a t n i c k ,  1974: 263.

S in o n im ia .  A f i g u r a  e a d e s c r i ç ã o  do e p ig in o  apresen tadas  

por BANKS (1898) permitem i d e n t i f i c a r  com segurança  G ■ 

m in u t ís s im a  como sendo um s inôn im o j ú n i o r  de mord a x ■

Diagnose .  L u p e t t i a n a  mordax d i f e r e  de L̂ _ 1inquanea pe lo

palpo  do macho com a p ó f i s e  média muito  re d u z id a  e p ro je ç ã o



t e g u la r  s u b t r i a n g u l a r , de á p i c e  c ô n ic o  ( f i g s .  157; 160). A fêmea 

d i f e r e  por a p r e s e n ta r  bordas l a t e r a i s  amplas e a la rg a d a s  

ante r io rm e n te  e esperm atecas  o v a i s  ( f i g s .  161).

D e s c r i ç ã o .  Macho (Canal  Zone, Panamá, MCZ). C o lo ra ç ã o  como 

em 1 in o u a n e a .

Comprimento t o t a l  3 ,5 0 .  Carapaça :  comprimento 1 ,3 5 ,  l a r g u r a  

1 ,12 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 4 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,45  e p o s t e r i o r  

0 ,5 6 .  Q0M: comprimento 0 ,2 3 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 0 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 1 .  D iâm etros :  OMA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 0 ,  0MP 0 ,1 0 ,  0LP 

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 4 ,  0MP-0MP 0 ,1 2 ,  

0MP-0LP 0 ,0 7 ,  0L.A-0LP 0 ,0 4 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,85  de comprimento,  com 

3 dentes  na promargem e 3 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,1 5 ,  l a r g u r a  1 ,0 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0,31 do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 0,41 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,25/ p a t e la  0,45/ t i b i a  1,20/ m etatarso

1,00/ t a r s o  0,50/ t o t a l  4,40/ II :  1,05/ 0,45/ 1,00/ 0,85/ 0,40/

3,75/ I I I :  0 ,90/ 0,40/ 0,60/ 0,85/ 0,30/ 3,05/ IV: 1,20/ 0,45/

0,95/ 1,25/ 0,35/ 4 ,2 0 .  E s p in u la ç â o :  pernas I t i b i a  v 2 -2 -0 ,

m etatarso  v 2 - l p - 0 ;  II t i b i a  v l p - l p - 0 ,  p0, m etatarso  v2- l .p -0 ;  III  

t i b i a  v 0 - l p - 0 ,  rO -1 -0 ,  m etatarso  v2-0~2, p l - 0 - 1 , r l - 0 - 1 ;  IV t i b i a

v l p - l p - 2 ,  m etatarso  v 2 -0 -2 .  P a lp o :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  

a longada,  pouco cu rv a d a ,  com acentuada con ca v id a d e  a p i c a l  ( f i g s .  

157; 160). P ro je ç ã o  t e g u la r  ampla, s u b t r i a n g u l a r .  Condutor  c u r t o ,  

s in u o s o ,  de á p i c e  a la rg a d o ,  sob o á p i c e  do êmbolo. Embolo 

engrossado ,  curvado  e a la rg a d o  no á p i c e  ( f i g s .  157—158).

Fêmea (mesmo l o c a l ). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  3 ,5 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,25 ,  l a r g u r a
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0 ,9 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 4 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,37  e p o s t e r i o r  

0 ,4 6 .  Q0M: comprimento 0 ,2 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 6 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,0 8 ,  GMF' 0 ,0 3 ,  OLP

0 ,0 7 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-OMA 0 ,0 5 ,  OMA-OLA 0 ,0 3 ,  OMP-OMP 0 ,0 7 ,  

OMP-OLP 0 ,0 6 ,  OLA-OLP 0 ,0 3 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,5 0  de comprimento,  com

3 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,1 0 ,  l a r g u r a  1 ,2 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,72  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,80  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fémur 0,95/ p a t e la  0 ,40/ t í b i a  0 ,90/ m etatarso

0,60/ t a r s o  0,30/ t o t a l  3,20/' II :  0 ,75/ 0,35/ 0,60/ 0,55/ 0,30/

2,55/ I I I :  0,65/ 0,30/ 0,40/ 0,60/ 0,25/ 2,20/ IV: 0,90/ 0,45/

0,75/ 0,95/ 0,30/ 3 ,3 5 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  v 2 -2 -0 ,

m etatarso  v 2 - l p - 0 ;  II t í b i a  p O - l -O ,  m eta tarso  2 - l p - 0 ;  III  t í b i a  

v O - lp -O ,  rO; m etatarso  v 2 -0 -2 ,  p l - 0 - 1 ,  r 1 -0 -1 ;  IV t í b i a  v O - lp - 2 ,  

m etatarso  v 2 -0 -2 ,  p l - 0 - 1 ,  r l - 0 - 1 .  E p ig i n o :  borda a n t e r i o r  das

bordas l a t e r a i s  e s c l e r o t i n i z a d a s  ( f i g .  161). Espermatecas  

o v a la d a s ,  p ro longadas  basa lmente,  l i g a d a s  a e s t r e i t o s ,  medianos e 

curvados  duetos  de fecundação  ( f i g .  162).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  5 ,0 0 - 5 ,1 0 ;  carapaça  

1 ,1 0 -2 ,4 0 ;  fémur I 0 ,9 0 - 2 ,0 0 ;  q u e l í c e r a s  0 , 5 0 - 1 ,7 0 ;  (10 fémeas):

t o t a l  2 ,6 5 - 4 ,4 0 ;  ca rapaça  1 ,1 0 -2 ,0 0 ;  fémur I 0 ,7 0 - 1 ,5 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  E s ta d os  Unidos  e Panamá.

M a t e r i a l  examinado. ESTADOS UNIDOS. L o u i s i a n a :  Lake C h a r l e s ,  

Sam Houston S a i n t  P ark ,  1 <j>, 25-30.  V . 1966, A. Moreton c o l .  (MCZ); 

J e f f e r s o n  P a r i s h —L a f i t t e ,  1 <j), 24. VI.  1984, H. & L .  L e v i  c o l .  

(MCZ); Washington D . C . :  1 g,  N. Banks c o l .  (MCZ); F l ó r i d a :

G a i n e s v i l l e ,  B a in b r id g e ,  1 j ,  N. Banks c o l .  (MCZ); Leon C o . ,  T a l l
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Timbers (n o rte  de T a l l a h a s s e e )  

c o l .  (MCZ);

N a p le s ),

P a r k ,

Trismen c o l .

2 4 . V . 1983 

Country  

Durham C o . , 

c o l .  (MCZ)'

Alabama:

T u s c a lo o s a ), 

e n t re  Athens e 

J .  Matthews c o l .

3 m i lh as  S. Oceano,

Canal Zone: Exper im enta l

Summit P ark ,  15 c f 13 g 

Miguel  , 1 c f 5 j ,

 ̂ (MCZ); F o r e s t  

C h i l i b r e ,  :

0 1 . 111.1958 

1939 

24308);  

por A.M.

1 <j>, 24. VI .  1978, H. & 

m ilh as  ao 

Orange Co.
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L.  L e v i  

si l l  de  

W in t e r  

■ X - 1942, 
, i  </, 

R a le ig h  

c o l .  (MCZ);

C h i c k e r in g  

c o l -  (MCZ); 

(nordeste  de 

G e org ia  s 

R- & 

Duna Lakes ,

( EME ) ; PANAMA*! 

V I I -1954 (MCZ);

pedro  

1 d* 4 

(MCZ);

1 <jj>,

MCN 24307; 

c o le t a d o s

C o l l i e r  Co - ,  Royal Hammock (18 

1 8 . I I I . 1963, H. L e v i  c o l .  (MCZ);

1 d* IV. 1934, C .H .  P a ig e  c o l .  (MCZ); 1 <j), 13

(MCZ); Texas:  B as t rop  C o . ,  B a s t ro p  S t a t e  Park 

, W. Maddison c o l .  (MCZ); C a r o l i n a  do N o rte :

C lub  (em b osqu e) , 1 2 7 . V . 1943, B r im le y

Eno R iv e r  R e s e r v o i r ,  1 ÿ ,  1 7 . X I . 1933, A.M.

, B renard ,  1 d", 16. V i .  1942, W e s t f a l l

T u sca lo o sa  C o . ,  Lake L o r le e n  S t a t e  Park

1 cf, 1 8 .VI.  1984, W. Maddison c o l .  (MCZ);

G a i n e s v i l l e ,  C la r k e  County ,  1 d  ̂ 8 . V I . 1969, 

(MCZ); C a l i f o r n i a :  S. L .  Ob ispo  C o . ,

1 c/, 23 .1 1 .1 9 7 5 ,  J .  Doyen c o l .

Gardens,  12 c f 13 

(MCZ); C h i va Road, prôximo de 

3 0 . VI 1 . 1950 (MCZ); B arro  Co lo ra d o  I s la n d ,  

P re s e rv  , 2 <j), 23. VII . 1950-24 . X I I . 1957

29. V I I .  1939 (MCZ); M i r a f l o r e s  Lock s ,  

(MCZ); Madden Dam, 5 d* 12 <j) (MCZ); F o r t  Sherman, 

(MCZ); A r r a i j a n ,  16 d  ̂15 £), 6 . VI 1 . 1950 (MCZ;

C o d é :  E l  V a l l e ,  1 <£, 14. VI 1 . 1936 (MCZ); todos  

C h i c k e r i n g .
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T imbuka. gen . n .

E s p é c i e - t i p o . Timbuka boguete sp.  n.

E t im o lo g i a .  ü nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma combinação  

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .

D iagnose .  Timbuka d i f e r e  dos demais gêneros  de Anyphaeninae  

p e la  g e n i t á l i a  c a r a c t e r í s t i c a .  0  pa lpo  dos machos ap resen ta  

c ím b io  com p ro je ç b e s  e s p e c i a l i z a d a s ,  r e t . r o la t .e r a is  b a s a i s ,  que 

lembram um p ara c im b io ;  p ro je ç ã o  t e g u la r  p r o l a t e r o - b a s a l  

l i n g u i f o r m e  ( f i g s .  163; 171). 0 e p i g in o  da fêmea c a r a c t e r i z a - s e  

por a p re s e n ta r  um sep to  mediano, formando uma p la c a  

subquadrangu lar  p o s t e r i o r ,  pouco e s c l e r o t i n i z a d a  ( f i g .  154; 167).

D e s c r i ç ã o .  Pequeno a médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  3 ,7 0 ­

7 ,1 0 .  Carapaça o v a l ,  pouco p i l o s a ,  e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  logo  

a t r á s  da f i l a  o c u la r  p o s t e r i o r ,  mais l a r g a  ju n t o  à co>:a I I ,  mais  

a l t a  ju n to  ao s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  e s t r e i t o ,  

l o n g i t u d i n a l ,  pouco escavado.  C l í p e o  com a l t u r a  quase ig u a l  ao 

d iâm etro  dos DMA. Chi  1 um t r i â n g u l a r ,  de á p i c e  p o s t e r i o r ,  duas 

vêzes mais longo que a l t o .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  re c u rv a  e

p o s t e r i o r  p ro c u rv a ,  nas v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l .  QDM t rapez :o ida l  , 

de comprimento 1/3 maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e pouco menor que 

a la r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA e s c u r o s ,  com metade do d iâm etro  dos  

demais,  que sâo quase do mesmo tamanho ( f i g .  169).  

I n t e r d i s t â n c i a s : OMA-DMA separados  e n t r e  s i  por a té  a metade de

seu d iâ m etro ;  0MA-0LA por 1/3 do d iâ m etro  dos DMA; 0MP-0MP por  

2/3 do seu d iâ m e tro ;  OMPr-OLP p e la  metade ou pouco mais que a



metade do d iâm etro  dos OMP; OLA-OLF' por aproximadamente 1/3 do 

d iâm etro  dos ÜLA. Q u e l i c e r a s  com pouco menos da metade do 

comprimento da c a ra p a ç a ,  não g e n ic u la d a s ,  d e lg ad as  e o b l íq u a s  nos 

machos e ro b u s ta s  e v e r t i c a i s  nas fêmeas, com c õ n d i l o  basal  

d i s t i n t o ,  mais acentuado nas fêmeas, com 3-5 den tes  na promargem 

e 5-6 d e n t i c u l o s  na retromargem. G a r ra s  c u r v a s ,  não engrossadas  

na base. E n d i t o s  r e t o s  na margem l a t e r a l  e x t e r n a ,  de borda a p i c a l  

arredondada,  v e n tra lm e n te  com acentuada con v ex id ad e ,  com t u f o s  

e s c o p u la re s  longos no á p i c e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  

L á b io  pouco mais longo que a metade do comprimento dos e n d i t o s ,  

escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a l ,  t ru ncado  no á p i c e ,  de base 

t r i â n g u l a r ,  levemente p ro je ta d o  e n t r e  as coxas IV, com aglomerado  

de cerd as  lon gas .  T r i â n g u lo s  p r ê - c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas  

I - IV .

Pernas d e lg a d a s ,  c u r t a s  e p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1423 

ou 4123. Orgãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a l  nas p a t e la s  I - I V .  

Escó p u la  r a l a ,  d i s t a i ,  p r o l a t e r a l ,  c u r t a  nas t i b i a s  I—I I ? e 

v e n t r a l  e p r o l a t e r a l  em toda extensão  dos m eta ta rsos  e t a r s o s  I -  

IV. A p ic e  dos m eta tarsos  III e IV com pente de e sp in h o s .  

T r i c o b ó t r i a s  em uma f i l a  sobre  os m eta tarsos  e em duas f i l a s  

sobre  os t a r s o s .  Unhas com 5-6 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  

subungueais  em duas f i l a s ,  com 8 —1 0  p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  

E s p in u la ç â o  ( fórm u la  g e r a l ) :  pernas I t i b i a  v2—2—2, pO—O—1,

r0 —0-1 ,  m etatarso  v2—2—0, p O - l -O ,  r 0 -1 —0; II t i b i a  v 2 -2 -2 ,  pO-1­

1 , rO -1 -1 ,  m etatarso  v 2 -2 -0 ,  pO-1-0,  rO -1 -0 ;  III  t i b i a  vO -1-2 ,

pO-1-0,  rO -1 -0 ,  m eta tarso  v 2 - l r - 2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t i b i a  v l p -

l p - 2 , p1 —1 —0 , r l - 1 - 0 , m etatarso  v 2 - l p - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .
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Abdômen o v a l ,  pouco a lon gado ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s ,  com 

aglomerado de c e rd a s  longas a n t e r i o r e s ,  com d o i s  pares  de 

impressões m uscu lares  d i s t i n t a s ,  d o r s a i s  e medianas.  E s p i r á c u l o  

t ra q u e a l  e n t r e  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t re  ( f i g .  170).  

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 20-30 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  

Médias com 10-15 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  

com 20-30 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  s u b s t i t u i d o  

por um aglomerado de 1 0 - 1 2  c e rd a s  em d o i s  g ru pos .

Pa lpo  do macho com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  gera lm ente  

longa ,  de á p i c e  b í f i d o ,  com a p ro je ç ã o  a p i c a l ,  na m a io r ia  da 

vézes ,  mais longa ,  e s t r e i t a  e c u rv a .  Porção  b a s a l ,  em g e r a l , 

p ro je ta d a  v e n t ra lm e n te ,  dev id o  a um rebaixamento  r e t r o l a t e r a l  da 

t í b i a ,  aba ixo  da a p ó f i s e ,  formando uma a longada  e e s t r e i t a  á re a ,  

e s c l e r o t i n i z a d a , l o n g i t u d i n a l ,  a té  a base da t i b i a  ( f i g s .  164; 

172). C imbio  de á p i c e  e s t r e i t o ,  com fa c e  r e t r o l a t e r a l  basa l  

munida de p ro je ç õ e s  e s p e c i a l i z a d a s ,  gera lm ente  s u lc a d a s  

medianamente para a b r i g a r  a a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  ( f i g s .  

163; 171). P e c i o l o  e s t r e i t o ,  a lon ga do ,  q u a t ro  vézes  mais longo

que la r g o .  S u btégu lo  com 3-4 a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  in c o m p le to s .  

Tégu lo  amplo, com p ro je ç ã o  t e g u la r  muito  d i s t i n t a ,  composta de 

duas seçõ es ,  uma d i s t a i ,  h i a l i n a ,  l a r g a ,  da a p ó f i s e  média, a té  

quase a base do t é g u lo ,  que e n v o lv e  a porção mediana do êmbolo e 

uma l i n g u i f o r m e ,  e s c l e r o t i n i z a d a , e s t r e i t a  e p r o l a t e r o - b a s a l  

( f i g .  173). R e s e r v a t ó r i o  s in u o s o ,  formando um "U" v e n t r a l  no 

té g u lo .  A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , a p i c a l ,  c u r t a ,  mais a la rg a d a  

na base, de á p i c e  curvado .  Embolo muito  longo ,  o r i g i n a n d o - s e  na 

base p r o l a t e r a l  do t é g u lo ,  sem processo  e m b ó l ic o ,  lâ m in a r ,  

e s t r e i t o ,  p e rco r re n d o  t.oda borda in t e r n a  do t é g u lo  ( f i g s .  163;
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E p ig in o  da fêmea com bordas l a t e r a i s  c ô n c a v a s , u n id as  

a n te r io rm e n te ,  formando um sep to  mediano e s t r e i t o ,  l o n g i t u d i n a l ,  

que d i v i d e  o á t r i o  e que p r o j e t a - s e  a té  a re g iã o  p o s t e r i o r ,  onde 

a l a r g a - s e  e aparece  pouco esc l e r o t i n i z a d o  ( f i g s -  165.; 167) .

A b er tu ra s  de cop u la çã o  i n c o n s p í c u a s ,  próximas da base do septo  

mediano ( f i g -  167). Internamente com esperm atecas  g lo b o s a s ,  

b a s a is  e ju n ta s -  Duetos de co p u la ç ã o  lon g o s ,  e s p i r a lados  no 

s e n t id o  a n t i - h o r á r i o , e s tenden do-se  para o á p i c e  e re tornando  

para a re g iã o  p o s t e r i o r  por um tubo c e n t r a l ,  que se une 

a n te r io rm e n te  com as e sp e rm a te c a s - R e c e p tá c u lo s  sem in a is  

g lo b o s a s ,  com duetos  a lon ga dos ,  l o c a l i z a d o s  a n te r io rm e n te  á 

e s p i r a l  formada p e lo s  duetos  de cop u la çã o -  L a te ra lm e n te  aos  

duetos e espermatecas  aparecem e le v a ç õ e s  das paredes  in t .e rnas ,que  

provavelmente  servem de s u p o r te  para o longo êmbolo. Duetos de 

f e r t i l i z a ç ã o  a longados  ( f i g s -  166; 168).

E le n co -  S e i s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1 - Timbuka bo q o t e n s ls  (L - Koch), comb. n - -  C o 1ôm bia .

Anyphaena b o q o te n s is  L . Koc h , 1866 s 209 , f i g -  139 ( ho 1 ôt.i. po

BMNH, exam inado)-

2 - T ■ boci uete  sp- n. — Panamá, Costa  R i c a ,  Co lôm bia .

3 - T_-_ q ranade n s i s  ( Keyser 1 i.ng ) , comb - n - -  Co 1 ômbia .

Che1r a c a n t h i u m q ra n a d e n s is  K e y s e r1i n g , 1879s 331, f i g .  26 

( h o ló t ip o  BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .1 2 9 3 ,  examinado).

E u t i c h u r u s  q r a n a d e n s i s 5 Simon, 1897s 84-
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4. T_j_ l a r v a t a  (O. P i c k a r d - C a m b r id g e ) , comb. n. -  M éx ico .

Anvphaena l a r v a t a  O. P i c k a r d - C a m b r id g e , 1S96: 199, p r .  26, 

f i g s .  3, 3a-c  ( h o ló t ip o  BMNH 1 9 0 1 .3 .3 .2 9 8 ,  examinado).

5. Tj. masseneti  ( B e r la n d ) ,  comb. n. -  Equador.

Anvphaena massenet i  B e r la n d ,  1913: 108, p r .  12, f i g .  104 

( h o ló t ip o  MNHN, examinado).

6 . T_j_ m e r id ia n s  (L. Koch),  comb. n. -  Co lôm bia .

C h e i r a c a n t h i um meridianum L .  Koch, 1866: 235, f i g .  153

( h o ló t ip o  BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .1 2 4 9 ,  examinado).

E u t i c h u r u s  m e r id ia n u s : Simon, 1897: 84.

Timbuka boguete sp.  n.

( F ig s .  163-166)

H o l ó t i p o .  Macho, MCZ, Boquete (= Bajo  Boquete) ,  C h i r i q u i ,  

Panamá, 1 0 -2 5 .V I I .1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l . F 'a rä t ip o s :  mesmos

dados do h o l ó t i p o ,  t r è s  machos e duas fêmeas (MCZ; MCN 23628); E l  

V o lca n ,  1 macho, 7 . I I 1.1936, W.J .  G e r ts c h  c o l .  (AMNH); Co lôm bia ,  

Toi  ima, 22 Km a o e s te  de Ibaque, 1 macho, 9 . I I 1.1955, E . I .  

S c h l in g e r  & E. Ross c o l .  (CAS).

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c í f i c o  é um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  â 

l o c a l  i d a d e - t i p o .

D iagnose .  Timbuka boquete d i f e r e  de T.  ̂ b o q o te n s is  pe lo  mac ho 

a p re s e n ta r  pa lpo  com p ro je ç ã o  r e t r o l a t e r a l  do círnbio g lo b o s a ,  com 

uma pequena p ro t u b e r â n c ia  p o s t e r i o r  ( f i g .  164) e p ro je ç ã o  

p r o l a t e r a l  do tè g u lo  l i n g u i f o r m e  ( f i g .  163). A fêmea d i f e r e  por  

a p re s e n ta r  p la c a  e p i g i n a l  o v a la da  e sep to  mediano la rg o  a té  a
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D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ò t i p o ) .  C e f a lo t ó r a x  am are lo .  Abdômen 

dorsa lm ente  c i n z a - c l a r o  e v e n tra im e n te  am are lado.  Pernas  

a m a re la s .

Comprimento t o t a l  3 ,9 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,6 0 ,  l a r g u r a  

1,40 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 .0 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,47  e p o s t e r i o r  

0 ,6 3 .  Q0M: comprimento 0 ,3 3 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 4 ,  0LP

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 3 ,  0MA-0LA 0 ,0 2 ,  0MP-0MP 0 ,0 8 ,  

0MP—DLP 0 ,0 7 ,  0LA—OLP 0 ,0 3 .  G iu e l ice ra s :  0 ,50  de comprimento,  com

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,2 0 ,  l a r g u r a  1 ,1 0 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,85  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fômur 1,90/ p a t e la  0,80/ t í b i a  2,05/ m etatarso

.1,80/ t a r s o  0,75/ t o t a l  7,30/ II :  1,60/ 0,75/ 1,50/ 1,40/ 0,55/

5,80/ I I I :  1 , 2 0 / 0,55/ 0,95/ 1,25/ 0,45/ 4,40/ IV: 2 , 0 0 / 0,70/

1,60/ 2,10/ 0,55/ 6 ,9 5 .  E s p i n u l a ç â o : como a da fó rm u la  g e r a l .

P a lpo :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  b i f i d a ,  com ramo d i s t a i

a longado e c ô n ic o ,  e ramo basa l  c u r t o  e arredondado ( f i g s .  163­

164). C u rv a tu ra  do dueto  e sp e rm â t ico  em U i n v e r t i d o ,  a longado e 

e s t r e i t o  ( f i g .  163).

FÔmea ( p a r á t ip o ,  MCZ). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  5 ,00 .  Carapaça;  comprimento 1 ,7 0 ,  l a r g u r a  

1,30.  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,51 e p o s t e r i o r

0 ,7 0 .  Q0M: comprimento 0 ,3 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 7 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 4 ,  0LF’

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 4 ,  0MA-0LA 0 ,0 2 ,  0MP-QMP 0 ,1 0 ,
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OMP-GLP 0 ,0 6 ,  OLA-OLF' 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,65  de comprimento,  com 

5 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,3 0 ,  l a r g u r a  1 ,7 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,80  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,30 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,50/ p a t e la  0,80/ t í b i a  1,70/ m etatarso

1,20/ ta r s o  0,55/ t o t a l  5,75/ I I :  1,30/ 0,60/ 1,05/ 1,00/ 0,50/

4,45/ I I I :  1,05/ 0,50/ 0,70/ 0,85/ 0,30/ 3,40/ IV: 1,70/ 0,70/

1,30/ 1,50/ 0,50/ 5 ,7 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I -  II t í b i a  p0, r0 ,

metatarso  r0 ;  III  t í b i a  v O - lp - 0 ;  IV m etatarso  v 2 -2 -2 .  E p ig in o :  

á t r i o s  s e m i c i r c u l a r e s , mostrando os r e c e p t á c u lo s  s e m in a is  e base  

dos duetos  de fecundação  ( f i g .  165). Internamente ,  com paredes  

s u b t r i a n g u l a r e s  e e s p i r a l  dos duetos  de fecundação  pequenos.  

R e c e p tá c u lo s  sem in a is  o v a la d o s ,  com duetos  c u r t o s  ( f i g .  166).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  3 ,7 0 —4 ,5 0 ;  carapaça

I ,6 0 - 2 ,0 0 ;  fêmur I 1 ,7 0 -2 ,2 0 ;  (10 fêmeas):  t o t a l  4 ,1 0 - 5 ,1 0 ;

carapaça  1 ,6 0 -2 ,0 0 ;  fêmur I 1 ,5 0 -1 ,7 5 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Cos ta  R i c a ,  Panamá e Co lôm bia .

M a t e r ia l  examinado. COSTA RICA. P i t a h a y a ,  1 d* (AMNH); 

A l a j u e l a :  Piffas B la n c a s ,  1 jj), 11.1987, E .  Crus c o l .  (CNC) ;

PANAMA*. C h i r i q u i :  Boquete (=Bajo Boquete) ,  8 cf* 2 <j), 10-

2 5 . V I I . 1939, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); 1 d* 5 <j>, V I I I . 1950-
A

V I I I . 1954, A.M. C h i c k e r in g  c o l .  (MCZ); COLOMBIA. Magdalena:  

S i e r r a  de P e r i j a ,  F in c a  San Jo rg e  ( 8  Km a su d es te  de Socorpa  

M is s io n ,  a l t .  1450-1500 m), 1 cf, 27-31.  VII . 1968, B. M a lk in  c o l .  

(AMNH); A n t io q u ia :  M e d e l l i n ,  La E s t r e l l a  ( a l t .  1700 m), 1 c?*,

II .1 9 6 4 ,  P .B .  Schneb le  c o l .  (MCZ).
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Timbuka b o q o te n s is  (L. Koch),  comb. n.

( F ig s .  167-174)

Anyphaena b o q o te n s is  L .  Koch, 1866; 209, p r .  8 , f i g .  139

( h o ló t ip o  fêmea, BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .5 8 3 ,  Bogotá ,  Co lôm bia ,

examinado); M e l l o - L e i t ã o ,  1941c: 289; Roewer, 1954: 524;

Bonnet,  1955: 342.

D iagnose.  Timbuka b o a o te n s is  d i f e r e  de T̂ _ boauete p e lo  macho

a p r e s e n ta r  pa lpo  com p ro je ç ã o  r e t r o l a t e r a l  do c im b io  c ô n i c a  e

a longada e p ro je ç ã o  p r o l a t e r a l  do t ê g u lo  de á p i c e  s e r r i l h a d o  

( f i g .  171). A fêmea d i f e r e  por a p r e s e n ta r  a p la c a  e p i g i n a l

c o rd i fo rm e  ( f i g .  167).

D e s c r i ç ã o .  Macho (MCN 24312). Carapaça am are la ,  com bandas 

paramedianas c i n z a - e s c u r a s .  E n d i t o s  e l á b i o  am are los ,  com á p i c e  

branco.  Q u e l i c e r a s  m a rro-averm e lh ad a s . E s te r n o  l a r a n j a ,  com as  

bordas marrons. Abdômen a c in z e n t a d o ,  com uma banda d o r s a l  

l o n g i t u d i n a l  i r r e g u l a r  e pequenas manchas l a t e r a i s  marrons ( f i g .  

169). Pernas com coxas ,  t r o c â n t e r e s  e fêmures amarelos  e os 

demais a r t í c u l o s  a l a r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  7 ,1 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,1 0 ,  l a r g u r a

2 ,5 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,71 e p o s t e r i o r

0 ,9 3 .  Q0M: comprimento 0 ,2 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 7 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 6 .  D iâm etros :  0MA O, l o ,  0L.A 0 ,2 1 ,  0MF‘ 0 ,1 8 ,  0LF' 

0 ,1 8 .  I n t e r d i s t ê n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0L.A 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 2 ,



OMP-OLF' 0 ,1 3 ,  ÜLA-DLF' 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,20 de comprimento, com 

3 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 4 ,0 0 ,  l a r g u r a  2 ,3 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,70  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,50  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 3 ,20/ p a t e la  1,40/ t í b i a  3,50/ m etatarso

3,20/ ta r s o  1,90/ t o t a l  13,20/ II :  2 ,90/ 1,20/ 2,80/ 2,60/ 1,40/

10,90/ I I I :  2,40/ 1,10/ 1,30/ 2,40/ 0,90/ 8,60/ IV: 3,10/ 1,25/

2,70/ 3,40/ 1,20/ 11 ,65 .  E s p in u 1a ç ã o : pernas I t í b i a  v 2 -2 - 2 -2 ,

p0 , r 0 , m etatarso  p0 , r 0 ; II t íb ia i  v 2 - 2 - 2 - 2 , r 0 , m etatarso  r 0 ;

III t í b i a  v2-2—2, r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ;  IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,

m etatarso  v2-2~2. P a lp o :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  com ramo 

d i s t a i  longo ,  muito e s t r e i t o  e c u r v o ,  com ramo basa l  pequeno e 

t r i â n g u l a r .  C im b io  s u lc a d o  r e t r o la t e r o b a s a lm e n t e  ( f i g .  172).  

Cu rv a tu ra  do dueto e sp e rm á t ico  em U i n v e r t i d o ,  b a s ta n te  a la rg a d o  

( f i g .  171).

Fêmea ( h o l ó t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho, exce to  no 

abdômen, sem a banda, mas i r r e g u la r m e n t e  malhado de marrom.

Comprimento t o t a l  5 ,50 .  Carapaça:  comprimento 2 ,3 5 ,  l a r g u r a

1 ,80 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,56  e p o s t e r i o r  

0 ,8 1 .  QOM: comprimento 0 ,3 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 5 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 8 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 8 ,  0LA 0 ,1 5 ,  QMP 0 ,1 3 ,  QL..F' 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t â n c  i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  ÜMA-0LA 0 ,0 2 ,  OMP-OMP 0 ,1 1 ,  

OMP-OLP 0 ,0 6 ,  0LA-QLP 0 ,1 0 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,87  de comprimento,  com 

3 dentes  na promargem e 5-6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,3 0 ,  . largura 1 ,75 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1 , 0 0  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 , 1 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,35/ p a t e la  1,20/ t í b i a  1,75/ m etatarso

1,55/ ta r s o  0,85/ t o t a l  7,20/ I I :  1,70/ 0,85/ 1,50/ 1,25/ 0,70/
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6 , 00/ I I I :  1,45/ 0 ,75/ 1,05/ 1,25/ 0,55/ 5,05/ IV: 1,90/ 0,90/

1,60/ 2,10/ 0,65/ 7 ,1 5 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas I t i b i a  v 2 -2 - 2 -2 ,  p0 , 

rO, m etatarso  pO, rO; II t í b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 ,  pO, rO, m etatarso  pO, 

rO; III t í b i a  v l - 1 - 1 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - l - O ,  m etatarso  v2—2—2; IV t í b i a  

v l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 .  E p íg in o :  sep to  mediano e s t r e i t o ,  de 

base subquadrangu lar  ( f i g .  167). Internamente  com paredes  

1 in g u i fo rm e s .  R e c e p tá c u lo s  se m in a is  pequenos, com duetos  longos e 

c u rv o s .  Duetos de f e r t i 1i z a ç ã o  longos e a la rg a d o s  medianamente 

( f i g .  168).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (05 machos): t o t a l  5 ,8 0 - 7 ,1 0 ;  carapaça

2 ,5 0 -3 ,3 0 ;  fômur I 2 ,8 0 - 3 ,2 0 ;  q u e l í c e r a s  0 , 9 2 - 1 ,5 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lômbia e B o l í v i a .

M a t e r ia l  examinado. COLOMBIA. 1 c?1, O v a l l e  c o l  . (AMNH); 

D i s t r i t o  E s p e c i a l  de Bogotá: Páramo de Sumampaz ( a l t .  3800 m), 1

3 0 . V I . 1965, P. & Ef. WygodiZ insky c o l .  (AMNH); Cundinamarca:  

Bogotá,  1 <jj> (BMNH, h o l ó t i p o ) ;  Páramo de M onderrate ,  1 IV-

X I . 1.968, Sturm c o l .  (AMNH); Páramo de Ch ingaza  ( a l t .  3400 m), 1

</, 3 0 . I X . 1986 (MCN 24312); ( a l t .  3400m, em f o lh a s  de E s p e l e t i a

g r a n d i f  l o r a ) . 1 <jj, 14. V. 1987 (MCN 2431.3); ambos c o le t a d o s  por C. 

Valderrama; BOLÍVIA. Chaco, 1. (MNHN 1.7986) ; La Paz: La Paz,

Vale? de Zongo, Sainani. ( a l t .  2000 m), 1 4. V I I I .  1.993, A. D.

Brescov . i t  & H. Hflfer c o l .  (SMNK).

161



■■B u ck u p ie l  l a . gen . n.

E s p é c i e - t i p o . B u c k u p i e l la  im p e r a t r i  z sp .  n.

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma homenagem à 

pesqu isadora  e a ra c n ó lo g a  E r i c a  H. Buckup.

D iagnose.  B u c k u p i e l l a  d i f e r e  dos demais géneros  de

Anyphaeninae por a p r e s e n ta r  s e i s  pares  de ro b u s to s  esp in h os  

v e n t r a i s  nas t i b i a s  I e II ( f i g s .  177-178); p e la  f i l a  p o s t e r i o r  

dos o lh o s  r e t a  ( f i g s .  175; 184); p e lo  pa lpo  do macho muito  

achatado,  com lon g u íss im o  êmbolo ( f i g s .  179; 181; 185) e e p ig in o  

da fêmea com p la c a  e p i g i n a l  a n t e r i o r  b i s u l c a d a  na base e 

in ternam ente  com longos duetos  e n ove la dos  ( f i g s .  182; 189).

D e s c r i ç ã o .  Pequeno p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e 

fêmeas) 3 , 4 0 - 4 ,5 0 .  Carapaça o v a l ,  pouco mais e s t r e i t a  

an te r io rm e n te  no macho e s u b r e t a n g u l a r , e s t r e i t a d a  na f r e n t e ,  na 

fêmea. Em ambos os sexos ,  truncada  p o s te r io r m e n te ,  maior l a r g u r a  

e n t re  as coxas II e I I I ,  mais a l t a  ju n t o  ao s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  

t o r á c i c o  l o n g i t u d i n a l ,  a longado e escavado .  C l i p e o  com a l t u r a  

i g u a l  ao d iâm etro  dos OMA. Chi lum t r i â n g u l a r  de á p i c e  p o s t e r i o r ,  

duas vêzes  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a

f r o n t a l ,  levemente p rocurva  e d o r s a l , r e c u r v a .  P o s t e r i o r ,  em 

v i s t a  f r o n t a l ,  p ro c u rv a ,  e d o r s a l ,  r e t a  ( f i g s .  175; 184). QOM de 

comprimento 1/4 maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e 1/6 menor que a 

l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA e s c u r o s ,  com metade do d iâm etro  dos 

demais,  os q u a is  são quase do mesmo tamanho ( f i g .  184).  

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por menos que seu

162



d iâm etro ;  OMA-OLA por quase a metade do d iâm etro  dos OMA; OMP-OMP 

por seu d iâ m etro ;  OMP-OLP por pouco menos que o d iâm etro  dos OMP; 

OLA-OLP p e la  metade do d iâm etro  soa OLA. Q u e l i c e r a s  d e lg a d a s ,  com 

menos que a metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  o b l i q u a s ,  ta n to

163

s a l i e n t e ,  em 

retromargem. 

mprimento da

coxas IV e 

e s c l e r o t i n i z a d o s

nos machos c:omo nas fêmeas,  c ò n d i l o  basa l  pouco 

g e ra l  com 4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na 

Garras  c u r t a s ,  cu rv a d a s ,  menores que? a metade do cdi 

q u e l í c e r a ,  de base a la r g a d a .  E n d i t o s  r e t o s ,  na margem l a t e r a l  

e x te rn a ,  borda a p i c a l  arredondada ,  com t u f o s  e s c o p u la r e s  longos  

no á p ic e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  c u r t o ,  não 

u l t ra p a s s a n d o  a metade do comprimento dos e n d i t o s ,  quase tão  

longo quanto l a r g o ,  pouco escavado no á p i c e .  E s te rn o  o v a l ,  

truncado  no á p i c e ,  de base t r i â n g u l a r ,  nâto p ro je t a d o  e n t r e  as

pouco p i l o s o .  T r i â n g u l o s  p r é - c o x a i s  pouco 

e muito e s t r e i t o s  e n t re  o e s te rn o  e coxas I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  c u r t a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  

4123. Órgãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  E scóp u la  

densa p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  nos m e ta ta rsos  I e I I ,  e t a r s o s  I - I V ,  

ta n to  nos machos como nas fêmeas. M e ta ta rs o s  III  e IV com escova  

de cerd as  d i s t a i .  T r i c o b ò t r i a s  em duas f i l a s  nos m eta tarsos  e 

t a r s o s .  Unhas com 5-7 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  em 

duas f i l a s  com 6 -B p ê los  e s p a tu la d o s  cada uma. E s p in u la ç â o  

( fórmula  g e r a l ) :  pernas I t i b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 ,  pO, rO, m etatarso  

v2-2—0, pO, rO; II t í b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - l p ,  pO, rü ,  m eta ta rso  v 2 -2 -0 ,  

pO, rO; III t í b i a  v O - lp -O ,  p O - l -O ,  r O - l - O ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ,  

p1 -0-1 ,  r i - 0 - 1 ;  IV t i b i a  v l p - l p - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso

v 2 - 0 - l p , p í - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  a lon gado ,  p i l o s o ,  com d i s t i n t o  grupo de ce rd a s



longas a n t e r i o r e s  e um par de im pressões  m u scu lares  d o r s a i s  

a n t e r i o r e s .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  pouco a d ia n t e  do meio do v e n t re  

( f i g .  176).  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 40-50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

p i r i f o r m e s .  Médias  com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  

P o s t e r i o r e s  com 20-30 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  

pre s e n te ,  d i s t i n t o ,  s u b t r i a n g u l a r , com 12-15 c e rd a s  a longadas

( f i g .  176).

Pa lpo  do macho com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  longa ,  muito  

l a rg a  na base e s u lca d a  no á p i c e .  C imbio  ach a tado ,  quase  

c i r c u l a r ,  m o d i f i c a d o  no á p i c e ,  formando um s u l c o  que acomoda o 

á p ic e  do êmbolo ( f i g s .  179; 186). P e c i o l o  s u b t r i â n g u l a r .

Subtêgu lo  com 6-7 a n é i s  in com p le tos  ( f i g .  181).  Hematodoca média

c u r t a .  Tégu lo  amplo, com p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l , l a r g a ,

s e m i c i r c u l a r , t i p o  concha,  envo lvendo  a p a r te  basa l  do êmbolo 

( f i g .  179), melhor observada com o pa lpo  expandido  ( f i g .  131).  

A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , h i a l i n a ,  muito c u r t a ,  de á p i c e

e s t r e i t o  e c u rv o ,  e base a la rg a d a .  Embolo muito longo ,  lâ m in a r ,  

de base p r o l a t e r o - a p i c a l , c icu ndando  todo o t é g u lo ,  sendo que seu  

á p ic e  acomoda-se num s u l c o  d o r s a l  do c im b io .  P ro cesso  em ból ico  

ausente  ( f i g s .  179; 187-188).

E p ig in o  com p la c a  a n t e r i o r ,  b i s u l c a d a  na base,  com á t r i o  

muito r e d u z id o ,  e mostrando por t r a n s p a r ê n c i a , as v o l t a s  dos  

duetos  na sua re g iã o  p o s t e r i o r .  A b e r tu ra s  de fecundação  na base 

da p la c a  a n t e r i o r  ( f i g s .  182; 189). Internamente com espermatecas  

g lo b o s a s ,  l a t e r a i s ,  quase a p i c a i s ,  separadas  e n t r e  s i  e l i g a d a s  a 

duetos  de c op u la çã o  longos ,  enove la dos  e b a s a is  ( f i g .  183).

E le n c o .  Uma e s p é c ie  n e o t r o p i c a l .
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B u c k u p i e l l a  im p e r a t r i z  s p . n .

( F ig s .  175-189)

H o l ó t i p o .  Macho, MCN 16027, Santo  Amaro da I m p e r a t r i z ,  Santa  

C a t a r i n a ,  B r a s i l ,  3 0 . X . 1986, E .H .  Backup c o l . P a r á t ip o s :  2

fêmeas, Fazenda B u t i g n o l i ,  Rubião  J ú n i o r ,  São P a u lo ,  B r a s i l ,  

0 7 .1 .1 9 8 7 ,  I .M .P .  R i n a l d i  & L .  F o r t i  c o l .  (UNESP 847; MCN 24315);  

1 macho e uma fêmea, Fazenda Poço Grande, J u q u iâ ,  São P a u lo ,  

B r a s i l ,  2 1 - 2 6 .V I I .1949, F .  Lane c o l .  (MZSP; MCN 24316).

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c i f i c o  é um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  à 

l o c a l  i d a d e - t i p o .

D iagnose .  A mesma apresen tada  para o gênero.

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  Carapaça am are la ,  com bandas 

paramedianas c in z a - e s v e r d e a d a s . Q u e l i c e r a s  marrons.  L ã b io  e 

e n d i t o s  m a r r o m -c la ro s . E s te rn o  amare lo .  Abdómen c i n z a ,  mais  

escuro  nas margens l a t e r a i s  e na re g iã o  p o s t e r i o r  d o r s a l  ( f i g .  

175), v e n tra lm e n te  amarelado. F i a n d e i r a s  c i n z a - e s c u r a s . Pernas  

am are las ,  sendo que a I e a II são levemente esverdeadas  no á p i c e  

dos fêmures,  t r o c â n t e r e s  e m e ta ta rso s .

Comprimento t o t a l  4 ,2 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,8 0 ,  l a r g u r a

1 ,30 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  G lh os :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,43  e p o s t e r i o r

0 ,6 2 .  Q0M: comprimento 0 ,2 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 1 .  D iâm etros :  QMA 0 ,0 5 ,  0LA 0 ,1 2 ,  0MP 0 ,1 0 ,  0L.F'

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 4 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 0 ,



OMP-OLP 0 ,0 8 ,  OLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l l c e r a s :  0 ,60  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,4 0 ,  l a r g u r a  1 ,10 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,65  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,75  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,20/ p a t e la  0,55/ t í b i a  1,35/ m etatarso

0,90/ t a r s o  0,40/ t o t a l  4,40/ II :  1,10/ 0,50/ 1,10/ 0,90/ 0,40/

4,00/ I I I :  0,90/ 0,45/ 0,65/ 0,80/ 0,35/ 3,15/ IV: 1,40/ 0,55/

1,20/ 1,50/ 0,45/ 5 ,10 .  E s p in u la ç ã o :  como na fó rm ula  g e r a l .

P a lpo :  como d e s c r i t o  para o gênero ( f i g s .  179-181; 185-188).

Fêmea (MZSP 12318). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,3 0 .  Carapaça :  comprimento 1 ,60 ,  la rg u r a

1 ,20 .  C l l p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,41 e p o s t e r i o r  

0 ,5 7 .  Q0M: comprimento 0 ,2 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 5 ,  0LA 0 ,1 2 ,  QMF' 0 ,1 1 ,  0LF' 

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OliA-GMA 0 ,0 3 ,  0MA-QLA 0 ,0 3 ,  QMP-0MP 0 ,1 0 ,  

OMP-OLP 0 ,0 8 ,  OLA-OLP 0 ,0 6 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,55  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,4 0 ,  l a r g u r a  1 ,20 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,65  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,10/ p a t e la  0 ,50/ t í b i a  1,20/ metatarso

0,90/ t a r s o  0,40/ t o t a l  4,10/ II :  1,00/ 0,45/ 1,00/ 0,80/ 0,35/

3,60/ I I I :  0,80/ 0,40/ 0,60/ 0,70/ 0,30/ 2,80/ IV: 1,35/ 0,55/

1,20/ 1,30/ 0,45/ 4 ,8 5 .  E s p in u la ç ã o :  pernas III  m etatarso  v 2 -0 -

l p ,  p i —1—0, r l - i - 0 ;  IV t i b i a  v l p - l p - 2 ;  m etatarso  p l - 0 - 1 . E p ig in o :  

como d e s c r i t o  para o gênero ( f i g s .  182-183; 189).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (05 machos): t o t a l  3 , 5 0 - 4 ,4 0 ;  carapaça

1 ,7 0 -1 ,9 0 ;  fêmur I 1 ,1 0 -1 ,4 0 ;  (10 fêmeas): t o t a l  3 ,4 0 - 4 ,9 0 ;
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carapaça  1 ,5 0 -1 ,7 0 ;  fêmur I 1 ,0 0 - 1 ,1 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Sudeste  e su l  do B r a s i l  e A r g e n t in a .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL.. São P a u lo :  S a l e s ò p o l i s ,

B o ra c é ia ,  2 <p, 7 . I I 1.1948, K. Lenko & P. de B i a s i  c o l . (MZSP

12259; 12240); São Pau lo  ( I n te r  l a g o s ) , 1 <j), 4. II 1.1961, Werner &. 

R e i c h e r t  c o l .  (MZSP 12318); ( I p i r a n g a ,  Bosque do Museu), 1 (p,

1 6 . X I1.1960, P. de B i a s i  c o l .  (MZSP 12253); Diadema, 2 £ ,

11 .11 .1961,  P. de B i a s i  c o l .  (MZSP 12126); B o tu c a tu ,  Rubião  

J ú n i o r  (Fazenda B u t i g n o l i ) ,  3 ĵ, 7 . V I I . 1987, I .M .P .  R i n a l d i  & L .  

F o r t i  c o l .  (UEPB 711; MCN 24314); Paraná: Paranaguá ( I lh a  do

M e l) ,  1 <p, 15. IV. 1989, S. Caron c o l .  (MCN 24317); Santa C a t a r i n a :  

I lh a  do F ra n c ê s ,  1 cf, V I I I .  1948, G o f f e r g é  c o l .  (MZSP 12270); 

ARGENTINA. M is io n e s :  P u erto  Iguazú, Parque N a c io n a l  de i  Iguazú  

(Macuco) , 1 <p, XI. 1987, B. Rosso c o l .  (MACN); ( C a ta ra ta s  dei

Iguazú),  1 cf, XI. 1.970, M.E.  G a l ia n o  c o l .  (MACN); Buenos A i r e s :  

Buenos A i r e s ,  P o r to  (Dique L u já n ) ,  1 2 6 .1 .1 9 8 2 ,  P. G o lo b o f f ;

M. Ramirez c o l .  (MACN).

I ta la m a n . gen. n.

E s p é c i e - t i p o .  Ita laman santam ar ia  sp .  n.

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  n e u t ro ,  é uma combinação  

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .

D iagnose .  Italaman d i f e r e  dos demais gêneros  por a p r e s e n ta r  

a carapaça  r e t a n g u la r  ( f i g .  190); pa lpo  do macho com t ê g u lo  

p i r i f o r m e  sem a p ó f i s e  média ( f i g s .  193; 200) e e p i g in o  da fêmea
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D e s c r i ç ã o .  Médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e fêmeas)

3 ,7 0 - 5 ,2 0 .  Carapaça  s u b r e t a n g u l a r , pouco mais longa que l a r g a ,  

e s t r e i t a d a  a n t e r io rm e n t e ,  t ru ncada  p o s te r io r m e n te ,  maior l a r g u r a  

e n t re  as coxas II e III  ( f i g .  190), maior a l t u r a  logo a t r á s  da 

re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l ,  não 

escavado.  C l i p e o  com metade do d iâ m etro  dos OMA. Ch i  1um 

t r i á n g u l a r ,  de á p i c e  p o s t e r i o r ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o .  

O lhos :  f i l a  a n t e r i o r ,  nas v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l ,  r e c u r v a ,  e a

p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM com quase o mesmo 

comprimento que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e 1/4 menor que a l a r g u r a

p o s t e r i o r ,  homogêneos, quase todos  do mesmo tamanho.

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por metade do seu

d iâm etro ;  0MA-0LA por quase 1/3 de d iâm etro  dos OMA; 0MP-0MP por  

1/3 a mais que seu d iâ m etro ;  0MP-0L.P p e lo  d iâ m etro  dos OMP; 0LA-  

OLP por pouco menos da metade do d iâm etro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  

ro b u s ta s ,  mais acentuadas  nos machos, com metade do comprimento  

da ca ra p a ç a ,  p ro je t a d a s  nos machos ( f i g .  190) e o b l íq u a s  nas 

fêmeas, c ò n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  gera lm ente  en cob e rto  p e la  margem

a n t e r i o r  da c a ra p a ç a ,  com 3-5 dentes  na promargem e 5-7

d e n t í c u l o s  na retromargem, gera lm ente  muito  a fa s t a d o s  e n t r e  s i  

nos machos ( f i g .  191).  G a rra s  c u r v a s ,  tão  longas quanto as  

q u e l í c e r a s  e pouco engrossadas  na base,  nos machos, nas fêmeas 

com a metade do tamanho das q u e l í c e r a s  e engrossadas  na base.  

E n d i t o s  levemente côncavos  na margem l a t e r a l  e x te rn a ,  

arredondados a p ic a lm e n te ,  com t u f o s  e s c o p u la re s  longos no á p i c e  e 

c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com metade do comprimento
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dos e n d i t o s ,  escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a l ,  t runcado  no á p i c e ,  

de base arredondada ,  pouco pro longada  e n t r e  as coxas  IV, muito  

p i l o s o .  T r i â n g u l o s  p rê —c o x a i s  e n t r e  o e s te rn o  e coxas I - I V .

Pernas ro b u s ta s ,  c u r t a s  e p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  

4123. Orgâos l i r i f o r m e s  pouco d i s t i n t o s  nas p a t e la s  I - I V .  

E scò p u la  pouco densa,  d i s t a i  nos m eta ta rsos  I e II e densas,  

v e n t r a i s ,  nos t a r s o s  I—II dos machos. Nas fêmeas pouco densa,  

d i s t a i  e p r o l a t e r a l ,  nas t i b i a s  I e II e muito  densa ,  v e n t r a l  nos 

m etatarsos  e t a r s o s  I - IV .  Pente ou escovas  de c e rd a s  d i s t a i  

ausentes  nos m eta tarsos  III e IV. T r i c o b ó t r i o s  em uma f i l a  sobre  

os m etatarsos  e t a r s o s .  Unhas com 5-7 d e n t i c u l o s  cada .  F a s c í c u l o s  

subungueais  em duas f i l a s  com 8 - 1 0  p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada uma. 

E s p in u la ç â o  ( fórm ula  g e r a l ) :  pernas I -  II t i b i a  v 2 -2 - 0 ,  p0, r0 ,

m etatarso  v2-Q -0 ,  p0, r0 ;  III  t i b i a  v 2 -2 -0 ,  p O - l -O ,  r O - l - O ,

m etatarso  v 2 -0 -2 ,  p i - 0 - 1 , r l - 0 - 1 ;  IV t i b i a  v l p - 2 - 0 ,  p l - 1 - 0 ,

r l - 1 - 0 , m etatarso  v 2 - 2 - 2 , p i - 1 - 1 , r i - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  pouco a longado p o s te r io r m e n te ,  p i l o s o ,  com 

cerd as  longas  e d o i s  pares  de im pressões  m u scu la res ,  d o r s a i s ,  

medianas. E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  e n t r e  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio 

do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

p i r i f o r m e s  ( f i g .  197).  Médias com duas f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

ampulares s e c u n d á r ia s  e 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c in i f o r m e s  

( f i g .  198). P o s t e r i o r e s  com 20-30 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  

a c in i f o r m e s  ( f i g .  199). C o lu lo  muito  re d u z id o ,  com aglomerado de

14-16 c e rd a s  ( f i g .  196).

Pa lpo  com c im b io  nâo m o d i f i c a d o .  A p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r o l a t e r a l  lon g a ,  com metade do comprimento do c im b io ,  

e s t r e i t a n d o - s e  para o á p i c e  ( f i g s .  194; 201).  S u btégu lo  sem
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p ro je çã o  d i s t a i .  Tégu lo  s im p le s ,  o v a la d o ,  sem a p ó f i s e  média e 

êmbolo a p i c a l ,  c u r t o  ( f i g s .  192-194; 200).

E p ig in o  l i r i f o r m e ,  com bordas l a t e r a i s  cô n cavas ,  p a r a l e l a s  

na margem a n t e r i o r ,  formando um á t r i o  o v a la d o ,  com duas 

depressões  a n t e r i o r e s  ( f i g s .  195; 202).  A b e r tu ra s  de fecundação  

p o s t e r i o r e s ,  na base das bordas l a t e r a i s .  Internamente ,  com 

espermatecas p o s t e r i o r e s ,  o v a i s ,  muito  a f a s t a d a s ,  com duetos  de 

copu lação  e f e r t i l i z a ç ã o  muito c u r t o s  ( f i g .  203).

E le n c o .  Uma e s p é c ie  n e o t r o p i c a l .

Ita laman santam ar ia  s p . n .

( F ig s .  190-203)

H o l ó t i p o .  Macho, MCN 2262, Santa M a r ia ,  R io  Grande do 

S u l ,  B r a s i l ,  1 1 .V I I I .1974, D. L in k  c o l . P a r á t ip o s :  BRASIL. São

P au lo ;  T rês  Irmãos (Usina H i d r e l é t r i c a  de T rê s  Irmãos),  1 macho 1 

fêmea, X.1990, Cos ta  & Bert im  c o l .  (IBSP 4825); R io  C l a r o ,  1 

fêmea, X I I . 1942, F . S .  P e r e i r a  c o l .  (MZSP 12219); S e r ra  Negra,  1 

macho, 7 . V I . 1942, F . S .  P e r e i r a  c o l .  (MZSP 9736); R io  Grande do 

S u l :  Montenegro,  2 fêmeas, 1 5 . X I 1.1977, E .H .  Buckup c o l .  (MCN

7591); mesmo l o c a l ,  3 fêmeas, 1 1 .V I I I .1977, A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 

6246); It.á (margem d i r e i t a  do R io  U r u g u a i ) ,  1 macho e 1 fêmea, 

V - X I 1.1988, Eq. Museu PUC c o l .  (MCP 4093; 4094); ARGENTINA. San 

Juan, 1 macho, X I I . 1948, M. B i rabén  c o l .  (ML.P) ; E n t r e  R io s :  S a l t o  

Grande, 1 fêmea, 11.1964, M.E .  G a l ia n o  c o l .  (MACN).

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c í f i c o  em a p o s iç ã o  ê um s u b s t a n t i v o
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em a p o s içã o  á l o c a l i d a d e - t i p o .

D iagnose.  A mesma apresen tada  na d e s c r i ç ã o  g e n é r i c a .

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  Carapaça l a r a n j a ,  mais escura  

na re g iã o  c e f á l i c a  e nas bordas l a t e r a i s .  Q u e l i c e r a s  l a r a n j a -  

e sc u ra s .  E n d i t o s ,  l á b i o  e e s te rn o  am are los .  Abdómen branco-  

am are lado? quase c in z a  na re g iã o  d o r s a l  p o s t e r i o r .  F i a n d e i r a s  

am are las .  Pernas am are las ,  com m eta ta rsos  e t a r s o s  a l a r a n ja d o s .

Comprimento t o t a l  4 ,3 0 .  Carapaças comprimento 1 ,8 5 ,  l a rg u r a

1 ,50.  C l ip e o s  a l t u r a  0 ,0 5 .  ü lhoss  f i l a  a n t e r i o r  0 ,55  e p o s t e r i o r  

0 ,7 2 .  QOMs comprimento 0 ,2 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 6 ,  l a r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,3 7 .  Diâmetross OMA 0 ,1 1 ,  ÜLA 0 ,1 2 ,  0MP 0 ,1 0 ,  ÜLP 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  ÜMA-ÜMA 0 ,0 5 ,  DMA-ÜLA 0 ,0 4 ,  0MP-0MP 0 ,1 5 ,  

0MP-0LP 0 ,1 0 ,  ÜLA-OLP 0 ,0 5 .  O u e l i c e r a s s  1,00 de comprimento, com 

4 dentes  na promargem, sendo d o i s  d e le s  muito a fa s t a d o s  dos  

demais,  e 6 dentes  na retromargem.

Abdómens comprimento 2 ,5 0 ,  l a r g u r a  1 ,30 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,45  do s u l c o  e p ig á s t . r i c o  e 1,10 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fémur 1,45/ patela 0,75/ tíbia 1,30/ metatarso 

1,15/ tarso 0,55/ to ta1 5,20/ 11s 1,30/ 0,60/ 1,00/ 1,00/ 0,40/

4 , 30/ 11Is 1,00/ 0,50/ 0,60/ 0,80/ 0,30/ 3,20/ IV s 1,50/ 0,65/

1,20/ 1,50/ 0,40/ 5,25. Espinulaçáos como a apresentada na

fórmula geral. Palpo: como descrito para o género (figs. 192-194; 

200-201).

Fémea ( p a r á t ip o ,  MCN 6246). C o lo ra ç ã o  como a do macho, 

exceto  o abdômen, que é todo c i n z a .

Comprimento t o t a l  6 ,0 0 .  Carapaças comprimento 2 ,1 0 ,  l a rg u r a  

1,65.  C l ip e o s  a l t u r a  0 ,0 5 .  ü lhoss  f i l a  a n t e r i o r  0 ,62  e p o s t e r i o r
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0 ,7 7 .  QOMs comprimento 0 ,3 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 0 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0 ,40-  Diâmetros? DMA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 4 ,  0MP 0 ,1 2 ,  OLP 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  ÜMA-OMA 0 ,0 5 ,  OMA-OLA 0 ,0 4 ,  OMP-OMP 0 ,1 5 ,  

OMP-OLP 0 ,0 7 ,  OLA-GLP 0 ,0 5 .  G u e l í c e r a s s  0 ,95  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 4 ,0 0 ,  l a r g u r a  2 ,00-  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,65  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,00  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fémur 1,50/ p a t e la  0,80/ t í b i a  1,30/ m etatarso  

1,10/ t a r s o  0,55/ t o t a 1 5,25/ 11s 1,30/ O ,70/ 1,00/ O ,95/ 0,45/

4,40/ IIIs 1 , 0 0 / 0,60/ 0,70/ 0,90/ 0,40/ 3,60/ IVs 1,60/ 0,80/

1,30/ 2,00/ 0,50/ 6 ,20-  E s p in u la ç ã o s  pernas III t í b i a  v l p - 2 - 0 ,

rO? IV t í b i a  v l p - l p - 0 .  E p íg in o s  como d e s c r i t o  para o género  

( f i g s .  195? 202-203).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos)s t o t a l  3 ,7 0 -5 ,2 0 ?  ca rapaça

1 ,70-2 ,30?  fémur I 1 ,40-2 ,00?  (10 fêmeas)í  t o t a l  3 ,6 0 -6 ,0 0 ?

carapaça  1 ,70-2 ,50?  fêmur I 1 ,3 0 -1 ,8 0 .

D i s t r i b u i ç ã o . Co lôm bia ,  B r a s i l  ( re g iõ e s  sudeste  e s u l )  e 

Argent i n a .

*
M a t e r ia l  examinado. C0LQMBIA. Meta: LI e r a s ,  Lomalinda

o o
(73 2 2 'W 03 18' N , a l t .  300 m), 1 <j>, I I I .  1988, B . T . C a r r o l l  c o l .

(JAK); BRASIL. P a r a ib a :  J a to b á ,  1 <j>, 21. VI . 1978, P . F . L .  Duarte  

c o l .  (IJFPB); T o c a n t in s :  Palmas, S e r ra  do Lageado (Fazenda Céu) ,  1 

d* 1 6 .X I . 1992, E .H .  Buckup c o l .  (NATURATINS); R io  de J a n e i r o :  Bom 

Jesus  de I tabapoana,  1 cfl| VI 1.1986, R . L . C .  B a p t i s t a  c o l .  (RL.CB 

1994); Santa C a t a r i n a :  P i r a t u b a ,  1 <j3, 01.1 .1990, C. A. M a r t in a z z o  

c o l .  (MCN 19591); Campos Novos (margem do R io  Canoas) ,  1
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30. VI .  1988, E q . Museu PUC c o l .  (MCN 221.21); I tà  (margem d i r e i t a  

do R io  U ru g u a i ) ,  1 d? V -X I I .1 9 8 8 ,  E q . Museu PUC c o l .  (MCP

4092); R io  Grande do S u l :  C a c h o e i ra  do Sul  (C a p a n e z in h o ) , 1 d* 1.

2. IX. 1992, R'.G. Buss c o l .  (MCP 3335); São L eo p o ld o ,  3 c^3 

1 0 .V I . 1964, C. V a l i e  c o l .  (MZSP 12313); Viamão (Aguas B e la s ) ,  1 d" 

1 <j), 29. XI 1.1976, A. A. L i s e  c o l .  (MCN 5884; 5892); 1 d*?

6 .1 .1 9 7 7 ,  A .A .  L i s e  c o l .  (MCN 5779); P o r to  A le g r e ,  1 £ ,

1 4 .V I I . 1963, J .  P a c i n i  c o l .  (MCN 933); 2 £ ,  2 3 . V I 11 .1976, F .

Meyer c o l .  (MCN 4430); G ua iba ,  1 d̂ [ 03. VI .  1993, A. A. L i s e  c o l .  

(MCP 4821); (Fazenda Matzembacher) , 1 26. V I 11 .1994, A. A. L i s e

e t  a l  c o l .  (MCP 5441); ARGENTINA. Santa Fé: A l c o r t a ,  2 £ ,

V I . 1943, M. B irabên  c o l .  (MACN).
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I locom ba, gen. n .

Espêc ie -1 i .  po . J. 1 ocomba marta sp . n .

E t im o lo g i a .  □ nome g e n é r ic o  é um anagrama formado p e la s  

l e t r a s  da p a la v ra  Co lôm b ia ,  p a is  onde foram c o le t a d o s  todos  os 

espéc im ens .

D iagnose .  R ep rese n ta n te s  do gênero Ilocomba d i fe re m  dos 

demais gêneros  de Anyphaeninae p e lo s  c a r a c t e r e s  da g e n i t á l i a :  

pa lpo  do macho com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  v e s t i g i a l  ( f i g .  

205); bulbo com dueto  esp e rm á t ico  extremamente s in u o s o  e a p ó f i s e  

média b í f i d a  ( f i g .  204); e e p i g in o  da fêmea com sep to  mediano 

t r a n s v e r s a l  ( f i g s .  208; 2 1 0 ).



D e s c r i ç ã o .  Pequeno p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e 

fêmeas) 3 ,7 0 - 6 ,2 0 .  Carapaça o v a l , mais longa que l a r g a ,  pouco 

e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te ,  t ru ncada  p o s te r io r m e n te ,  com maior  

l a rg u r a  e n t re  as coxas  II e maior a l t u r a  na re g iã o  c e f á l i c a .  

Su lco  t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l  e ra so .  C l i p e o  com a l t u r a  

próxima do d iâm etro  dos DMA. Ch i lum t r i a n g u l a r ,  duas vêzes  mais  

la rg o  que a l t o .  Glhoss f i l a  a n t e r i o r ,  v i s t a  d o r s a l ,  re c u rv a  e 

f r o n t a l ,  quase r e t a ,  e a p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro cu rva .  

QOM t r a p e z o i d a l , de comprimento quase 1/3 maior que a la rg u r a  

a n t e r i o r  e pouco menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  DMA e s c u r o s ,  com 

metade do d iâm etro  dos demais,  os q u a is  são quase do mesmo 

tamanho. I n t e r d i s t á n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por pouco 

mais que a metade do seu d iâ m etro ;  0MA-0L.A por pouco menos que o 

d iâm etro  dos DMA; 0MP-0MP por seu d iâ m e tro ;  0MP-0LP pouco menos 

que o d iâm etro  dos DMP; OLA-OLP p e la  metade do d iâm etro  dos OLA. 

Q u e l í c e r a s  de lgadas  nos machos, p o l i m ò r f i c a s , v a r ia n d o  de 

o b l iq u a s ,  com menos da metade do comprimento da carapaça  à 

p ro je ta d a s  e com 3/4 do comprimento da c a ra p aça ;  nas fêmeas,  

apresentam-se ro b u s ta s ,  o b l i q u a s ,  mais c u r t a s  que a metade do 

comprimento da c a ra p a ç a ,  com c ô n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  em g e ra l  

e ncoberto  pe la  borda l a t e r a l  a n t e r i o r  da c a ra p a ç a ,  com 3-4 dentes  

na promargem e? 4 - 5  d e n t i c u l o s  na retromargem, em ambos os sexos .  

Garra  c u rv a ,  quase tão  longa quanto a q u e l í c e r a ,  a la rg a d a  

medianamente. E n d i t o s  levemente côncavos  no meio da margem 

l a t e r a l  e x te r n a ,  borda a p i c a l  ar redondada ,  com t u f o s  e s c o p u la re s  

lonqos no á p i c e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a ,  o r e s t a n t e  

c o b e r to  por longas  c e r d a s .  L á b io  com metade do comprimento dos
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e n d i t o s ,  escavado no á p i c e ,  mais acentuado nos machos. E s te rn o  

o v a l ,  t runcado  no á p i c e ,  de base s u b t r i a n g u l a r  e p i l o s a ,  

penetrando e n t r e  as coxas  IV. T r i â n g u l o s  pré—c o x a i s  e n t r e  e s te rn o  

e base das coxas I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1423. 

E scá p u la  pouco densa,  v e n t r a l  e d i s t a i  nos m e ta tarsos  I - IV  e em 

toda extensão  dos t a r s o s  I - I V .  M e ta ta rs o s  III e IV com pente de 

e sp in h o s ,  d i s t a i ,  e n v o l t o  por aglomerado de c e r d a s .  Orgão 

l i r i f o r m e  d i s t i n t o ,  p r o l a t e r a l ,  em todas  as p a t e l a s .  T r i c o b ó t r i a s  

em uma f i l a  nos m eta tarsos  e em duas f i l a s  nos t a r s o s  I - I V .  Unhas 

com 3 dentes  cada.  F a s c í c u l o s  subunguea is  em duas f i l a s ,  com 8-12  

p ê lo s  e sp a tu la d o s  cada.  E s p in u la ç ã o  ( fórm u la  g e r a l ): pernas I

t i b i a  v 2 -2 -0 ,  pO, r O - l - O ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p l - 0 - 1 , r l - 0 - 1 ;  II

t í b i a  v l r - 2 - 0 ,  pO, r O - l - O ,  m etatarso  v 2 -0 - 0 ,  p l - 0 - 1 ,  r l - 0 - 1 ;  III

t i b i a  v l p - 2 - l r ,  p l - 1 - 0 , r l - 1 - 0 ; m etatarso  v 2 - 0 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 ; 

IV t í b i a  v l p - l p - i p ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ,  p l - 1 - 1 ,

r l - 1 - 1 .

Abdómen o v a l ,  r e v e s t i d o  de c u r t o s  p ê los  e com um aglomerado

de longas cerd as  na re g iã o  d o r s a l  a n t e r i o r  e um pequeno grupo de

15-20 ce rd a s  e s p a r s a s ,  lon g a s ,  v e n t r a i s  e p o s t e r i o r e s .  E s p i r á c u l o  

t ra q u e a l  pouco a d ia n t e  do meio do v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  

com 40-50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15  

fú s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u la s  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  re p re sen ta d o  por um aglomerado  

de 8 - 1 0  c e rd a s .

T í b i a  com a p ó f i s e  c ô n i c a ,  muito  re d u z id a .  C imbio  o v a l ,  com 

p ro je çã o  d o r s a l  b a s a l , curva  r e t r o l a t e r a l m e n t e , terminando em 

ponta c ô n i c a ,  ranhurada ( f i g .  205). P e c i o l o  s u b t r i a n g u l a r , mais
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longo que la r g o ,  in v ag in a d o  p o s te r io r m e n te .  Su b tégu lo  com 2-3  

a n é is  s e m i c i r c u l a r e s , pouco p ro je ta d o  d is t a lm e n t e  ( f i g .  206).  

Tégulo  amplo, ve n tra lm e n te  com uma p ro je ç ã o  t e g u la r  c u r t a  e 

l a r g a ,  pouco e s c l e r o t i n i z a d a .  R e s e r v a t ó r i o  longo e extremamente  

s in u o s o .  A p ó f i s e  média b i f i d a  com uma porção  mais c u r t a  e g rossa  

e o u tra  e s t r e i t a ,  mais longa ,  de á p i c e  curvado .  Embolo 

p r o l a t e r a l ,  a p i c a l ,  a longado de base? engrossada e á p i c e  cu rv o .  

Processo  em ból ico  ausente  ( f i g s .  206-207).

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  em "V", e s c l e r o t i n i z a d a s  e 

s in u o s a s  na re g iã o  p o s t e r i o r .  A n te r io rm e n te  com depressão  

a la rg a d a ,  mas pouco pro funda ,  separada da re g iã o  p o s t e r i o r  por um 

septo  t r a n s v e r s a l  mediano ( f i g .  208; 210).  A b e r tu ra s  de

fecundação l a t e r a i s  medianas ju n t o  ao á p i c e  das bordas l a t e r a i s .  

Internamente com espermatecas grandes ,  g lo b o s a s ,  pouco 

a f a s t a d a s .  Duetos de cop u la ção  c u r t o s  e muito l a rg o s  ( f i g s .  209; 

2 1 1 ) -

E le n c o .  Duas e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. I 1ocomba marta sp .  n. -  Co lômbia .

2 per i  j a sp . n . -  Colòmbia .

I 1ocomba ma r t a  sp.  n.

( F ig s .  204-209)

H o l ó t i p o .  Macho, AMNH, San S e b a s t ia n  de Rabago ( a l t .  2000 

rn), S i e r r a  Nevada de Santa M arta ,  Magdalena,  Co lôm bia ,  1- 

1 0 .V . 1968, B. M a lk in  c o l .  P a r á t ip o s :  4 fêmeas AMNH, mesmos dados;
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d o is  machos e duas fêmeas, MCZ, D ur iam e ina ,  S i e r r a  Nevada de 

Santa Marta ,  Magdalena,  Co lômbia  ( a l t .  3300 m), 7 . X I I . 1978, H.

Sturm c o l .

E t im o lo g ia .  0 nome e s p e c i f i c o  6 um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  á 

l o c a l  i d a d e - t i p o .

D iagnose.  A presença  de ap6 f i .se  módia b i f i d a ,  t i p o  "Y" (f i.g.  

204) e p ro je ção  basa l  do c im b io  a longada  ( f i g .  205) são  

d ia g n ó s t i c o s  para os machos de I 1ocomba mart a . A fêmea d i f e r e  de

I . p e r i  j a por a p r e s e n ta r  bordas l a t e r a i s  s in u o s a s  e septo  

t r a n s v e r s a l  mediano muito e s t r e i t o  e curvo  ( f i g s .  208).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ô t i p o ) .  Carapaça l a r a n j a ,  com f a i x a s  

paramedianas mais e s c u r a s .  Reg ião  c e f á l i c a  l a r a n j a  e s c u r a ,  com 

d i s t i n t a s  manchas a longadas  marrom-avermelhadas j u n t o  aos o lh o s  

l a t e r a i s  p o s t e r i o r e s ,  no machos. Q u e l i c e r a s  v a r ia n d o  do l a r a n j a  

ao marrom-avermelhado. E n d i t o s  e l á b i o  a l a r a n j a d o s ,  com á p ic e  

amarelo .  E s te rn o  amarelo  no c e n t r o ,  com bordas l a r a n j a - e s c u r a s . 

Abdômen branco com manchas d o r s a i s  e e s t r i a s  l a t e r a i s  do c i n z a -  

c l a r o  ao e sc u ro .  V e n t r a i  mente a lg u n s  machos apresentam uma banda 

c in z a  l o n g i t u d i n a l  e manchas c in z a  e scu ra s  j u n t o  á base das 

f i a n d e i r a s .  Pernas a l a r a n j a d a s ,  bandadas no á p i c e  dos fêmures,  

p a t e la s  e metat a r s o s .

Comprimento t o t a l  4 ,6 0 .  Carapaças comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  

1 ,60 .  C l ip e o s  a l t u r a  0 ,0 8 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,57  e p o s t e r i o r  

0 ,7 8 .  QOM: comprimento 0 ,3 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 , 2 1 , l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 8 .  Diâmetross 0MA 0 ,0 8 ,  GLA 0 ,1 3 ,  GMP 0 ,1 3 ,  0LP 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  DMA-0MA 0 ,0 5 ,  GMA-ÜLA 0 ,0 3 ,  0MP-GMP 0 ,1 3 ,
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OMP-OLP 0 ,1 0 ,  OLA-OLP 0 ,0 6 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,75 de comprimento, com

3 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,5 0 ,  l a r g u r a  1 ,40 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,65  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,85  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,80/ p a t e la  1,00/ t i b i a  2,60/ m etatarso

2,20/ t a r s o  0,90/ t o t a l  9 ,50/ II :  1,90/ 0,75/ 1,60/ 1,60/ 0,60/

6,45/ I I I :  1,50/ 0,65/ 1,05/ 1,40/ 0,40/ 5,00/ IV: 2,00/ 0,75/

1,60/ 2,10/ 0,50/ 6 ,9 5 .  E s p i n u l a ç ã o : como a da fórm ula  g e r a l .

Pa lpo :  como apresen tado  na d e s c r i ç ã o  g e n é r i c a  ( f i g s .  204-205).  

Fémea ( p a r á t ip o ,  AMNH). C o lo ra ç ã o  como a do macho. 

Comprimento t o t a l  4 ,0 0 .  Caraxpaça: comprimento 1 ,7 0 ,  l a r g u r a

1 ,30 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  Q lhos:  f i l a  a n t e r i o r  0 ,46  e p o s t e r i o r

0 ,6 5 .  Q0M: comprimento 0 ,2 6 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 7 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 5 .  D iâm etros :  QMA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,1 1 ,  0MP 0 ,1 2 ,  0LP 

0 ,1 1 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  ÜMA-0MA 0 ,0 5 ,  QMA-GLA 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 1 ,  

0MP-0LP 0 ,0 6 ,  0LA-0L.P 0 ,0 5 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,75  de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 4 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,1 0 ,  l a r g u r a  1 ,4 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,35  do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 0 ,75  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,30/ p a t e la  0,65/ t í b i a  1 , 2 0 / m etatarso

1,25/ t a r s o  0,55/ t o t a l  4,95/ II :  1,1.0/ 0 ,55/ 1,00/ 0,95/ 1,00/

4 , 50/ II I: 1.05/ 0,50/ 0,60/ 0,90/ 0,30/ 3 ,35/ IV: 1,20/ 0,60/

1,15/ 1,50/ 0,45/ 4 ,9 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas 1' t í b i a  p 0 , m atatarso  

v 2 -2 -0 ,  p l —1—0, r l - 1 - 0 ;  II t í b i a  v 2 -2 -0 ,  p l - 1 - 0 ,  rO, m etatarso  

\/2—2—0 , p0 —1.-1, rO-1 —1; III' t i b i a  v i p —1 p—0; IV t í b i a  l .p-2-0 ,

m etatarso  v 2 - l p - 2 .  E p íg in o :  com depressão  a n t e r i o r

s u b t r i a n g u l a r , pouco profunda ( f i g .  208).  In te rn am en te , com 

duetos  de copu laç&o g ro sso s  e c u r t o s  ( f i g .  209).
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V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  4 ,3 0 - 5 ,3 0 ;  carapaça

2 ,0 0 -2 ,4 0 ;  fémur I 1 ,8 0 -2 ,5 0 ;  q u e l i c e r a s  0 ,8 2 - 2 ,1 2 ;  (08 fêmeas):

t o t a l  3 ,7 5 - 6 ,2 0 ;  ca rap aça  1 ,7 0 -2 ,2 0 ;  fêmur I 1 ,3 0 - 2 ,0 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lôm bia .

A
M a t e r ia l  examinado. COLOMBIA. V a l l e :  Yotoco  ( a l t .  1600 m), 1 

cf, XI 1.1976, W. Eberhard  c o l  . (MCZ); Magdalena: S i e r r a  Nevada de 

Santa M arta ,  Duriameina ( a l t .  3300 m), 2 j ,  7 . X I 1.1978, H. Sturm 

c o l . (MCZ; MCN 24318); San Pedro de La S i e r r a  (em t r i l h a ,  a l t .  

1400 m.) ,  l t/5  XII .1974-1 .1975, C.W.D. G ibson & R . J .  Rob ins  c o l .  

(MCZ); San S e b a s t ia n  de Rabago ( a l t .  2000 m .) ,  16 t/  2 <j>, 1-

1 0 .V . 1968, B. M a lk in  c o l .  (AMNH; MCN 24319); Chumchuruba (próximo  

de C h i c la q u e ) ,  1 <£, I I I . 1974, J . A .  Kocha lka  c o l .  (JAK); San

J a v i e r  (San Pedro ,  e n t r e  900—1600m de a l t i t u d e ) ;  2 c f  1 

2 9 . I I 1 -1 8 .V . 1975, J . A .  Kocha lka  c o l .  (JAK; MCN 24320); Loma 

C e b o l l e t a  (Casa A n t o n io ) ,  1 cf, 8 . V. 1975, J . A .  Kocha lka  c o l .

(JAK); C e rro  Yosagaca,  1 f ,  3 0 . X I 1.1973, J . A .  Kocha lka  c o l .

(JAK) .

Ilocomba p é r i j a s p . n .

( F ig s .  210-211)

H o l ó t i p o .  Fêmea, AMNH, F in c a  San José  ( a l t .  1450-1500

m), 8 Km su d es te  de Scorpa  M is s io n ,  S i e r r a  de P e r i j a ,  Magdalena,  

Colômbia ,  2 7 - 3 1 .V I I .1968, B. M a lk in  c o l .

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c í f i c o  ê um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  à 

l o c a l  i d a d e - t i p o .
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Diagnose .  I locomba p e r i j  a d i f e r e  da fêmea de I_j_ marta por  

a p re s e n ta r  e p ig in o  com bordas l a t e r a i s  cu rv a d a s ,  com duas  

pequenas. p ro je ç õ e s  ju n t o  à a b e r t u r a  de fecundação  e sep to  

t r a n s v e r s a l  c o n s p ícu o  e r e t o  ( f i g .  2 1 0 ).

D e s c r i ç ã o .  Macho. Desconhec ido .

Fêmea ( h o l ô t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em I_i. m a r ta .

Comprimento t o t a l  3 ,8 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,5 0 ,  l a r g u r a  

1,10 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,40  e p o s t e r i o r  

0 ,5 3 .  00M: comprimento 0 ,1 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 0 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 6 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,1 1 ,  0MP 0 ,1 0 ,  0LP 

0 ,1 1 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 3 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 0 ,  

0MP—0LP 0 ,0 8 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,52  de comprimento,  com 

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,1 0 ,  l a r g u r a  1 ,30 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,75  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 1,15/ p a t e la  0,50/ t í b i a  1,10/ m etatarso

0,90/ ta r s o  0,40/ t o t a l  4,05/ II :  0 ,90/ 0,40/ 0,70/ 0,70/ 0,35/

3,05/ I I I ;  0,80/ 0,35/ 0,50/ 0,60/ 0,30/ 2,55/ IV: 1,10/ 0,45/

0,80/ 1,10/ 0,35/ 3 ,8 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  p l - 1 - 0 ,

m etatarso  r0 —0-1 ;  II t i b i a  v 2 - 2 - 0 , p l - 1 - 0 ,  r0 ;  III t í b i a  v 0 - l p -  

l r ;  IV v l p - l p - 2 ;  m etatarso  v l p - 0 - 2 .  E p ig in o :  com depressão

a n t e r i o r  sem io va lad a ,  pouco profunda ( f i g .  210).  Internamente,  

com duetos  de c op u la ção  c u r t o s  ( f i g .  2 1 1 ).

D i s t r i b u i ç ã o .  Co lôm bia .

M a t e r i a l  examinado. Apenas o h o l ó t i p o .
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Temnida Simon, 1896: 507. Espêc i e - t  i. po : s im p lex  Simon,

1896, des ignada  por Simon, 1897: 102; P e t r u n k e v i . t c h , 1911: 515;

Roewer, 1954: 546; Bonnet,  1959: 4309. 0 nome g e n é r ic o  é

f e m in in o .

D iagnose .  0 gênero Temnida ê con h ec id o  apenas por fêmeas,  

que ca rac t .e r izam -se  por a p r e s e n t a r  q u a tro  pares  de c u r t o s  e 

ro b u sto s  e sp in h o s  v e n t r a i s  nas t i b i a s  I e II ( f i g .  213) e por  

serem as ú n ic a s  em que o e p íg in o  a p resen ta  um c o n s p íc u o  escapo  

( f i g s .  214; 216).

D e s c r i ç ã o .  Pequeno tamanho, com comprimento t o t a l  e n t re

3 ,0 0 - 5 ,0 0 .  Carapaça s u b r e t a n g u la r  ( f i g .  212),  e s t r e i t a d a  

a n te r io rm e n te ,  t ru ncada  p o s t e r io r m e n t e , com maior l a r g u r a  e n t re  

as coxas II e I I I ,  maior a l t u r a  á f r e n t e  do s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  

t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l ,  e s tre i te?  e ra so .  C l i p e o  com a l t u r a  

da metade a té  um d iâm etro  dos 0MA. Ch i  1um t r a p e z o i d a l ,  de á p i c e  

p o s t e r i o r  q u a tro  vêzes  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r ,  

v i s t a  d o r s a l , re c u rv a  e f r o n t a l ,  r e t a ,  e a p o s t e r i o r ,  nas mesmas 

v i s t a s ,  p ro c u rv a .  Q0M de comprimento pouco maior que a l a r g u r a  

a n t e r i o r  e quase 1/5 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  O lhos  

aproximadamente do mesmo tamanho ( f i g .  212).  I n t e r d i s t â n c i a s :  

0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por a té  quase seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA 

e n t r e  1/3 e a metade do d iâ m etro  dos 0MA; 0MP-0MP por seu 

d iâm etro  ou pouco menos; 0MP-0LP p e lo  d iâm etro  dos 0MP ou pouco 

menos; 0LA-0LF' por c e r c a  da metade do d iâm etro  dos GLA.

Tem n ida  S im on , 1896



Q u e l i c e r a s  v e r t i c a i s ,  r o b u s ta s ,  com metade do comprimento da 

ca ra p aça ,  g e n ic u la d a s ,  com c ô n d i l o  basa l  pouco s a l i e n t e ,  com 2-4  

dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem. G arras  

cu rvad as ,  com menos da metade do comprimento da que 1 1 ce ra  e 

engrossadas  na base.  E n d i t o s  levemente côncavos  na borda l a t e r a l  

e x te rn a ,  borda a p i c a l  ar redondada ,  com t u f o s  e s c o p u la r e s  longos  

no á p ic e  e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco mais  

longo que a metade do comprimento dos e n d i t o s ,  pouco escavado no 

á p i c e .  E s te rn o  o v a la d o ,  de á p i c e  t ru ncado  e base t r i á n g u l a r ,  não 

p ro je ta d o  e n t re  as coxas IV, g la b r o  no c e n t r o  e com t u f o  de 

cerdas  na base. T r i â n g u lo s  p r ê - c o x a i s  e n t re  o e s te rn o  e coxas I-  

IV.

Pernas r o b u s ta s ,  c u r t a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  

4123. Orgãos l i r i f o r m e s  d i s c r e t o s ,  p r o l a t e r a i s ,  nas p a t e la s  I - I V .  

E scóp u la  pouco densa,  e s t r e i t a  e c u r t a ,  p r o l a t e r a l  d i s t a i  nas 

t í b i a s  I e I I ,  b a s ta n te  densa,  p r o l a t e r a l  nos m eta tarsos  I—II e 

nos t a r s o s  I - I V .  T r i c o b ó t r i a s  em duas f i l a s  nos m eta ta rsos  e 

t a r s o s  I - IV .  Unhas com 5-7 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  

subungueais  em duas f i l a s  com 5-8 p ô lo s  espavtu lados. E s p in u la ç ã o  

( fórmula  g e r a l ) :  pernas I t i b i a  v 2 - 2 - 2 - 2 , pÜ-1-0 ,  rO, m etatarso

v 2 -2 -0 ,  pO, rO; II t í b i a  v 2 -2 - 2 -2 ,  pO, rü ,  m etatarso  v 2 -2 -0 ,  pO, 

rO; III t í b i a  v O - l p - 2 ,  p O - l -O ,  r O - l - O ,  m etatarso  v l p - l p - 2 ,  p l - 1 ­

1, r l - 1 - 1 ;  IV t í b i a  v O - lp - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v l p - 0 - 2 ,

p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  Face d o rs a l  dos fémures I -IV  com t r ê s  longos

esp inhos  em f i l a .

Abdômen o v a l ,  p i l o s o ,  com c e rd a s  a lon g a d a s ,  e s p a r s a s ,  

d o r s a i s ,  p r in c ip a lm e n t e  na re g iã o  a n t e r i o r  e in p re s s ô e s
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musculares  in c o n s p i c u a s  ( f i g .  212).  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  e n t re  o 

s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t re -  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 

30-40 fúisulas das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s -  Médias com 10-15 fQ s u la s  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 30-40 f ò s u la s  das  

g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  substi . tu . ido  por d o i s  grupos de 5-6  

c e r d a s .

E p íg in o  com alongado escapo mediano d i v i d i n d o  o á t r i o -  A t r i o  

com p la c a s  e s c l e r o t i n i z a d a s  s e m i c i r c u l a r e s  - A b e r tu ra s  de 

fecundação ind i s t i r í  t a s , b a s a is  ( f i g s .  214; 216). Internamente com

espermatecas r e n i fo r m e s ,  basais-, a f a s t a d a s  e n t r e  s i  por menos da

metade de seu d iâm etro-  Duetos de co p u la çã o  longos ,  e n ro la d o s  ou

nâo e n ro la d o s  ( f i g s -  215; 217). Macho d esco n h e c id o .

E le n co -  0 género conta  agora com apenas duas e s p é c ie s ,  T - 

s im plex  Simon e r o s á r i o  sp.  n - .  As demais e s p é c ie s  d e s c r i t a s  

Temnid a , sâo aqui  t r a n s f e r i d a s  para o novos géneros L u p e t t i a n a  

e Q t o n i e l 1 a -

Temnida s implex Simon 

( F ig s .  212-215)

Temnida s im plex  Simon, 1896: 506 ( s i n t i p o s :  1 fêmea

MNHN 11100, C a ra c a s ,  Venezue la ,  examinados);

102. Des ignação  p re sen te  de 1e c t ò t i p o  fêmea e

imaturo  -

Diagnose- T emni d a s im plex  d i f e r e  de r o s á r i o  por

a p re s e n ta r  e p ig in o  com escapo c u r t o  de á p i c e  c é n ic o  ( f i g -  214).
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Simon, 1897: 

p a r a i e c t ò t i p o



D e s c r i ç ã o .  Macho. Desconhec ido .

Fêmea ( l e c t ó t i p o ) .  Carapaça  e e s te rn o  a l a r a n j a d o s ,  com 

c u r t a s  f a i x a s  l o n g i t u d i n a i s  c i n z a s ,  j u n t o  aos OMP. Q u e l i c e r a s ,  

e n d i t o s  e l á b i o  marrom-avermelhados. Abdômen c in z e n t o ,  com 

e s t r i a s  mais e sc u ra s  próximo ao t u b é r c u lo  a n a l .  Pernas  

a l a r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  3 ,0 0 .  Carapaça:  comprimento 1 ,2 5 ,  l a r g u r a  

0 ,9 2 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,35  e p o s t e r i o r  

0 ,4 5 .  Q0M: comprimento 0 ,2 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 7 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,2 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 6 ,  0LA 0 ,0 8 ,  OMP 0 ,0 7 ,  0LF' 

0 ,0 7 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  0MP-0MF' 0 ,1 0 ,  

0MP-0LP 0 ,0 7 ,  0LA-0LP 0 ,0 4 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,53  de comprimento,  com 

4 dentes  na promargem, o segundo a p a r t i r  da g a r r a ,  de maior  

tamanho e 5 d e n t i c i l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 1 ,8 0 ,  l a r g u r a  0 ,9 2 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,52  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,62  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 0,70/ p a t e la  0,40/ t i b i a  0,50/ m etatarso

0,45/ t a r s o  0,30/ t o t a l  2,35/ II :  0 ,75/ 0,35/ 0,50/ 0,45/ 0,25/

2 , 30/ I I I :  0 ,55/ 0,30/ 0,40/ 0,50/ 0,25/ 2,00/ IV: 1,00/ 0,40/

0,70/ 0,80/ 0,30/ 3 ,2 0 .  E s p in u la ç ã o  como a da fó rm ula  gerai 1 .

E p íg in o :  á t r i o  com pequenas p la c a s  o v a la d a s ,  s u lc a d a s

mediemamente ( f i g .  214).  Internaxment.e corn espermatecas  pequenas,  

l i g a d a s  p o s te r io rm e n te  a duetos  de fecundação  e n ro la d o s  e 

e s t r e i t o s  ( f i g .  215).

D i s t r i b u i ç ã o .  Venezue la .

M a t e r ia l  examinado. Sómente os t i p o s .
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Temnida r o s á r i o  sp .  n.

( F ig s .  216-217)

H o l ô t i p o .  Fêmea, AMNH, R o s á r io  ü e s te ,  Mat.o G rosso ,

B r a s i l ,  XI. .1.963, M. A lvaren ga  c o l . ;  p a r á t ip o :  fêmea MACN, Santa  

M a r ia ,  M is io n e s ,  A r g e n t in a ,  X I -X II .1 9 5 4 ,  M .J .  V iana  c o l .

E t im o lo g i a .  O nome e s p e c i f i c o  em a p o s iç ã o  r e f e r e - s e  à 

l o c a l  i d a d e - t i p o .

D iagnose.  r o s á r i o  d i f e r e  de si.mpl.ex p e lo  e p ig in o  com

escapo longo ,  de á p i c e  muito a la rg a d o  ( f i g .  216).

D e s c r i ç ã o . Macho. D e s c o n h e c id o .

Fêmea ( h o l ô t i p o ) .  Carapaça ,  q u e l i c e r a s ,  e n d i t o s  e l á b io  

marrom-avermelhados . E s te rn o  1a r a n j a - c 1a r o , com as bordas  

marrons. Abdômen amarelo  com e s t r i a s  t r a n s v e r s a i s  d o r s a i s  

p o s t e r i o r e s ,  j u n t o  à base das f i a n d e i r a s .  Pernas  a l a r a n j a d a s ,  com 

fa c e  v e n t r a l  das coxas I -IV  esverdeadas .

Comprimento t o t a l  5 ,70 .  Carapaças comprimento 2 ,2 0 ,  l a rg u r a  

1 ,70 .  C l íp e o s  a l t u r a  0 ,0 7 .  Olhoss f i l a  a n t e r i o r  0 ,65  e p o s t e r i o r  

0 ,7 8 .  QOMs comprimento 0 ,3 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 3 ,  l a r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,4 2 .  Diâmetross 0MA 0 ,1 3 ,  0LA 0 ,1 4 ,  ÜMP 0 ,1 4 ,  ÜLP 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t á n c i a s : 0MA-GMA 0 ,0 5 ,  0MA-ÜLA 0 ,0 4 ,  0MP-ÜMP 0 ,1 4 ,  

0MP-0LP 0 ,1 1 ,  0 LA-ÜLP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,02 de comprimento, com 

2 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 3 ,4 0 ,  l a r g u r a  1 ,80 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 , 7 5  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 , 1 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fêmur 1,50/ p a t e la  0,75/ t í b i a  1,20/ m etatarso
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0,90/ t a r s o  0,55/ t o t a l  4,90/ II :  1,40/ 0,65/ 1,15/ 0,90/ 0,55/

4,65/ I I I :  1,20/ 0,60/ 1,15/ 0,90/ 0,45/ 4,25/ IV: 1,80/ 0,75/

1,30/ 1,80/ 0,55/ 6 ,2 0 .  E sp in u la çâ fo : pernas I t i b i a  p0; II t l b i a  

r 0 , m etatarso  p O - l -O ;  III t i b i a  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 0 ,  r i - 1 - 0 , m etatarso  

v 2 -2 -2 ;  IV t í b i a  v i p - 2 - 2 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 .  E p ig i n o :  á t r i o  com

grandes p la c a s  o v a la d a s ,  não s u l c a d a s  ( f i g .  216).  Internamente,  

com espermatecas g randes ,  l i g a d a s  p o s te r io r m e n te  a duetos  de 

fecundação não e n ro la d o s  e a la rg a d o s  d is t a lm e n t e  ( f i g .  217).

D i s t r i b u i ç ã o . C e n t r o - o e s t e  do B r a s i l  e n o r t e  da A rg e n t in a .

M a t e r ia l  examinado. Apenas os t i p o s .
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Hibana E frescov i t

Hibana B r e s c o v i t ,  1991: 730. E s p é c i e - t i p o : C 1ub iona  q r a c i l i s

Hentz ,  1847: 452, p r .  23, f i g .  9; P l a t n i c k ,  1993: 594.

D iagnose .  D i f e r e  dos demais gêneros  de Anyphaeninae p e la

combinação dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  o lh o s  s u b ig u a is  em tamanho; 

e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  muito  próximo do s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g .

218); pa lpo  do macho com êmbolo de base muito a la r g a d a ,  

en cob r in d o  o processo  em bò l ico  ( f i g .  219); e ,  epigi.no da fêmea 

com uma depressão  mediana o v a la d a ,  e n cob e r ta  ou não, por uma aba 

( f i g .  223).

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1991). Acrescentam -se  os 

s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  g a r ra  das q u e l i c e r a s  pouco maiores  que a



metade do comprimento d e s t a s ,  levemente engrossadas  na base.  

T r iâ n g u lo s  p r ê - c o x a i s  e n t r e  e s te rn o  e coxas I - I V .  Pernas  com 

e scó p u la s  mais densas,  p r o l a t e r a l  nas t i b i a s  das fêmeas e 

pro l  a t e r a 1 e v e n t r a l  nos m etatarsos  e t a r s o s  dos machos e fêmeas.  

T r i c o b ô t r i a s  em duas f i l a s  sobre  os m eta tarsos  e uma f i l a  sobre  

os t a r s o s .  Unhas com 6-10 d e n t í c u l o s .  F a s c í c u l o s  subunguea is  em 

quatro  f i l a s ,  com 10-15 p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada uma. Esp inu laÇdO  

( fórmula  g e r a l ) :  pernas I t í b i a  v2-2'-2, p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  

v2—0—O, p l - 0 - 0 ,  r 1 -0 -0 ;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,

m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p l - 0 - 0 ,  r l - 0 - 0 ;  III  t í b i a  v l - 2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,

r 1—1—0 5 m etatarso  v 2 - l - 2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ; IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 ­

1 , r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

próximo do s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g .  218).  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  

com 40-50 f ó s u la s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s ;  médias com 15-20 

fdisulas das g lâ n d u la s  a c in i f o r m e s  5 p o s t e r i o r e s  com 20-30 fú isulas  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  re p re sen ta d o  por um aglomerado  

de 1 0 - 1 2  c e rd a s .

E le n c o .  Quatorze  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s  (ver BRESC0VIT, 

1991b; 1993e; BRESC0VIT & LISE ,  1993).

Hi. bana te n u i s  ( L . Koc h )

( F ig s .  218-224)

Anyphaena t e n u is  L .  Koch, 1866s 195, 211-213, pr-  9, f i g .  140 

( h o ló t ip o  fêmea BMNH 1 9 1 6 .6 .1 .8 3 9 ,  Santo Domingo, R ep Q b l ica  

Dominicana,  examinado); Bertkau., 1870 2 108.
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Aysha fe rox  Simon, 1896: 570-8 ( h o ló t ip o  fêmea, MNHN 8188, Santo  

Domingo, R e p ú b l i c a  Dominicana,  examinado); P e t r u k e v i t c h , 

1911: 450; B ry a n t ,  1948: 429, p r .  12, f i g .  115 (d e s c r .

a l ó t i p o  macho MCZ, de P u e r to  P l a t a ,  R e p ú b l i c a  D o m in ican a , 

examinado); Roewer, 1954: 532; Bonnet,  1955: 837; B r e s c o v i t ,  

1991: 734, f i g s .  6 -9 ,  19 (s v n ).

Aysha r a v id a  Simon, 1896: 508 ( h o ló t ip o  fêmea, MNHN 6582, Santo  

Domingo, R e p ú b l i c a  Dominicana,  examinado); B r y a n t ,  1948: 430 

(s v n . ) .

Aysha t e n u is  Simon, 1897: 97, 103; Petrunkev i . t c h , 1911: 451, 724; 

1930: 61—65, f i g .  53, 55 ( d e s c r .  a l ó t i p o  macho do H a i t i ) ;

F r a n g a n i l l o ,  1936: 116, f i g .  64; B r y a n t ,  1948: 430; Roewer,  

1954: 533; Bonnet,  1955: 839.

Aysha s im p lex  0. P ic k a r d -C a m b r id g e , 1897: 227-228, f i g s .  4 a - f ,  5a 

( s í n t i p o s  macho e fêmea, BMNH 1 9 0 1 .3 .3 .3 1 5 ,  Veraguas,  

Panamá, F .D .  Goldman c o l . ,  examinados);  P e t r u n k e v i  t c h ,  191.1: 

451 (s y n . ); Roewer, 1954: 533.

Aysha s e p te n a F r a n g a n i l l o ,  1935: 23 ( s i n t i p o s  macho e fêmea, de 

Eierra Maestra  e S a n t ia g o  de Cuba, Cuba, provave lm ente  na 

Academia de C i ê n c i a s  de Cuba, Havana, não examinados);  1936:

11.7 ( p a r t i m , apenas f i g .  65);  Bonnet 1955: 837; B r e s c o v i t ,

1.993e: 135 ( svn ■ ) . Des ignação  p re sen te  de l e c t ó t i p o  fêmea;

macho = Hi. ban a fu s c a  ( F r a n g a n i l l o ,  1926).

Aysha va 1 vu l a : F ran g an i  1 l o , 1.936: 1.16, f i g .  65d ( i d e n t i f i c a ç ã o  

e r r ô n e a ).

Hi bana t e n u i s  : B r e s c o v i t ,  1991: 734-736, f i g s .  6 -9 ,  19.
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Diagnose.  H ibana t e n u i s  aprox im a-se  de Ĥ . v e lo x  (ver  

PLATNICK, 1974: f i g s .  110-111),  mas d i f e r e  d e s ta  p e lo  pa lpo  do 

macho que a p resen ta  êmbolo p ro je ta d o  r e t r o l a t e r a 1ment e , com 

dueto curvado ( f i g .  219); a fêmea d i f e r e  das demais p e lo  e p íg in o  

com bordas l a t e r a i s  l a r g a s ,  pouco c u rv a s  e de á p i c e  a f i l a d o  

( f i g .  223).

D e s c r i ç ã o .  Macho: d e s c r i t o  por PETRUNKEVITCH (1930) e

BRESCOVIT (1991). P a lp o :  f i g s .  219-223.

Fêmea: d e s c r i t a  por L .  KOCH (1366) e BRESCOVIT (1991b).

E p ig in o :  f i g s .  223-224.

D i s t r i b u i ç ã o .  Conforme BRESCOVIT (1991b; 1993e) d i s t r i b u i - s e  

na América C e n t r a l , I lh a s  Bahamas, A n t i l h a s ,  T r i n i d a d ,  Tobago,  

Venezue la  e Co lôm bia .

T a f ana Simon

T a f ana Simon, 1903b: 124. E s p ê c i e - t i p o  por d es ig n a ção  o r i g i n a l ,  

T ■ r i  ve t i  Simon, 1903b: 124; P e t ru n k e v i  t c h , 1911: 51.4;

Roewer, 1954: 546; Bonnet,  1959: 4232.

D iagnose.  E s p é c ie s  de Ta f  aria são s i m i l a r e s  à q u e las  de 

Anyphaenoldes p e lo s  c a r a c t e r e s  som át ico s  e p resença  de um 

processo  embolar basa l  (vêr BRESCOVIT, 1992c: f i g s .  13, 21) .

Machos d i fe re m  por a p r e s e n ta r  p ro je ç ã o  t e g u la r  d i s t a l  ( f i g s .  

227; 237) e p rocesso  em ból ico  na base do êmbolo ( f i g s .  229-230).  

As fêmeas são f á c i lm e n t e  i d e n t i f . i ç a d a s  p e lo  á t r i o  em forma de
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"T", com a margem a n t e r i o r  e s c l e r o t i n i z a d a  ( f i g s .  231; 238).

D e s c r i ç ã o .  Comprimento t o t a l  (machos e fêmeas) 4 ,5 0 -1 1 ,5 0 .  

Carapaça s u b - r e t a n g u la r ,  pouco e s t r e i t a d a  a n t e r i o r m e n t e , maior  

l a rg u ra  e n t re  as coxas II e I I I ,  maior a l t u r a  na re g iã o  c e f á l i c a ,  

logo a t r á s  da f i l a  p o s t e r i o r  dos o lh o s  ( f i g .  225),  c o b e r ta  com 

esparsas  ce rd a s  c la v a d a s .  S u lc o  t o r á c i c o  alongado.. l o n g i t u d i n a l ,  

pouco pro fundo .  C l í p e o  com a l t u r a  pouco menor que o d iâm etro  dos 

□NA. Ch i  1um t r i â n g u l a r ,  in v a g in a d o  na base, duas vêzes  mais la rg o  

que a l t o .  Olhoss f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l ,  levemente  

recurva  e d o r s a l ,  r e c u r v a ,  e a f i l a  p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  

p rocurva .  GOM de comprimento 1/3 maior que a la r g u r a  a n t e r i o r  e 

1/3 menor que a la rg u r a  p o s t e r i o r .  ÜMA menores que os demais que 

são quase i g u a i s  em tamanho. I n t e r d i s t â n c i a s s  GMA-ONA separados  

e n t re  s i  por até? a metade de seu d iâ m e tro ;  0MA-0LA por metade do 

d iâm etro  dos ÜMA; OMP-GMP por a té  seu d iâ m e tro ;  0MP-0LP por até? o 

diâmetro  dos OMP; OLA-DLP por 1/3 do d iâm etro  dos GLA. D u e l í c e r a s  

ro b u s ta s ,  podendo a t i n g i r  até? a metade do comprimento da 

carap a ça ,  v e r t i c a i s  e g e n ic u la d a s  nas fêmeas ( f i g .  225),  

p ro je ta d a s  nos machos, c ó n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  com 3-4 dentes  na 

promargem e 4-5 d e n t i c u l o s  na retromargem. G arras  lon g as ,  maiores  

que a metade do comprimento da q u e l i c e r a ,  engrossadas  no meio.  

E n d i t o s  côncavos no meio da margem l a t e r a l  e x t e r n a ,  de borda  

a p i c a l  arredondada ,  com t u f o  de e s c ó p u la s  longas  no á p i c e  e 

c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  com metade do comprimento  

dos e n d i t o s ,  fo r tem ente  escavado no á p i c e .  E s te rn o  o v a l ,  truncado  

no á p i c e ,  com uma pequena p ro je ç ã o  a n t e r i o r ,  de base t r i â n g u l a r ,  

pouco p ro je ta d o  e n t r e  as coxas IV. T r i â n g u lo s  p r é - c o x a i s  e n t re  o
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e s te rn o  e coxas I - IV .

Pernas r o b u s ta s ,  muito p i l o s a s ,  r e v e s t i d a s  com p ê lo s  

c la v a d os  c u r t o s  e longos ( f i g s .  235-236).  Comprimento r e l a t i v o  

1423 ou 4123. Oroãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - IV .  

Escópu la  densa p r o l a t e r a l  d i s t a i  nos m etatarsos  I e II e v e n t r a l  

nos metatarsos. I e II e t a r s o s  I - I V .  A p ice  dos metatarsos. III e 

IV com escova de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  d o r s a i s ,  em uma f i l a  nos 

m etatarsos  e em duas f i l a s  nos t a r s o s .  Unhas com 5-7 d e n t i c u l o s  

cad a.  F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com .10—12 p ê los

e sp a tu la d o s  cada.  E s p in u la ç â o  ( fórm ula  g e r a l ): pernas I t i b i a

v l - 2 - 2 , p0 , r 0 , m etatarso  v 2 - l - 0 , p0 , r 0 ; II t i b i a  v 0 —2 - 2 , p0 ,

r0 ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p0, r0 ;  III t i b i a  v 2 -2 -2 ,  p O - l -O ,  r O - l - O ,  

m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t i b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 -

1 ; m etatarso  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a la d o ,  r e v e s t id o  de p ê lo s  c u r t o s  e longos p ê los

plumosos, aglomerados na re g iã o  a n t e r i o r .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

e n t re  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t re  ( f i g .  226).

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 40-50 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  

Médias com 10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  

com 30-40 f ü s u la s  c:las g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  s u b s t i t u i d o  

por um grupo de 8 - 1 0  c e rd a s  ( f i g .  226).

T i b i a  do pa lpo  com a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l ,  de base 

engrossada e á p i c e  c ô n ic o  ( f i g .  227).  C imbio  o v a la d o ,  p ro je ta d o  

r e t r o l a t e r a l m e n t e  na base,  portando as vêzes  um pequeno s u l c o  sob 

e s ta  p ro je ç ã o ,  onde a b r ig a - s e  p a r te  da a p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  228).  P e c í o l o  . i p s i l ó i d e ,  de base arredondada ,  

com uma das pontas  mais g rossa  que a o u t r a .  S u btégu lo  com 5-6 

a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g s .  229-230),  p ro je ta d o  p r o la t e r a lm e n t e
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( v i s i v e l  no pa lpo  não expandido) ( f i g .  227).  Tégu lo  amplo,  

portando uma pequena e e s t r e i t a  p ro je ç ã o  t e g u la r  r e t r o 1a t e r a 1 , 

próxima da base da a p ó f i s e  média ( f i g .  227).  A p ó f i s e  média 

r e t r o l a t e r a l , esc l e r o t i n i z a d a , quase tão  .longa quanto o êmbolo,  

e s t r e i t a ,  de á p i c e  curvado  e c ô n ic o  ( f i g s .  227; 237).

R e s e r v a t ó r io  r e t i l i n e o  na fa c e  v e n t r a l  do t é g u lo  ( f i g .  227).  

Processo  em ból ico  c ô n ic o ,  esc l e r a t i n i z a d o , e n cob e r to  p e lo  t é g u lo ,  

unido  à base do êmbolo ( f i g .  229).  Dueto e sp e rm á t ic o  penetrando  

no processo  em bó l ico  em seu t e r ç o  b a s a l ,  a t ra v e s s a n d o -o  

l o n g i t u d in a lm e n t e  a té  o êmbolo,  onde penetra  em sua base ( f i g .  

229). Embolo f i l i f o r m e ,  curvado ,  fu s io n a d o  r e t r o a p i c a 1mente no 

processo  em ból ico  e portando uma a p ó f i s e  c ô n ic a  basa l  ( f i g .  237),  

de á p i c e  curvado ( f i g s .  227; 230).

Epigi.no com bordas l a t e r a i s  cu rv a d a s ,  e s c l e r o t i n i z a d a s , com 

os duetos  de fecundação ,  v i s i v e i s  por t r a n s p a r ê n c i a , p ercor ren d o  

toda margem. Aba a n t e r i o r  em g e r a l  muito  a la rg a d a ,

e s c l e r o t i n i z a d a  e e le v a d a  no c e n t r o .  A t r i o  gera lm ente  com a forma 

de "T" ( f i g s .  231; 238).  A b e r tu ra s  de fecundação  l a t e r o - m e d ia n a s , 

i n c o n s p i c u a s . Internamente com espermatecas  o v a la d a s ,  b a s a i s ,  

pouco a fa s t a d a s  e n t r e  s i ,  l i g a d a s  a lon g os ,  la rg o s  e s in u o so s  

duetos  de c o p u la ç ã o .  A n te r io rm e n te ,  na p a r te  c e n t r a l  e próximo ao 

i n i c i o  dos duetos  de c o p u la ç ã o ,  a p resen ta  p la c a s  pouco

e s c l e r o t i n i z a d a s  e on d u la d a s ,  que parecem t e r  função de

s u s te n ta ç ã o .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  s i t u a d o s  no t e r ç o  a n t e r i o r  dos  

duetos  de fecundação  ( f i g .  232).
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E le n c o .  Quatro  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1. Tafana g u e l c h i i  ( P o c o c k ) , comb. n. — V en ezu e la .

Avsha g u e l c h i i  P o c o c k , 1895: 140, f i g .  1 ( s i n t i p o s  BMNH 

1895.3 .301,  examinados).

Anyphaena g u e l c h i i : Pocock,  1900: 67, f i g .  2 c , d .

2. Tafana r i  ve ti. Simon, 1903 -  Peru ,  Equador.

3. T a f ana s i  1havyi  (C a p o r i a c c o ), comb. n. -  V en ezu e la .

Anyphaena s i  1havy i  C a p o r ia c c o ,  1955: 386, f i g s .  51a, b 

( h o lò t ip o  MUCV 741, examinado).

4. Tafana s t ram in ea  (L. Koch),  comb. n. — Co lôm bia .

Anyphaena s t ra m in ea  L .  Koch, 1866: 207 ( h o lò t ip o  BMNH

1 8 9 0 .7 .1 .5 8 3 ,  examinado).

Tafana ri .ve t.i. Simon 

( F ig s .  225-238)

Tafana r i v e t i  Simon, 1903: 124 ( h o lò t ip o  fêmea MNHN, T r o y a , 

Equador,  1901, G. R i v e t i  c o l . ,  examinado); B o r la n d ,  1913: 

105, f i g s .  91.-96 (d esc r .  macho); Roewer, 1954: 546; Bonnet,  

1959: 4232.

D iagnose.  Tafana  r i v e t i  d i f e r e  de T_._ g u e lc h i i .  (ver  POCOCK, 

1895, f i g .  s/no e 1900, f i .g.  2 c) por a p r e s e n ta r  corpo  r e v e s t i d o  

de p ê lo s  c la v a d o s  ( f i g s .  235-236),  pa lpo  do macho com a p ó f i s e  

t i b i a l  r e t r o 1 a t e r a 1 não b í f i d a  ( f i g .  228) e e p i g in o  da fêmea com 

a borda a n t e r i o r  do á t r i o  esc 1e r o t i n i z a d a , com acentuada p ro je ç ã o



D e s c r i ç ã o .  Macho ( P ic h in c h a ,  Equador,  MCN 24624).  

C e f a lo t ó r a x  marrom-avermelhado. Abdômen c i n z a ,  com margens 

l a t e r a i s  e p o s t e r i o r  m a rrom -escu ras . Pernas  a l a r a n j a d a s .

Comprimento t o t a l  6 ,5 0 .  Carapaça :  comprimento 2 ,9 0 ,  l a rg u r a

2 ,2 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,75  e p o s t e r i o r  

0 ,9 5 .  Q0M: comprimento 0 ,3 4 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 7 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 6 .  D iâm etros :  DMA 0 ,1 0 ,  OLA 0 ,1 7 ,  0MP 0 ,1 6 ,  0L.P 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 2 ,  

0MP-0LP 0 ,1 4 ,  0L.A-0LP 0 ,0 6 .  O u e l í c e r a s :  1 ,50 de comprimento, com

3 dentes  na promargem, o mais próximo da g a r ra  muito  la rg o  e 4

d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,6 0 ,  l a r g u r a  2 ,0 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,50 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 2,30/ p a t e la  1,10/ t í b i a  2,20/ m etatarso

1,80/ ta r s o  1,05/ t o t a l  8,45/ II :  2 ,10/ 1,00/ 1,90/ 1,60/ 0,90/

7,50/ I I I :  1,60/ 0,70/ 1,20/ 1,25/ 0,65/ 5,40/ IV: 2 ,40/ 1,00/

2,10/ 2,60/' 0,75/ 8 ,8 5 .  E s p in u la ç â o  como a da fó rm ula  g e r a l .

Pa lpo :  como d e s c r i t o  para o gênero ( f i g s .  227-230; 237).

Fêmea ( h o l ó t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  8 ,2 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,9 0 ,  l a r g u r a  

2 ,9 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 2 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  1,01 e p o s t e r i o r  

1,32 .  Q0M: comprimento 0 ,4 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 3 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,6 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 5 ,  OLA O ,2o ,  0MP 0 ,1 7 ,  0LP 

0 ,2 1 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,1 0 ,  0MA-0LA 0 ,0 7 ,  OMP-OMP 0 ,1 6 ,  

0MP-0LP 0 ,1 7 ,  0LA-0L.P 0 ,0 8 .  Q u e l í c e r a s :  1 ,95 de comprimento, com

3 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.
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Abdômen: comprimento 4 ,3 5 ,  l a r g u r a  2 ,5 5 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 , 1 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,70/ p a t e la  1,55/ t i b i a  2 ,55/ m etatarso

2,10/ t a r s o  1,15/ t o t a l  10,05/ II :  2 ,50/ 1,50/ 2,10/ 2,00/ 1,05/

9,15/ I I I :  2,10/ 1,15/ 1,40/ 1,85/ 0,75/ 7,25/ IV : 2,80/ 1,30/

2,45/ 2,25/ 0,90/ 9 ,7 0 .  E s p i n u l a ç ã o : pernas I:  t i b i a  v l - 2 - 2 ,

m etatarso  v 2 - l - 0 ;  II t í b i a  vO-2-2 ;  III t í b i a  pO-1-0 ,  rO -1 -0 .

E p íg in o :  como o d e s c r i t o  para o gênero ( f i g s .  231-232; 238).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (07 machos): t o t a l  5 ,7 0 - 8 ,0 0 ;  carapaça  

2 ,8 0 -3 ,8 0 ;  fêmu r 1 2 ,2 0 - 2 ,7 0 ;  ( 1 0  fêm eas): t o t a l  7 ,5 0 -1 1 ,0 0 ;

carapaça  3 ,0 0 - 4 ,9 0 ;  fêmur I 2 ,3 0 - 3 ,7 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Peru e Equador.

M a t e r ia l  examinado. PERU. Cuzco: Base de Machu P ic h u ,

Torentoy  Canyon, 1 <j>, 19-23. VI . 1964, B. M a lk in  c o l .  (AMNH);

EQUADOR. P i c h in c h a :  15 Km de P i f o ,  4 tí* 5 (j>, 5. X. 1982, A. Roig

c o l .  (MACN; MCN 24624); 10 Km de P i f o ,  2 £ ,  3 0 . V I 1.1978, A. Roig  

c o l  . (MACN); (Bosque de E u c a l i p t o s ) ,  1 ĉ , 30. VI 1.1978, A. Roig  

c o l  . (MACN); C o to p a x i :  5 Km a o e s te  de Zumbahua, 1 c3̂  18. IV. 1982, 

A. Roig c o l .  (MACN); L o ja :  L o j a ,  M a la c a to s ,  1 £ ,  2 1 - 2 2 .V I 11 .1977,  

L . E .  Pefía c o l .  (AMNH); T roya ,  1 1901, G. R i v e t i  c o l .  (MNHN,

h o l ô t i p o ) ; Anuay, Lagunas de Ca ja  (Bosque M ig u i ) ,  1 <jj, 

20. V I 11 .1938, W. Maddison c o l .  (MCZ); Danas (alt . .  3712 m. ) , 1 O*,

1904, G. R i v e t i  c o l .  (MNHN); C a s i ta g u a  ( a l t .  3600 m), 2 ĉ , 1903,

G. R i v e t i  c o l .  (MNHN).
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Umuara. gen. n.

E s p é c i e - t i p o . C lu b io n a  f a s e i a t a  B l a c k w a l l ,  1862.

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma combinação  

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .

D iagnose.  E s p é c ie s  de Umuara d i fe re m  dos demais

Anyphaeninae por c a r a c t e r e s  da g e n i t á l i a :  pa lpo  do macho com 

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  f a l c i f o r m e  ( f i g s .  243; 246; 252); uma 

pro je ção  t e g u la r  a p i c a l  r e t r o l a t e r a l , j u n t o  à re g iã o  mediana da 

a p ó f i s e  média ( f i g s .  241-242; 245; 251); e p rocesso  em ból ico  

t u b u la r  ( f i g .  247): e p íg in o  da fêmea com bordas l a t e r a i s

f a l c i f o r m e s  e duetos  de fecundação  v e n t r a i s ,  l o n g i t u d i n a i s  e 

p a r a le lo s  ( f i g s .  249; 253).

D e s c r i ç ã o .  Pequeno a médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos 

e fêmeas) 3 ,3 0 - 5 ,3 0 .  Carapaça g la b r a ,  b r i l h a n t e ,  s u b r e t a n g u la r ,  

e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  ju n t o  á coxa I,  maior l a r g u r a  e n t re  as  

coxas II e I I I ,  t ru ncada  p o s te r io rm e n te ,  maior largura» logo a t r á s  

da re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l ,  escavado.  

C l íp e o  com a l t u r a  e n t re  a metade e um d iâ m etro  dos OMA. Ch i  1um 

i n t e i r o ,  t r i â n g u l a r ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a

a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  ou d o r s a l ,  re c u rv a  e a p o s t e r i o r ,  nas 

mesmas v i s t a s ,  p ro cu rv a .  QOM de comprimento pouco maior que a 

l a rg u r a  a n t e r i o r  e quase 1/5 menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA 

pouco menores que os demais,  que são quase do mesmo tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por quase o seu

d iâ m etro ;  0MA-0LA por a té  a metade do d iâm etro  dos OMA; 0MP-0MP



por seu d iâm etro  ou um d iâm etro  e meio; OMP-OLP por menos que o 

d iâmetro  dos GMP; OLA-OLF* por pouco menos que 1/3 do d iâm etro  dos 

OLA. Q u e l i c e r a s  o b l í q u a s ,  de lgadas  nos machos e ro b u s ta s  nas 

fêmeas, de tamanho aproximadamente ig u a l  a metade do comprimento  

da carapaçra, levemente g e n ic u la d a s ,  c ò n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  com 

2-5 dentes  na promargem, gera lm ente  com os médios u n idos  formando 

uma p la ca  r e t a n g u la r  e 5-9 d e n t i c u l o s  na retromargem ( f i g -  240).  

Garras  com metade do comprimento das q u e l i c e r a s ,  curvadas  e 

engrossadas  na base? ( f i g .  239).  E n d i t o s  côncavos no meio da 

margem l a t e r a l  e x te rn a ,  mais acentuada no macho, borda a p i c a l  

arredondada,  com t u f o  de e sc ô p u la s  longas no á p i c e  e c u r t a s  na 

margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco maior que a metade do 

comprimento dos e n d i t o s ,  escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a la d o ,  

truncado no á p i c e ,  de base s u b t r i a n g u 1a r , arredondada ,  

p ro je ta n d o -s e  e n t re  as coxas IV, pouco p i l o s o .  T r i â n g u l o s  p ré -  

c o x a is  e n t re  o e s te rn o  e as coxas I - I V .

Pernas ro b u s ta s ,  a longadas  e pouco p i l o s a s .  Comprimento  

r e l a t i v o  1423. Orgâos l i r i f o r m e s  p re s e n te s  nas p a t e la s  I - I V .  

Escôpu.la pouco densa,  e s t r e i t a ,  c u r t a ,  d i s t a i ,  p r o l a t e r a l  nas 

t í b i a s  I e I I ,  e p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  nos m eta ta rsos  e t a r s o s  

I - IV .  Escova de ce rd a s  ausente  nos m eta tarsos  III e IV. 

T r i c o b ô t r i a s  d o r s a i s ,  em u.ma f i l a  nos m eta ta rsos  e em duas f i l a s  

nos tarsos« Unhas com 4-5 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  

em duas f i l a s  com 8-10 p é los  e s p a t u la d o s .  E s p in u la ç â o  ( fórmula  

g e r a l ) s pernas I t í b i a  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 0 , r l - 1 - 0 , m etatarso  v 2 - 0 - 0 ,

p0—1-0,  r0;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,

p O - l -O ,  r O - l - O ;  III t í b i a  v l p - l p - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso

v 2 - l p - 2 , p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t í b i a  v l p - l p - 2 ,  p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 ,
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metatarso  v 2 - l p - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  pouco a lon gado ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s ,  com 

aglomerado de c e rd a s  lon g a s ,  a n t e r i o r e s  e d o r s a i s .  E s p i r â c u l o  

t ra q u e a l  e n t re  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t r e .  F iande iras ;  

com 20-25 f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15 

f ó s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 10-20 f ó s u la s  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  s u b s t i t u i d o  por um grupo de 

10-15 c e rd a s .

T í b i a  do pa lpo  do macho a lon ga d a ,  com quase o comprimento do 

c im b io ,  apresentando  a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  f a l c i f o r m e ,  com 

pro je ção  d i s t a i  de â p i c e  a f i l a d o  ( f i g .  243). C imbio  o v a la d o ,  sem 

pro je ç õ e s  ou s u l c o s .  P e c í o l o  h i p s i l ó i d e  e e s c l e r o t i n i z a d o .  

Subtêgu lo  com 6-7 a n ê i s  s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g .  247).  Têgu lo  amplo,  

portando uma p ro je ç ã o  t e g u la r  e s t r e i t a ,  v e n t r a l ,  de á p i c e  

arredondado,  d i r e c io n a d a  r e t r o l a t e r a l m e n t e , aprox imando-se  do 

á p ic e  da a p ó f i s e  média. R e s e r v a t ó r io  s in u o s o ,  formando um "S" 

i n v e r t i d o  no c e n t r o  do t é g u lo ,  com o pa lpo  nâo expandido  ( f i g .  

245). A p ó f i s e  média quase tâo  longa quanto  o êmbolo,  

e s c l e r o t i n i z a d a , r e t r o l a t e r a l , envo lvendo  p a r te  da p ro je çã o  

t e g u la r ,  de á p i c e  curvo  e a f i l a d o  ( f i g s .  245; 251).  P rocesso

em bòl ico  esc le ro t . i .n iz a d o , e s t r e i t o  e a lon ga do ,  en cob e rto  pe lo  

tê g u lo  no pa lpo  nâo expandido  e p o s ic io n a d o  p r o la t e r a lm e n t e  no 

bu lbo ,  portando uma a p ó f i s e  d i s t a i  ( f i g .  247). Embolo c u r t o ,  

1am ei i fo rm e,  fu s io n a d o  ap ica lm e n te  no p rocesso  em bó l ico  ( f i g .  

245) .

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  em forma de meia lu a ,  

esc lerot . in i .sad  as e uma p ro je ç ã o  c e n t r a l  em forma de aba, sob a
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qual se forma um pequeno á t r i o -  V entra im en te  podem se r  

v i s u a l i z a d o s  por t r a n s p a r ê n c ia  os duetos  de copu laç^o,  

l o n g i t u d i n a i s ,  r e t i l i n e o s  e p a r a l e l o s ,  que in i c i a m  ju n t o  â base 

das bordas l a t e r a i s  do e p i g in o ,  l o c a l  onde se encontram as 

a b e r tu r a s  de fecundação ( f i g s .  244 s. 249).  Internamente ,  os longos  

e e s t r e i t o s  duetos  de cop u lação  e s tã o  s o b re p o s to s  p e la s  

espe rm a teca s , u n in d o -s e  a e l a s  na base. Espermatecas  sem iova1adas  

( f i g .  250) ou re n i fo rm e s  ( f i g .  254),  b a s a is  e quase j u n t a s .  

R ece p tá cu los  sem in a is  a r re d o n d a d o s , p r o je t a n d o - s e  das

espermatecas prò ou r e t r o 1 a t e r a 1 mente, com duetos  r e la t iv a m e n t e  

c u r t o s  ( f i g s -  250? 254; 256; 258).

E le n c o .  Quatro  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

1- Umuara f a s c i a t a  ( B l a c k w a l l ) , comb. n. - V en ezu e la ,  B r a s i l .
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U . pydanj cal i  sp.  n- -  B r a s i l .

3. LLl. j un in  s p .ru  -  Peru.

4. .i u q u id sp.  n. -  B r a s i l

U m uara  f a s c i a t a  ( B 1 ac:kwa 11), c:omb . n - 

( F ig s .  239-250)

C l u b i o na f a s c i a t a  B 1ackwa1 1 , 1862s 467 (h o 1ó t  i  po mao ho , HEC

7 s B283, R i o de Jan e i  r o , Br a s il, e xami nad o ); Roewe r , 19 54 :

510 ; B o n n e t , 1956 s 1104.

Anyphaena adf abi. 1 i s  K e y s e r l i  n g , 18 91 : 8 7 , p r . 3 , f i g s .  50 , 50a

( s í n t i p o s  d o i s  machos, c in c o  fêmeas e d o i s  im a tu ros ,  BMNH 

18 9 0 .7 .1 .6 0 4 -6 1 2 ,  S e r ra  Vermelha e Fazenda C a l v á r i o ,  

Miracema, R io  de J a n e i r o ,  B r a s i l ,  examinados);  M e l l o - L e i t ã o ,  

1922s 35. D e s ig n a -se  aqu i  i e c t ó t i p o  macho BMMH 604 e



p a r a l e c t ó t i p o s  um macho, c in c o  fémeas 0  d o i s  im a tu ro s ,  BMNH 

605-612. S v n . n .

Tend is  ad fa  hi  1 i s  s P e t r u n k e v i t c h ,  19112 515; Mel lo-Le i .  tão  , 1933s 

57; Roewer, 1954s 547; Bonnet,  1959s 4365.

C he i  r ac an t  h i  um fa s c ia tu m  s Mel lo-Le i .  tão , 1915s 16.

Teud is  l e c o c h lo r u s  M e l l o - L e i t ã o , 1929s 104-105, f i g -  15 ( h o ló t ip o  

macho, MNRJ 636, Tapera .  Pernambuco, B r a s i l ,  B. P i c k e l  c o l . ,  

examinado); Roewer, 1954s 549. S y n . n . .

Teud is  le u c o c h lo r u s  s Bonnet , 1959 s 4367 (c o r re ç ã o  in d e v id a  do

nome).

S in o n ím ia .  A e s p é c ie  tem ampla d i s t r i b u i ç ã o  na Região  

N e o t r o p i c a l , o que provavelmente  levou os a u to re s  a n t ig o s  a 

d e s c r e v ê - l a  por mais de uma vez .  Além d i s s o ,  d e t e c t o u - s e  grande  

v a r ia ç ã o  na forma da a p ó f i s e  do processo  em ból ico  e da a p ó f i s e  

t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  do pa lpo  dos machos e na forma da aba mediana 

do e p ig in o  das fêmeas.

D iagnose.  U muar  a fase  i a  ta d i f e r e  de IJ._ p y d a n ie l  i  pe la  

a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  com ramo a n t e r i o r  de á p i c e  agudo 

( f i g s .  243; 246) e a p ó f i s e  do p rocesso  em bó l ico  de á p i c e

arredondado ( f i g .  245) no pa lpo  do macho (co lapsada  nas f o t o s  

241-242).  A fêmea d i f e r e  das demais,  p e la s  bordas l a t e r a i s  do 

e p ig in o  c u r t a s  e aba mediana t r i & n g u l a r  ( f i g s .  244; 249).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o ló t ip o  de f  a s c i a t a , NEC). C e f a lo t ò r a x  

l a r a n j a ,  exce to  o e s t e r n o ,  que é amare lo .  Abdômen am are lo ,  com 

re g iã o  p o s t e r i o r  d o r s a l , j u n t o  ás f i a n d e i r a s ,  c i n za—e s c u r o . 

Pernas a l a r a n j a d a s .
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Comprimento t o t a l  5 ,30 .  Carapaças comprimento 2 ,5 0 ,  l a rg u r a

2 ,00 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,08-  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,70  e p o s t e r i o r  

0-87- QOMs comprimento 0 ,3 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 1 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0 ,4 3 .  Diâmetross DMA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 4 ,  0MP 0 ,1 3 ,  ÜLP 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t á n c i a s s  0MA-0MA 0 ,0 6 ,  OMA-OLA 0 ,0 4 ,  OMP-OMP 0 ,1 8 ,  

OMP-OLP 0 ,1 2 ,  ÜLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s s  1,80 de comprimento, com

4 dentes  na promargem, sendo um grande e r e t a n g u la r  ( f i g .  240),  e 

6 d e n t l c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  1 ,60 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,30 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fêmur 3,00/ p a t e la  1,00/ t i b i a  3,30/ m etatarso  

3,40/ t a r s o  1,20/ t o t a l  11,90/ IIs 2,50/ 0,90/ 2,40/ 2,50/ 0,80/

9,10/ IIIs  1,70/ 0,70/ 1,50/ 1,85/ 0,55/ 6,30/ IV: 2,60/ 0,80/

2,30/ 2,90/ 0,65/ 9 ,25- E s p in u la ç ã o  como a da fórm ula  g e r a l .

P a lp o :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  com ramo d i s t a i  mais longo ,

levemente curvado ,  de á p i c e  a f i l a d o  ( f i g s .  243; 246). Dueto

esperm át ico  formando um arco  s u b d i s t a l . A p ó f i s e  módia c u r t a ,  não 

p ro je ta n d o -s e  acima do á p i c e  do t ó g u lo .  Embolo c u r t o  e f i l i f o r m e .  

Processo  em ból ico  1/3 exp os to ,  acima do tó g u lo  ( f i g s .  242; 245).  

Fêmea (MNHN ex 11601). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,2 0 .  Carapaças comprimento 1 ,7 0 ,  l a rg u r a

1 ,30 .  C l ip e o s  a l t u r a  0 ,0 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,50  e p o s t e r i o r  

0 ,6 2 .  QOMs comprimento 0 ,2 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 0 ,  la r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,3 2 .  Diâmetross 0MA 0 ,0 6 ,  ÜLA 0 ,1 2 ,  0MP 0 ,1 2 ,  0LP 

0 ,1 3 .  I n t e r d i s t á n c i a s s  0MA-0MA 0 ,0 3 ,  0 MA—0LA 0 ,0 3 ,  OMP-OMP 0 ,1 0 ,  

OMP-OLP 0 ,0 5 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s s  0 ,80  de comprimento, com

5 dentes  na promargem e 7 d e n t l c u l o s  na retromargem.
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Abdômen: comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,60  do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 1 , 0 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,50/ p a t e la  0,60/ t i b i a  1,50/ m etatarso

1,30/ t a r s o  0,65/ t o t a l  5,55/ II :  1,20/ 0,55/ 1,05/ 1,05/ 0,45/

4,30/ I I I :  1,00/ 0,40/ 0,70/ 0,90/ 0,35/ 3,35/ IV: 1,50/ 0,50/

1,30/ 1,70/ 0,45/ 5 ,45 .  E s p in u 1 a ç ã o ; pernas I t í b i a  v 2 -2 -0 ,  p0,

r 0 , m etatarso  p0 ; II t í b i a  v l r - 2 - 0 ,  p0, r0 ,  m etatarso  pO, rO; III  

t í b i a  p l - 1 - 0 ,  r O - l - O ,  m etatarso  v 2 -0 -2 ,  p l - 0 - 1 , r Í - 0 - 1 ;  IV t í b i a  

p l - 1 - 0 ,  r i - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -0 -2 .  E p íg in o ;  á t r i o  re d u z id o  e pouco 

profundo ( f i g s .  244; 249).  Internamente ,  espermatecas

sem iova ladas .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  o v a i s ,  r e t r o l a t e r a i s  ás  

esp e rm a teca s , com duetos  a longados  ( f i g .  250).

VariaçSco. Comprimento (10 machos): t o t a l  3 ,3 0 —5,30;  carapaça

1 ,5 0 -2 ,5 0 ;  fêmur I 1 ,5 0 -3 ,0 0 ;  (10 fêmeas): t o t a 1 4 ,2 0 -5 ,0 0 ;

carapaça  1 ,6 0 -1 ,8 0 ;  fêmur I 1 ,4 0 -1 ,7 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Venezue la  e B r a s i l  (Regiões; Sudeste ,  Cent.ro-  

o es te  e N o rd e s te ) .

M a t e r ia l  examinado. VENEZUELA. G u a r ic o :  Parque N a c io n a l  de 

Aguaro—Guar i q u i  t u , 1 1 4 . I X . 1987, R. Candia  c o l .  (MCN 21341);

D i s t r i t o  F e d e ra l  : C a ra c a s ,  32 25 (MNHN 8561; 11108; 11601;

11628; ex 1.1606; 11262; MCN 24625); La G u a i ra ,  1 <j» (MNHN 11204); 

B o l i v a r :  La Gran Sabana, Parupa (com Arm ad i lha  M a l a i s e ) ,  1 0 * 1  <j>, 

27. VI-10 .  VII . 1987, S. J .  Peck c o l .  (AMNH); BRASIL. Pará :  R io

Cuminá, 1 d*(MNRJ 644); Maranhão: Chapada das M angabe iras ,  1

X.1952, C. Andrade & E„ Dente c o l  . (MZSP 12299) ; R io  Grande do 

N orte :  Macaiba (Fazenda Canaã),  1 2 4 . X.1952, M. A lva ren g a  c o l .

(MZSP 12393); 2 cf* 1 <j>, 15. IX. 1951, M. A lvaren g a  c o l .  (MZSP 5566);
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F'araiba: J o a z e i r in h o  (Serra  da Borborema, a l t .  570 m .) ,  1

IX. 1956, C. G onça lves  c o l .  (MNRJ); S o le da de ,  1 c/ 1 (MNRJ 41859);  

Queimadas (em Arm ad i lha  de ferômoneo para c o l e ó p t e r o s ) , 2 ç ,

1 5 . X . 1984, F . S .  Ramalho c o l .  (USNM) ; F 'ara iba:  D e s t e r r o ,  3 0^3 

2 7 . I V - 2 2 . V I .1978, F ' .F .L .  Duarte  c o l .  (UFF'B) ; Ingá (Fazenda

F;odada, BR 230, Km 112), 2 c/J 17. VI11 .1983, A. Langgut, h c o l .  (em 

a lg o d o e i ro )  (UFF'B); So leda de ,  1 d* 1 27. 1 1 1 .1978 (UFF'B);

Campina Grande, 1 cf* 1 19-25. I V . 1978 (UFF'B); Sâo Joâo do C a r i r i

(Fazenda F i g u e i r a )  , 1 6 . I V . 1.979 (UFF'B) ; S e r ra  do T e i x e i r a ,  4

2 £ ,  30. 111-23. V. 1978 (UFF'B); (Fazenda Pau lo  D a n tas) ,  2 d*

7. V I 1 1 . 1973 (UFF'B); e n t r e  Campina Grande—Patos  (Km 196), 6 d* 8  <j>, 

22. V. 1976-30. X. 1978 (UFF'B), todos  c o le t a d o s  por F'.F. L .  Du arte ;  

Pernambuco: 2 c / 5 ^ (FMS 3313); A g r e s t in a  (Fazenda Amapá), 1 ĉ f

Exp. ABC-MZSF' c o l .  (MZSP 12161); Aguas B e la s  (Serra  do Com u nat i) , 

11 </3 <£, G o u n e l le  c o l .  (MNHN 12978; 17195); Tapera ,  1 cf* (MNRJ

636, h o l ó t i p o ) ;  R e c i f e ,  2 d*3  ̂ (FMS 13618; 1.3622; 13628; 13630;

13632); Cotirnbau , 1 d* 20. VI11 .1982, F ' .F .L .  Duarte  c o l .  (UFF'B); 

Mato Grossos Fazenda R o t i r o  T e lh a s ,  1 <£, 1964, K. Lenko c o l .

(MZSP 397.1); Minas G era iss  D iam antina  (Minha S e r r i n h a ) ,  1 c/|

XII«1944, E. Cohn c o l ,  (AMNH)5 1 1-111,1945, E. Cohn c o l ,

(AMNH); Mato Grosso do Sul s Campo Grande ( C a r i r i ) ,  1 jjj (MMF< J 

159); B ah ia :  2 ct*(MNHN 17134; 19245); E s p i r i t o  Santos R io  São

Jo sé ,  2 c? 1 1 5 . X . 1942, B .A .M .  Soares  c o l .  (MZSP 12354);

G u a r a p a r i ,  2 <j>, 15-16. X . 1942 , B .A .M .  Soares  c o l .  (MZSP 12353); 

Santa T e rez a ,  1 d* 5 . X . 1942, B .A .M .  Soares  c o l .  (MZSP 12340); 1

2 6 .1 .1 9 5 9 ,  A.M. N a d le r  c o l .  (AMNH); R io  de J a n e i r o :  1 d* (MNHN 

3115); Nova Iguaçu. (Miguel  C o u to ) ,  1 5 „ r v 0i96 1 ,  M. A lvaren ga



c o l .  (AMNH); M a n g a r a t ib a , 1 <£, 11.1976, M. A lva ren g a  c o l .  (AMNH);

R io  de J a n e i r o  ( F lo r e s t a  da T i j u c a ) ,  2 / l  j  (MNHN 8799); ( P ra ia

de P i r a t i n i n g a ), 3 </ 1 ^ , 2 5 . V I 1 1 .1961, P. de B i a s i  c o l .  (MZSP 

12191; 12279); P i n h e i r o ,  1 1 £ (MNRJ 6 6 8 ); S e r ra  Vermelha,  1 ö*

3 ç (BMNH); Miracema (Fazenda C a l v á r i o ) ,  1 o 3 o (BMNH); N i t e r ó i ,

2 c f 2 £ ,  1 5 . X . 1919, C o r n e l l  U n iv .  Exp. c o l .  (AMNH); P e t r ó p o l i s ,  2 

(MNRJ ex 681); Santo A n to n io  do Imbé (Santa M ar ia  Magdalena),  2 

d* 2 £>, V I .1960-1 .1961,  M. A lvaren g a  c o l .  (AMNH); Bom Jesu s  de

Itabapoana, 1 c V I .  1987, R . L . C .  B a p t i s t a  c o l .  (RL..CB 1672); Angra  

dos R e is ,  II ha Grande ( P ra ia  da P a r n a io c a ) ,  .1 14. XI. 1993, A .B .

Bonaldo c o l .  (MCN 24174); São P au lo :  C a s t i l h o ,  1 d*, 1964, C .D .

Zool . c o l .  (MZSP); C a r a g u a t a t u b a , 1 £), 29. 1 1 1 .1962, Exp. Depto  

Zool . c o l .  (MZSP 12301); 4 <j>, 16-17 .11 .1952 ,  B .A .M .  Soares  c o l .  

(MZSP); LJbatuba (P ra ia  da Sununga); 1 c?l 1 9 .11 .1988 ,  A .B .  Bona 1 do 

c o l .  (MCN 17359) ; ( I n s t i t u t o  O cea n o g râ f i c o ) , 1 d*, V .1967,  P.

Montunchet c o l .  (MZSP 12136); 11 ha de B ú z io s ,  1 X.1963, Exp.

Depto Z o o l .  c o l .  (MZSP 12186); 11 ha de São S e b a s t i ã o ,  1 (g,

29 .1 .1 9 5 1 ,  H. Urban c o l .  (MZSP 12425); 1 cf, 2. 1 1 .1950, H. Urban 

c o l .  (MZSP).

Umuara p v d a n i e l i  sp .  n.

( F ig s .  251.-254)

H o l ó t i p o .  Macho, p a r á t ip o s :  duas fêmeas, MCN 19951,

T e r r i t ó r i o  de Fernando de Noronha, Pernambuco, B r a s i l ,  14— 

2 4 . V I . 1990, V. P y -D a n ie l  c o l . ;  um macho MLP, mesmo l o c a l , V . 1954, 

M. A lvaren ga  c o l .
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E t im o lo g i a .  O nome e s p e c i f i c o  é d ed icado  ao entomólogo do 

INPA, Dr.  V. P y - D a n i e l ? c o l e t o r  de p a r te  da s é r i e - t i p o .

D iagnose.  Umuara p y d a n ie l  i  d i f e r e  de U_̂_ f  a s c i a t a  por 

a p re s e n ta r  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  com ramo a n t e r i o r  de á p ic e  

arredondado (f . ig .  252) e a p ó f i s e  do p rocesso  em bó l ico  c u r t a  e 

c ó n ic a  ( f i g -  251) no pa lpo  de macho. A fêmea d i f e r e  das demais 

p e la s  bordas l a t e r a i s  longas ,  e s t r e i t a s  e arqueadas e aba mediana 

s e m i c i r c u l a r  ( f i g .  253) do epig i.no.

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ò t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em f a s c i a t a «

exceto  os meta t a r s o s  e t a r s o s  I e I I ,  que? são marrom-

averm elhados .

Comprimento total 5*20. Carapaça: comprimento 2,50, largura
2,00. Clipeo: altura 0,07. ülhos: fila anterior 0,57 e posterior 
0,77. Q0M: comprimento 0,32, largura anterior 0,27, largura
posterior 0,37. Diâmetros: ÜMA 0,12, 0LA 0,15, ÜMP 0,13, 0LP 
0,14. Interdistánciass 0MA-GMA 0,05, 0MA-0LA 0,04, 0MP-0MP 0,10, 
0MP-0LP 0,11, OLA-OL.P 0 ,05. Que 1 íceras : 1, 02 de comprimento , com
5 dentes na promargem e 7 denticulos na retromargem.

Abdómen: comprimento 3 ,0 0 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1,20 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,30/ p a t e la  1,15/ t i b i a  2,30/ m etatarso

2,10/ t a r s o  0,95/ t o t a l  8,80/ II :  2 ,00/ 1,05/ 1,80/ 1,70/ 0,75/

7,30/ I I I :  1,60/ 0,90/ 1,10/ 1,50/ 0,55/ 5,65/ IV: 2,20/ 0,80/

1,60/ 2,10/ 0,65/ 7 ,3 5 .  E sp in u la çã o s  pernas I m etatarso  p l - 0 - 0 ,

r l - 0 - 0 ;  II t í b i a  p l - 1 - 1 ,  r l - 0 - 0 , m etatarso  p l - 0 - 0 , r l - 0 - 0 ; III

t í b i a  v l p - 2 - 2 , p l - 1 - 1 ,  r l - l - l ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ;  IV v l p - 2 - 2 ,
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metatarso  v 2 -2 -2 .  P a lp o :  t é g u lo  p ro je t a d o  r e t r o l a t e r a l m e n t e ,

ju n to  á a p ó f i s e  média. A p ó f i s e  média longa ,  u l t r a p a s s a n d o  o á p ic e  

do t é g u lo .  Embolo longo e lâm inar  ( f i g .  251).

Fêmea (MCN 19951). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  5 ,60 .  Carapaça:  comprimento 2 ,9 0 ,  l a rg u r a

2 ,0 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,70  e p o s t e r i o r  

0 ,9 2 .  Q0M: comprimento 0 ,3 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 1 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 3 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 3 ,  0L.A 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 4 ,  0LF' 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 6 ,  0MA-0L.A 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 3 ,  

0MP-0LP 0 ,1 5 ,  DLA-0LP 0 ,0 5 .  Quel í  c e r a s : 1,07 de comprimento, com 

5 dentes  na promargem e 9 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  1 ,70 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 , 0 0  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 2,50/ p a t e la  1,20/ t í b i a  2,20/ metatarso

2  , 0 0 / t a r s o  0,90/ t o t a l  8,80/ II :  2 , 1 0 / 1 , 1 0 / 1,80/ 1,70/ 0,80/

7,50/ I I I :  1,70/ 0,85/ 1,20/ 1,60/ 0,60/ 5,95/ IV: 2 ,20/ 1,05/

2 , 0 0 / 2,70/ 0,80/ 8 ,7 5 .  E s p in u 1a ç ã o : pernas I m etatarso  p l - 0 - 0 ,

r 1-0-0 ;  II t í b i a  p l - 1 - 1 ,  rO -1 -0 ,  m etatarso  p i - 1 - 0 ,  r0 ;  III  t í b i a  

v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ;  IV t í b i a  V2-2--2,

m etatarso  v 2 -2 -2 .  E p ig in o :  á t r i o  s u b t r i a n g u l a r  e s u lca d o  ( f i g .

253) . Internament.e, espermatecas  r e n i f o r m e s , 1 igadas

r e t r o l a t e r a l m e n t e  aos r e c e p t á c u lo s  s e m in a is ,  que são g lo b o s o s ,

com duetos  c u r t a s  ( f i g .  254).

D i s t r i b u i ç ã o .  I lh a  de Fernando de Noronha, B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. Sómente a s ê r i e - t i p o .
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Umuara j u n in  sp.  n.

( F ig s .  255-256)

H o l ô t i p o .  Fêmea, MACN, Chauchamayo, San Ramon, J u n in ,  Peru ,  

X I . 1974, A. M a r t in e z  c o l  .

E t im o lo g i a .  0 nome ç?5 p e c i f i c o  em a p o s iç ã o  ê um s u b s t a n t i v o  

r e f e r e n t e  â l o c a l i d a d e - t i p o .

D iagnose.  A fêmea de Umuara jun.i.n d i f e r e  das demais p e la s  

bordas l a t e r a i s  fo r tem en te  curvadas  na base e a forma da aba 

mediana do e p ig in o  (f i .g .  255).

Fêmea ( h o l ô t i p o ) .  Carapaça l a r a n j a ,  com f a i x a s  paramedianas  

marrons e re g iã o  c e f â l  i c a  m arrom -escu ras . Q u e l í c e r a s  marrom- 

a verm elhadas , com e s t r i a s  negras .  L á b io  e e n d i t o s  a l a r a n ja d o s .  

E s te rn o  amarelo .  Abdômen am are lo ,  dorsa lm ente  manchado 

i r r e g u la rm e n t e  de c in z a - e s v e r d e a d o . Pernas a l a r a n j a d a s ,  com fa ce  

v e n t r a l  dos fêmures I e II manchados de c in z a - e s v e r d e a d o .

Comprimento t o t a l  5 ,00 .  C a r a p a ç a : comprimento 2 ,1 0 ,  l a r g u r a

1 ,50 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 6 .  D lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,52  e p o s t e r i o r

0 ,7 1 .  GOlis comprimento 0 ,2 6 ,  l a rg u r a  a n t e r i o r  0 ,2 5 ,  l a r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,3 5 .  D iâm etros :  QMA 0 ,1 0 ,  0L.A 0 ,1 0 ,  0MP 0 ,1 1 ,  0LF' 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,1 1 ,  

0MP-0LP 0 ,0 8 ,  OLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,90  de comprimento,  com 

5 dentes  na promargem e 7 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,8 0 ,  l a r g u r a  1 ,70 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,40  do s u l c o  e p ig á ts t r i c o  e 1 ,30 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,60/ p a t e la  0 ,80/ t i b i a  1,50/ m etatarso



1,20/ ta r s o  0,70/ t o t a l  5,80/ I I :  1,50/ 0,75/ 1,20/ 1,10/ 0,60/

5,15/ I I I :  1,20/ 0,55/ 0,90/ 1,00/ 0,45/ 4,10/ IV: 1,70/ 0,70/

1,40/ 1,90/ 0,60./ 6 ,3 0 .  E s p in u la ç â o :  pernas I t i b i a  v 2 -2 -0 ,  p 0 ,

r0 ,  m etatarso  pO-1-0; II t i b i a  v l r - 2 - 0 ,  pO-1—0, r0 ,  m etatarso  rO; 

III t í b i a  v l p - 2 - 2 ;  IV t í b i a  v l p - 2 - 2 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 .  E p íg in o :  

á t r i o  re d u z id o  e duetos  de f e r t i l i z a ç ã o  muito  longos ( f i g .  255).  

Internamente,  espermatecas  grandes e re n i fo r m e s .  R e c e p tá c u lo s  

sem in a is  r e t r o l a t e r a i s  ás esperm atecas ,  com duetos  in c o n s p ic u o s  

( f i g .  256).

D i s t r i b u i ç ã o .  Peru ( J u n in ) .

M a t e r ia l  examinado. Apenas o h o l ó t i p o .

Umuara j uqu ia  s p . n .

( F ig .  257-258)

H o l ó t i p o .  Fêmea, MZSP 10187, Fazenda Poço Grande, J u q u iá ,  

São P a u lo ,  B r a s i l ,  2 1 - 2 6 .V I I .1949, F .  Lane c o l . P a r á t ip o s :  t r ê s

fêmeas, mesmos dados do h o ló t ip o  (MZSP 12149; MCN 24633); uma 

fêmea, São Bernardo  do Campo, São P a u lo ,  B r a s i l ,  X.1950, P. de 

B i a s i  & W. Bokerrnan c o l .  (MLP); uma fêmea, Jard im  B o t â n i c o ,  São 

P a u lo ,  B r a s i l ,  1 7 .1 .1959 ,  A.M. N a d le r  c o l .  (AMNH).

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c i f i c o  em a p o s iç ã o  ê um s u b s t a n t i v o  

r e f e r e n t e  à l o c a l  id a d e —t i p o .

D iagnose.  A fêmea de Umuara i uqu ia  d i s t i n g u e - s e  das demais  

p e la s  bordas l a t e r a i s  c u r t a s  e l a r g a s ,  e aba mediana mais longa  

que la rg a  ( f i g .  257) no e p i g in o .
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Fêmea ( h o l ó t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em LL_ f a s c i a t a . e x ce to  o 

abdômen, que é todo branco.

Comprimento t o t a l  5 ,30 .  Carapaça:  comprimento 1 ,70 ,  l a r g u r a  

1,40 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 6 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0,41 e p o s t e r i o r  

0 ,5 7 .  Q0M: comprimento 0 ,2 6 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 8 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,3 1 .  D iâm etros :  0MA 0 ,0 8 ,  0LA 0 ,1 1 ,  0MF' 0 ,1 1 ,  0LP

0 ,1 0 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 3 ,  OMP—OMP 0 ,0 8 ,  

0MP-0LP 0 ,0 6 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,60  de comprimento,  com

4 dentes  na promargem e 6 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 3 ,7 0 ,  l a r g u r a  1 ,8 0 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,90  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,70  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I:  fêmur 1,40/ p a t e la  0,65/ t i b i a  1,50/ m etatarso

1,40/ t a r s o  0,60/ t o t a l  5,55/ II :  1,30/ 0,60/ 1,30/ 1,20/ 0,45/

4,85/ I I I :  1,15/ 0,60/ 0,90/ 1,10/ 0,40/ 4,15/ IV: 1,60/ 0,55/

1,50/ 1,70/ 0,50/ 5 ,85 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  v 2 -2 -0 ,

p0 - 1 - 0 , r 0 - 1 - 0  5 II t. í  b i  a v 1 r - 2 - 0  , p0  , r 0 - 1 - 0  , m etatarso  p0 ,

r O - í - 1 ;  III  t í b i a  v i p - l p - 0 ,  pO-1-0,  rO -1 -0 ;  m etatarso  v 2 -0 -2 ,

p1—0—1, r l - 0 - 1 ; IV t í b i a  p í - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 .

E p ig in o :  á t r i o  s u b r e t a n g u l a r , pouco profundo ( f i g .  257).

Internamente,  espermatecas  grandes e s e m io v a is .  R e c e p tá c u lo s  

sem in a is  o v a la d o s ,  p r o l a t e r a i s  ás e sp e rm a te c a s , com duetos

a longados e g ro sso s  ( f i g .  258).

D i s t r i b u i ç ã o .  São P a u lo ,  B r a s i l .

M a t e r i a l  examinado. Apenas a s ê r i e - t i p o .
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Aysha K e y s e r l in g

Aysha Keyser l ing; ,  1891: 83, 129. E s p é ? c ie - t ip o : p rospera

K e y s e r l in g ,  1891, des ignada  por Simon (1397: 104);

P e t r u n k e v i t c h ,, 1911: 450; Roewer, 1954: 532; Bonnet,  1955:

836; P l a t n i c k ,  1974: 251; B r i g n o l i ,  1983: 540; P l a t n i c k ,

1989: 432; B r e s c o v i t ,  1992: 25; P l a t n i c k ,  1993: 593.

D iagnose.  O gênero Aysha d i s t i n g u e - s e  dos demais pe la  

combinação dos s e g u in t e s  c a r a c t e r e s :  e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  s i t u a d o  

e n t re  o meio do v e n t re  e o s u l c o  ep igástr icc« ;  o lh o s  médios  

a n t e r i o r e s  menores que os demais; os machos apresentam palpo  com 

processo  em ból ico  c o n s t i t u i d o  por uma base a n e la r  esc 1e r o t i n i z a d a  

com ou sem a p ó f i s e s  ( f i g .  265); t . ib ia  complexa com i n t r i n c a d o  

processo  de a p ó f i s e s  ( f i g s .  260; 264); fêmea com p la c a s  e p i g i n a i s  

na margem a n t e r i o r  do e p ig in o  ( f i g s .  261; 267); e ,  in ternam ente  

com r e c e p t á c u lo s  sem in a is  pequenos e o v a i s ,  con ectados  com as 

espermatecas por longos e e s t r e i t o s  duetos  ( f i g s .  262; 268).

Nota.  D e te c to u -se  a té  o momento pe lo  menos q u a tro  grupos de

e s p é c ie s  no género.  0  grupo prospera  f o i  r e v i s a d o  recentemente

(BRESCOVIT, 1992b). 0s demais g rupos ,  p ro v is o r ia m e n te  denominados  

aqui  de grupo robusta  (com e s p é c ie s  a f i n s  a A_»_ robusta

( K eyse r l in g )) . ,  grupo d i  v e r s i c o l o r  (com e s p é c ie s  a f i n s  a A .

d i v e r s i c o 1or  ( K e y s e r l i n g ) ) e grupo brevimana (com e s p é c ie s  a f i n s  

a Aysha brevimana ( C .L .  K o c h )) e s tã o  sendo r e v i s a d o s .



D e s c r i ç ã o .  Médio p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e fêmeas) 

e n tre  3 ,20-14,00» Carapaça levemente e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te ,  

com maior l a r g a r a  ju n t o  à coxa I I ,  maior a l t u r a  na coxa II .  S u lco  

t o r á c i c o  pouco escavado.  C l i p e o  com a l t u r a  de a té  um d iâm etro  dos 

OMA. Chi  1 um t r i a n g u l a r ,  t r ê s  vêzes  mais a l t o  que l a r g o .  O lhos:  

f i l a  a n t e r i o r ,  nas v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l ,  re cu rv a  e a 

p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro c u rv a .  QOM de comprimento maior  

que a la r g u r a  a n t e r i o r  e menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA 

menores que os demais,  que são quase i g u a i s  em tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s :  ÜMA-QMA separados  e n t re  s i  por menos que seu

d iâm etro ;  OMA-DLA por at.é um d iâ m etro  dos DMA; OMP-DMP e n t re  s i

por a té  um d iâm etro  e 1/4; 0MP-0LP por a té  um d iâ m etro  e 1/4 dos

ÜMP; 0LA-0LP por a té  um d iâm etro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  d e lg a d a s ,  

p ro je ta d a s  ou nâo nos machos, p o l i m ò r f i c a s , em g e ra l  com metade 

do comprimento da carapaça  (em e s p é c ie s  do grupo d i v e r s i c o l o r  

( K e y s e r l in g )  as q u e l í c e r a s  podem s e r  muito lon g as ,  podendo 

a l c a n ç a r  o comprimento da c a ra p a ç a ) ;  nas fêmeas sâo ro b u s ta s  e 

v e r t i c a i s ,  de tamanho médio; c ò n d i l o  basal  s a l i e n t e ,  com 3-6

dentes  na promargem e 5-8 d e n t í c u l o s  na retromargem. E n d i t o s

còn cavos n a re  t rorna rg em, d e bord a a p i  c a 1 a r redond ad a e 

esco p u la d a .  L á b io  mais longo que l a r g o ,  escavado no meio da borda  

a p i c a l .  E s te rn o  truncado  no á p i c e ,  de base t r i â n g u l a r ,  pouco 

p ro je ta d o  e n t re  as coxas IV. T r i â n g u l o s  p r é - c o x a i s  e n t re  o 

e s te rn o  e base das coxas I - IV .

Pernas p i l o s a s  e a lon ga das .  Comprimento r e l a t i v o  1423. 

T r i c o b ó t r i a s  d i s p o s t a s  dorsa lm ente  em uma f i l a  sobre  os 

rnetatarsos e duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  T arso s  e meta t a r s o s  I e
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c* JL r?
II com e sc ó p u la s  v e n t r a l  e p r o l a t e r a l , mais densas nas fêmeas.  

Tarsos  com f a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s  com 10-15 p é los  

e s p a tu la d o s .  Unhas com 6-7 d e n t i c u l o s  cada.  Esp in u  1 aç&o (fórmula  

g e r a l ) :  pernas I t l b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r O - l - O ,  m etatarso  v 2 - 0 - 0 , 

p 1 —0 —0 , r l - 0 - 1 ; II t i b i a  v 2 - 2 - 2 , p l - 1 - 0 ,  r O - l - O ,  m etatarso  v 2 -0 -  

0j p l - 0 - 1 , r l - 0 - 1 5 III t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r 1 -1 -0 ,  metatarso  

v2-2-2  , p l - 1 - 1 ,  r 1-1-1 ; IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 ,

m etatarso  v2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  densamente h i r s u t o ,  com d o i s  pares  de 

impressões muscu lares  d o r s a i s .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  re c u rv o ,  

s i t u a d o  e n t re  o meio do v e n t re  e o s u l c o  e p i g á s t r i c o .  F i a n d e i r a s  

a n t e r i o r e s  com 40-50 f ú s u la s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 

10-15 f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c . in i f  orm es. P o s t e r i o r e s  com 30-40  

f ú s u la s  das g lâ n d u la s  a c in i fo r rn e s .  C o lu lo  s u b s t i t u í d o  por um 

aglomerado de 1 0 - 1 2  c e rd a s .

Pa lpo  do macho com t í b i a  muito complexa,  com i n t r i n c a d o  

processo  re t . ro la t .e ra l  de a p ó f i s e s :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  

com á p ic e  agudo ( f i g .  264) ou arredondado:  a p ó f i s e  t i b i a l  d o rs a l  

( f i g .  260), que o r i g i n a - s e  r e t r o l a t e r a l m e n t e ,  pro j et.ando-se  

dorsa lm ente  sobre  a t i b i a ,  com v á r i a s  formas,  longa e carenada ,  

longa com a ponta curvada ou c u r t a  de ponta a f i l a d a  ou mesmo 

re d u z id a ,  como nas e s p é c ie s  do grupo d i v e r s i c o l o r ■ Lamela t i b i a l  

presente  e n t r e  as a p ó f i s e s  t i b i a i s  r e t . r o !a t e r a i s  e d o r s a l  ( f i g .  

260), gera lm ente  c u r t a  e la m e la r .  Carena t i b i a l  j u n t o  à base da 

a p ó f i s e  t i b i a l  d o r s a l  ( f i g .  260); p rocessa  t i b i a l  b a s a l ,  aba ixo  

da carena  t i b i a l ,  de forma g lo b o s a ,  c i l í n d r i c a ,  c ó n ic o  ou com 

v á r i a s  p ro t u b e r â n c ia s  ( f i g s .  260; 264). C imbio  levemente truncado



no á p i c e ,  podendo a p r e s e n ta r  p ro je ç õ e s  d o r s a i s  b a s a i s  em e s p é c ie s  

do grupo p r o s p e r a . P e c i o l o  s u b t r i á n g u l a r  e e s c l e r o t i n i z a d o  ( f i g .  

2 6 6 )o Subtégu lo  com 3-4 a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  e um prolongamento  

basal  ( f i g -  265). Tégu lo  em g e r a l  sem p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l . 

A p ó f i s e  média levemente e s c l e r o t i n i z a d a , curvada  no á p i c e  e 

i n s e r i d a  r e t r o l a t e r a l m e n t e  no bu lbo .  Enca ixado  a t r á s  da parede  

e levada  do té g u lo  e n c o n t r a - s e  o p rocesso  e m b ó l ic o ,  quase  

to ta lm en te  v i s i v e l  apenas nas e s p é c ie s  do subgrupo p r o s p e r a . do 

grupo prospera  e quase todo e n cob e rto  p e lo  té g u lo  nas demais  

e s p é c ie s .  C o n s t i t u i - s e  de u.ma la rg a  base a n e la r  fo r tem ente  

e s c l e r o t i n i z a d a , ranhurada externam ente ,  munida de uma a p ó f i s e  

d i s t a i  e s c l e r o t i n i z a d a  e a f i l a d a ,  e uma p r o x i m a l , s e m i c i r c u l a r , 

que termina numa p ro je ç ã o  lam e la r  ( f i g s .  265-266).  Embolo longo ,  

lá m in a r ,  do t i p o  e s p i r a l ,  l ig a d o  ao p rocesso  e m bó l ico  p e la  pars  

pendu1 a « O dueto do r e s e r v a t ó r i o  passa no c e n t r o  do processo  

em b ó l ico ,  penetrando no êmbolo ao n í v e l  da a p ó f i s e  proximal  ( f i g .  

266) .

E p íg in o  com as bordas l a t e r a i s  levemente e s c l e r o t i n i z a d a s ,  

ás vézes  un idas  na margem p o s t e r i o r ,  apresentando  proj  eção

mediana em algumas e s p é c ie s .  A n te r io rm e n te  podem e x i s t i r  duas 

p la c a s  €?pig inais  (em forma de b o lsa s)  o v a i s ,  re n i fo rm e s  ou

i r r e g u l a r e s  nos grupos p rospera  e d i v e r s i c o l o r  ou muito re d u z id a s  

no grupo r o b u s t a . A t r i o  ás vézes ,  com acentuada depressão  sob as 

p la c a s  e p i g i n a i s ,  que aparentemente suportam as a p ó f i s e s  do pa lpo  

do macho na c ó p u la  ( f i g s .  261; 267).  A b e r tu ra s  de fecundação  na 

base das p la c a s - g u i a ,  d i f i c i l m e n t e  v i s í v e i s .  Internamente com 

espermatecas grandes ,  medianas, g lo b o s a s ,  com c u r t o s  duetos  de

cop u la ção .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  o v a la d o s ,  com duetos  longos ,  em
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g e ra l  curvado em "v" , podendo a p r e s e n t a r  a l ç a  mediana em algumas  

e s p é c ie s ,  que se conectam com as esperm atecas  ( f i g s .  262; 268).

E le n c o .  Aproximadamente c in q u e n ta  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s ,  em 

q u atro  grupos.  Nove e s p é c ie s  são aqu i  t r a n s f e r i d a s  para A vsh a .

1. Avsha basi1 isca (Mello-Leitão), comb. n. - Brasil.
T eu d is  bas i  1 i s c u s  Mel l o - L e i . t ã o , 1922: 26 ( h o ló t ip o  MNRJ, 

examinado).

2. Aj_ d i v e r s i c o l o r  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena d i v e r s i c o l o r  K e y s e r l i n g ,  1891: 124, f i g .  85

( s í n t i p o s  BMNH 1890 .1 .568-573 ,  examinados).

T eu d is  d i v e r s i c o l o r : P e t ru n k e v i  t c h , 191.1: 516.

3. A_j_ hera 1 d i c a  (Mel l o —L e i  t ã o ) , comb. n. -  B r a s i l .

T eu d is  h e r a l d i c u s  M e l l o - L e i t ã o , 1929: 103 ( h o ló t ip o  MNRJ, 

exam inado).

4- A i  gen111 i.s ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena q e n t i  1 i s  K e y s e r l in g ,  1891: 119, f i g .  79 ( h o ló t ip o

BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .6 1 9 ,  examinado).

T eu d is  qen t i  l i s : P e t ru n k e v i  t c h ,  19.11: 516.

5. A_._ he 1 vo 1 a ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena h e iv o la  K e y s e r l in g ,  1891: 98, f i g .  58 ( h o ló t ip o  

BMNH 1 8 9 0 .7 .1 .5 8 2 ,  examinado).

Teu d is  h e lv o lu s :  P e t r u n k e v i t c h , 1911: 517.
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6. robusta (Keyserling), comb. n. - Brasil.
Anvohaena robusta Keyserling, 1891: 103, fig. 63, 63a

(holótipo BMNH, examinado).
Teudis robustus: Mel lo-Leit.ão, 1922: 27, 33.

7. A_._ rubromaculata (Keyserling), comb.n. - Brasil.
Anyphaena rubro—maculata Keyserling, 1891: 99, figs. 59, 59a 

(ho).6t.ipo BMNH, não examinado).
Teudis rubromaculatus: Petrunkevitch, 1911: 518.

8. A_t. striolata (Keyserling), comb. n. - Brasil.
Anyphaena striolata Keyserling, 1891: 102, fig. 62 (holótipo 

BMNH 1890.7.1.577, examinado).
Teudis striolatus: Petrunkevitch, 1911: 513.

9. Ai subruba (Keyserling), comb. n. - Brasil.
Anyphaena subruba Keyserling, 1891: 97, fig. 57 (holótipo

BMNH 1890.7.1.584, examinado).
Teudis subrubus: Petrunkevitch, 1911: 513.

Avsha prospera Keyserling 
(Figs. 259-262)

Avsha prospera Keyserling, 1391: 129-130, pr. 4, fig. Q8
(holótipo fêmea BMNH 1890.7.1.648, Rio Brande do Sul,
Brasil, R. von Ihering col., examinado); Simon, 1897: 104
(designação da espécie-tipo); Roewer, 1954: 533; Bonnet,
1955: 838; Platnick, 1974: 252, fig. 145; Brescovit, 1992:
47-49, figs. 1-13, 130-143, 170.
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Tend i s  puma Mel l o - L e i  t ã o , 1943: 240, f i g .  67 ( h o ló t ip o  macho MNRJ 

41766, R io  Grande do S u l ,  B r a s i l ,  B. Rambo c o l . ,  examinado); 

Roewer, 1954: 550; B r e s c o v i t ,  1992: 47 ( s i n . ) .

D iagnose,  ftysha p rospera  é próxima de A_̂_ qual.ba B r e s c o v i t  e 

A . pi.rassununqa B r e s c o v i t  (vèr B r e s c o v i t ,  1992, f . igs .  64-66; 70),  

das q u a is  o macho d i f e r e  por a p r e s e n t a r  base a n e la r  do processo  

em ból ico  com ranhuras  la r g a s  e p ro je t a d a s  ( f i g .  259) e a p ó f i s e  

t i b i a l  d o rs a l  com á p ic e  r e c o r t a d o  e l a r g a s  ranhuras  na borda  

( f i g .  260); a fêmea d i f e r e  p e lo  e p íg in o  com á t r i o  em forma de "V"

e a u sê n c ia  de lamela  e n t r e  as p la c a s  e p i g i n a i s  ( f i g .  261).

D e s c r i ç ã o .  Macho. D e s c r i t o  por MELLO-LEITftO (1943) (como

Teu d is  puma) e BRESCOVIT (1992). P a lp o :  f i g s .  259-260.

Fêmea. D e s c r i t a  por KEYSERLING (1891) e BRESCOVIT (1992).  

E p ig in o :  f i g s .  261-262.

D i s t r i b u i ç ã o .  Reg iões  su d es te  e su l  do B r a s i l ,  U ru g u a i ,  

n o r te  da A rg e n t in a  e B o l í v i a .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL.. Minas G e r a i s :  O l i v e i r a  (Morro do 

F e r r o ) ,  1 n (MNRJ); Santa C a t a r i n a :  Nova T e u t ô n ia ,  2 ó* 3 <j>, F .

Plaumann c o l  . (FMS 6830); ARGENTINA. E n t r e  R io s ;  E l  Pa lmar,  1 <£,

X I . 1988. M.E.  G a l ia n o  c o l .  (MACN); Buenos A i r e s :  D i s t r i t o  Fe d e ra l  

(Punta L a r a ) ,  1 2 8 . X I „1985, C . L .  S c i o s c i a  c o l .  (MACN):

( A l s in a ) ,  1 c?*, VI .  1983, P. G o lo b o f f  •?< M. Ramirez c o l .  (MACN);

(Hudson), 1 c f 1 1 3 . XI „1.988, M. Ramirez c o l .  (MACN); (Dique

L u já n ) ,  1. c?, 26. IX „1982, P. G o lo b o f f  &. M. Ramirez c o l .  (MACN);

(Atue ha) , 1 c* 8 . IX. 1.989, M. Ramirez c o l .  (MACN); (Bela  V i s t a ) ,  1
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11.1979 (MACN); T ig r e  (Rincdn de M i l  b e rg ) ,  1 d* 12. IX. 1981, 

M ir a n d a - F a r ia  &. M. Ramire?. c o l .  (MACN); (Ruta no 11 y A rroyo

Mananti.a3.es, Km 103), 10 y ,  23. X. 1942, P. G o lo b o f f  &. M. Ramirez

c o l .  (MACN); La P l a t a ,  2 tjj>, 30. XI. 1978, P. G o lo b o f f  c o l .  (MACN);

(F'arque P e r e i r a  I r a o l a ) ,  1 <ĵ , 7 -8 .  111 .1.932, M iranda & M. Ramirez

c o l .  (MACN).
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Aysha t r i u n f o  B r e s c o v i t  

( F ig s .  263-268)

Aysha p r o s p e r a : M e l l o - L e i t â o ,  1945: 222 (examinado, i d e n t i f i c a ç ã o  

e r r ô n e a ).

Aysha t r i u n f o  B r e s c o v i t ,  1992: 67, f i g s .  123-127, 158-162, 166

( h o ló t ip o  macho e p a r á t ip o  fêmea MCN 7028, T r i u n f o ,  R io

Grande do S u l ,  B r a s i l ,  2 7 . X . 1977, H. B i s c h o f f  c o l . ,  

examinado).

D iagnose.  Aysha t r i u n f o  ê próxima de Â _ b o r a c e ia  B r e s c o v i t  e 

de A^ p ia ss a n u e ra  B r e s c o v i t  (vêr BRESCOVIT, 1992: f i g s .  112-122) 

das q u a is  d i f e r e  p e lo  macho a p r e s e n ta r  pa lpo  com êmbolo de á p i c e  

b i f i d a  e a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  curvada  de á p i c e  agudo 

( f i g s .  264); p e la  fêmea a p r e s e n ta r  p la c a s  g u ia  com p ro je ç ã o

mediana, longa,  de á p i c e  t runcado  (f i .g .  267).

D e s c r i ç ã o .  Macho e fêmea d e s c r i t o s  por BRESCOVIT (1992).  

Palpo  e e p i g in o :  f i g s .  263-268.

D i s t r i b u i ç ã o .  Sudeste ,  c e n t r o - o e s t e  e su l  do B r a s i l  e n o r te  

da A rg e n t in a .



M a t e r i a l  examinado. BRASIL. Minas G e r a i s :  T i r a d e n t e s  (Serra  

de São J o s é ) ,  2 cf, 26. X. 1989, J .  Becker c o l  . (MNR J ) ; S e r ra  do

C ip ó ,  3 y ,  10 .11 .1987 ,  R . L . C .  B a p t i s t a  c o l .  (RLCB 1345; 1802);

S er ra  do Ca ra ça ,  3 c f  2 jp, 2 3 - 2 6 . X I .1960, U. M a r t in s  c o l .  (MZSP 

12189; 12371); 1 24 .1 1 .1 9 7 2 ,  U. M a r t i n s ,  Demmitz & S .A .  Vanin

c o l .  (MZSP 12400); B ah ia :  2 «*1 <j> (MNHN 15850; ex 17143); su.l da 

Bahia  (s/ l o c a l i d a d e  e s p e c í f i c a ) ,  2  c f  2  ip (MNRJ); Prado,  2 ^

(MNRJ); (Fazenda F u ra d o) ,  4 cf 4 <p (MNRJ); I tamara j 0,  4 cf 3 

(MNRJ); P or to  Seguro (Fazenda São J o s é ) ,  1 ^  (MNRJ); (Fazenda São 

J o r g e ) ,  1  c f  (MNRJ), todos c o le t a d o s  p e lo  p r o j e t o  CEPEC-CEF'LAC ;  

E s p í r i t o  Santo:  V i t ó r i a  (Moscoso), 2 c f 7 <j), X I . 1978, A. C e r u t t i  

c o l .  (MNRJ); R io  de J a n e i r o :  R io  de J a n e i r o ,  1 (MNHN ex 6920);  

Parque N a c io n a l  do I t a t i a i a ,  1 <p, 15 .1 .1 9 8 8 ,  F ; .L .C .  B a p t i s t a  & 

A .P .  Chaves c o l .  (RL.CB 2251); Santa C ru z ,  1 <j>, 1.1978, J . L .

Wess.im.idt c o l .  (RL.CB 183); São P a u lo :  Bo tuca tu  (Rubião J u n i o r ) ,  4

14. XI 1 . 1966, V .C .  Jesus  c o l .  (MZSP 12125; 12133); 6 <p,

1 8 .XI 1 . 1978, N. C a r n e i r o  c o l .  (MZSP 12128); (Fazenda B u t i g n o l i ) ,  

5 c f  9 £, 4. XI .1986-13.  XI .1988, I.M.F'.  R i n a l d i  c o l .  (L)NESF') ;

(Fazenda E d g a r d ia ) ,  1 cf 1 <p, 3. XI. 1986, I .M .F ’. R i n a l d i  c o l .

(UNESP); (Parque M u n i c i p a l ), 4 cf 6 <p. 5 . X I .1 9 8 6 - 2 . X 11.1987,

I .M .F ’ . R i n a l d i  c o l .  (UNESP); C o c a ia ,  3 jp, 11,1951, H. Urban c o l .

(MZSP 12458); Santos  (Es t ra d a  da P r a i a  das Vacas) , 1 c f  1 <j>,

2 9 .1 .1 9 6 1 ,  P. B i a s i  c o l .  (MZSP 12174); Paraná: P in hão ,  R io  Verde

(Usina H i d r e l é t r i c a  de S egredo) ,  1 <p, 21. XI. 1991, R. P i n t o - d a -

Rocha & A .P .  B a r re t o  c o l  . (MHCI); F<olândia, 1 c f  (AMNH); C u r i t i b a  

(Parque da C id a d e ) ,  1 , 0 1 . XI 1.1990, A .D .  B r e s c o v i t  & A .B .

Bonaldo c o l .  (MCN 21051); Paranaguá, I lh a  do Mel ( P ra ia  Grande,



com Armadilha  de M a la i s e ) ,  3 d* 12 2 5 . I X . 198S-25. V I .1939, R.

Dutra c o l .  (NHMW; MUSM; IBNP; MCN 21052-21058); Santa C a t a r i n a :  

Nova T e u tô n ia ,  1 d* 1 <£, F. Flaumann c o l .  (FMS 13594; 13603);

ARGENTINA. R io  Negro: E l  Bo lson  (provavelmente  E l  Dorado,

M is io n e s ,  (M. Ram irez ,  com. p e s s .) ), 9 c f  2 <£, 1965-1966, A.

Kovacs c o l .  (AMNH).

Q s o r i e l  1 a Mel lo-L .e it .ão

O s o r ie l  1 a Mel l o - L e i t ã o ,  1922: 36. E s p ê c i e - t i p o  por des ignação  

o r i g i n a l ,  Anyphaena r u b e l l a  K e y s e r l i n g ,  1891; Roewer, 1954: 

543; Bonnet,  1958: 3216; P l a t n i c k ,  1993: 595; B r e s c o v i t ,

1993a: 788.

D iagnose.  D i f e r e  dos demais gêneros  p e la  combinação dos

s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  perna I muito  longa ,  1/3 maior que a perna  

IV; pa lpo  do macho com c im b io  de ã p i c e  e s t r e i t o  e a longado ( f i g .  

270); processo  em bò l ico  na base do êmbolo, compacto com apenas  

urna a p ó f i s e  d i s t a i ,  c ô n ic a  ( f i g .  273).  Fêmea d esco n h e c id a .

D e s c r i ç ã o .  D e s c r i t o  por BRESCOVIT (1993a).

E le n c o .  Monoti  p i c o . Todas as demais; e s p é c ie s  foram

t r a n s f e r i d a s  por BRESCOVIT (1993a) para o u t ro s  gêneros .
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Q s o r i e l 1a r u b e l la  ( K e y s e r l in g )  

(F i g s . 269-273)
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Anyphaena rube 3. la  K e y s e r l i n g ,  1891: 113-114, f i g -  73 ( l e c t ó t i p o

macho, BMNH 620 (des ignado por B r e s c o v i t ,  1993a: 789), Nova 

F r ib u r g o ,  F!io de J a n e i r o ,  E t r a s i l ,  7 -1-1890,  Göldi. c o l . ,  

examinado »

Teu d is  ru b e 3. lu s  : Re t . runkev itch ,  1911: 518.

Q s o r ie l  la  rubel  1 a : M e l l o - L e i t ã o , 1922: 36; 1925: 456; Roewer,

1954: 543; Bonnet,  1958: 3216; B r e s c o v i t ,  1993a: 789.

D iagnose.  A mesma do género.

D e s c r i ç ã o .  Macho: d e s c r i t o  por KEYSERLING (1891) e EtRESCÜVIT 

(1993a). I l u s t r a - s e  a carapaça  e o pa lpo :  f i g s .  269-273. Fémea: 

d e s c o n h e c id a .

D i s t r i b u i ç ã o . Sudeste  do B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. R io  de J a n e i r o  : T e r e s ó p o l i s

(Parque N a c ion a l  da S e r ra  do O rgãos) ,  1 ĉ , 22-23 - 111 .1989, R . L . C .

& A. B a p t i s t a  le g .  (MCN 22161); Nova F r ib u r g o ,  1 cf, 7 .1 .1 8 9 0 ,

G ö ld i  l e g .  (BMNH 620, t i p o ) ;  Paraná : C u r i t i b a  ( B a r i g ü i ) ,  1 cA 

1 8 . I V . 1989, R. Lange le g .  (MHCI 4656).

X i r u a n a , gen. n.

E s p é c ie - t . i  po . Aysha qraci. 1 ip e s  K e y s e r l i n g ,  1891: 130-131,

f i g .  89, 89a.

E t im o lo g i a .  ü noms? g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  é uma combinação

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .



Diagnose» X iruana  d i f e r e  dos demais géneros  p e la  combinação  

dos s e g u in te s  c a r a c t e r e s :  e s p i r â c u l o  t r a q u e a l  quase ju n t o  do 

s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g .  275); pa lpo  dos machos com a p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r o l a t e r a l  b i f i d a  ( f i g -  276); e, p ro je ç ã o  t e g u la r  d i s t a i  

c o n s p íc u a ,  s u lca d a  no á p i c e ,  onde repousa o êmbolo no pa lpo  não 

expandido ( f i g -  276); e p lg in o  das fêmeas com um la rg o  septo  

mediano, com bordas côncavas  e e s c l e r o t i n i z a d a s  ( f i g .  281).

D e s c r i ç ã o .  Médio a grande p o r te ,  comprimento t o t a l  (machos e 

fêmeas) 4 ,0 0 - 8 ,0 0 .  Carapaça s u .b - r e t a n g ü la r , mais longa que l a r g a ,  

e s t r e i t a d a  a n te r io rm e n te  ju n t o  á coxa I,  com maior l a r g u r a  ju n t o  

á coxa II e maior a l t u r a  e n t re  as coxas II e I I I .  S u lc o  t o r á c i c o  

pouco d i s t i n t o ,  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l  e ra so .  C l í p e o  com a l t u r a  

ig u a l  ou pouco menor que o d iâm etro  dos ÜMA. Ch i lum t r i a n g u l a r ,  

t r ê s  vezes mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  nas v i s t a s  f r o n t a l  e 

d o r s a l ,  f i l a  a n t e r i o r  re c u rv a ,  e p o s t e r i o r  p ro cu rv a ,  QOM de 

comprimento pouco maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e 1/4 menor que a 

l a rg u ra  p o s t e r i o r .  OMA pouco menores que os demais,  que são quase  

do mesmo tamanho ( f i g -  274). I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA separados  

e n t re  s i  pe la  metade de seu d iâ m e tro ;  OMA-OLA por 1/3 do d iâm etro  

dos OMA; 0MP-0MP por aproximadamente seu d iâ m e tro ;  0MP-0MP por 

pouco menos que o diármero dos OMP; 0LA-0LP por a té  a metade do 

d iâm etro  dos OLA. Q u e l i c e r a s  ro b u s ta s ,  levemente p r o je t a d a s ,  com 

metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  g e n ic u la d a s  (mais acentuado  

nas fêmeas),  c ô n d i l o  basal  s a l i e n t e ,  com 3-5 dentes  na promargem 

e 4-5 d e n t í c u l o s  na retromargem. Promargem, e n t re  o á p i c e  da 

q u e l í c e r a  e a base da g a r ra  ap resen ta  uma p la c a  e s c l e r o t i n i z a d a  

la m e l i fo rm e .  G arras  c u r t a s ,  não u l t ra p a s s a n d o  a metade do



comprimento das q u e l i c e r a s ,  curvadas  e nâto engrossadas  no meio.  

E n d i t o s  levemente côncavos  no meio da margem l a t e r a l  e x t e r n a ,  de 

borda a p i c a l  arredondada ,  com t u f o s  e s c o p u la r e s ,  longos no â p i c e  

e c u r t o s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco mais longo que a 

metade do comprimento dos e n d i t o s ,  b a s ta n te  escavado no á p i c e ,  

com cerdas  ro b u s ta s  na borda a p i c a l . E s te rn o  o v a l ,  p i l o s o ,  

levemente in v a g in a d o  na margem a n t e r i o r ,  de base s u b t r i a n g u l a r , 

com longas cerd as  e pouco p r o je t a d a  e n t r e  as coxas  IV. T r i â n g u lo s  

p r ê - c o x a i s  e n t re  o e s te rn o  e as coxas I - I V .

Pernas ro b u s ta s ,  muito p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1423 ou 

4123. Orgâos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  E scóp u la  

densa, pró e r e t r o l a t e r a l  na base das t i b i a s  I e II e em toda  

extensão  dos m eta tarsos  I e II e t a r s o s  I e I I ,  mais acentuada  

nas fêmeas. Escôva de cerd as  a u sen te .  T r i c o b ò t r i a s  em uma f i l a  

sobre  os m eta tarsos  e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com 

6-7 d e n t i c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s ,  com 

10-15 p ê lo s  e sp a tu la d o s  cada uma. E s p in u la ç â o  ( fórm u la  g e r a l ) :  

pernas I t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 , r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 - i - 0 , p O - i -O ,  

r O - i - O ;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 0 , ,  m etatarso  v 2 -2 -0 ,

p O - i -O ,  r O - l - O ;  III  -  IV t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 , r l - 1 - 0 ,  m etatarso  

V2-2-2, p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  a lon gado ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  plumosos c u r t o s  e 

longos ,  e s t e s  ü l t im o s  muito  a fa s t a d o s  e n t r e  s i ,  mas com 

aglomeração d o r s a l  a n t e r i o r  ( f i g .  274).  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

s i t u a d o  ju n t o  ao s u l c o  e p i g á s t r i c o  ( f i g .  273). F i a n d e i r a s  

a n t e r i o r e s  com 40—50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 

10-15 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  com 30-40



f ó s u la s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  s u b s t i t u i d o  por um 

aglomerado de 12-14 cerd as  em d o i s  grupos .

T l h i a  do pa lpo  com a p ó f i s e  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l ,  gera lmente  

b í f i d a ,  com ponta e x te rn a  mais e s t r e i t a  e longa e a i n t e r n a  c u r t a  

e c ô n ic a  ( f i g .  276; 278),  podendo a p r e s e n ta r  o u t ra s  a p ó f i s e s  

medianas r e t r o l a t e r a i s  em um s u l c o  pro fundo ,  a b a ixo  da a p ó f i s e  

t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  ( f i g .  278). A p ó f i s e  t i b i a l  p r o l a t e r a l  d o r s a l  

c u r t a ,  de á p ic e  arredondado.  C imbio  o v a l ,  levemente achatado no 

á p ic e  e sem p ro je ç õ e s  b a s a is  d o r s a i s .  P e c í o l o  s u b t r i a n g u l a r , com 

uma das pontas mais a longada e a f i l a d a  ( f i g .  280).  Su b tégu lo  com 

5-6 a n é is  in com p le tos  ( f i g .  280). Tégu lo  amplo, com p ro je ç ã o  

t e g u la r  v e n t r a l  c u r t a  e pouco e s c l e r o t i n i z a d a . Condutor  p re s e n te ,  

o r ig in a n d o - s e  da margem in t e r n a  da parede v e n t r a l  do t é g u lo ,  

c o n s p íc u a ,  formada por uma base? c i l í n d r i c a ,  que a lo n g a -s e  e 

e s t r e i t a - s e  para o á p i c e ,  onde se curva  formando um s u l c o  

e s t r e i t o ,  com uma das paredes mais a la rg a d a ,  onde repousa o 

êmbolo com o pa lpo  não expandido ( f i g .  277; 279).  R e s e r v a t ó r io  em 

forma de "S" i n v e r t i d o ,  p ercor ren d o  v e n tra lm e n te  o té g u lo  ( f i g .  

276). A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , ro b u s ta ,  muito e s c l e r o t i n i z a d a , 

a la rg a d a ,  com á p i c e  curvo  e a f i l a d o  ( f i g .  276). P rocesso  em ból ico  

c i l í n d r i c o ,  com a base engrossada ,  un ida  á parede p o s t e r i o r  do 

t é g u lo  e a t ra v e s s a d o  l o n g i t u d in a lm e n t e  p e lo  dueto e sp e rm á t ic o ,  

que penetra  no seu t e r ç o  p o s t e r i o r  ( f i g -  280). Embolo 

l a m e l i fo rm e ,  a p i c a l ,  emergindo p r o la t e r a lm e n t e  do té g u lo  e 

fund ido  ao á p i c e  do p rocesso  em ból ico  ( f i g .  280).

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  pouco e s c l e r o t i n i z a d a s ,  un idas  

á margem a n t e r i o r  formando um a rco  s e m i c i r c u l a r . V entra lm en te  com 

um septo  mediano, l a r g o ,  com acentuadas  con ca v id a d e s  l a t e r o -



medianas., b a s ta n te  e s te n d id a s  l a t e r a lm e n t e ,  na re g iã o  p o s t e r i o r  e 

de bordas bem e s c l e r o t i n i z a d a s  ( f i g -  281). A b e r tu ra s  de 

fecundação l a t e r a i s  a n t e r i o r e s ,  i n c o n s p í c u a s . Internamente com 

espermatecas g lo b o s a s ,  medianas,  quase j u n t a s .  Duetos de 

copu laçào  longos ,  e s t r e i t o s  e s in u o s o s ,  l i g a d o s  ve n tra lm e n te  ás 

e sp erm ateca s . R e c e p tá c u lo s  sem in a is  v e n t r a i s ,  g lo b o s o s ,  com 

duetos a longados e e s t r e i t o s ,  l i g a d o s  às esperm atecas .  Duetos de 

f e r t i l i z a ç ã o  mais longos que as e sp e rm a te c a s , a la rg a d o s  na base 

(fig« 282).

E le n c o .  Quatro  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

X iruana a f f i n  i.s ( M e l l o - L e i t ã o ) , comb. n. -  B r a s i l .

Avsha a f f i n i s  M e l l o - L e i t ã o ,  1922: 23 ( h o lò t ip o  MNRJ,

examinado).

2- X_-. q r a c i  1 ip e s  ( K e y s e r l in g ) ,  comb, n » -  B r a s i l ,  A rg e n t in a .

3- Xjs. hirsuta (Mel lo-Lei. tão) , comb. n. - Brasil.
T eu d is  h l r s u t u s M e l l o - L e i t ã o , 1937: 316, f i g s .  6 ,7  ( h o lò t ip o  

IB8 P 3460, exam inado) .

4- 2L-- t e t r a s e t a  (Mel l o - L e i t ã o )  , comb. n. -  Paragua i  .

Teud i s  t.et. r a s e t  us Mel l o - L e i  t ã o , 1939: 92, f i g s .  85, 8 6

( l e c t ò t i p o  MHNB 1 2 2 1 a, examinado).
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Xiru ana  q r a c i  1 i.pes ( Kev se r 1 i  n g ) , c om b . n . 

( F ig s .  274-282)



Avsha q r a c i  1 ip e s  K e y s e r l i n g ,  1891: 130-131;, p r .  4, f i g s .  89, 89a

( h o lò t ip o  macho, BMNH 647, R io  Grande do S u l ,  B r a s i l ,  V.

Ih er in g  c o l .^  examinado); P e t r u n k e v i t c h ,  1911: 450; M e l l o -  

LeitSfo, 1918: 22; 1922: 24; 1943: 235; Roewer, 1954; 532;

B o n n e t , 1955: 837.

Avsha f u l v i c e p s  K e y s e r l i n g ? 1891: 131-132, p r .  4, f i g .  90

( h o lò t ip o  fêmea, E*MNH 432, R io  Grande? do S u l ,  E s ra s i l ,  V.

Iher ing  c o l . ,  examinado); P e t r u n k e v i t c h , 1911: 450; M e l l o -  

Leitâfo, 1918: 2 2 ; 1922: 24; V e l l a r d ,  1924: 23; 1936: 268;

M e l l o - L e i t ã o , 1943: 235; Roewer, 1954: 532. S y n . n .

Aysha f u l  v i c e p e s : Bonnet.. 1955: 837 ( la p s u s ) .

S in o n im ia .  C o s ta to u -s e  que Avsha f u l v i c e p s  ê s inôn imo de A . 

q r a c i  1 i.pes , e o p to u -se  por manter o segundo nome dev ido  a 

pre ced ê n c ia  de pág ina .

D iagnose.  Xi ru a n a  q r a c i  1 i p e s  ê próxima de X_n_ h i r s u t a  (ver

MELLO-LEITAO, 1937: f i g s .  6-7) mas d i s t i n g u e - s e  d es ta  por

a p re s e n ta r  pa lpo  de macho com ramo basa l  da a p ó f i s e  t i h i a l  

r e t r o l a t e r a l  a longado ,  curvo  no á p i c e  e p ro je ç ã o  t e g u la r  de borda  

l i s a ,  sem dentes  ( f i g .  276). A fêmea d i f e r e  por a p re s e n ta r  

e p ig in o  com septo  mediano c u r t o ,  com as bordas fo rtem ente  

su lc a d a s  (f i g . 281).

D e s c r i ç ã o .  Macho (E<MNH 647).  Carapaça l a r a n j a ,  com f a i x a s  

paramedianas d i s c r e t a s  c? re g iã o  c e f á l i c a  mais e s c u r a .  L á b io  e 

end i. tos  a l a r  an j ac! os .  e s te rn o  amarelado . Duel i c e r a s  marrom- 

avermelhadas.  Abdômen branco,  levemente c in z a  no d o rs o .  Pernas  

am are las ,  mais e sc u ra s  no á p i c e  dos a r t í c u l o s .



Comprimento t o t a l  6 ,3 0 .  Carapaças comprimento 3 ,0 0 ,  l a rg u r a  

2 ,15 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,78  e p o s t e r i o r  

0 ,97 .  QOMs comprimento 0 ,4 2 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 8 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0 ,5 2 .  Diâmetross ONA 0 ,1 5 ,  GLA 0 ,2 0 ,  ÜMP 0 ,1 7 ,  ÜLP 

0 ,1 8 .  I n t e r d i s t ê n c i a s :  ÜMA-ÜMA 0 ,0 7 ,  GMA-OLA 0 ,0 5 ,  OMP-GMP 0 ,1 8 ,  

QMP-0L.P 0 ,1 5 ,  OLA-GLP 0 ,0 3 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,50 cie comprimento, com 

5 dentes na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 3 ,3 5 ,  l a r g u r a  1 ,70 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  g? 1,55 da base  das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,70/ p a t e la  1,25/ t i b i a  2,55/ metatarsc*

2,65/ t a r s o  1,20/ t o t a l  10,35/ IIs 2,35/ 1,00/ 2,25/ 2,05/ 1,00/

8,65/ IIIs 1,95/ 0,95/ 1,50/ 1,70/ 0,65/ 6,75/ IVs 2,80/ 1,05/

2,30/ 3,05/ 0,80/ 10,00.  E s p in u la ç â o  como na fó rm ula  g e r a l .

P a lpo :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  mediana c u r t a  e t r i a n g u l a r .

A p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  com ramo d i s t a i  c u r t o  e c ó n ic o  

e ramo basal  mais longo e e s t r e i t o  ( f i g s .  276; 278).  P ro je ç ã o

t e g u la r  de borda l i s a  (f . ig .  276).

Fêmea (E-sMNH 432). C o lo ra ç ã o  como a do macho, exce to  apenas  

na carapaça  e pernas ,  que são mais c l a r a s .

Comprimento t o t a l  8 ,3 0 .  Carapaças comprimento 3 ,2 0 ,  l a rg u r a

2 ,5 0 .  C l ip e o s  a l t u r a  0 ,1 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,87  e p o s t e r i o r

1 ,12 .  QGMs comprimento 0 ,4 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,4 3 ,  l a r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,4 3 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 4 ,  0LA 0 ,1 7 ,  ÜMP 0 ,2 2 ,  0LP 

0 ,2 0 .  In t e r c l i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 6 ,  0MA-0LA 0 ,0 5 ,  0MP-0MP 0 ,2 1 ,  

ÜMP-0LF* 0 ,1 7 ,  0LA-0LP 0 ,0 7 .  Q u e l i c e r a s ;  1 ,57 de comprimento, com 

o mesmo número de dentes  que o macho.

Abdómens comprimento 5 ,10 ,  l a r g u r a  2 ,9 0 .  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l



d is ta n d o  1 , 0 0  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 2 ,50  da ba<se das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,25/ p a t e la  1,10/ t i b i a  2,15/ m etatarso

1,90/ ta r s o  0,95/ t o t a l  8,35/ II :  2,25/ 1,15/ 1,90/ 1,75/ 0,85/

7,90/ I I I :  1,85/ 1,00/ 1,30/ 1,65/ 0,65/ 6,45/ IV: 2,70/ 1,10/

2,15/ 2,90/ 0,80/ 9 ,6 5 .  E s p in u la ç ã o :  pernas  I -  II t í b i a  v 2 -2 -0 ,  

p0, r0 ,  m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p0, r0 ;  III  t í b i a  v l - 2 - 2 ,  p l - 1 - 1 ,

r l - 1 - 1 ; IV t i b i a  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 .  E p ig i n o :  f i g s .  281-282.

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  5 ,5 0 - 7 ,6 0 ;  carapaça

2 ,6 0 -3 ,8 0 ;  fêmur I 2 ,3 0 - 3 ,4 0 ;  (10 fêmeas):  t o t a l  7 ,3 0 -1 1 ,4 0 ;

carapaça  3 ,2 0 -3 ,8 0 ;  fêmur I 2 ,2 5 - 3 ,4 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  B r a s i l  e A r g e n t in a .

M a t e r ia l  examinado. EiRASIL.. São P a u lo :  E a r u e r i  (em

c a p o e i r a ) ,  1 0*1 <j>, 6-31 .  X11 .1965, K. Lenko c o l .  (MZSP 12431;

5867); 1 d* 1 £, 2 1 -2 2 .1 .1 9 6 1 ,  K . Lenko c o l . (MZSP 12316);

B a t a t a i s ,  1 X I 1.1943, F . S .  P e r e i r a  c o l .  (MZSP 12231); São

Paulo  (Jardim B o t â n i c o ) ,  1 1 7 .1 .1 9 5 9 ,  A.M. N a d le r  c o l .  (AMNH);

Paraná: F ê n ix ,  1 £ ,  2 .1 1 .1 9 8 7 ,  P ro fa u p a r  c o l .  (MCN 22212); R io

Grande do Suls  Machadinho (Rio  U r u g u a i? ju n t o  ä ponte da BR 1 5 3 )? 

1 d* 1988, Eq. PUC c o l .  (MCP 4090); C a x ia s  do Sul ( V i l a  O l i v a ) ,  1 

d? 2 0 .1 .1 9 7 6 ,  P .A .  Buckup c o l .  (MCN 3876); Montenegro,  2 d* 1-

1 5 . X I 1.1977, H. B i s c h o f f c o l .  (MCN 7484; 7593); T r i u n f o ,  1 d* 

2 8 . X I . 1977, H. B i s c h o f f  c o l .  (MCN 7394); 1 £ ,  1 2 . V . 1981, E .H .

Buckup c o l .  (MCN 9652); Canoas, 1 1 3 . X I 1.1990, A .D .  B r e s c o v i t

c o l .  (MCN 20181); Guaíba (Ser tão  S a n ta n a) ,  1 £ ,  2 6 .1 .1 9 7 7 ,  E .H .

Buchup c o l .  (MCN 5033); Viamão, 1 cf*, 29. XI 1.1976, A .A .  L i s e  c o l .

(MCN 4959); ( I ta p u ã ) ,  1 <jj, 1 3 .1 .1 9 7 7 ,  E .H .  Buckup c o l .  (MCN

5030); Bagê (Rodeio  B o n i t o ) ,  3 o, 1 0 .11 .1967 ,  C. D l i v e i r a  c o l .



(MCN 518; AMNH); ARGENTINA. Entre? R io s :  Palmar de C ó lo n ,  1 

1 8 . X I I . 1975, M.E .  G a l ia n o  c o l . (MACN).

A l j a s s a . gen. n.

Espócie-t . i .po .  Teudi.s annu 3. i  pes C a p o r ia c c o ,  1955: 388.

E t im o lo g ia .  0 nome g e n é r i c o ,  fe m in in o ,  ê uma combinação  

a r b i t r á r i a  de l e t r a s .

D iagnose .  E s p é c ie s  de Al _i assa d i fe re m  das dos demais  

gêneros por c a r a c t e r e s  da g e n i t á l i a :  pa lpo  do macho com a p ó f i s e

t i b i a l  d o rs a l  ( f i g s .  285; 290); c ím b io  s u lca d o  r e t r o l a t e r a l m e n t e  

( f i g s .  285; 290); e ,  p rocesso  em bó l ico  com a p ó f i s e  mediana, longa  

e t r a n s v e r s a l  ( f i g s .  286-286);  e p íg in o  da fêmea com bordas  

l a t e r a i s  la r g a s  e? t r a n v e r s a i s  ( f i g .  287); e ,  in ternam ente  com 

r e c e p t á c u lo s  sem in a is  a lon gad os ,  não d i f e r e n c i a d o s  no á p i c e  e 

o r ig in a n d o - s e  no t e r ç o  basa l  dos duetos  de fecundação  (f i.g.  

288) .

D e s c r i ç ã o .  Pequeno p o r te ,  comprimento t o t a l  (machos e 

fêmeas) e n t re  3 ,0 0 - 4 ,4 0 .  Carapaça s u b re ta n g u 1a r , pouco e s t r e i t a d a  

a n te r io rm e n te ,  logo a t r á s  da f i l a  o c u la r  p o s t e r i o r ,  t ru ncada  

p o s te r io rm e n te ,  com maior l a r g u r a  ju n t o  à coxa I I ,  maior a l t u r a  

j u n to  ao s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  t o r á c i c o  c o n s p íc u o ,  c u r t o ,  

l o n g i t u d i n a l  e escavado .  C l i p e o  com a l t u r a  de a té  o d iâm etro  dos 

0MA. Ch i  1um t r i â n g u l a r ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o .  ü lh o s :  

f i l a  a n t e r i o r ,  v i s t a s  f r o n t a l  e d o r s a l ,  re c u rv a  e a p o s t e r i o r ,  

nas mesmas v i s t a s ,  p ro cu rva .  Q0M de comprimento 1/3 maior que a



l a rg u ra  a n t e r i o r  e pouco menor que a l a r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA 

e sc u ro s ,  com metade do d iâm etro  dos demais,  que são quase do 

mesmo tamanho. I n t e r d i s t â n c i a s s  OMA-OMA separados  e n t r e  s i  por 

quase o seu d iâ m etro ;  OMA-OLA por pouco menos que o d iâm etro  dos 

□MA; GMP-OMP por a té  seu d iâ m e tro ;  QMP-OLP por a té  o d iâm etro  dos 

GMP; OL.A-GLP p e la  metade do d iâm etro  dos OLA. Q u e l í c e r a s  

d e lg a d a s ,  pouco p i l o s a s ,  p o l i m ò r f i c a s , podendo a t i n g i r  o 

comprimento da ca rap a ça ;  quando muito a longadas  são cu rvas  

medianamente, e s t r e i t a s  e com g a r ra s  quase tão longas  quanto as 

q u e l í c e r a s ;  nas fêmeas as q u e l i c e r a s  sâo c u r t a s ,  com menos da 

metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  ro b u s ta s ,  g e n i c u la d a s ,  com 

g a r ra s  c u r t a s ;  c ò n d i l o  basa l  s a l i e n t e ;  com 3-5 den tes  na 

promargem e 4-7 d e n t í c u l o s  na retromargem. E n d i t o s  côncavos  no 

meio da margem l a t e r a l  e x te r n a ,  de borda a p i c a l  arredondada ,  com 

e scô p u la s  formadas por t u fo s  de ce rd a s  longas  no á p i c e  e c u r t a s  

na borda a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco maior que a metade do 

comprimento dos e n d i t o s ,  muito escavado no á p i c e .  E s te rn o  o v a l ,  

truncado  no á p i c e ,  de base t r i á n g u l a r  e p i l o s a ,  p ro lon gan do-se  

e n tre  as coxas IV. T r i â n g u l o s  p r é - c o x a i s  e n t re  o e s te rn o  e base 

das coxas I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  a lon ga d a s ,  pouco p i l o s a s .  Comprimento  

r e l a t i v o  1423. Órgãos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s , d i s c r e t o s  nas 

p a t e la s  I - J V .  E s c ò p u la  r a l a ,  p r o l a t e r a l  e v e n t r a l  nos m etatarsos  

e t a r s o s ,  mais acentuadas  nas fômeas. Api.ce dos m eta tarsos  III e 

IV com escova de c e r d a s .  T r i c o b ò t r i a s  em uma f i l a  sobre  o 

m etatarso  e em duas f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com 9-11 

d e n t í c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  subungueais  em duas f i l a s ,  com 8-10



pêlos espatu lados.  Esp inu laçâo (fórmula g e r a l ) :  pernas I t i b i a  

v2-2-0, pO-1-1, rO - l -O ,  metatarso v2—0—O, p l -0 -1 ,  r l - 0 - 1 ;  II

t í b i a  v l r - l r - 0  ou 1r - 2 - 0 , p l - i - 0 ,  p i -1 -0 ,  metatarso V2-0-0,

p0—1—1, r0—1—1 ; III  t í b i a  v ip —l p —l r , p l —1—0, r l —1—0, metatarso

v2-0-2, p l -0 -1 ,  r l - 0 - 1 ;  IV t í b i a  v í p - l p - l r ,  p l -1 -0 ,  r l - 1 - 0 ,

metatarso v 2 - i r - 2 ,  p i -1 -1 ,  r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  pouco a lon ga do ,  r e v e s t i d o  de p ê lo s  c u r t o s  e 

aglomerado de cerd as  lon g as ,  a n t e r i o r e s  e d o r s a i s ,  com d o i s  pares  

de impressões m uscu lares  d o r s a i s  medianas.  E s p i r â c u l o  t ra q u e a l

e n t re  o s u l c o  e p i g á s t r i c o  e o meio do v e n t r e  ( f i g .  283).

F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 15-20 f i l isulas das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  

Médias com 10-15 fi l isulas das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  

com 15-20 fi l isulas das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o l u l o  s u b s t i t u i d o  

por aglomerado de 6 - 8  c e rd a s  em d o i s  grupos ( f i g .  283).

T i b i a  do pa lpo  c u r t a ,  menor que o c im b io ,  com a p ó f i s e  t i b i a l  

r e t r c l a t e r a i  a p i c a l  em g e r a l  c ô n i c a  e a p ó f i s e  t i b i a l  d o r s a l  c u r t a  

e e?scavada na base.  C imbio  o v a l ,  levemente achatado  no á p i c e ,

sem p ro je ç õ e s  b a s a i s ,  com a retromargem s u l c a d a ,  onde a b r ig a  a 

porção di.st.al do êmbolo ( f i g .  285). P e c í o l o  c u r t o  e o v a la d o .  

Subtêgu lo  com 2-3 a n é is  s e m i c i r c u l a r e s  ( f i g .  286).  Tégu lo  amplo,  

com p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  em algumas e s p é c ie s ,  quando 

p re s e n te ,  b a s ta n te  a la rg a d a  ( f i g .  291). R e s e r v a t ó r i o  com 

p ercu rso  longo,  s in u o s o ,  formando uma a l ç a  v e n t r a l  e s t r e i t a  

( f i g s .  234; 291).  A p ó f i s e  média r e t r o l a t e r a l , mediana ou b a s a l ,  

pequena. P rocesso  em bó l ico  c ô n ic o ,  e s c l e r o t i n i z a d o , en cob e rto  ou 

nâo p e lo  t é g u lo .  Geralmente  p o r ta  uma a p ó f i s e  t r a n s v e r s a l  

alongada e e s t r e i t a ,  de á p i c e  achatado  ou c ô n ic o  e com dueto

espermáitico penetrando no seu t e r ç o  basa l  , a t ra v e s s a n d o -o
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l o n g i t u d in a lm e n t e  a té  a base do êmbolo. Embolo lá m in a r ,  muito  

longo, s in u o s o ,  o r i g i n a n d o - s e  a p ic a lm e n te ,  na porção d i s t a i  do 

processo  e m b ó l ico ,  com á p ic e  em g e r a l  acomodado em um s u l c o  

r e t r o l a t e r a l  do c ím b io  ( f i g s .  284; 286; 291)«

E p ig in o  com sep to  mediano, pouco e s c l e r o t i n i z a d o , com uma 

pequena p ro je ção  c e n t r a l .  Bordas l a t e r a i s  f a l c i f o r m e s ,  

e s c l e r o t i n i z a d a s , quase t r a n s v e r s a i s  em r e la ç ã o  ao sep to  mediano 

( f i g .  287). A b e r tu ra s  de fecundação  i n c o n s p i c u a s ,  la te ro m ed ia n as ,  

sob as bordas l a t e r a i s .  Internamente com duetos  de copu lação  

longos ,  e s t r e i t o s ,  e n ro la d o s  na porção d i s t a i ,  con ectados  

medianamente ás espermat e c a s , pequenas, g lo b o s a s ,  quase j u n t a s  e 

b a s a is .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  a longados  e e s t r e i t o s ,  de á p i c e  

ov a la d o ,  l ig a d o  no t e r ç o  basa l  a n t e r i o r  dos duetos  de cop u lação  

( f i g .  288).

E le n c o .  C in co  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s .

A l j  assa a n n u l ip e s  (C a p o r i a c c o ), comb. n. -  Venezue la .

2 - £Ll n o t a ta  ( Keyser 1 i.ng ) , comb . n . -  Peru .

Anyphaena n o t a ta  K e y s e r1i n q , 1882 s 292, p r . 11, f i g .  14

( h o lò t ip o  RAM 143c: , examinado).

3 - A_-_ po i c i  la  ( Chamber 1 in  ) ? comb . n . -  Peru .

Anyphaena po i c i  la  Chamber 1 i.n , 1916: 271, pr . 22, f i g .  5

( h o lò t ip o  MCZ 260, examinado).

4. Ajl s ubpal 1 ida  (L.. Koch), comb. n . -  Co lôm bia .
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5» A^ v e n e z u e l i c a  ( C a p o r i a c c o ) , comb- n. -  Venezue la .

Aysha v e n e z u e l i c a  C a p o r ia c c o ,  1955s 390, f i g .  53 ( h o lò t ip o  

d e s t r u í d o ).

Al _i assa annul  ip e s  (Cap o r iacco)  , comb- n.

(F ig s -  283-288)

Teud is  a n n u l ip e s  Gap o r ia c c o ,  1955 s 388-389, fig« 52 (ho1ô t i p o

macho, MUCV 687, Rancho Grande, Parque N a c io n a l  Henry  

P i t t i e r ,  Maraca y , Aragua, Ven ezu e la ,  9 . V I I I . 1949, J- R a cen is  

c o l  . , examinado ) ; B r ig n o l  i  , 1983 2 541«

Diagnose.  0 macho de A l j a s s a  a n n u l ip e s  d i f e r e  do de A -

sub pa i 1 ida  pe 1 a pequen a a pò f i. se t  i  b i  a 1 r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  ( f i g .  

285) e au sê n c ia  de p ro je ção  t e g u la r  ( f i g -  284).  A fêmea ê

f á c i lm e n t e  d ia g n o s t i c a d a  p e la s  bordas l a t e r a i s  1u n i fo rm e s ,  quase  

h o r i z o n t a i s  e sep to  mediano com pequena aba s e m i c i r c u l a r  mediana 

( f i g .  287).

D e s c r i ç ã o  - Macho (Rancho Grande, Maracay- AMNH) . Carapaça  

l a r a n j a ,  mais escu ra  na re g iã o  c e f á l i c a .  End i  t o s , l á b io  e 

q u e l í c e r a s  l a r a n j a s -  E s te rn o  amare lo ,  com as bordas a la r a n j a d a s .  

Abdômen c i n z a ,  dorsa lm ente  com e s t r i a s  negras l o n g i t u d i n a i s  e uma 

m a n c h a b r anca r e t  a n g li 1 a r e t r a n s v e r s a 1 n a r e g i  ã o p o s t e r j. o r -

Pernas 1 a r a n j a s , c o m p a t  e 1 a s , t  i  b i. a s e m e t a t  a r s os c o m f a i  x a c.

m a r r om—esverd  eadas.

Comprimento t o t a l  3 ,30- Carapaças comprimento 1 ,45 ,  la rg u r a



1,20.  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,37  e p o s t e r i o r

0 ,53 .  QOMs comprimento 0 ,2 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,1 6 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0,27» D iâm etros :  GMA 0 ,0 5 ,  0LA 0 ,1 1 ,  OMP 0 ,1 2 ,  ÜLP 

0,12 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-DMA 0 ,0 4 ,  GMA-OLA 0 ,0 3 ,  ÜMP-GMP 0 ,0 7 ,  

GMP-OLF’ 0 ,0 5 ,  GLA-OLP 0 ,0 4 .  Q u e l í c e r a s :  0 ,65  de comprimento, com 

4 dentes  na promargem e 4 d e n t í c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 1 ,8 0 ,  l a r g u r a  0,85» E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,40  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,60  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fêmur 1,30/ p a t e la  0,60/ t í b i a  1,30/ metatarso  

1,10/ ta r s o  0,55/ t o t a l  4 ,85/ IIs 1,15/ 0,50/ 1,00/ 0,85/ 0,45/

3,95/ IIIs 0,90/ 0,40/ 0,65/ 0,90/ 0,30/ 3,15/ IVs 1,35/ 0,50/

1,10/ 1,40/ 0,40/ 4,75» E s p in u la ç ã o  como a da fó rm ula  g e r a l .

Palpos a p ó f i s e  t i b i a l  d o rs a l  de á p i c e  a la rg a d o  ( f i g .  285).  

A p ó f i s e  módia c u r t a ,  na base r e t r o l a t e r a l  do t ó g u lo .  P rocesso  

em ból ico  s u b t r i a n g u l a r , com a p ó f i s e  t r a n s v e r s a l  a lon ga da ,  de 

á p ic e  e sp a tu la d o  ( f i g s .  284s 286).

Fêmea (mesmo l o c a l ,  AMNH). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  4 ,2 0 .  Carapaças comprimento 1 ,80 ,  l a r g u r a  

1,30 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,0 5 .  O lhos:  f i l a  a n t e r i o r  0,51 e p o s t e r i o r  

0,72» QOMs comprimento 0 ,2 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 0 ,  l a rg u r a  

p o s t e r i o r  0,37» Diâmetross GMA 0 ,0 7 ,  0LA 0 ,1 3 ,  GMP 0 ,1 3 ,  ÜLP 

0 ,1 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s ;  0MA-0MA 0 ,0 5 ,  GMA—GLA 0 ,0 2 ,  OMP—OMP 0 ,1 0 ,  

0MP-0LP 0 ,0 8 ,  0LA-0LP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  0 ,80  de comprimento, c::om 

3 dentes  na promargem e 4 d e n t í c u l o s  na retromargem.

Abdómens comprimento 2 ,6 0 ,  l a r g u r a  1 ,70 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 , 5 5  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,90  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 1,30/ p a t e la  0,65/ t í b i a  1,30/ m etatarso



1,05/ ta r s o  0,55/ t o t a l  4,85/ IIs 1,20/ 0,60/ 1,00/ 0,90/ 0,45/

4,15/ I I I :  1,10/ 0,55/ 0,65/ 0,95/ 0,30/ 3,55/ IV: 1,25/ 0,60/

1,10/ 1,50/ 0,50/ 4 ,9 5 .  E sp in u  1 a ç ã o : pernas I t i b i a  p O - l -O ,  r 0 ;

II t i b i a  r 0, metat a r s o  p1 -0 -1 ,  r i - 0 - 1 ;  III  t i b i a  v 0 - l p - 0 ,  r O - i - O ;  

IV t i b i a  v l p - l p - 2 .  E p ig in o :  in te rn a m en te ,  duetos  de fecundação  

longos e e n ro la d o s  d i s t a lm e n t e .  R e c e p tá c u lo s  sem in a is  no t e r ç o  

basal  dos duetos  de c o p u la ç ã o ,  o v a la d o s ,  com duetos  a longados  

( f i g .  288). ,

V a r ia ç ã o .  Comprimento (07 machos): t o t a l  3 , 0 0 - 3 ,8 0 ;  carapaça  

1 ,4 5 -1 ,8 0 ;  fêmur I 1 ,3 0 -1 ,7 0 ;  q u e l i c e r a s  0 , 6 5 - 1 ,1 7 ;  (10 fêmeas):

t o t a l  3 ,5 0 -4 ,4 0 ;  ca rap aça  1 ,3 5 -1 ,8 0 ;  fêmur I 0 ,9 0 - 1 ,4 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Venezue la .

M a t e r ia l  examinado. VENEZUELA. Aragua: T ovar ,  2 2 <j> (MNHN

11644; MCN 24637); Maracay,  Parque N a c io n a l  Henry P i t t i e r ,  Rancho 

Grande, 2 d* 5 <j), 16-20. X 1 1 .1954 , A.M. N a d le r  c o l .  ( AMNH; MCN 

24636); 1 £ ,  1 6 . X I I . 1954, A.M. N a d le r  c o l .  (AMNH); 2 tj>, 1 5 . I I I -

6 . V I I I . 1946, W. Beebe c o l . (AMNH); ( a l t .  1500 m), 1 d*

18.11 .1984,  J .  Coddington c o l .  (USNM); ( a l t .  1200 m), 1 £ ,  1-

1 0 .V I 11.1987, Bordan & Peck c o l .  (AMNH).

A1 ia ssa  subpal  l i d a  (L. Koch) , comb. n.

( F ig s .  285-291)

Anvphaena subpal  1 Ida L.. Koch, 1866: 213 ( h o lò t ip o  im atu ro ,  BMNH 

1 8 9 0 .7 .1 .6 4 3 ,  Nova Granada, Bogotá ,  Co lôm b ia ,  examinado);  

Roewer, 1954: 527; Bonnet,  1955: 348.



Anyphaena m a n d ib u la r is  K ey se r l in g *  1879s 324-325* p r .  4, f i g s -  22 

( h o lò t ip o  macho* BMNH 567* Santa Fé de Bogotá (= Bogotá)*  

Colômbia* examinado) . Syn*. n_̂

Aysha ma n d i b u l a r i s  : F’etrunkevi.  tch  * 1911: 450; Mel 1o - L e i tão  *

1941c: 289; Roewer* .1.954: 533; Bonnet* 1955: 838.

T end i s  subpa 1 1 idu s  : Me 1 l o - L e i  tâfo * 1941c: 290; B r e s c o v i t*  1991b: 

733; P la t n ic k *  1993: 596.

Si. non 1 mi a. 0 h o lò t ip o  de A_»_ subpa 1 1 id a  é urn macho no 

penúlt imo i n s t a r .  G seu pequeno tamanho e a c o lo r a ç ã o  são como a 

do t i p o  de A^ man di.bu 3. ar  Is  - asseguram a s in o n im ia  d e s ta s  duas 

e s p é c i e s .

D iagnose.  0 macho de Al j a s s a s ubpa 1 li .da d i f e r e  do de A .

annul ip e s  por a p r e s e n ta r  acentuada p ro je ç ã o  te g u la r*  larga* no

pal po ( f i.g . 291 ) .

D e s c r i ç ã o .  Macho (h o lò t ip o *  BMIMH 567). Carapaça l a r a n j a  

-escuro* com re q iã o  c e f á l i c a .  Q u e l i c e ra s *  láb io*  e n d i t o s  e 

e s te rn o  a la r a n ja d o s .  Abdômen dorsa lm ente  c inza*  com l i s t a s  

i r r e g u l a r e s  marrons nas fa c e s  l a t e r a i s  e re g iã o  p o s t e r io r *  e fa c e  

v e n t r a 1 b r a n c a .

Comprimento t o t a l  4*70. Carapaça:  comprimento 2*25* la rg u r a

1 .80 .  C l íp e o s  a l t u r a  0*05. O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0*55 e p o s t e r i o r  

0*76. QÜM: comprimento 0*30* la r g u r a  a n t e r i o r  0 *2 1 * la rg u r a

p o s t e r i o r  0*38« D iâm etros :  ÜMA 0*06* ÜLA 0*13* 0MP 0*12* GLP 

0*13. I n t e r d i s t â n c i a s : GMA-0MA 0*05* 0MA-0LA 0*05* 0MP-GMP 0*11* 

ÜMP-GLP 0*12* 0LA-0L.P 0 .0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1*45 de comprimento* com

4 dentes  na promargem* un idos  na base e 7 d e n t í c u l o s  na



retromargem-

Abdômen: comprimento 2.150., l a r g u r a  1 ,45 ,  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,85  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,20/ p a t e la  0.90/ t i b i a  2,30/ m etatarso

1,95/ t a r s o  0,90/ t o t a l  8 ,25/ II :  1,90/ 0,85/ 1,75/ 1,55/ 0,70/

6,75/ I I I :  1,60/ 0,70/ 1,20/ 1,50/ 0,50/ 5,50/ IV: ausente .

Espinulaçráo s pernas I t i b i a  p 1 -1 -0 ,  r l - 0 - 1 ,  m etatarso  pO-1-1,  

rO -1-1 ;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  pO-1-0; III t í b i a  vO-2-2 ;  IV ausente .  

Pa lpo :  a p ó f i s e  t i b i a l  d o rs a l  c u r t a ,  de á p i c e  c ô n ic o  e a p ó f i s e

t i b i a l  re t .ro la t .e ra l  a lon gada ,  de á p i c e  a f i l a d o  ( f i g .  290).  

A p ó f i s e  média c u r t a ,  no t e r ç o  r e t r o l a t e r a l  basa l  do t é g u lo  ( f i g .  

290). P rocesso  em ból ico  en cob e rto  p e lo  t é g u lo ,  com a p ó f i s e  

t r a n s v e r s a l .  Embolo e n ro la d o  ( f i g s .  239; 291).  Fêmea.

D e sco n h ec id a .

Di s t. r i. bu i ç á o . Co 1 Ômbi a .

M a t e r ia l  examinado. Apenas os t i p o s .

Pippuhana „ g en . n ..

E s p é c i e - t i p o . Pippuhana gain du sp.  n.

E t im o lo g i a .  ü nome g e n é r ic o  é uma combinação a r b i t r á r i a  de 

l e t r a s .

D iagnose.  P lppuhana d i f e r e  dos demais gêneros p e los

s e g u in t e s  c a r a c t e r e s  do pa lpo  do macho: presença  de a p ó f i s e

p a t e la r  a p i c a l  ( f i g s .  296; 299; 305); con du tor  acentuado ,  com 

á p ic e  s u l c a d o ,  s e r v in d o  de e n c a ix e  para o á p i c e  do êmbolo ( f i g s .



301.-302); e, p rocesso  em ból ico  c ô n ic o ,  portando  a p ó f i s e s  ( f . ig .  

301) .

D e s c r i ç ã o .  Pequeno p o r t e ,  comprimento t o t a l  (machos e 

fêmeas) 3 ,0 0 —5,60 .  Carapaça o v a la d a ,  p i l o s a ,  com longas  ce rd as  na 

re g iã o  c e f á l i c a ,  e s t r e i t a d a  a n t e r io rm e n te  ju n t o  à coxa do 

pedi.pal.po, arredondada p o s t e r io r m e n t e , maior l a r g u r a  na coxa I I ,  

maior a l t u r a  pouco an tes  do s u l c o  t o r á c i c o .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  

l o n g i t u d in a l  e pouco escavado.  C l i p e o  com a l t u r a  aproximadamente  

.igual ao d iâm etro  dos DMA. Ch i  1 um tr iângu .1ar ,  de á p i c e  p o s t e r i o r ,  

duas vôzes mais la rg o  que a l t o .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a  

f r o n t a l  ou d o r s a l , re cu rv a  e a p o s t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  

procurva  c na v i s t a  d o r s a l ,  levemente p ro c u rv a .  Q0 M de 

comprimento 1/5 maior que a l a r g u r a  a n t e r i o r  e pouco menor que a 

l a rg u r a  p o s t e r i o r .  0MA e s c u r o s ,  com 1/3 do tamanho dos demais,  

que possuem quase o mesmo d iâ m e tro .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA

separados e n t re  s i  por pouco mais que a metade de seu d iâ m etro ;  

0 MA-OLA por quase a metade do d iâ m etro  dos 0MA; 0MP-0MP por pouco 

mais que seu d iâ m e tro ;  0MP-0LP por pouco menos que o d iâm etro  dos  

0MP; 0LA-0L.P por pouco menos que? a metade do d iâm etro  dos GLA. 

Q u e l i c e r a s  com metade do comprimento da c a ra p a ç a ,  o b l i q u a s ,  

ro b u s ta s ,  com longas  cerd as  f r o n t a i s ,  c ô n d i l o  basa l  s a l i e n t e ,  com

3-4 dentes  na promargem e 3-6 d e n t i c u l o s  na retromargem. G arras  

com menos da metade do comprimento das q u e l i c e r a s ,  c u rv as  e nâto 

engrossadas na base.  E n d i t o s  côncavos  no meio da margem l a t e r a l  

e x te rn a ,  de borda a p i c a l  arredondada ,  com t u f o  de e sc ó p u la s  

a longadas  no á p i c e  e c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a .  L á b io  pouco 

mais longo que a metade do comprimento dos e n d i t o s ,  pouco



escavado.  E s te rn o  o v a l ,  t runcado  no á p i c e ,  de base s u b t r i a n g u l a r , 

nSfo penetrando e n t r e  as coxas  IV, p i l o s o ,  com t u f o  de cerd as

longas p o E t e r i o r e s ,  T r i â n g u lo s  p r é - c o x a i s  pouco demarcados e n t re  

o e s te rn o  e as coxas  I - I V .

Pernas d e lg a d a s ,  a longadas  e p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  

4123. Orgâos l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - I V .  E s c ó p u la  

v e n t r a l , pouco densa em toda extensão  dos m eta ta rsos  e t a r s o s .

Escova de cerdas  no á p i c e  dos m eta tarsos  III e IV. T r i c o b ó t r i o s  

longos ,  em uma f i l a  sobre  os metata<rsos ( f i g .  293) e em duas 

f i l a s  sobre  os t a r s o s .  Unhas com 4-6 d e n t í c u l o s  cada.  F a s c í c u l o s  

subunguais  em duas f i l a s ,  com 6 - 8  p é lo s  e s p a t u la d o s .  E s p in u la g â o  

(fórmula  g e r a l ) ;  pernas I t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r O - l - O ,  m etatarso  

V2-0-0 ,  p O - l - O , r O - l - O ;  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 0 ,  r O - l - O ,

m etatarso  v 2 -0 -0 ,  p O - l -O ,  r 0 -1 -0 ;  III  t í b i a  v l p - 2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,

r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v 2 -2 —2, p l - 1 - 1 ,  r i - 1 - 1 ;  IV t i b i a  v l p - 2 - 2 ,

p l - 1 - 1 , r i - 1 - 1 , m etatarso  v2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r i - l - i .

Abdômen o v a l ,  pouco a lon gado ,  p i l o s o ,  com longas  ce rd a s  

d o r s a i s ,  mais aglomeradas a n te r io rm e n te  e d o i s  pares  de 

impressões m uscu lares  d o r s a i s ,  medianas.  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

pouco a d ia n t e  do meio do v e n t re  ( f i g .  293).  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  

com 15-20 f í t su la s  das g lâ n d u la s  p i r i f o r m e s .  Médias com 10-15

f ü s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  P o s t e r i o r e s  c:om 20-25 fQ s u la s  

das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  s u b s t i t u í d o  por um aglomerado  

de 1 0 - 1 2  c e rd as  a longadas  em d o i s  grupos .

Pa lpo  com a p ó f i s e  p a t e l a r  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l ,  de formas

v a r ia d a s  ( f i g s .  296; 299; 305),  que podem a t i n g i r  grande

dimensão, como em P^ dona1d 1 ( C h ic k e r in g )  (vèr  CHICKERING, 1940;
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f i g -  34).  A p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  a p i c a l  p re s e n te ,  em g e r a l  

e s t r e i t a  e a lon gada ,  com á p i c e  c ô n i c o .  Algumas e s p é c ie s  podem 

a p re s e n ta r  p ro je ç ã o  r e t r o l a t e r a l  mediana na t i b i a ,  como em P . 

qandu sp. n . ( f i g .  300). C imbio  o v a l ,  sem p ro je ç õ e s  ou s u l c o s .  

P e c i o l o  s u b t r i á n g u l a r  e esc 1e r o t i n i z a d o . S ubtôgu lo  com a n é is  

i n c o n s p íc u o s ,  p r o je t a n d o -s e  a p ic a lm e n te  no pa lpo  não expand ido .  

Tôgulo  ás vézes com p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  ( f i g s .  301-302).  

Condutor acentuado ,  com á p ic e  formando um s u l c o ,  onde se e n ca ix a  

a p a r te  d i s t a i  do ômbolo ( f i g s .  301-302).  A p ó f i s e  mèdia 

r e t r o l a t e r a l , e s t r e i t a ,  a lon gada ,  de á p i c e  curvo  ( f i g s .  295; 

299). P rocesso  em ból ico  c ô n ic o ,  e s c l e r o t i n i z a d o ,  em g e r a l  não 

encoberto  pe lo  tégu.lo no pa lpo  não expand ido ,  com a p ó f i s e s  em sua 

base ( f i g s .  295; 299; 305). Embolo longo ,  lá m in a r ,  fu n d id o  no 

á p ic e  do processo  e m b ó l ico ,  de base a la r g a d a ,  portando  em algumas  

e s p é c ie s  (melhor v i s u a l i z a d o  no pa lpo  em repouso) uma p ro je ç ã o  

esc l e r o t i n i z a d a  p r o l a t e r a l  e uma área  pouco casc: 1 e r o t i . n l z a d a , onde 

se en con tra  uma pequena p ro je çã o  h i a l i n a  mediana ( f i g s .  299; 

305) .

E p íg in o  formado por uma p la c a  e s c l e r o t i n i z a d a ,  com borda  

a n t e r i o r  l a rg a  e p ro je ta d a  p o s te r io r m e n te ,  com c o n s p íc u a s  

a b e r tu r a s  de copulaçâfo s e m i c i r c u l a r e s  e l a t e r a i s  ( f i g .  303).  

Internamente com esperma*te ca s  b a s a i s ,  o v a la d a s  ( f i g .  308) ou 

re n i fo rm s s  ( f i g .  304), pouco a f a s t a d a s  e n t re  s i .  Duetos de 

copu lação  gera lm ente  c u r t o s  e e s t r e i t o s .  Duetos de f e r t i l i z a ç ã o  

mais c u r t o s  que o d iâm etro  das espermatecas  ( f i g s .  304; 308).
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E le n c o .  Quatro  e s p é c ie s  nas re g iõ e s  n e â r t i c a  e n e o t r o p i c a l .

1. F'ippuhana c a l c a r  ( B ry a n t) ,  comb. n. -  E s ta d o s  U n idos .

2. F̂ . d o n a ld i  ( C h i c k e r in g  ) , comb. n. -  Panamá.

T eu d is  d o n a ld i  C h i c k e r in g ,  .1.940; 100, t i g s .  33-37 ( t ip o s  

MCZ, exam inados).

3. F̂ _ gandu sp.  n. -  B r a s i l .

4. Fh_ u n i c o l o r  ( K e y s e r l i n g ) ,  comb. n. -  B r a s i l .

Anyphaena u n i c o l o r  K e y s e r l i n g ,  1B91: 101, t i g .  61 (t.ipo 

BMNH, examinado).

T e u d is  u n i c o l o r  ; Pet.runkevi.rch, 1911: 319.

F’ippuhana gandu s p . n .

( F ig s .  292-304)

H o l ó t i p o .  Macho MNFcJ 3173. F 'a râ t ip o s :  t r è s  machos 

fêmeas (MNRJ; MCN 24626; 24627), Fazenda São R a f a e l ,

B a h ia ,  B r a s i l ,  03. X. 1970; d o i s  machos, Fazenda F'au 

Itam arajû ,  Eiahia, 19 .11.1970 (AMNH; MCZ); duas fêmeas,

Santa T a re za ,  Uruçuca ,  6 . X . 1969 (AMNH; MCZ); todos  c o le t a d o s  pe lo  

p r o je t o  CEPEC-CEPLAC.

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c í f i c o  ê  um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  a 

l o c a l i d a d e - t i p o .

D iagnose .  F'ippuhana gandu d i f e r e  de c a l c a r  p e lo  macho 

a p re s e n ta r  a p ó f i s e  p a t e l a r  c ô n ic a  ( f i g s .  296; 299) e p ro je çã o  

e s c l e r o t i n i z a d a  na base do êmbolo ( f i g s .  293; 299) no p a lpo .  A 

fêmea d i f e r e  p e la  presença  de uma acentuada e s c l e r o t i n i z a ç ã o
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a n t e r i o r ,  em forma de aba ( f i g s .  297; 303) no epig i .no.

D e s c r i ç ã o .  Macho (MNRJ 2873). Carapaça  l a r a n j a ,  mais escura  

na re g iã o  c e f á l i c a .  Q u e l i c e r a s ,  e n d i t o s  e l á b i o  marrom- 

averm elhados . E s te r n o  l a r a n j a ,  com bordas l a t e r a i s  mais e s c u r a s .  

Abdômen a c in z e n t a d o ,  com as bordas d o r s a i s  a n t e r i o r e s  

e s c u r e c id a s .  Pernas  am are las ,  com m eta ta rsos  e t a r s o s  l a r a n j a -  

e s c u r o s .

Comprimento t o t a l  4 ,7 0 .  Carapaça :  comprimento 2 ,4 0 ,  l a r g u r a  

1 ,90 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 2 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,63  e p o s t e r i o r  

0 ,9 2 .  Q0M: comprimento 0 ,3 7 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 1 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 6 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 0 ,  0LA 0 ,1 4 ,  OMP 0 ,1 5 ,  QLP 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s :  0MA-0MA 0 ,0 6 ,  0MA-0LA 0 ,0 4 ,  0MP-0MP 0 ,1 7 ,  

0MP-0LP 0 ,1 4 ,  0LA-0LP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,20  de comprimento, com 

3 dentes  na promargem e 4 d e n t í c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,3 0 ,  l a r g u r a  1 ,50 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,40  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,85  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 2,00/ p a t e la  0,90/ t í b i a  1,90/ m etatarso

1,40/ t a r s o  0,70/ t o t a l  6 ,90/ I I :  1,90/ 0,85/ 1,50/ 1,35/ 0,65/

6,25/ I I I :  1,55/ 0,70/ 1,15/ 1,50/ 0,50/ 5,40/ IV: 2,20/ 0,30/

1,80/ 2,40/ 0,60/ 7 ,8 0 .  E s p in u la ç ã o  como a da fó rm ula  g e r a l .

P a lpo :  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  d i s t a i  e s t r e i t a ,  a longada e

c ô n ic a  ( f i g s .  296; 300).  A p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  mediana,  

c u r t a  e arredondada ( f i g .  299). Embolo com processo  

e s c l e r o t i n i z a d o  basa l  a lon gado ,  de á p i c e  arredondado e p ro je ç ã o  

h i a l i n a  c u r t a  e c ô n ic a  ( f i g s .  295; 300).

Fêmea (mesmo l o c a l ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  5 ,50 .  Carapaça :  comprimento 2 ,4 5 ,  l a r g u r a

241



1,80 .  C l l p e o :  a l t u r a  0 ,1 1 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,71 e p o s t e r i o r  

0 ,92 .  DOM: comprimento 0 ,3 1 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 2 ,  l a rg u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 5 .  D iâm etros :  DMA 0 ,1 0 ,  0L..A 0 ,1 5 ,  0MP 0 ,1 4 ,  0LP 

0 ,1 3 .  In te rd  i s ténc i a s : 0MA-0MA 0 ,0 7 ,  OMA-OLA 0 ,0 4 ,  OMP-OMP 0 ,1 4 ,  

OMP-OL.P 0 ,1 1 ,  OLA-OLP 0 ,0 7 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,17 de comprimento,  com 

3 dentes  na promargem e 3 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen: comprimento 2 ,9 0 ,  l a r g u r a  1 ,75 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,55  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 0 ,90  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fémur 1,80/ p a t e la  0,80/ t í b i a  1,50/ metat a r s o

1,20/ ta r s o  0,65/ t o t a l  6,00/ II :  1,60/ 0,80/ 1,40/ 1,10/ 0,60/

5,50/ I l l s  1,40/ 0,60/ 1,00/ 1,40/ 0,50/ 4,90/ IV: 2,05/ 0,80/

1,60/ 2,10/ 0,60/ 7 ,1 5 .  Espinulaçeíos pernas I t í b i a  p l - 1 - 0 ,  r0;

II t í b i a  p l - 1 - 0 ,  r0 ,  m etatarso  r0;  III t í b i a  v l p - l p - 2 ;  IV t í b i a  

v l p - 2 - 2 ,  p l - 1 - 0 ,  r l - 1 - 0 ,  m etatarso  v2-0~2. E p íg i n o :  bordas

l a t e r a i s  esc 1e r o t i n i zadas e renhuradas  ( f i g s .  297; 303).

Internamente com espermatecas  grandes e r e n i fo r m e s .  Duetos de 

copulaçâro a n t e r i o r e s  ( f i g .  304).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  4 , 0 0 - 5 ,0 0 ;  carapaça  

1 ,9 0 -2 ,4 0 ;  fémur I 1 ,6 0 -2 ,0 0 ;  q u e l i c e r a s  0 ,8 2 - 1 ,3 2 ;  (10 fémeas):

t o t a l  4 ,2 0 - 5 ,6 0 ;  ca rapaça  2 ,0 0 - 2 ,4 5 ;  fémur I 1 ,4 0 - 1 ,8 0 .

D i s t r i b u i ç ã o .  Sudeste  do B r a s i l .

M a t e r ia l  examinado. BRASIL. B a h ia :  Ju ça r i . ,  2 cf̂  (MNR J 2997; 

303); (Fazenda Sâto F r a n c i s c o ) ,  2 d* (MNRJ 2981) ; Camacan (Fazenda  

Santa Maria)  1 d*, 11. X. 1969 (MNR J 2923); Lomanto J ú n i o r  (Fazenda

Sâo J o s é ) ,  4 d f 4 <j), 2 1 . 1-2. VI .1969 (MNRJ 2500; 2733; 2758);

C o a ra c i  (Fazenda Boa E s p e ra n ç a ) ,  1 c f 1 <j>, 23. IV. 1971 (MNRJ 3276; 

3135); P or to  Seguro (Fazenda S'âo J o s é ) ,  2 1 <£, 14. IV. 1970 (MNRJ
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3050).; Mucuri  (Fazenda M a r t i n i c a ) ,  2 d*, 1 2 . X . 1970 (MNRJ 3178);

Gandu, 1 d*1 <j? (MNRJ); (Fazenda M i n e i r o ) ,  1 £ ,  21. XI. 1970 (MNRJ

3201); (Fazenda Pedra B ra n ca ) ,  14 d*3 £ ,  0 1 . V I . 1 9 6 8 - 9 . I V .1970

(MNRJ 2096; 2112; 2956; 3048; MCN 24629); (Fazenda São R a f a e l ) ,  

15 </ 6 <j>, 1968—1971 (MNRJ 2529; 3222; 3102; 3110; 3273; 3173;

2529; 2496; 3146; 3261; MCN 24628); Urn;: uca (Fazenda Santa

T e re z a ) ,  5 tí* 19.11 .1970  (MNRJ 3029); I tam arajú  (Fazenda Pau

B r a s i l ) ,  6 d* 6 1 4 . X . 1 9 6 9 - 2 1 .111 .1971 (MNRJ 2136; 2529; 3014;

2844; 3259); (Fazenda Santa U r s u la ) ,  1 c f(MNRJ);  todos  c o le t a d o s  

no p r o je t o  CEPEC-CEPLAC; E s p í r i t o  Santo :  L in h a r e s ,  1 <£, 11.1987

(MNRJ); (Fazenda Ipanema), 1 d*(MNRJ 2234).

Pippuhana c a l c a r  (B ry a n t) ,  comb. n.

(F i g s . 305-308)

ftnyphaena c a l c a r  B ry a n t ,  1931: 107, f i g .  3 ( h o ló t ip o  macho, 

p a r á t ip o s  d o i s  machos, MCZ, Dunedin,  F l ó r i d a ,  Es tados  

LJnidos, 1927, W.S. B l a l c h l e y  c o l  . , examinadas);  Roewer, 

1954: 524; Bonnet,  1955: 342.

Any phaena sc hwar z i  G e r t s c h ,  1933: 10, fi.g„ 12 ( h o ló t ip o  fêmea

AMNH, B r o w n s v i l l e ,  Texas,  não examinado); Roewer, 1954: 529; 

Bonnet,  1955: 347; P l a t n i c k ,  1974: 265 ( s i n . ) .

T eu d is  c a l c a r : P l a t n i c k ,  1974: 265-266, f i g s .  128-130; 1993: 596.

D iagnose .  P ippuhana c a l c a r  d i f e r e  de FL. oandu p e lo  pa lpo  do 

rnacho a p r e s e n ta r  a p ó f i s e  p a t e l a r  b í f i d a  ( f i g .  306) e p ro je ç ã o  

t e g u la r  de á p i c e  agudo ( f i g .  305) no p a lp o .  A fêmea d i f e r e  por  

a p re s e n ta r  e p í g in o  com centuados  s u l c o s  l a t e r a i s  a longados  e pe lo
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par c e n t r a l  de duetos  de fecundação ( f i g .  “507).

D e s c r i ç ã o .  Macho e fêmea d e s c r i t o s  por BRYANT (1931) e 

PLATNICK (1974). Pode-se  a c r e s c e n t a r :  pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l

r e t r o l a t e r a l  curta*  c ô n ic a  e levemente curvada ( f i g .  306).  Embolo 

sem processo  esc l e r o  t i n i  zado basa l  e p ro je ç ã o  h i a l i n a  a longada e 

e sp a tu la d a  no á p i c e  ( f i g -  305).  E p ig in o  com borda a n t e r i o r  

p ro je ta d a  quase ju n to  á borda p o s t e r i o r  ( f i g .  307).  Internamente*  

espermatecas ovaladas* a fa s t a d a s  e n t r e  s i  por seu diâmetro*  

l i g a d a s  a c u r t o s  e la rg o s  duetos  de fecundação  ( f i g .  308).

D i s t r i b u i ç ã o .  F l ó r i d a  e Texas* E s tad os  U n id os .  E a ú n ic a  

e s p é c ie  do género com d i s t r i b u i ç ã o  n e á r t i c a .

M a t e r ia l  examinado. ESTADOS UNIDOS. Texas:  San Juan* R io  

Grande (Flood P l a i n ) ,  1 £ ,  29 . I I I .  1936 (AMNH); S. P h a r r ,  1 cf, 

5 . I V . 1936, S. M u la ik  c o l  . (AMNH); F l ó r i d a ;  W in ter  Park ,  1 d*

I V . 1934, C .H .  P a ig e  c o l .  (MCZ).

H a it i t . ia . gen . n.

E s p ê c i  e - 1 i  p o . Ha ti. t i a  yhu a ia  , sp. n .

E t im o lo g i a .  0 nome g e n é r i c o ,  f e m in in o ,  é? uma combinação  

arb.i. t r  á r i  a de 1 e t r a s .

Diagnose .  Hat.iti.a d i f e r e  dos demais géneros  p e la  s e g u in t e  

combinação de c a r a c t e r e s :  e n d i t o s  com margem e x te rn a  quase r e t a  

( f i g .  315); pa lpo  do macho com área  d i s t a l  do tfegulo t ru n ca d a ,  

suportando  um êmbolo h e l i c o i d a l  ( f i g s .  309; o l 7 ) ; e p i g in o  da
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fêmea, in te rn am en te ,  com duetos  de fecundação  muito  la rg o s  

a n te r io rm e n te ,  e s t r e i t a n d o - s e  abruptamente na re g iã o  p o s t e r i o r ,  

onde p o r ta  um pequeno r e c e p t á c u lo  sem inal  g lo b oso  ( f i g s .  3.14; 

319) .

D e s c r i ç ã o .  Médio p o r te ,  comprimento t o t a l  e n t r e  6 ,0 0 - 8 ,1 0 .  

Carapaça s u b r e t a n g u l a r , mais e s t r e i t a d a  a n t e r io r m e n t e ,  j u n t o  à 

coxa I, t runcada  p o s te r io r m e n te ,  mais l a r g a  ju n t o  à coxa I I ,  mais  

a l t a  e n t re  a f i . l a  o c u la r  p o s t e r i o r  e o s u l c o  t o r á c i c o ,  com longas  

cerdas  na re g iã o  c e f á l i c a .  S u lc o  t o r á c i c o  c u r t o ,  l o n g i t u d i n a l ,  

e s t r e i t o  e escavado.  C l i p e o  com a l t u r a  1/3 menor que o d iâm etro  

dos OMF'. Ch i  1 um t r i â n g u l a r ,  t r ê s  vêzes  mais la rg o  que a l t o .  

□ lh o s :  f i l a  a n t e r i o r ,  em v i s t a  f r o n t a l  levemente re c u rv a  e em

v i s t a  d o rs a l  r e c u r v a ,  e a p o s t e r i o r ,  nas mesmas v i s t a s ,  p ro cu rva .  

QQM t r a p e z o i d a l ,  com comprimento e n t r e  1/4 e .1/5 maior que a 

l a rg u ra  a n t e r i o r  e quase com a mesma la r g u r a  p o s t e r i o r .  OMA 

e s c u r o s ,  pouco menores que os demais que equ iva lem  em tamanho. 

I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA separados  e n t r e  s i  por pouco menos que a 

metade de seu d iâ m e tro ;  ÜMA-OLA por at.é a metade do d iâm etro  dos 

OMA; 0MP-0MP por p rá t ica m en te  o seu d iâ m e tro ;  OMP—OLP por pouco 

menos que o d iâm etro  dos OMP; 0LA-0LP por c e r c a  de 1/3 do 

d iâm etro  dos GL.A. Q u e l i c e r a s  d e lg a d a s ,  p ro je t a d a s  e c u rv a s  nos 

machos e ro b u s ta s ,  g e n ie u la d a s  e v e r t i c a i s ;  nas fêmeas, c ò n d i l o  

basal  s a l i e n t e ,  com 3-5 dentes  na promargem e 3-5  d e n t i c u l o s  na 

retromargem. G arra  de tamanho médio a longo,  podendo a t i n g i r  o 

comprimento da q u e l l c e r a ,  v a r ia n d o  mais nos machos, engrossadas  

no meio.  Endi.t.os quase r e t o s  na margem l a t e r a l  e x te r n a ,  de borda  

a p i c a l  arredondada ,  com t u f o  de e s c á p u la s  longas  no á p i c e  e
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c u r t a s  na margem a p i c a l  i n t e r n a  ( f i g .  315).  Em a lg u n s  espécimens  

os e n d i t o s  se apresentam s u b r e t a n g u la r e s  e têm grande con cav idade  

v e n t r a l . L á b io  pouco maior que a metade do comprimento dos  

e n d i t o s ,  escavado no á p i c e .  E s te r n o  o v a l ,  p i l o s o ,  de á p i c e  

arredondado e base t r i/ân gu la r ,  não p r o je t a n d o - s e  e n t r e  as coxas  

IV, com aglomerado de c e rd a s  lon g a s .  T r i â n g u l o s  p r ê - c o x a i s  e n t re  

o e s te rn o  ê  as coxas I—IV.

Pernas ro b u s ta s  e p i l o s a s .  Comprimento r e l a t i v o  1423. Orgãos  

l i r i f o r m e s  r e t r o l a t e r a i s  nas p a t e la s  I - IV .  E s c á p u la  densa,  

v e n t r a l  nos m etatarsos  e t a r s o s  I - IV ,  mais acentuada nas fêmeas.  

A p ice  dos m etatarsos  III e IV com escova de c e r d a s .  T r i c o b ó t r i a s  

a lon gadas ,  em uma f i l a  nos m eta tarsos  e c u r t a s  e em duas f i l a s  

nos t a r s o s  I - I V .  Unhas denteadas  com 4-6  d e n t í c u l o s .  F a s c í c u l o s  

subungueais  em duas f i l a s  com 1 0 - 1 2  p ê lo s  e s p a tu la d o s  cada.  

E s p in u la ç ã o  ( fórm ula  g e r a l ): pernas I -  II t í b i a  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,

r l - 1 - 1 ;  m etatarso  v 2 - 0 - 0 , p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  III  t í b i a  v 2 -2 -2 ,

p i ~ l —0, r l - 1 - 1 ,  m etatarso  v 2 -2 -2 ,  p l - 1 - 1 ,  r l - 1 - 1 ;  IV t í b i a  v 2 -2 -  

2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 , m atatarso  v2 - 2 - 2 , p l - 1 - 1 , r l - 1 - 1 .

Abdômen o v a l ,  pouco a lon gado ,  p i l o s o ,  corn aglomerado de 

longas cerdais a n t e r i o r e s  e d o i s  pares  de im pressões  m uscu lares  

medianas d o r s a i s .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  pouco a d ia n t e  do meio do 

v e n t r e .  F i a n d e i r a s  a n t e r i o r e s  com 40-50 fi.tsu.las das g lâ n d u la s  

p i r i f o r m e s .. Médias com 10-50 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  

P o s t e r i o r e s  com 30-40 f ú s u l a s  das g lâ n d u la s  a c i n i f o r m e s .  C o lu lo  

s u b s t i t u i d o . p o r  um aglomerado de c e rd a s  em d o i s  grupos com 1 0 - 1 2  

cerdas  cada.

Pa lpo  com a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  em g e r a l  c u r t a  e
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e s t r e i t a n d o - s e  para o á p i c e .  As vêzes  a a p ó f i s e  é cu rva  ( f i g s .  

310; 316), e ap resen ta  uma depressão  i n f e r i o r  ( f i g .  309).  C imbio  

o va la do ,  não m o d i f i c a d o .  P a c i o l o  t r i á n g u 1a r , duas vêzes  mais  

longo que la rg o  , esc l e r a t i n i z a d o „ S u b té gu lo  com 3 a 4 a n é is  

s e m i c i r c u l a r e s . Tégu lo  am plo , com parede? a n t e r i o r  a l t a  e p ro je çã o  

t e g u la r  v e n t r a l  au sen te .  Em hL_ c a nchague sp« n . ,  a p resen ta  

e s t r e i t a  e f o r t e  p ro je ç ã o  basa l  ( f i g .  3.16). R e s e r v a t ó r i o  pouco

s in uoso  ( f i g .  309).  A p ó f i s e  média em g e r a l  mais longa que a 

metade do comprimento do t é g u l o ? cu rvad a ,  engrossada no meio e de 

á p ic e  a f i l a d o  ( f i g s .  310; 316). P rocesso  em bó l ico  c ô n ic o ,

e s c l e r o t i n i z a d o ,  todo en cob erto  p e lo  t é g u lo  com o pa lpo  em 

repouso e sem a p ó f i s e s .  Embolo longo ,  a p i c a l ,  de? forma e s p i r a l ,  

repousando sobre  o processo  em bó l ico  ( f i g .  312),  c u jo  á p i c e  é 

e s t r e i t o  e f i n o .  Dueto do r e s e r v a t ó r i o  pen etra  no t e r ç o  basa l  do 

processo  em b ó l ico ,  a t r a v e s s a  l o n g i t u d in a lm e n t e  a té  o á p i c e  e 

penetra  na base a la rg a d a  do êmbolo, a qual e s t á  conectada  ao

processo  e m b ó l ico .  ( f i g .  312).

E p ig in o  com bordas l a t e r a i s  o b l íq u a s  em "V" , de á p i c e

curvado ,  bem e s c l e r o t i n i z a d a s , formando um á t r i o  a n t e r i o r ,  que 

pode a p r e s e n ta r  uma aba mediana ( f i g .  313) ou um sep to  mediano,  

pouco esc lerot i .n i .zado  ( f i g .  318). A b e r tu ra s  de fecundação  

medianas, i n c o n s p i c u a s . Internamente com duetos  de? cop u lação  

longos ,  l a rg o s  e s in u o s o s ,  con ec tados  a espermatecas  g lo b o sas  ou 

s u b t r i a n g u l a r e s ,  b a s a is  e pouco a f a s t a d a s  e n t re  s i .  R e c e p tá c u lo s  

sem in a is  g 1o b o s o s , com duc to s  muito c u r t o s , s i  tuados

a n te r io rm e n te  às espermatecas ( f i g s .  314; 319).



E le n c o .  S e i s  e s p é c ie s  n e o t r o p i c a i s ,  

i ,  H a t i  t i a  canchaque sp- n. -  Peru .

2 - hLs- def  o lo n q u e i  ( Ber 1 anc.1) , comb . n . , s p . reva 1 i.d . -

Anyphaena d e fo lo n q u e i  B o r la n d ,  1913s 109, p r .  12,

( h o lô t ip o  MNHN, examinado); B r e s c o v i t ,  1992s 751 (= Any

p a c i f i c a ).

Nota.  BRESCOVIT (1992) s in o n im iz o u  erròneamente  

com Anyphaenoides p a c i f i c a  (Banks, 1902), fa ce  não t e r  

o h o lô t ip o .  A e s p é c ie  é r e v a l i d a d a .

3 . . .HL. p er r  l .er i  (Ber land)  , comb. n. -  Equador.

Anyphaena p e r r i e r l  B e r la n d ,  1913s 10S, f i g s .  

( s i r i t i p o s  MNHN, examinados) .

4" tU  r i v et.i (B e r la n d ) ,  comb. n. -  Equador.

Anyphaena r 1 ve t  i. Be r 1 and , 1913 s 107 , f i g s .  97-101

MNHN, ex ami n a d e s ).

5 „ yhu a ia  sp.  n„ -  Peru.

6 . hL_ s e r l eea ( L . Koc h ) , comb . n . ~ Co 1 òmbia .

Pr^sha s e r  i c ea L.... K och,  1866: 216 , p r . 6 , f  .1 g . 142 

BMNH 1 9 1 6 .6 .1 .8 3 8 ,  ex aminado) .

Eq u a d o r . 

f i g .  106 

phaenoides

a e s p é c ie  

examinado

102-103

(s in  t.i pos

(h o lô t ip o
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H a t i t i a  yh u a ia  sp .  n.

(F iga -  309-314)

D
H o l ó t i p o .  Macho, p a r á t ip o  fêmea, MUSM, Wiftayhuaina, (13

O
0 7 'S 72 3 4 'W, a l t .  2700-3100 m. ) ,  Cuzco,  Peru ,  1 0 .11 .1990 ,  D.

S i l v a  c o l . P a r á t ip o s :  q u a t ro  machos, Parque N a c io n a l  Manu,

C a r r e t e r a  P a u c a r to m b o -P i1c o p a t a , Cuzco,  Peru ,  1 8 -1 9 .11 .1990 ,  D. 

S i l v a  c o l .  (MUSM; MCN 24639).

E t im olog ia ! .  0 nome e s p e c í f i c o  ó uma combinação a r b i t r á r i a  de 

l e t r a s .

D iagnose .  Ha t i  t.ia yhua ia  d i f e r e  de H_;_ canchague p e lo  pa lpo  

do macho a p r e s e n ta r  a p ó f i s e  t i b i a l  r e t r o l a t e r a l  c o n s p íc u a  de 

á p ic e  c ô n ic o  ( f i g .  310) e t ê g u lo  não p ro je ta d o  ( f i g .  309). A 

fêmea d i f e r e  por a p r e s e n ta r  e p íg in o  com aba mediana grande e 

e s c l e r o t i n i z a d a  medianamente ( f i g .  313).

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  Carapaça ,  l á b i o  e e n d i t o s  

a la r a n ja d o s .  Q u e l i c e r a s  marrom-avermelhadas. E s te r n o  amare lo ,  

ma i  s escuro  nas bord as 1 a t .e ra is .  AbdÒmen malhado de mar rom-- 

e sc u ro .  Pernas a l a r a n j a d a s ,  bandadas d o r s a l mente  de marrom.

Comprimento t o t a l  7 ,2 0 .  Carapaça:  comprimento 3 ,5 0 ,  l a r g u r a  

2 ,7 0 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,76  e p o s t e r i o r  

1,07 .  Q0M: comprimento 0 ,5 0 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 2 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,5 0 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 3 ,  OLA 0 ,1 8 ,  0MF’ 0 ,1 5 ,  0LP 

0 ,1 7 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0L.A 0 ,0 3 ,  0MP-0MP 0 ,1 6 ,  

0MP-0LP 0 ,1 4 ,  QL.A-0LP 0 ,0 6 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,85 de comprimento,  com

3 dentes  na promargem e 3 d e n t i c u l o s  na retromargem.



Abdômens comprimento 3 ,7 0 ,  l a r g u r a  2 ,3 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,50  do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 1,90 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas  I: fêmur 3,70/ p a t e la  1,55/ t í b i a  4,20/ rnetatarso

3,60/ t a r s o  1,50/ t o t a l  14,55/ II :  3 ,20/ 1,50/ 3,40/ 3,00/ 1,20/

12,30/ I I I :  2,50/ 1,10/ 1,90/ 2,30/ 0,80/ 8,60/ IV: 3,40/ 1,20/

2,80/ 3,70/ 1,00/ 12,10.  E s p in u 1ação como a da fó rm ula  g e r a l .

Pa lpo  com pequenas a p ó f i s e s  r e t r o l a t e r a i s  medianas na t í b i a .  

A p ó f i s e  mèdia p ro je ta d a  m e d ia n o - r e t r o la t e r a im e n t e  ( f i g .  309).  

Fêmea ( p a r á t ip o ) .  C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  11 ,50.  Carapaça:  comprimento 4 ,2 0 ,  l a r g u r a  

1,60 .  C l i p e o :  a l t u r a  0 ,1 2 .  O lhos ;  f i l a  a n t e r i o r  1,10 e p o s t e r i o r

I ,5 1 .  Q0M: comprimento 0 ,6 4 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,4 2 ,  l a r g u r a  

p o s t e r i o r  0 ,6 5 .  D iâm etros :  0MA 0 ,1 6 ,  0LA 0 ,2 5 ,  QMP 0 ,2 2 ,  0LF' 

0 ,2 2 .  I n t e r d i s t â n c i a s : 0MA-0MA 0 ,0 5 ,  0MA-0LA 0 ,0 8 ,  OMP-OMF* 0 ,2 1 ,  

OMP—OLP 0 ,2 5 ,  0LA-0L.P 0 ,1 2 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,05 de comprimento, com 

3 dentes  na prornargem e 5 dent. icu.los na retromargem.

Abdômen: comprimento 7 ,2 0 ,  l a r g u r a  4 ,6 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1,50 do s u l c o  e p i g â s t r i c o  e 3 ,40  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fêmur 3,60/ p a t e la  1,80/ t í b i a  3,60/ rnetatarso  

3,00/ t a r s o  1,45/ t o t a l  13,45/ II :  3 ,30/ 1,60/ 3,10/ 2,70/ 1,15/

I I ,  85/ I I I :  2, 50/ 1., 40/ 1, 90/ 2 , 20/ 0 , 80/ 8 , 80/ IV: 3 , 40/ 1, 50/

3 , 0 0 / 3,60/ 0,90/ 12 ,40 .  E s p in u 1 ação: pernas II t í b i a  p l - 1 - 0 ;  III

t í b i a  r l - 1 - 0 ,  rnetatarso v 2 - l p - 2 .  E p íg in o :  aba mediana grande,  

formando um á t r i o  s e m ir e t a n g u la r  ( f i g .  313). Internamente com 

espermat e ca s  g lo b o s a s ,  con ec tadas  a duetos  de c op u laçã o  longos  

a n te r io rm e n te  e e s t r e i t a d o s  na base.  R e c e p tá c u lo  seminal  no t e r ç o  

basal  dos duetos  de f e r t i l i z a ç ã o  ( f i g .  314).
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V a r ia ç ã o .  Comprimento (10 machos): t o t a l  6 ,6 0 - 8 ,1 0 ;  ca rap aça  

3 ,2 0 -4 ,0 0 ;  fêmur I 3 ,5 0 - 4 ,3 0 ;  qu e1i c e r a s  1 ,7 5 -3 ,0 4 .
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D i s t r i b u i ç ã o .  Peru .

M a t e r ia l  examinado. PERU. 

C a r r e t e r a  P a u c a r ta m b o -P i l c o p a ta  

19.11.1990 (MIJSM) ; WiPrayhuaina

2700-3100 m), 1 10 .11 .1990 ,  A.

Cuzco:  Parque N a c io n a l  Manu,

( a l t .  2650-2900 m), 5 d’’ 14-
o o

(13 0 7 'S 72 3 4 'W, a i t .  e n t re

Cano & D. S i l v a  c o l . (MUSM).

H a t . i t i a  canchaque s p . n .
\

( F ig s .  315-319)

H o l ó t i p o .  Macho, MUSM, Canchaque, P i u r a ,  Peru ,  2 2 . I I 1.1989, 

D. S i l v a  c o l .  P a r á t ip o s :  t r ê s  machos e duas fêmeas,  MUSM; MCN 

24641, com os mesmos dados do h o l ó t i p o ;  t r ê s  machos, ZMH; MCN 

24640, L o ja  ( a i t .  2200 m), Equador,  1 . V I 11- 2 0 . X.1905, F .  Ohaws 

c o l  .

E t im o lo g i a .  0 nome e s p e c í f i c o  ê um s u b s t a n t i v o  r e f e r e n t e  ã 

loca  1 i d a d e - t i p o .

D i  a g n o s e . Ha t i  t i a  canchaque ê f a c i lm e  n t. e sepa r ada de H. 

yhua ia  p e lo  macho a p r e s e n ta r  volumosa p ro je ç ã o  basa l  do tê g u lo  

( f i g .  316) no p a lp o .  A fêmea s e p a r a -s e  p e lo  sep to  mediano ( f i g .  

3.18) no e p i g in o .

D e s c r i ç ã o .  Macho ( h o l ó t i p o ) .  C o lo ra ç ã o  como em hL_ yh u a ia  sp.  

n . ,  e xce to  o abdômen, que ê amarelo  com uma f a i x a  d o r s a l  c i n z a -



escura  a la rg a d a  na re g iã o  p o s t e r i o r  e pernas com v e n t re  das coxas  

pigmentados de marrom.

Comprimento t o t a l  6 ,0 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,6 0 ,  l a rg u r a  

2,05 .  C l í p e o :  a l t u r a  0 ,0 7 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,62  e p o s t e r i o r

0 ,8 2 .  Q0M: comprimento 0 ,3 8 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,2 8 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 1 .  D iâm etros :  OMA 0 ,1 2 ,  0LA 0 ,1 3 ,  OMP 0 ,1 3 ,  0LP 

0 ,1 5 .  I n t e r d i s t â n c i a s : OMA—OMA 0 ,0 5 ,  OMA—0LA 0 ,0 3 ,  OMP—OMP 0 ,1 1 ,  

OMP-OLP 0 ,1 0 ,  OLA-OLP 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,10 de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 5 d e n t i c u l o s  na retromargem.

Abdômen; comprimento 3 ,5 0 ,  l a r g u r a  1 ,80 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  0 ,65  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,30  da base das f i a n d e i r a s .

Pernas I: fêmur 2,90/ p a t e la  1,15/ t í b i a  3,10/' metatarso

2,50/ t a r s o  1,00/ t o t a l  10,65/ II :  2 ,60/ 1,05/ 2,50/ 2,20/ 0,90/

9,25/ I I I :  2 ,10/ 0,85/ 1,70/ 2 ,00/ 0,60/ 7,25/ I V : 2,80/ 1 ,00/

2,30/ 3,00/ 0,80/ 9 ,9 0 .  E s p in u la ç ã o :  pernas III  t í b i a  v l p - 2 - 2 ,

r l - 1 - 0 ;  IV t í b i a  v 2 - 2 - l r .  P a lp o ;  com t í b i a  engrossada e a p ó f i s e  

t i b i a l  re t . ro la t .e ra l  pequena, e s t r e i t a ,  de á p i c e  b í f i d o  ( f i g .

316). Tégu lo  com pequena p ro je ç ã o  a p i c a l  r e t r o l a t e r a l

arredondada,  próxima ao á p i c e  da a p ó f i s e  média. A p ó f i s e  média 

e s t r e i t a  na base ( f i g .  316).

Fêmea ( p a r â t ip o  MIJSM). C o lo ra ç ã o  como a do macho.

Comprimento t o t a l  7 ,2 0 .  Carapaça:  comprimento 2 ,7 0 ,  l a r g u r a

2.1.0. C l í p e o :  a l t u r a  0 ,1 0 .  O lhos :  f i l a  a n t e r i o r  0 ,76  e p o s t e r i o r

1 .00 .  Q0M: comprimento 0 ,4 5 ,  l a r g u r a  a n t e r i o r  0 ,3 3 ,  l a r g u r a

p o s t e r i o r  0 ,4 7 .  D iâm etros :  OMA 0 ,1 3 ,  0L.A 0 ,1 8 ,  OMP 0 ,1 5 ,  0L.P 

0 ,1 6 .  In t e r d i s t â n c i a s :  OMA—OMA 0 ,0 6 ,  OMA—0L.A 0 ,0 4 ,  OMP—OMP U ,12 ,

OMP-OLP 0 ,1 2 ,  0LA-0L.P 0 ,0 5 .  Q u e l i c e r a s :  1 ,25  de comprimento, com

4 dentes  na promargem e 3 d e n t i c u l o s  na retromargem.



Abdômen: comprimento 4 ,5 0 ,  l a r g u r a  2 ,9 0 .  E s p i r á c u l o  t ra q u e a l  

d is ta n d o  1 , 0 0  do s u l c o  e p i g á s t r i c o  e 1 ,70 da base das f i a n d e i r a s .

Pernas Is fêmur 2,50/ p a t e la  1,10/ t i b i a  2,30/ m etatarso  

2  , 0 0 / t a r s o  0,90/ t o t a 1 8,80/ II :  2 , 1 0 / 1 , 0 0 / 1,80/ 1,70/ 0,70/

7,30/ I l l s  1,80/ 0,80/ 1,10/ 1,50/ 0,55/ 5,75/ IV: 2,40/ 1,00/

1,90/ 2,60/ 0,65/ 8 ,5 5 .  E s p in u la ç ã o :  pernas I t í b i a  r 0 - 1 - 0  - 1 1

t  í  bi. a r 1 - 1  - 0  ; III t í b i a  v 1 p- 1 p- 2  , r 1 - 1  - 0  , m etatarso  v 2 - 0 - 2  ; IV

t í b i a  v l p - 2 - 2 .  E p ig in o :  sep to  mediano s u lca d o  a n te r io rm e n te  e 

á t r i o  re d u z id o  ( f i g .  318).  Internamente ,  espermatecas

S L ib t r ia n g u la r e s . Duetos de cop u laçã o  longos e l a r g o s .  

R ece p tá cu lo s  sem in a is  e n v o lv id o s  p a rc ia lm e n te  p e la s  paredes dos 

duetos  ( f i g .  319).

V a r ia ç ã o .  Comprimento (04 machos): t o t a l  6 ,0 0 - 7 ,0 0 ;  carapaça

2 ,6 0 -3 ,0 0  ; fêmur I 2 ,9 0 -3 ,5 0  ; ( 0 2  fêm eas) s t o t a 1 6 ,5 0 -7 ,2 0  ;

carapaça  2 ,7 0 - 2 ,8 0 ;  fêmur I 2 ,5 0 - 2 ,6 0 .

D i s t r i b u i ç ã o . Equador e Peru.

M a t e r ia l  examinado. Apenas a s ê r i e - t i p o .



-  CONSIDERAÇÕES C LA D IS T ICAS

R 'e laçfte?s e n t . r e

Anyphaenidae 

apresentando duas 

traquea1 avançado, 
cerdas subungueais 
subfamilias que a 
carecem de uma melhor

0 monofiletismo de 
de RAMIREZ (no prelo), 
machos de uma 
extravasamento da 
sulco formado 
107; RAMIREZ,
RAMIREZ, 1993 
sugeridos, como 
retrofíiargem das 
ret: r o 1 a tera 1 n o 
parecem es t a r

Amaurobi o i d i nae 
ü

monofiletismo 
meio 
Assim, 
alcançando

as s u b f a m í l i a s

f a m í l i a  bem d e l im i t a d a ,

e s p i r á c u l o  

tu.fos de 

r e la ç õ e s  e n t re  as 

A m a u ro b io id in a e ,

, segundo re c e n te s  estudos  

presença  no pa lpo  dos  

formada pe lo  

p o s i c io n a  em um 

1974, f i g .  

s u lca d o  (ver  

têm s id o  

3) na 

t i  h i. a 1 

c a r a c t e r e s  

d e n tro  de

suportai o 
traquea1 no 

epigástrico. 
ilandeiras .mas não 
Amaurobi o i d i n a e , ê

ê a tua lm ente  uma

s in a p o m o r f ia s  amplamente a c e i t a s s  

i s t o  é , a fa s ta d o  das f i a n d e i r a s , e 

l a m e l i fo rm e s  - E n t r e t a n t o  as  

c:ornpôem , Any phaen in ae  e 

compreensão.

Amau r o b i. o i. d inae  

ê s u s ten tad a  pe la  

área  membranosa v e n t r a l ,

hematodoca média, a qual se  

no t ê g u lo  do palpo  dos machos (PL.ATNICK, 

1993b, f i g s .  10; 18; 23) e um c ondutor  

*as f i g s .  27; 31-34),, O utros  c a r a c t e r e s

o número re d u z id o  de dentes  ( 2  ou

q u e l í c e r a s  e a a u s ê n c ia  de a p ó f i s e  

pa lpo  dos machos. E n t r e t a n t o  e s te s  

r e s t r i t o s  à grupos m o n o f i l é t i c o s

( Koc hei 1 ka , 1930 ) . 

p re sen te  estudo  apontou que? apenas um c a r á t e r  

de Anyphaeninaes abdômen com e s p i r á c u l o  

do v e n t re  ou entre? o meio do v e n t re  e o s u l c o  

o e s p i r á c u l o  t ra q u e a l  a fa s t a d o  das 

o meio do v e n t r e ,  p re sen te  em



c on s id e ra d o  uma s im p le s io m o r f i a  para e s t a  s u b f a m i l i a  e p resen te  

no meio do v e n t re  ou ao redor  d es te  é uma s in a p o m o r f ia  para  

Anyphaeninae.  0 e s p i r â c u l o  t ra q u e a l  no meio ou além do meio do 

v e n t re ,  com part i  1hado por todos os i n t e g r a n t e s  de A nyphaen inae , 

apresen ta  pe lo  menos um caso de homoplas ia  em A m a u ro b io id in a e s as  

e s p é c ie s  do género A ra c h o s ia  apresentam o e s p i r â c u l o  no meio do 

v e n t re  (ver PICKARD-CAMBRIDGE, 1882, f i g .  2e) .  Uma vez que o 

palpo dos machos d es te  género a p resen ta  a área membranosa na base 

do t è g u lo ,  é mais parc im on ioso  c o n s id e r a r  a presença de 

e s p i r â c u l o  t ra q u e a l  no meio do v e n t re  em Ar a c h o s ia  como uma 

i n s t â n c i a  de homoplasia., p rovave lmente  um caso de p a r a le l i s m o .

R e laçõ es  e n t re  os géneros  de Anyphaeninae.

A e la b o ra ç ã o  de a n á l i s e  c l a d í s t i c a  dos t r i n t a  e d o i s  géneros  

de A nyphaen inae , aqu i  abordados,  f o i  c o n s id e ra d a  prematura uma 

vez que a inda  são poucas as in form a ções  sóbre  A m a u ro b io id in a e ,  

prováve l  grupo-irmâfo de Anyphaeninae,  o que d i f i c u l t a r i a  a 

p o l a r i z a ç ã o  dos c a r a c t e r e s .  Apenas recentemente  a lg u n s  r e s u l t a d o s  

têm s id o  apresen tados  (RAMIREZ, 1993b5 RAMIREZ & KOCHALKA, 1993)

c: o m o s g ê n e r o s Gayenna e L i  paro t o ma « A 1 ê m c:l i. s s o , e x i. s t  e m v á r i. o s 

problemas para e s t a b e le c e r  hom olog ias ,  não apenas e n t re  as  

e s t r u t u r a s  p re sen te s  na g e n i t á l i a  de cada uma das duas 

s u b f a m i l i a s ,  mas também das de Anyphaenidae com o u t r a s  f a m í l i a s .  

Outra d i f i c u l d a d e  é a grande f r e q u ê n c ia  de c a r a c t e r e s  

i n c o n g ru e n te s ,  o que im p l i c a  em l e v a n t a r  muitas  h ip ó t e s e s  de



homoplasia» Assim, o p to u -se  por p r i o r i z a r  a re s o lu ç ã o  de 

problemas taxonômicos,  reun indo  um grande número de in form ações  

m o r f o ló g i c a s ,  que v i a b i l i z a r ã o  uma f u t u r a  a n á l i s e  c l a d í s t i c a .

A au sê n c ia  de t a l  a n á l i s e  não impede a ap resen taçã o  de 

a lguns  r e s u l t a d o s  p r e l i m i n a r e s  sobre  p o s s í v e i s  i n t e r r e l a ç õ e s  dos 

gêneros de A nyphaen inae- E s t e s  com en tá r io s  devem s e r  

i n t e r p r e t a d o s  com o h ip ó t e s e s  a serem t e s t a d a s  em uma futura, 

anál  i s e  c. l a d i s t i c a  .

ü grupo de gêneros melhor c a r a c t e r i z a d o ,  cu.io

e s ta b e le c im e n to  aparentemente não e n vo lve  nenhuma i n s t â n c i a  de 

homoplas ia ,  ê aqui  denominado de grupo Aysha e i n c l u i s  A vsh a , 

O s o r ie l  la  « Hi.bana , Xi. ruaria , Taf  ana , Urnuara , Al j a s s a , P ippuhana e 

Ha 1.111 a ■ A h ip ó te s e  de rnonof i  l e t i s m o  d es te  grupo ê supor tada  por ,  

pelo  menos, uma s in a p om or f ia s  presença do p rocesso  em ból ico  na 

re g iã o  a p i c a l  do pa lpo  do macho ( f i g s .  260; 265)» E s te  c a r á t e r  

apresen ta  d o i s  es ta do s  aparentemente ap o m ô rf icos :  a n e l a r ,  com

p ro je ç õ e s  a p i c a i s  , unindo A v sh a , O s o r i e l la  e A l j  assa  e , 

s u b t r i a n g u l a r ,  em g e r a l  a lon gado ,  reun indo  os o u t ro s  c in c o  

gêneros» Outro  c a r á t e r  c o m p a r t i lh a d o  p e los  i n t e g r a n t e s  d es te  

grupo ê a presença  no epigi.no das fêmeas de abas ou p la c a s  na 

re g iã o  a n t e r i o r ,  as q u a is  são aparentemente homólogas em todos os 

gêneros do grupo Aysha , E n t r e t a n t o ,  a o c o r r ê n c ia  d es ta  e s t r u t u r a  

não e s tá  r e s t r i t a  ao grupo,  ocorrendo  em t r ê s  o u t ro s  gêneros  

como Anyphaena, P a t r e r a  e Iquarima ( f i g s -  5; 51; 89) c u jo s  machos 

não apresentam p rocesso  embólico» Há n e cess id a d e  de c o n f i r m a r  a 

homologia d e s ta s  abas ou p la c a s  e p i g i n a i s  nos gêneros  em que 

e s ta s  ocorrem» A h ip ó te s e  de origem m ú l t i p l a ,  independente ,
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des ta s  e s t r u t u r a s  em cada um d e s te s  t r ê s  gêneros  e no grupo  

Aysha n também não deve s e r  descartada«

A f a m í l i a  Anyphaenidae f o i ,  algumas v ê zes ,  c a r a c t e r i z a d a

p e la  a u sê n c ia  de con dutor  no pa lpo  do macho- E s ta  e s t ru tu ra i ,  a

exemplo da a p ó f i s e  t i .bi.al  r e t r o l a t e r a l  , o c o r r e  com f r e q u ê n c ia  em 

Dionycha (aranhas que apresentam duas unhas no t a r s o ,  ver  

CODDINGTÜN & LEVI,  1991 : 583) e sua a u s ê n c ia  em Anyphaenidae f o i  

p o r ta n to  co n s id e ra d a  s e c u n d á r ia -  P ro g re sso s  re c e n te s  na d e s c r i ç ã o  

da m o r fo lo g ia  de Anyphaen idae , ind icam a e x i s t ê n c i a  de uma 

e s t r u t u r a  s i m i l a r  a um con d u tor  rnembranáceo e s u lc a d o  em 

Am au rob io id inae ,  chamada por RAMIREZ (1993a) de " a p ó f i s e

condutora"-  G p re sen te  estudo e v id e n c io u  a presença  de e s t r u t u r a s

semelhantes também em A nyphaen inae« E n t r e t a n t o ,  e s t a s  e s t r u t u r a s  

não parecem s e r  homólogas àque las  e n con trad as  em o u t ra s  f a m í l i a s ,  

como M i t u r g id a e ,  C o r in n id a e  e Gnaphosidae.  Do is  dos t r ê s  gêneros  

de Anyphaeninae que apresentam "condutor  de Anyphaenidae" ,  

X i ruana e P i ppuhan a , são i n t e g r a n t e s  do grupo Aysh a ■ A e s t e  

r e s p e i t o  duas in form ações  parecem c l a r a s :  p r im e i r a ,  o condutor

encontrado  em X i ru a n a e P i  ppuhana ( f ig s „  280; 302) não é homólogo 

ao de L .upett lana ( f i g s .  153; 160), gênero sem processo  em ból ico-  

ü condutor  de Lupe t t i a n a  parece  s e r  um estado  d e r iv a d o  da 

p ro jeção  t e g u la r  v e n t r a l  encontrada  em Anyphaeninae; segunda, a 

homologia do con du tor  em X i ru ana e P ip p u hana determ ina  uma 

re la ç ã o  de pa ren te sco  e n t re  e s t e s  d o i s  gêneros ,  os q u a is  podem 

ser  g ru p o s - i rm ão s .  E s ta  r e l a ç ã o  ê r e fo r ç a d a  por o u t ro s  d o i s  

c a r a c t e r e s  c on g ru e n te s :  p ercu rso  do dueto  do r e s e r v a t ó r i o  em "3"

i n v e r t i d o  no bulbo  do pa lpo  do macho ( f i g s -  276; 299) e a borda
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a n t e r i o r  do e p ig in o  da fêmea formando uma aba a longada ( f i g s .  

281 5 303). Deste  modo, as e v id ê n c ia s  apontam para t r ê s  o r ig e n s

independentes  do con dutor  em Anyphaenidae,  uma em 

A m a u ro b io id in a e , uma em L u p e t t i a n a  e uma em X iru ana  e P ip p u h a n a ■

Não f o i  p o s s í v e l  e n c o n t r a r  uma s in a p o m o r f ia  que u n is s e  o 

r e s t a n t e  dos gêneros de a n y p h a en in a e . Assim a e s t r u t u r a  

c 1 a d í  s t. i. c a d es te  g r u p o p r o v a v e 1 m e n t  e c:: o n s t i  t  u. i - s e  , e >í c. e t. u ando-se  

o grupo A ysh a , de uma sêrie-? de pequenos grupos i n t e r r e l a c i o n a d o s  

e gêneros d e r iv a d o s .  Pode-se  e n t r e t a n t o ,  c i t a r  algumas a f i n i d a d e s  

que permitem uma e sp e c u la ç ã o  em suas i n t e r r e l a ç ó e s .

A presença de uma p ro je ç ã o  t e g u la r  re t ro ] ,a te ra  1 no pa lpo  do 

macho de Anyphaena e Wu3. f i. 1 a , parece  e v i d e n c i a r  uma r e la ç ã o  de 

grupo- irm ão  e n t re  e s t e s  d o i s  gêneros .  E s ta  r e l a ç ã o ,  s u g e r id a  p e la  

p r im e ir a  vez por PLATNICK (1974s 242) ê aqui  c o r ro b o r a d a ,  uma 

vez que e s ta  e s t r u t u r a  não aparece  em nenhum dos o u t ro s  gêneros  

de Anyphaeninae« RAMIREZ (1993b, f i g s .  10-11) r e l a t a  a presença  

de uma " a p ó f i s e s  paramediana" no pa lpo  de L iparotom a t r ip u n c ta tu m  

( N i c o l e t ) ,  mas a h ip ó te s e  de homologia  d es te  e s c l e r i t o  com a 

pro je ção  t e g u la r  r e t r o l a t e r a l  do grupo A n y p h a e n a -W u l f i la  deve s e r  

t e s t a d a .

ü número e a forma dos e sp in h o s  v e n t r a i s  das t í b i a s  I e II 

po derão consti .  t u i r  c a r a c t e r e s  i n f o r m a t i v o s . A co n d içã o  

p le s io m ó r f i c a  d e s te s  c a r a c t e r e s  em Anyphaenidae parece  s e r  t r ê s  

pares de e sp in h o s  c u r t o s  e g ro s s o s ,  amplamente d i s t r i b u í d o s  na 

s u b f a m i l i a .  Macrophyes e M e s i 1 l a  com part i lham e sp in h o s  v e n t r a i s  

longos e f i n o s ,  que, se homologas poderão d e f i n i r  um grupo  

m o n o f i l é t i c o .  E s te  agrupamento ê c o r ro b o ra d o ,  p e lo  número de
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esp inhos  v e n t r a i s  das t i b i a s  I e I I .  A p resença  de c in c o  pares  

em Macrophyes e M e s i 11a p o d e r ia  s e r  c o n s id e ra d a  como

s in a p o m ô r f ic a  para e s t e s  gêneros .  Por o u t ro  la d o ,  e s t e s  d o i s  

gêneros com part i lham com Wul f i  3. o ps i s (o qual p ossu i  q u a tro  pares  

de esp inhos  v e n t r a i s ,  mas c u r t o s  e g rossos)  um proeminente-? dente  

na retromargem da qu.e 1 i c e r a , e i s t o  pode v i r  a d e f i n i r  um grupo  

que in c lu a  e s te s  t r ê s  gêneros .

O número de esp in h os  v e n t r a i s  pode d e f i n i r  o u t ro

agrupamento, e n t re  O t o n ie l  1 a e Tem nida, uma vez que com part i lham  

de quatro  pares  de esp in h os  v e n t r a i s  c u r t o s  e g rossos-  Sempre 

assumindo a co n d içã o  de? t r ê s  pares  como p le s io m ó r f  i c a , a presença  

de q u atro  pares  de esp in h os  em Wul f  i  lo  ps i.s p o d e r ia  s e r  

c o n s id e ra d a  uma homoplasia  em r e la ç ã o  a O t o n i e l la  e Tem nida. Por  

o u tro  lado Wulf i l o p s i s  p o d e r ia  u n i r - s e  a Qton ie11a e Temn i d a pe la  

presença de q u a tro  pares de esp inhos  v e n t r a i s .  En tre tan to . ,  e s ta  

hopôtese im p l i c a  em c o n s id e r a r  homoplás ico  o dente  da q u e l í c e r a  

WuJJ[ÍiXoj5s j j » Macrophyes e Mesi  11a. 0 gênero Buck u p ie l  l a ,

também p er te n c e n te  a e s te  grupo,  a p resen ta  s e i s  pares de 

esp inhos  c u r t o s  e g ro sso s  ( f i g .  177),  número que parece  s e r

au ta pornór f i c o  pa ra es te  g êne r o -

A presença  de p ro je ç ã o  do su b tê g u lo  ê com part i  1hada por

S i  11 us , PcLtrÊLCâ.? Lepaj an , I s i q o n i a,  I l o c on.ba e Lupe t t iana  , sendo  

p oss ive lm en te  uma s in a p o m o r f ia  para e s te  g ru po .de  gêneros ,  aqui  

denominado grupo S i  1l u s , E s te  agrupamento é co r ro b o ra d o  por  

a 1 quns caracterc-?s cong ruen t.es , t a i s  como , êmbo 1 o em gera 1 

.i n se r i. d o p r o 1 a t  e r a 1 men t e e a pó f i  se 1 i  b i  a 1 re t  r o 1 a te  r a. 1 s i  m p 1 es n o 

p a 1 p c? do macho, além d o e p i  g i  n o c o m e s p e r m a t e =:::: a s g 1 o :::> o s a s .
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E n t r e t a n t o  ex is tem  v á r i a s  d ú v ida s  sobre  a homologia  e n t re  e s te s  

c a r a c t e r e s .  Em L u p e t t i a n a  por exemplo, a p ro je ç ã o  do s u b tê g u lo  ê 

basal  , ocorrendo  na re g iã o  do fundu s ,  e d i f e r i n d o  daqueela a p i c a l ,  

presente  em o u t ro s  gêneros .  Desta forma., são n e c e s s á r i a s  

i n v e s t ig a ç õ e s  mais amplas para e s t a b e le c e r  ou não a homologia  

deste  c a r á t e r .  Por o u t ro  la d o ,  o gênero T a f a n a , um i n t e g r a n t e  do 

grupo Ay s h a , tem uma p ro je ç ã o  d i s t a i  do s u b t ê g u lo .  E n t r e t a n t o  

e sta  p ro je çã o  é muito re d u z id a  e a h ip ó t e s e  de homologia d es ta  

com aque la  p resente  no grupo S i  1l u s é remota.

A p ro je çã o  t e g u la r  v e n t r a l  e s tá  p re sen te  em p e lo  menos 

metade dos gêneros  de Anyphaeninae e a p r e s e n ta -s e  em v á r io s  

estados  d i f e r e n t e s .  A homologia  d es ta  e s t r u t u r a  requer  estudos  

a d i c i o n a i s .  T h a l o e . J e s s i c a „ Iquarima e An y phaenoi d es 

compart i lham de uma p ro je ç ã o  t e g u la r  v e n t r a l  e s t r e i t a ,  a longada e 

quase pedunculada.  ( f i g s .  81; 88; 96) .  E s t e s  gêneros  poderiam  

formar um grupo m o n o f i1é t i c o , caso fo s s e  comprovado que esse  é um 

estado  s in a p o m ó r f ic o  d es ta  e s t r u t u r a .  Do mesmo modo, Teu.dls e 

K a t i s sa poderiam s e r  un idos  por o u t ro  estado  d e r iv a d o  da p ro je ç ã o  

t e g u la r  v e n t r a l s  l a r g a ,  a r redondada ,  re p re s e n ta d a  por um 

prolongamento da re g iã o  d i s t a i  do t ê g u lo  ( f i g s . 63; 100).

Gs q u atro  gêneros  r e s t a n t e s  apresentam r e la ç õ e s  d u v ido sas  

d e n t  r o d a s u b f a m í  1 i  a e a p e n a s s u a s a u t a p o m o r f i. a s sã o 

r e 1 a c i  o n adas.  I t a l aman a p r e s e n t  a u m c: a r á t  e r i. n q li & s t  i  o n a v e 1 m e n t  e 

d e r iv a d o ,  a a u s ê n c ia  da a p ó f i s e  mêdia. E s ta  e s t r u t u r a  e s tá  

p r esen t.e n o s d ema i  s gên e r a s d a su b f am 5.1 i. a , em Amau r o b i  o i  d i  n ae 

(RAMIREZ, 1993b, f i g s .  7-8) e em f a m í l i a s  r e l a c io n a d a s  com

A nyphaen idae , t a i s  como C lu b io n id a e  e M i t u r g id a e  (BGMALDO, 1994:
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146, f i g s .  10j 12; 14)„ P o r ta n to  sua a u s ê n c ia  deve ser

c on s id e ra d a  como uma perda s e c u n d á r ia  a u ta p o m ó r f ica  para e s te  

gênero.  Outro gênero c la ram en te  d e r iv a d o  ê Bromei1n a . A carapaça  

acentuadamente achatada ( f i g .  57) e a perna IV mais longa que as 

demais,  parecem s e r  adaptações  ao h á b i to  de v i v e r  em b ro m ê l ia s  

(BRESCOVIT, 1993c). Em Tlmbuka a presença  de p ro je ç õ e s  na fa ce  

r e t r o l a t e r a l  basa l  do c im b io ,  que lembram um p arac ím b io  ( f i g .  63) 

e os duetos  de c op u laçâ o  e s p i r a l a d o s  ( f i g .  166) são c la ram en te  

a u t a p o m ó r f i c o s .

Como s a l i e n t o u - s e  a n t e r io r m e n t e ? as r e l a ç õ e s  e n t r e  e s t e s  

gêneros,  excetuando-se  o grupo ftysha, são i n c e r t a s  e só poderão  

se r  e s c l a r e c i d a s  no c o n te x to  de uma a n á l i s e  c 1a d i s t i c a  com ple ta .
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ILUSTRAÇÕES



Figs. 1-6: ftnvphaena accentuata (Walckenaer), macho. Palpo: 
1. ventral; 2. retrolateral; expandido: 3. prolateral, 4.
retrolateral. Fêmea, epigino: 5. ventral; 6. dorsal.
(Abreviaturas : C, cimbio; DE, ducto ejaculatûrio; E, êmbolo; F,
fundus; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca média; F, peciolo; 
PTR, projeção tegular retrolateral; PTV, projeção tegular 
ventral; R, reservatório; ST, subtégulo; T, têgulo. Escalas: 
0,25 mm.





Figs. 7-13: ftnvphaena inferens Chamberlin, macho. Falpo: 7.
ventral; 8. retrolateral. Epigino: 9. ventral; 10. dorsal;
ftnvphaena plana F.O. Pickard-Cambridge, macho. Palpo: 11.
ventral; 12. expandido, prolateral; 13. expandido, retrolateral. 
(Abreviaturas: ftli, apófise média; C, cimbio; DC, ductos de 
copulação; DE, dueto ejaculatório; DF, duetos de fertilização; E, 
êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; P, 
peciolo; PTR, projeção tegular retrolateral; PTV, projeção 
tegular ventral; ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 14-21: 14. k)u 1 fi 1 a pal 1 ida 0.F'ickard-Cambridge, fêmea. 
Epigino, ventral; 15-21: Wu1fi1a aroentina Platnick, macho, coxas 
I-IV: 15. ventral. Palpo: 16. ventral, 17, retrolateral;
expandido: 18. retrolateral; 19. prolateral. Fêmea, epigino: 20,
ventral; 21. dorsal. (Abreviaturas : AM, apófise média; C, cimbio; 
DC, duetos de copulação; DF, duetos de fertilização; E, êmbolo; 
EE, espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; P, peciolo; 
PTP, projeção tegular prolateral; PTV, projeção tegular ventral; 
ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 22-25: Si 11us attiouus 0. P-Cambridge, macho.
Quelicera: 22, ventral. Palpo: 23. prolateral; 24, ventral; 25. 
retrolateral. Escalas: 0,25 mm





Figs. 26-32: Si 1 las dubius Chickering, fêmea. Corpo: 26,
dorsal; 27, ventral. Macho, palpo: 28. ventral; 29.
retrolateral; 30. expandido, prolateral. Fêmea, epigino: 31.
ventral; 32. dorsal. (Abreviaturas: AM, apófise média; C, cimbio; 
E, êmbolo; F, fundus; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca média; 
P, peciolo; ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,23 mm.





Figs. 33-40: Wulfilopsis tenuioes Keyserling, macho
Carapaça: 33, dorsal. Quelicera: 34. ventral. Palpo: 35. ventral 
36. retrolateral; 37. expandido, prolateral; 38. expandido
retrolateral. Epigino: 39. ventral; 40. dorsal. (Abreviaturas 
AM, apófise média; C, cimbio; E, êmbolo; F, fundus; HB 
hematodoca basal; HM, hematodoca média; RS, receptáculo seminal 
ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 41-45: Thaloe remotus (Bryant), macho. Quelicera: 41.
ventral. Fêmur 111 : -̂ 2̂  ventral; coxas IV, ventral. Palpo:
44. ventral; 45. retrolateral. (Abreviaturas : AM, apófise média;
ATB, apófise tibial basal; E, êmbolo; PTV, projeção tegular 
ventral). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 46-52: Fatrera fulvastra Simon, macho. F'alpo: 46.
prolateral; 47. ventral; 48. retrolateral; expandido: 49.
prolateral; 50. retrolateral. Fêmea, epigino: 51. ventral; 52. 
dorsal. (Abreviaturas: AM, apófise média; C, cimbio; DC, ductos 
de copulação; DF, ductos de fertilização; E, êmbolo; EE, 
espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca 
média; P. peciolo; PST, projeção distal do subtégulo; R, 
reservatório; ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 53-56: Patrera ruber (F .0.Pickard-Cambridge), 
Palpo: 53. ventral; 54. retrolateral. Fêmea, epigino
ventral; 56. dorsal. Escalas: 0,25 mm.

macho. 
55.





Figs. 57-64: 57-62. Bromeiina kochalkai Brescovit, macho 
Corpo: 57. dorsal; 58. lateral; palpo: 59. ventral; 60
retrolateral. Fêmea, epigino: 61. ventral; 62. dorsal. 63-64 
Bromelina zuniala Brescovit, macho. Falpo: 63. ventral; 64
retrolateral. (Abreviaturas : AF, aberturas de fecundação; DF
duetos de fertilização; EE, espermatecas). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 65-72: Teudis aenti1 is F.Ü. Pickard-Cambridge, macho. 
Palpo: 65. dorsal; 66. prolateral; 67. ventral; 68. retrolateral; 
expandido: 69. prolateral; 70. retrolateral. Fémea, epigino: 71.
ventral; 72. dorsal. (Abreviaturas: AM, apófise média; BL, borda 
lateral; C, cimbio; DC, duetos de copulação; DF, duetos de 
fertilização; E, êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB, 
hematodoca basal; HM, hematodoca média; P, peciolo; PTV, projeção 
tegular ventral; RS, receptáculo seminal; ST, subtégulo; T, 
tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 73-78: Teudis anousticeps (Keyserling), macho. Coxas 
I-IV: 73. ventral; 74. lateral. Palpo: 75. ventral; 76.
retrolateral. Fêmea, epigino: 77. ventral; 78. dorsal. Escalas: 
0,25 mm.





Figs. 79-83. Jessica osoriana (Mello-Leitão), macho. Palpos 
79. ventral; 80. retrolateral; expandido: 81. ventral. Fêmea, 
epigino: 82. ventral; 83. dorsal. (Abreviaturas : AM, apófise
média; C, cimbio; DC, duetos de copulação; DF, duetos de 
fertilização; E, êmbolo; EE, espermatecas; HB, hematodoca basal; 
PTV, projeção tegular ventral; RS, receptáculo seminal; ST, 
subtégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 84-92: 84-90. Iquarima censória (Keyserling), fêmea. 
Abdômen: 84. ventral. Macho, palpo: 85. ventral; 86.
retrolateral; expandido: 87. prolateral; 88. retrolateral.
Epigino: 89. ventral; 90. dorsal. 91-92. Iquarima pichincha sp.
n., macho. Palpo: 92. ventral; 93. retrolateral. (Abreviaturas:
AM, apófise mêdia; C, cimbio; DC, ductos de copulaçâo; DF, ductos 
de fertilização; E, êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB, 
hematodoca basal; P, pecíolo; PTV, projeção tegular ventral; R, 
reservatório; RS, receptáculo seminal; ST, subtégulo; T, têgulo). 
Escalas: 0,25 mm.





Figs. 93-98: ftnvphaenoides c 1 avipes (Mel lo-Leitão) , macho. 
Abdómen: 93. ventral; Palpo: 94. ventral; 95. retrolateral;
expandido: 96. retrolateral. Epigino: 97. ventral; 98. dorsal.
(Abreviaturas : AM, apófise média; C, cimbio; E, êmbolo; HB,
hematodoca basal; PTV, projeção tegular ventral; ST, subtégulo; 
T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 99-106: 99-103. Katissa simplicipalpis (Simon), macho. 
Abdômen: 99. dorsal. F'alpo: 100. ventral; 101. retrolateral.
Epigino: 102. ventral; 103. dorsal. 104-106. K. zimarae
(Reimoser), fêmea. Abdômen: 104. dorsal. Epigino: 105. ventral; 
106. dorsal. Escalas: 0,25 mm.





Figs. 107-112: Lepai an edwardsi sp. n ., macho. Abdômen: 107. 
dorsal; Palpo: 108. ventral; 109. prolateral; 110. retrolateral; 
expandido: 111. prolateral; 112. retrolateral. (Abreviaturas : AM,
apófise média; C, cimbio; E, êmbolo; F, fundus; HB, hematodoca 
basal; P, peciolo; R, reservatório ; ST, subtêgulo; T, tégulo). 
Escalas: 0,25 mm.





Figs. 113-120: Isigonia 1imbata Simon, fêmea. Corpo: 113.
lateral; 114. frontal. Carapaça: 115. dorsal. Macho, palpo: 116.
ventral; 117. retrolateral; expandido, 118. prolateral. Fêmea, 
epigino: 119. ventral; 120. dorsal. (Abreviaturas : AM, apófise
média; C, cimbio; E, êmbolo; F, fundus; HB, hematodoca basal; HM, 
hematodoca média; P, peciolo; R, reservatório ; ST, subtégulo; T, 
tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 121-126: Qtoniela adisi sp. n., macho. Palpo: 121.
ventral; 122. retrolateral; expandido: 124. prolateral; 125.
retrolateral. Fêmea, epigino: 125. ventral; 126. dorsal.
(Abreviaturas: AM, apófise média; C, cimbio; E, êmbolo; F,
fundus; HB, hematodoca basal; P, peciolo; PBE, projeção da base 
do êmbolo; PTV, projeção tegular ventral; ST, subtégulo; T, 
tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 127-132! Qtoniela adisi sp. n., macho. Perna I: 127.
unha (500x); 128. espinhos ventrais, metatarso (45x). Palpos 129. 
ventral (140x) ; 130. detalhe do ápice (350x); 131. retrolateral,
patela e tibia (140x). Fêmea, epigino: 132. ventral (180x).
(Abreviaturas s AF, aberturas de fecundação; AM, apófise média; 
AP, apófise patelar; BL, borda lateral; E, êmbolo; PBE, projeção 
da base do êmbolo; PTV, projeção tegular ventral; ST, subtégulo; 
T, tégulo).





Figs. 133-139. Qtoniella quadrivittata (Simon), 
Corpo: 133. dorsal. Pernas, tibia e metatarso: 134. I,
135. II, ventral. Palpo: 136. ventral; 137. retrolateral 
epigino: 138. ventral; 139. dorsal. Escalas: 0,25 mm.

macho
ventral

Fêmea





Figs. 140-145: 140-141. Macrophves si 1vae Brescovit, macho. 
Corpo: 140. dorsal; abdômen: 141. ventral. 142-145. kh. elonoata
Ckickering, macho. F'alpo: 142. ventral; 143. retrolateral. Fêmea, 
eplgino: 144. ventral; 145. dorsal. Escalas: 0,25 mm.





Figs. 146-151: Mesilla vittiventris Simon, fêmea. Corpo:
146. dorsal; 147. abdômen, ventral; 148. quelicera, ventral;
149. pedipalpo, retrolateral. Eplgino: 150. ventral; 151. dorsal. 
Escalas: 0,25 mm.





Figs. 152-162: 152-156. Luppetiana 1inguanea sp. n., macho. 
Palpo: 152. prolateral ; 153. ventral; 154. retrolateral. Fêmea,
epigino: 155. ventral; 156. dorsal; 157-162. Luppetiana mordax
(Q. Pickard-Cambridge), macho. Palpo: 157. ventral; 158.
retrolateral; expandido: 159. prolateral; 160. retrolateral.
Fêmea, epigino: 161. ventral; 162. dorsal. (Abreviaturas: Ah,
apófise média; C, cimbio; CA, condutor de Anyphaeninae; DC, 
duetos de copulação; DF,, duetos de fertilização; E, êmbolo; EE, 
espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; P, peciolo; PTV, 
projeção tegular ventral; RS, receptáculo seminal; ST, subtêgulo; 
T, têgulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 163-168: 163-166. Timbuka boguete sp. n., macho.
Palpo: 163: ventral; 164. retrolateral. Fêmea, epigino: 163.
ventral; 166. dorsal; 167-168. Timbuka boaotensis (L. Koch), 
fêmea. Epigino: 167. ventral; 168. dorsal. (Abreviaturasi AM,
apófise média; DC, dueto de copulação; DF, dueto de fecundação; 
E, êmbolo; EE, espermateca; PTV, projeção tegular ventral; RS, 
receptáculo seminal). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 169-174: Timbuka boaotensis (L. Koch), macho. Corpo: 
169. dorsal. Abdômeni 170. ventral. Macho, palpo: 171. ventral;
172. retrolateral: expandido: 173. prolateral; 174. retrolateral. 
(Abreviaturas : AM, apófise média; C, cimbio; E, émbolo; F,
fundus; HB, hematodoca basal; P, peciolo; PTV, projeção tegular 
ventral; ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 175-183: Buckupiella imperatriz sp. n., macho. Corpo: 
175. dorsal. Abdômen: 176. ventral. Pernas, tibia e metatarso: 
177. I, retrolateral; 178. II, retrolateral. Macho, palpo: 179. 
ventral; 180. retrolateral; expandido: 181. prolateral. Fêmea,
epigino: 182. ventral; 183. dorsal. (Abreviaturas : AM, apófise
média; C, cimbio; E, êmbolo; F, fundus; HB, hematodoca basal; P,
peciolo; PTV, projeção tegular ventral; R, reservatório ; ST,
subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 184-189: Buckupiella imperatriz sp. n. macho. Area
ocular: 184. dorsal (140x). Palpo: 185. ventral (120::); 186.
retrolateral (lOOx); 187. detalhe da base do êmbolo (240x); 188.
apófise média (600x). Fêmea, epigino: 189. ventral (200x).
(Abreviaturas : AM, apófise média; E, êmbolo; PTV, projeção
tegular ventral; ST, subtégulo; T, tégulo).





Figs. 190-195: I talaman santamaria sp. n., macho. Carapaça
190. dorsal (35x). Quelicera: 191. ventral (55x). Palpo: 192
ventroretrolateral (lOOx); 193. mesmo, ampliado (500x) ; 194
retrolateral (200x). Fêmea, epigino (220x): 195. ventral
(Abreviaturas: E, êmbolo; T, tégulo). Escalas:





Figs. 196—199: I talaman santamaria sp. n., fêmea. Colulo:
196, ventral (550x). Fiandeiras: 197. anterior (700x; seta preta: 
fúsula da glândula ampular principal); 198. média (700:;; seta 
branca: fúsula da glândula ampular secundária; setas pretas:
fusulas das glândulas aciniformes); 199. porterior (700x).





Figs. 200-203: Italaman santamaria sp. n., macho. Palpo: 
ventral; 201. retrolateral. Fêmea, eplgino: 202. ventral; 

dorsal. Escalas: 0,25 mm.





Figs. 204-211: 204-209. Ilocomba marta sp. n., macho. Palpo: 
204. ventral; 205. retrolateral; expandido: 206. prolateral; 207. 
retrolateral. Fêmea, epigino: 208. ventral; 209. dorsal. 210-211. 
Ilocomba perija sp. n., fêmea. Epigino: 210. ventral; 211.
dorsal. (Abreviaturas: AM, apófise mêdia; BL, borda lateral; C, 
cimbio; DC, duetos de copulação; DF, duetos de fertilização; DM, 
depressão mediana; E, êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB, 
hematodoca basal; P, peciolo; PTV, projeção tegular ventral; ST, 
subtègulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 212-217: 212-215. Temnida simplex Simon, fêmea. Corpo:
12. dorsal. Perna I: 213. retrolateral. Epigino: 214. ventral;
13. dorsal. 216-217. Temnida rosário sp. n ■ , fêmea. Epigino: 
16. ventral; 217. dorsal. Escalas: 0,25 mm.





Figs. 218-224; Hibana tenuis (L. Koch), fêmea. Abdômen: 218, 
ventral. Macho, palpo: 219. ventral} 220. retrolateral;
expandido: 221. retrolateral; 222. prolateral. Fêmea, epigino:
223. ventral; 224. dorsal. (Abreviaturas: AM, apófise média; BAE, 
base alargada do êmbolo; C, cimbio; E, êmbolo; ET, espiráculo 
traqueal; F, fundus; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca média; 
P, peclolo; PE, processo embólico; ST, subtégulo; T, tégulo). 
Escalas: 0,25 mm.





Figs. 225-232: Tafana riveti Simon, fêmea. Corpo: 225.
lateral. Abdômen: 226. ventral. Macho, palpo: 227. ventral; 228. 
retrolateral; expandido: 229. retrolateral; 230. prolateral.
Fêmea, epigino: 231. ventral; 232. dorsal. (Abreviaturas: AM,
apófise média; C, cimbio; DC, dueto de copulação; DF, ducto de 
fecundação; E, êmbolo; EE, espermateca; F, fundus; HB, hematodoca 
basal; P, peciolo; PBE, projeção da base do êmbolo; PE, processo 
embólico; PTV, projeção tegular ventral; RS, receptáculo seminal; 
ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 233-238: Tafana riveti Simon, macho. F’erna I: 233.
orgão tarsal (3500x); 234. quelicera (70x); 235. perna I, pêlos 
espatulados (140x); 236. detalhe do pêlo (1400x). Palpo: 237.
ventroapical (140x). Fêmea, epigino: 238. ventral (140x).
(Abreviaturas: A, átrio; AF, aberturas de fecundação; AM, apófise 
média; BL, borda lateral; C, cimbio; E, êmbolo; PBE, projeção da 
base do êmbolo; PTV, projeção tegular ventral; ST, subtégulo; T, 
tégulo).





Figs, 239-244: Umuara fasciata (Blackwall), macho.
Quelicera; 239. ventral (90x); 240. dentes da pro e retromargem
(180m ). Palpo: 241. ventral 145x); 242. detalhe do ápice (3ó0x); 
243. apófise tibial retrolateral (450x). Fêmea, epigino: 244.
ventral (lBOx). (Abreviaturas : AB, aba; AF, aberturas de
fecundação ; AM, apófise média; APE, apófise do processo embólico;
BL, borda lateral; E, êmbolo; F, fundus; PE, processo embólico;
PTV, projeção tegular ventral; T. tégulo).





Figs. 245-250: Umuara fasciata (Blackball), macho. F'alpo: 
245. ventral; 246. retrolateral; expandido: 247. prolateral; 248. 
retrolateral. Fêmea, epigino: 249. ventral; 250. dorsal.
(Abreviaturas: AB, aba; AM, apófise média; APE, apófi^ü do
processo embólico; BL, borda lateral) C, cimbio; DC, ductGs de 
copulação; DF, duetos de fertilização; E, êmbolo; EE, 
espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; P, peciolo: PE,
processo embólico; RS, receptáculo seminal; ST, subtégulc; T, 
têgulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 251-258: 251-254. UL. pydaniel i sp. n . , macho. Palpo 
251. ventral; 252. retrolateral. Fêmea, eplgino: 253. ventral 
254. dorsal; 255-256. Umuara 1unin sp. n., fêmea. Eplgino: 255 
ventral; 256. dorsal. 257-258. Umuara juquia sp. n., fêmea 
Eplgino: 257. ventral; 258. dorsal. Escalas: 0,25 mm.



I------------------------------------»



Figs. 259-262: Aysha prospera Keyserling, macho. F'alpo: 259. 
ventral; 260. retrolateral. Fêmea, epigino: 261. ventral; 262. 
dorsal. (Abreviaturas: AF, aberturas de fecundação; AM, apófise 
média; APE, apófise do processo embólico; BL, borda lateral; EE, 
espermatecas; PE, processo embólico; PEP, placa epiginal; RS, 
receptáculo seminal). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 263-268: Avsha triunfo Brescovit, macho. Palpo: 263.
ventral; 264. retrolateral; expandido: 265. prolateral; 266.
retrolateral. Fêmea, epigino: 267. ventral; 268. dorsal.
(Abreviaturas: APE, apófise do processo embólico; C, cimbio; CO, 
conexão do processo embólico com tégulo; DE, dueto ejaculatório; 
E, êmbolo; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca média; P, 
peciolo; PE, processo embólico; PP, pars pêndula; ST, subtègulo; 
T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 269-273: Qsoriel la rubel la ( Mel lo-Leitc(o ) , macho.
Carapaça: 269. dorsal. Palpo: 270. ventral ;; 271. retrolateral,
expandido: 272. prolateral; 273. retrolateral. (Abreviaturas: AM,
apófise média; APE, apófise do processo embólico; BE, base do 
êmbolo; C, clmbio; E, êmbolo; HB, hematodoca basal; P, peciolo; 
PE, processo embólico; ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25
mm ■





Figs. 274-282: Xiruana gracilipes (Keyserling), macho.
Corpo: 274. dorsal. Abdômen: 275. ventral. Palpo: 276. ventral;
277. retrolateral; 278. dorsal; expandida: 279. retrolateral;
280. prolateral. Fêmea, epigino: 281. ventral; 282. dorsal. 
(Abreviaturas: AM, apófise média; C, cimbio; CA, condutor de
Anyphaeninae; CO, conexão do processo embólico com tégulo; E, 
êmbolo; F, fundus; HB, hematodoca basal; HM, hematodoca média; P, 
peciolo; PE, processo embólico; PTV, projeção tegular ventral; 
ST, subtégulo; T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 283-291: 283-288. Al j assa annulipes (Caporiacco),
macho. Abdômen: 283. ventral. F'alpo: 284. ventral; 285.
retrolateral; expandido: 286. prolateral. Fêmea, eplgino: 287.
ventral; 288. dorsal; 289-291. Aljassa subpal1 ida (L. Koch), 
macho. F'alpo: 289. prolateral; 290. retrolateral ; 291. ventral. 
(Abreviaturas: AM, apófise média; APE, apófise do processo
embólico; C, cimbio; DC, duetos de copulação; DF, ductos de 
fertilização; E, êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB,
hematodoca basal; F', peciolo; PE, processo embólico; RS,
receptáculo seminal; ST, subtègulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 292-297: Pippuhana qandu sp. n., macho. Perna, tarso 
I: 292. orgâo tarsal (5000x); 293. metatarso I, tricobótrias
(350x); 294. tricobótria, dorsal (35C>0x). Palpo: 295. ventro-
retrolateral (140x); 296. retrolateral (70x). Fêmea, epigino:
297. ventral (140x). (Abreviaturas: AM, apófise média; CA,
condutor de Anyphaeninae; E, êmbolo; PE, processo embólico; T, 
tégulo).





Figs. 298-304: Pippuhana pandu sp. n., fêmea. Abdômen: 298.
ventral. Macho, palpo: 299. ventral; 300. retrolateral;
expandido: 301. retrolateral; 302. prolateral. Fêmea. epigino:
303. ventral; 304. dorsal. (Abreviaturas: C, cimbio; CA, condutor 
de Anyphaeninae; CO, conexão do processo embólico com tégulo; DC, 
duetos de copulação; DF, duetos de fertilização; E, êmbolo; EE, 
espermatecas; HB, hematodoca basal; P, peciolo; PE, processo 
embólico; ST, subtégulo: T, tégulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 305-308: Pippuhana calcar (Bryant), macho. Falpo: 305. 
ventral; 306. retrolateral. Fêmea, epigino: 307. ventral; 308. 
dorsal. (Abreviaturas: CA, condutor de Anyphaeninae; E, êmbolo; 
PTV, projeção tegular ventral). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 309-314: Hatitia yhuaia sp. n., macho. Palpo: 309
ventral; 310. retrolateral; expandido: 311. retrolateral; 312
prolateral. Fêmea, epigino: 313. ventral; 314. dorsal
(Abreviaturas: AM, apófise média; C, cimbio; DC, duetos d
copulação; DE, dueto ej acul atór io; DF, duetos de fertilização; E 
êmbolo; EE, espermatecas; F, fundus; HB, hematodoca basal; P 
peciolo; PE, processo embólico; RS, receptáculo seminal; ST 
subtégulo; T, têgulo). Escalas: 0,25 mm.





Figs. 315-319: Hatitia canchaoue sp. n., macho. Lábio e
enditos: 315. ventral. F'alpo: 316. retrolateral ; 317. ventral. 
Fêmea, eplgino: 318. ventral ; 319. retrolateral. Escalas: 0,25 
mm .




